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AVISOS

Pov convenieneia impreseindivel bôa marcha dos
%erviços da Imprensa Nacional e dos órgãos oficiais,
o Sr. diretor gertil só atenderá ás pessoas extranhas
á repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas..

O "lhano Oficial" encontra-se á venda nesta re,
partição até ás 20 horas,

De orderkl do Sr. diretor geral, fico prorrogado ali,
ás 20 horas, diariomente, o recebimento de publicações
dependentes de pagamento.
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ASSINATURAS DO "DIARIO OFICIAL" PARA
O ANO DE 1932

Para que não haja interrupção na remessa do "Dia-
rio Oficial" convém que os particulares e funcionarios
públicos providenciem, com a necessaria antecedencia,
quanto á reforma das assinaturas, que deve ser feita
por periodo que termine sempre em 30 de junho ou
31 de dezembro.

As assinaturas não reformadas até 31 de dezem-
bro Corrente serão suspensas a partir de 1 de janeiro

indouro.
As assinaturas por desconto em folha serão regis,

iradas para vigorar de 1 do mês seguinte áquele em
que fôr feita a comunicação.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ninisterio da Justiça e Negocios Interio's — .Portaria§— Ef.4
pediente das Diretorias da J ustie-áT, do Interior e de Con-
tabilidade, da Policia cio Dist:fito Federal e da Imprensa
Nacional e Diario Oficjat

.;!lqinisterio das Relações-Exteriores — Expediente.:
'Xinisterio da Edumao o Saúde Pública — Portaria§ — ExPe"

cliente das-Diretorias Gerais de Expediente e de Contabi.4
tidade,_.116 Departamento Nacional de Saúde Pública, da

''Inspetoria de Aguas e Esgotos. e . da Reitoria tia . jiniver_11:q
de do Rio cie !l-aneirct.

Ministerio da Fa n — E ed rito da Diretoria Geral do •
Tesouro Nac • na da Contado ,1a Central da Republica, das
Diretorias cl R cita e da D 9-iesa Públicas, da Recebedo-
ria do Dist to ederal, da fandega do Rio de Janeiro ç
do Conselh i de ontribuintes

Ministerio da À riu a — Portar4is — Expediente da Diretoria
de Expedi nte.

Ministerio da iuer 9, — Expediente do Sr. ministro e da Co-
missão C itral,de Requisiçoès.

Ministerio d Viaçã e Obras Públicas — Portarias — Expe-
diente s Diretorias  Gerais de Conlabiildade, de Expe..
diente e dos Correios, da Estrada de Ferro Central cio Bra-
sil e da Inspetoria Federal das Estradas.

Ministerio da Agricultura — Portarias — Expediente das Di-
retorias Gerais de Agricultura, de Contabilidade e cio Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agridolas.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente dc.
Departamento Nacional da Indústria, do Conselho Nacional
do Trabalho e da Diretoria do Patrimonio Nacional.

Instituto Historie° — Noticiario — Rendas públicas — Parte
Comercial — Editais e avisos ,-... Sociedades anonimaS —
Anúncios.-

ATOS DO GOVERNO PROVISOR
DECRETO N. 20.771 — DE 10 DE DEZEMBRO DE 1931

:1ietificaçao

O decreto ii. 20.771, de 10 de dezembre de 1931, *que
ti credito de 3(34:2348410, suplementar a verbas dos oreamen-•
tos .da despesa dos Ministerios da Educação e Saúde Publica e
Fazenda, foi referendado pelo Sr. ministro Oswaldo Aranha,
e não corno sOu publicado no Diario Oficial de 14 do corrente
nês

OR.(' 	•••=111,

• DECRETO N. 20.772 — DE 11 DE' DEZEMBRO DE 1931

n. 20.032),

VelificagO

..,na§ devidas condições
desenvolvimento, uniformidadè. integralidade, veracidade e.
atualidade, das estatisticas e d __Movimento educacional da
Republica.:

Decreto n. 20.772, de 11 de dezembro de 1931 (retifiCaçã.o) ,f.
Decreto n. 20.780, de 14 de dezembro do 1931..
:Decreto n. 20.781, de 14 de dezembro cle 1931.;
Decreto n. 20.788, de 14 de dezembro de 1931.-
Ministerio da Educação c Saúde pública — Decre-1:~3:4\0,-..
• corrente.

SUMARIO
:ATOS DO (ovEnNo Paovisonio:;

Decreto n. 20.771, de 10 de dezembro de 1931 .(relificação).," "I(P .ublicado no Diario Oficial de 15 de dezembro de 1931, Da-4

-•	 _ •	 •	 _ .	 J,

Leia-se 	 naS devidas condiç

- 

' c1ê desenvolvimento:
tuaiformidade, integralidade, veracidade e atm-alidade, das esta.
tisticas da, organização c do movimento educaciiini_da Reptt.g
Diica.

,• Art. 3.° Onde se lê: Caberá ao diretor geral de Inforinkta--
-_ ',e;Ges, Estatistica e Divulgação o ,uso das atribuições. que lhe:

confere o inciso 2",....
Leia-se: Caberá ao diretor geral de Informaçiies, Estatiad

tica e Divulgação. go. rujo das atribuições que lhe confere (13„	 .
-4nciso



Iteli.e±o eeretorio.Pereira. econenno almoxarife , elo "'3 04')0 Chefe ;10 4. n Ove I , no T, .	 ' 	 1!.•.-t•'!)! i.-I do-, 1:si odos
.- ..•--4•-••• ... — .......- • . 	 ....- -.... 	 Pai I' , w:a a ..tri-i0.1:.	 .1seitispolis) do Estado ele Santa Calarieta,Velidos do Brasil, 1(	 J\ ..:	 -	 .._...- ...., '-Pi') 	 e:e •;.tee ele porteiro-almoxarifo, da 	 le•,scola do

Pica O ministro da 'E e loc.'11,-i'm e • -oleie s e e,bijea antocjzado ; t	Al menelize: Acntir es e lo mesmo 1 .:s1 alo•
baixar ite ,:iruções para rofirTrailizar;i,) da F.:s...)la Navion a l deB	 — Por (suis'. tf: ;10 mesma ' laia. foram 1)011)4' til, 	 no 1),,,,av.Ri li = Arle, l etedoPesE,1,--"Cli ,..sol n ;:r a " Cor gr ega4:ree de 1:00:41'1110	 l yee nto Nacionzil de	 (li li Pliblica:Teemica e la ales:1.41, ItS:-z int colou (001)1 as pl'OVidoDeia:4 necos-	 ' • '

:I r la s afim do -tine se normalise a,vida didatica daquel e, les=li-	 Alice [lantim Ilorc r..-s	 e. ..eataeleir	 Ea da gro dela	 Elefecalei_,..,„--•`"
1" ri.1 '.1 '' .F-4 ,:- MO .	 raS 1). Anila •S( • I'y, NO% eXore• r. C I II 1 .N !) I ifiSãO, :1:4	 filoçõe .: ,i,••..••

JaiwAro, 13 de dezembro de .1031, li o. o bl rmiciwn_	 I eleffilliS1 a da IlleAlla Ir.?.:0 1 )1:1. a ief,vti..; •	 1 do corrente.
--fietril e •'•' d'i Rop ri b I jea .
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( ;IA"..aah)	 111.Plibliea elOS

1 .‘...•• n •1 e1 l:411.iiaiis I it • a:4 airibilições que lhe	 et111 ler.; u
'.	 d'Y	 *) 11. 19.398, de 11 ele noveielt •„) de 1930;

cee: • •iele; .ast . 14.• (pie, pelo elo. ecreto n. 19.55.5, de 29 ele de-
ele 19U, a Estrada de Ferro ltio do Ouro, que cent.-ai-

to i : e :1 5' Itivisão da Inspetoria de e Af.5 1 1:1:4 e Esgoela:. foi defini-
tis:;ree-te e ineorporaela	 Eslrada do Ferro Cestiral dee 13rasil;

Con.iderandu. ainda, ' p i e j ia necogsidado uie elar-se nova
•1:•ildeição ao .; oorargos 11a iS da:-; Old.raA utivi4õi da l'oft , ri-
a'.1 1 • 10 o1 oi'!“. ao Modo a a h'IldOr. COM Maior c riCktli • ia, • aos

1 1 0 serviço "nebline;
t:on-ielorando, finalmente. que a croação da Co,ni.:são

de e Compi •as e a transferencia elas orientas ele em • ader-
ca,ão e: tipografia para a Itepartiç5o Geral elos Telegrafem,
•wz;.rrelarant :t anulaeão ele eliversas atribuiçõ es dite. polo regei-
: ateecr•to aluai, Sã ) voittpciencia elo intendente ela mesma
le-atotoria;

Ite e sed% ;

1." Eniquanto não	 1.) novi, regi da [non' .)
Para a latpe e loria de Agitas e Esgotos, fica coai/ e lida á	 I)ivi-
ão a fiscalização Inativa c voldrainal do servi...o do osgodoS

. •:trgo ela The Rio ele Janeiro. Cily Improvements Company,
1.in i i.ted e a conservação da n'ede de canalizações de a gua s 1110-
N ia i:•4 , I ' II IMS I el'11111)g (114:4 . 5" C 33. nu-
mero, II. III. IV, V, \'1, VII. VIII e X do regulamenlo atual da
1iis )et.-,Tia. passando a ser subordinada á mesma Divisão a
-;e,.,:ão	 1-‘ i,:ealização.	 'In 0.4 coca pg, i3	 alrib i deões e. )051 an-
t e ; •..1: a • t 	 31; e 37, do refer ido rvgilla10"1"•

.\ ri 2."	 Inienelencia ceenmele receber, guardar, dislri-
buir • 0,e i . jiaraT o inalerial de g tinado aoi serviços da Imepeto-
eia e t we lho	 eeiregete pela Comissão Central de Compras,

aeurdo votei os pedidos extrankes peio intendente e autori7.a-
.11.; ;elo inspetor.

Art. 3." Na conformidade elo ;Irl. 3, n. Il. do atual si1.01-
ta i neolo, fará o inspetor expedir inslruções para a lura ex•.!-
ee i ..:ao elos serviços tia V' 1)ivisát) f! da Intondencia.

Ari. 4. Vicant revoga Ias. 2o :dual regulamento ela Inspe-
toria, aprin ad . ) 11.'10 111191'10 11 . It3.711. de 23 de dezembro de
)112.. .eguinie es disposições: art. 1 ., st. IV; arl. :1", el. N

: .I) • ! 1 ! .• e I i f e l Id e 1 .0111 a Estrada de Ferro !tio do Duro; art. Pe.,
leira d: ari4 19 c 21; nrt. 25, os. II, 111. e VII; :irl. 26. n. IV;

te-:. 27. 28, 30 e 33 a 68; 	 69, 70, 75, ;5, 76 e 93, no
eme diz respeito á Estrada e.le Ferro Rio do Ouro e art. 101.

Art. 5." R evogam-se as disposições em eoll1 varia .

! liei de laeeiro, 15 de dezeutbro do 1931, 110" da IneloPe ll
-el.n:eia e 51' ela Itepublica.

4'; F.'111,10

Pnflwixo.,

DECHI.:TI) N. 20.'488 - 	 e h E 15 ic: eerze.:.v n.o) tet: 1931

itM	 41,)	 rira li g 	s/,'	 dei s r!'•!

Giwri*.t

e-à l •fe do 4 :ox	 rov
1 rodos do 1trnsiI. 1 p-a oda .12 :1	 dio volt foro	 • -
Cref I) II . 19.398, de 11 	 1111% vIII n In) I IC 19;:es,	 e:

Ari. 1 .• Eira :, ttieriellido no quadra elo pe.:suai
ria ele Eslado ela 1 ;OPITP lio' lugar do

.111. 2." 1 . ica crendo ein quadro elo	 ela
•rola!'ia dê .K.n 11 , 410 OTO	 1' 41 4 ' 11:11

ri • 3 • itm ' o 4 11 1 - s. ' as disPo 4 ieões ent conlrarie.

Mio de Janeiro. 15 de deZ e 11111111 de 1931, 110" da ludel..•a-
detirja e•53 da Itepeiblica.

s; prrt • i.to Vastovs.

ier, e 1 Y11.14111 •	 ("mico.

Ministerio da Educação e Saud° Pública
___. por doci- I •10, do 15 ele elol.enelero elo 19:11, finam e".een

Nie111	 "\ a\ ior	 \ t . ira. a pedido, de% lugar de eeense,,.....-
dor do goleinele ele	 EN1	 del	 l'odro II.

clandionor Fercseira ela Cunha, por falias disriplinare-;
cometidas no exereicio ele suas funções, lb) Iogas . ele :dl Ida I I

ellZildla da Co!on ia de . Psiropa	 - 1 1 noloim, do 1	 r: -
1111.411 o Na y ¡Miai Ih s ga (Plo

A nit4 . 11I	 a pedido do Ioga.' ele pela; e1:1,
contratada. de 3' classe . elo llospilal Nacional de Psiropaim
I ileSf no 1 lepa l't a 111441111 .

eivi)(11111 Ca rio:: 	 ,XI:drade. a i . edielo. elo de servem. , de .c.e•
elasse da I 11:n 111, !Oria	 See‘ 1t.:05 de 1'1'0 ila X ia 61 . .)	 [Ia 1).'-

a rtailividn

Ida i na Silva, por abandono de emprego, das funçõ es de
telefonisla da Escola de F il f,•Tiliviras "1). \ne la Nery-. si Per--
rido 1/epa rt ate lento.

.__. por °nines da	 fora 1f1 Nonsvo !	 CoOl
e llP i	 0.`z	 :e 1 il e :4 compo i irem na ri'm na da ir i, : , 111 foro, i•

rociol • rel • a 111 :

Dr. naldipP1 .favOtOr Martins Bagg i, elo eargo de as,i,tetel..
ela Faculdade de .510111( . 1sta da Baia.

1/r. Oscar Te i‘eira. no de pre I e a rad( . 1' da ine , ine	 l'ae.e•:-

- Pai' outro a ioda do 1 5 lio vOrrPtd o. foi „ibo>onf ;Ido. tia
voo forni idade , dO :111 . II, do derreio te. 19.962, de 8 do nim

t'or11`111	 Dos lermos	 legislacão xigerte, colo	 -
oS i1 (illo 1 iN y r 	 i	 i:•fl• 1:1 :z as exigeorias elos ele--
ns. 19.510, de 27 de dezembro de 1930, e , 19 .8: n g. a . ' 9

de abril ' , Toxina ) findo, conforme requereu:
Moreira do .'i':iti,jo, foguisla da Divelocia do De-

fesa Sanilaria	 1111 1 ) 0 1 p arl 111C111	 Na(' iffila I le
PI dd

re,	 ,	 , ¡se ..._ nr	 DVEN1 ft1:0 01: 1911

4t . 	1 El	 .Zn o in	 0 (a	 noa!,7 O e Saúde Publica o. Infixar
pura	 n .nroanizwetio do r, grobt .V0Pi.10141 'IP	

- 

p r	 14 o.3 do 1 5 410 et.)1•1•011 1 O. fOrarll 	 ell 11%) di ://,'/UN•I'le$ e (14 onfrox proeid,11,.q,18.

• • ranri • ro	 17)))))0..
• João. Faustino tlo Tiosario, pa y. . ocupai.

41inIe -'Ir' cozinha da (Mania das	 114 n ;:i(,••
•
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— Por outros da mesma (lata. foram nomeados na Colonia
de Psicopiltas — Homens— do Departamento Nacioná: de
Saúde Publica:

Domingos Feliciano de Siqueira, servente, para ocupar o
Jogar de guarda de 3° classe.

Ode.mar Prado, guarda de 2' classe, interino, para ocupar
'O legar de servente. .

Miguel da Costa Nunes, guarda de 3° classe, para ocupar
.0 legar de enfermeiro.

João de Jesus Ferreira, enfermeiro, para ocupar o lagar
de ajudante de motorista.

— Por outro ;1.Q. mesma data, foi nomeada f
'Maria Vitoria da Silva Soabra, para ocupar o lagar cie

amanuense do Man icomio Judiciario do Departamento Nacio-,
nal de Saúde Publica.

— Por outros, ainda da mesma data, foram nomeados no
Hospital Nacional da Psiconátas do mesmo Departamento:

Mauricio Alfredo de Oliveira, servente, para ocupar o la-
gar de ajudante de porteiro.

João de Oliveira, para ocupar o lagar de servente.
Eloripedes Luiz da Silva, guarda extranumerario, para

ocupar o lagar de guarda dagua.
João Neves, guarda dagua. para ocupar o lagar de eletri-

cista.
Venina dos Reis Pereira, para ocupar o lugar de lava-.

— Por outros da mena data, foram nomeados para exer-
cer, em comissão, as funções de inspetor de estabelecimentos
de ensino Seellililari0 Do Estado de São Paulo, Joaquim Rodri-
gues Torres e Elias da Rocha Barros.

— Por outros da mesma data, foram nomeados, para exer-
cerem, interinamente, na Inspetoria de Demografia Sauitaria,
do Departamento Nacional de Saúde Publica:

O assistente, Dr. Enrico Rangel, a partir de 7 do corrente.,
durante o impedimento tio efetivo, Dr. José Florindo Sampaio
Viana, o cargo de inspetor.

O medico ajudante, Dr. Heitor José cio Carmo Neto, a par-
tir de 7 tio corrente mês, durante o impedimento do efetivo,
Dr. Enrico Rangel, o cargo de assistente.

Dr. Humberto de Souza Machado, durante o impedimento
do afetivo, Dr. Heitor José cio Carmo Neto, o cargo de iiiedico
ajudante.

IMIN.NMffir

— Por outros da mesma data foram nomeados para exer-
cerem, interinamente, no Departamento Nacional cie Saúde•
Publica:

Zelia Constantina Carvalho, as funções de enfermeira de
Saúde Publica, a partir de 1 do corrente, durante o impedi-
mento de Vioieta Yonne Gray.

Eugenia Francisco Viana, encarregada do arquivo do Hos-
pital de São Francisco de Assis, o logar cie auxiliar de escrita,
durante o impedimento de Maria Amelia Bragança.

Pedro Maia, as funções de guarda de 2° classe; da Colonia
de Psicopátas — Homens.

José Virgilio Fernandes Barbosa. as funções de servente
da mesma Colonia, no impedimento de Felinto Moreira Lima.

Bertha Mota, guarda de 2° classe do Hospital Nacional, as
funções de enfermeira chefe, no impedimento de Viceneia Vaz
Ferreira.

Erundina Gaivão de Freitas, as funções de guarda de
classe do referido Hospital, durante o impedimento de Maria cio
Nascimento.

Viecncia Voz Ferreira, enfermeira chefe do Hospital Na-
cional, as funções de encarregada da lavanderia, no impedi-
mento de Maria de Freitas Araujo.

Guida Belkiss, as funções de servente da Inspetoria de
Profilaxia da Tuberculose, a partir de 28 de novembro pra-
ximo findo, durante o impedimento da efetiva Anadia de
Souza.

Ministerio da Guerra
YOr decretos de lí do corrente, foram nomeados na Secre-

taria de Estado da Guerra:
1° oficial, por merecimento, o 2° oficial, bacharel Fre-

derico Curio de Carvalho;
ilva2;° oficial, por merecimento, o 3°, Marcelino Ribeiro da

Terceiros oficiais, com a graduação de primeiros tenentes:.
Osvaldo Sant'Anna Nunes, que pertencia ao extinto qua-

dro de amanuenses do Exercito;
Plinio de Abreu e Silva, que pertencia ao extinto quadro

de amanuenses do Exercito, e atualmente, está comissionado
no posto de 2° tenente dó quadro de administração;

Ilka Ribas Duque Estrada Bastos, para o logar de dactilo-
grafa, que interinamente exerce.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Jus'dça e Ne.

guies intericres
Diretoria da Justiça

Requerimentos despachados
Dia 15 de dezembro de 1931

Manoel Pereira Mal. pedindo retifi-
ação cite assentamentos e entrega de

carteira de identidade. — Deferido.
Jorge do Amaral Costa. sentenciado,

Pedirão concelamento de faltas. —
Aguarde oportunidade, dirigindo-se, en-
tão, por intermedio cio diretor.

Sebastião•Nicolau le Oliveira, pedindo
- anulação de notas. — Apresente prévia-
"' mente, certidão da desistencia da ação

iniciada contra a União.
Antonio da Cruz Pereira, pedindo a

adoção do invento "Salva Vidas Rastei-
ro". — Indeferido.

Alfredo Tifo dos Santos, guarda da

i.

--- Casa de Correção, e Francisco Fiscina, da
, Colhia de Dois Rios, pedindo permuta.
, --- Apresentem os titulo para apostila.

José Alves Nogueira Junior, cabo de
esquadra do Corpo de Bombeiros_pedin-

1 cio trancamento de notas. — Deferido,
fis nos termos do art. 242 do regulamento da

'- corporação.

Izabel de Medeiros, pedindo uma cer-
tidão sobre retificação de nome do cabo
reformado da Policia Militar Manoel
Martins de Medeiros Cymbron. — O re-
querimento foi remetido ao comandante
para ser passada a certidão requerida.

João Baptista de Silva, anspeçada da
Policia Militá', pedindo averbação de
tempo de serviço. — Deferido.

Hugo Martins Ferreira, como pro-
curador do 1° tenente da Policia Militar
Daria Luiz Monteiro, pedindo certidão.—
O requerimento foi enviado ao coman-
dante, par-a ser tomado na consideração
que merecer.

Diretoria do Interior
Por portaria de 15 do corrente mês,

foram concedidos dois mêses de licença,
para tratamento de sande, a Maria Fon-
toura de Oliveira, ajudante de lavador
de fórmas da oficina de tipografia da
Imprensa Nacional..

. Dia 16 de dezembro de 1931
Requerimentos despachados

Bacharel Mariano Antunes de Souvi,
recorrendo de áto do interventor fe-
deral no Estado do Pará. — Complete o
.sélo da petição inicial.

Benjamin Albaglj, residente nesta Ca-.
pital, solicitando naturalisação.— Com-
plete a folha corrida das varas crimi-
nais e dirija a petição ao Chefe do Go-
verno Provisorio, declarando nacionali-
dade, idade, filiação, data do nascimento,
estado civil, profissão e residencia.

Theodosio Corrêa, residente no Estada
do Rio cie Janeiro, solicitando titulo de-
claratorio de cidadão brasileiro. — De-
clare o dia, mês e ano em que nasceu e si
tem filhos do seu consorcio.

João das Neves, residente nesta Capi-
tal, solicitando naturalização. — Junto
prava de residencia no Brasil ha mais
de dois anos e folha corrida ,das varas
criminais.

Arthur Blumle, residente no Estado de
S, Paulo, solicitando naturalização. —
Junte novas folhas corridas da policia e
das justiças federal e local.

José de Souza Migueis, residente no
Estado de Santa Catharina, solicitando
1„itulo declaratorio de cidadão brasileiro.
.'1•-“Declare o dia, mês e ano em que nas-
ceu e requeira por intermedio do gover-4
no do Estado onde reside.

José Rocirig-ues Maio, residente no Es-
lado do Amazonas, solicitando natura-
lização. — Afim de que fique provado
que o alegado não se refere á sua pessoa,
junte justificação processada no juizo
que forneceu a aludida folha corrida.

Diretoria da Contabilidade
Aditamento ao expediente de 14 de de,

zembro de 1931
ATOS D,0 SR. DIRETOR GERAI

Primeira Secção
°tidos:
Ao diretor do Liceu de Artes e Ofin

Cios de Ouro Preto, Minas Gelais:
N. 1.901 — Comunicou-se que. para

pagamento da subvenção requerIda
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torna necessario o cumprimerto das exi-
: geridas do n. 4 do art. 5° ilo decreto
n. 20.351, de 31 de agosto d e. 1931.

- Ao diretor -do Asilo de N. S. da
Conceição do Serro, MiI1 ,13 Gerais:

N. 1.902 - Idom, a apresentação
dos estatutos e retaliaria como determi-
na o art. 50 do citado decreto.

- A' diretora do Orfanato N. S. do
Carmo do Rio Claro, Minas Gerais
N. 1.903 - Idem, o cumprimento das

exigencias dos as. 1, 3 e li do art. 5' do
mesmo decreto.

- Ao presidente da conforoncia
S. Vicente de Paulo, de Araça. Minas
Gerais:

N. 1.901 idem, dos ns. 1, 3, 4 e
§ 1° do art. 50 do decreto o. 20 .35L
acima citado.

- Ao presidente do Conselho Parti-
cular do Asilo S. Vicente de Paulo, de
Paraisopnlis, Minas Gerais:
N. 1.905 - Idem, do ri. 2 e § 1° do

art. 50 do decreto mencionado, buil co-
mo do art. 19 do Codigo Civil.

- Ao provedor da Santa Casa de Ca-
ridade de Conquista, Minas Gerni:::

N. 1.906 - Idem, do n.3 .) § 1" do
mesmo art, e decreto.

- Ao provedor do Hospital S. João,
de São João Noponmeeno, Minas Gerais:

N. 1.907 - Idem. do § 1" do artigo
50 do referido decreto.

- Ao provedor da Casa de Misericor-
dia de Brasopolia, d mas Gerais:

N. 1.908 - Idem dos os. 1 e 3 do
art. 5° do doerei() citado.

- Ao presidente da Adsooiaçãe Be-
noficonte e do Hospital de Tias LagUaa,
Mato Grosso

N. 1.909 - Idem dos DR. 1, 2 e 3
do art. 5' do mesmo decreta.

- Ao provodor da Santa Casa de
Misericordia, 5. Loiz, Maranhao:

N. 1.910 - Idem do n. 3" ao art. 5°
la mosmo decreto.

-.Ao prosidente da :Roda Ad rMnis-
trativa do Asilo de S. Vicente Co Pau-
lo. Goiás:

N. 1.911 - Tilem do n. 1 do artigo
a" do mesmo decreto.

- Ao preaidonto da Junta do Hospi-
tal ilo Caridade, Goiás.:

N. 1.912 - Idem dos na. 3. •I e §
1° do art. 5" do mesmo decreto.

- Ao provorlor do Orfanato da Santa
laniza do Vitoria, Espirito Santo:

N. 1.913 - Idem do n. 3 do art. 5°
do mesmo decreto.

-aegunda Secção

An presidente da Comissão de Coma
pias:

N. 1.900 - Tranamitiram-s CM pe-
didos as. 186, 187 e 188, referentes a
fornecimentos para a Secretaria de Es-
tado.

R.equerimentos despachados

Despacho do Sr. ministro:

Hospital de S. Vicente de. Paulo, Mi-
tas Gerais, pedindo subveução. - Sala
os documentos e apresen t e o ralatario e
a prova de que não dispõe de recursos
proprios para o seu custeio.

Orfanato Santa Rita, Distrito Fede-
pedindo alguns moveis do; ematen-

tes DO antigo edificio da Secretaria de
Estado. - Nilo é possivel atender.

Asilo Hospital São Vicento de Paulo
-de Aguas Virtuosas, Minas Gerais, pe-
dindo auxilio. - Cumpra as exige:leias
elo art. 5° do decreto 20.351, de 31 de
tgalite de 1931.

Asilo dos Sagrados Coraçõoa de je-
sua e Maria de Barbacena, alin is Ge-
rais, pedindo auxilio. - Cumpra as
exigenclas dos ns. 1 e 3 do art. á" do
doerei() cotado acima.
Expediente de J5 'me dezembro de 193-1

ATOS Do SR. DIRETOR GERAI

Primeira Seca()
Ao diretor do Instituto Comercial de
Juiz de Fara, Minas Gerais:

1.911 - Com Ilnie011-an que, para
arr paga a subronção pedala, se torna
neeessario o cumprimento las exigen-
cias dos lia. 1, 2, 3, e 1" do ixt. 5,
do docroto n. 20.351, do 31 do agosto
de 1931.

- Ao dirotor do Cole& (10 S. Gorai-
do, do Carmo de Pan i natba, Mirois Ge-
rais:

N. 1.915 - Idem, rins na. 	 2, 3, 4
O § 1"	 art. á' i‘o rofiarido clooroto.

ATOS DO SR. MIN I suto

Primeira Sooçam

Ao presidente do Estada ile Minas
ra is

Aviai-) a. 2.777 Comonicm-se que,
P0 ra sor paga a aubvenção requari-
da pelo Orfanato 5, José, aflora) .5 Esco-
la Normal arthur Bornardes", em Ca-
rangola, relativa aos anos de 1923 a
1930, torna-se necossario o outoprimen-
to do art. 19 do Codigo (-anil a a remes-
sa do novos requeriment	 de,vilamon-
te solailos.

Ao diretor da Inatituln Abanco Legal:
:S. 2.172 - DevOlvell - se o quadro

demonstrativo das despozas empenha-
das. ia) novembro findo, á rotula dos
croditos oreamonlarios das suloa.onsi-
guaçõos do "Material" da vorba
la repartição.

Ao diretor da Escola Cuinze de No-
Veri ibrO

N. 2.774 - Informou-se que a in-
curobencia de zelar o patrimonio (la-
queia escola cabe ao secretario, sem
aumento (le leste-ia.

Ao chefe de Policia .do Distrito Fe-
deral:	 •

N. 2.775 - Remeteu-se, para ser
devidamente informado, o requerimen-
to em que I). holm Fontinelli Mene-
zes Sardinha, viuva do guarda civil de
3" classe Carlos Sardinha, pede pensão.

Ao Tribunal de Contas:
N. 2.783 - Solicitou-se a distribui-

ção ao Tesouro Nacional do credito de
9838333, para pagamento do soldo (Iui.)
compete, neste mas, ao major grailuado,
reformado, ( i a Policia Militar, Joaquim
Roballo Ferreira.

N. 2.781 - Idem de 1:096 f 500, para
alender o pagamonlo da diferança :de
soldo que competo, de 4 de, setembro a
31 de dezembro deste, ano, ao major re-
formado da Policia Militar, Luiz Igna-
cio Valentim.

Segunda Secção	 •
Ao diretor geral da Imprensa Na-

cional:
N. 2.713 - Comunicou-se haver sal()

anulada a concurrencia do gazolina
que compareceu Mayrink Veiga	 Com-
panhia.

Solicitaram-se ao Tribunal d a Contas
os seguintes pagamentos no Tesouro
Nacional:

N . 2.778 - Da 1:4608000. a Antu-
nos Peroira Comp., de trabalhos na
Escola Quinze ria Novembro, no n):s
lindo;

- 1:1914'000, á Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasiloiro, (1,1
transportes concedidos em agosto ulti,
MO, ao bacharel Francisco	 te Paula
Leite, e Oiticica;

	

N. 2.780 -	 2180on, á Compan'aia
Cantareira e Viação FluIrsinr• nSN, da
t • rallaP art ('s Para a Policia Militar, em
li libro ultimo:

N. 2.781 - 1)a 73$281. , á Sociala Ano-
nyino da Gaz de Rio de 3anoiro, de luz
fornecida ao Juizo Federal Eleitoral,
em outubro oltimo;

2.;82	 Solicitou-ao reconsidom-
ção $11,:pacho Gine nogoo a pruvaçao
á prestação de ' , mistas do adeanannon-
to d i,) 5:a00$.000, feito ao portela: da
Cario ite .1po1ação, Edmundo Riboiro do
Carmo.

Expediu-so a seguinte iarcular:

N. 2.776 - Roitero-vo s, a ceenroen-
a: I ÇO ° constante do aviso circular nu-
mero 2.635, do 21 de novombro findo,
afim (to que soja oaviada, com urgoo-
ria, á Secretaria c_i( Ednd;, itesan. nii-
nisterio, uma relação (ionpleta dos :lu-
tomovaia exialentos, CIO liso e julgadas
indisponsaveis ao orviço dessa ropar-
tição, com Iodas as discriminaçõoa roas-
tontos, dos aias. 2" e 19 lo regulamento
aprovada pelo •'.ecrero n. 20.521, do h;
(1! uutufiro	 Saúde e fraternida-

- ONwu/do Aranha, .
Sr . chola) do . p olicia do Ia: s irito Fo-

	

Held icos to-is	 :
Ditador gorai da impr a nsa Naoioaal
conaindanbaa da Policia Militar o cnr-

Po de 13oulheiri.,s

Do sr,. DIRETOR oanal,

Primeira secção
()ridos:

Ao diretor geral da Imyrensa Na-
cional:

N. 1.919 - Transmiliu-:e o requeri.
mento aro que Oscar Ribeiro do Valli)
Azevedo e outros, paginadovea dam-
prensa Nacional, pedem andoment o de
ir • I:; net ição sobre diferença de venci-
mentos .

- Ao dirolor cia Soerei ar-ia da Policia
do Distrito Federal:

N. 1.920 - Restituiram-se as contas
tIa Sociata Anonym p III Gaz do Rio do
Janeiro, nas imoortancias de 308 cais
1:122$, referentes aos pedidos ris, 36 e
33, respectivamente, para relaci ura-
monto .

- Ao provedor da Ca•a do Cuidado
de Santa Tereza de Jesus, da cidade do
Serro, Minas Gerais:

N. 1.921 - Solicitou-soa prova do
qao aquela institui-110 é a mosma Santa
Casa de Misericordia da ()idade do Sarro,
á qual foram concedidas anteriorasrub-
volições.

- Ao provedor da Santa Casa de Pas-
sos, Minas Gerais:

N. 1.932 - Comunicou-se que se tor-
na necessmao o cumprimento das exi-
encala de que trata o n. 3, parte final,

§ I", do art. 5 0, do decreta n. 20.351.
de 31 de agosto de 1931, para oodor ser
autorizado o pagamento do auxilio re-
querido.

- Ao presidente do Centro Artjatieo
Operario :Maranhense, Maranaão:

N. 1.923 - Idem o cumprimento das
exigencias do ar t. a° do eteCrelo supra.,
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— A' Superiora do Asilo N. S. de Na- .i • Antonio Carvão Moura. — Indeferido 	 Reynaldo AbrancliÉ,s -Batalha; let•nan,
zareth, Distrito Federal: 	 .	 á vista dos pareceres. . . . 	 do, Antonio Roja Gabaglia. — Certifi-

5
N 1 e
	 do

— Idem dos os 1 2 3, 1.	Sebastião Corrêa Sampaio. -- Como onem-se
:t 1° do rte 5°	 decreto citado.	 requer.	

..	 .921	 .	 ,	 , 
Rosa Fe rreica Nobre, Manot-I da Pie-

— Ao diretor do Orfanato Jesus Cris-	 Angelo Policial-10 de Magalhães Cama- dade, Daniel Mason Zitshill, Ernesto In-
to Rei. de -Vitoria, Espirito Santo: 	 ra, e José Pinkusz. — Concedo as ferias. sansti. — Concedam-se os passaportes.

N. 1.925 — Restiluiram-se, para se-	 Jeronymo Lopes. — CertifilillE-Se de	 Rubem Moreira Ventura, Henrique de
T	 rem devidamente selados e cumpridas re, acordo com a informação da Quarta De- Mendonça Santos, Augusto Barbosa. Ma-

exigencias dos ns. 3 e 4, do art. 5°, do legacia Auxiliar. 	 noel Rodopiano da Silva, Alvaro Atas,
decreto referido, os documentos apresen-	 José Ferreira Salomão. — Certifique- e Agario Conrado Costa. -- Averbem-se
Lados.	 se o que constar. 	 .	 CRI termos, observando-:-e 	 o • decreto

— Ao presidente	 Asilo de Invalidus Carlos Cardoso.—Concedo a lieenea de n. 20.225, de 18 de julho de 1931.do 
acordo com o parecer do segundo dele-I/. Maria Adelaide de Brazopolis, 31ina•

Gerais:	 gado auxiliair. 	 .	 imprensa Nacional e "Diarir
	1.926	 Iciem do	 3 do Eduardo	 -

s

o Affonso Henriques. - -Eis-

s	 do-,	
Oficial"N.	 —	 n. ,	 art. V, lifinuem-se as faltas de acordo com a& citado decieto e apresentado o informação do Gabinete de Identificação' 	 ,,:xrEorENTE nu sn matiTun droi.‘i,curnentos - que comprovem a aplicação da e Estatistica Crimina]. 	 Dia 16 de dezen o de 1931desubvenção de 1930. 	 Manoel Francisco Pereiraa Bernardino

— Ao provedor da Santa Casa de M:-	 ()ridos reme aios :i.Antunes. — Concedo as licenças proce-
st•ricordia da cidade de Caldas, Minas dendo-se de acordo coro o parecer da
Gerais: Quarta Delegacia Auxiliar.	 N. :I.923 — Si•. dirteoe geral do De-

N. 1.927 — Idem r.'.3 n. 3, parle final,	 Victor Hugo de Frr.inea. — Transini- pai t aeienlo Nticional da Saúde Públ lira,
tio art. 5°, do derreto mencionado	 ta-se a inclusa copia ao Se. irderventor ''' llicit`indo jr1 1"-'!: 50 (IP eillIdo j) ti 	 Vila-

tino V— Ao delegado fiscal d 	 a-o Tesouro N	 do Distrito Federal, solicitando-se as 	 ital da Silva Sarmento. em sua
cional em AlagOas:	 providencis a que se refere o inspetor residencia.

N. 1.928 — Solicit p ram-se informa- da Guarda Civil .	N. 2.921 — Sr. Aguinaldo Edmundo.
(jões sobre a importancia arrecadada dç João Eisenstaeder. — L--se conhe_ eeirunicando que s e .laz necessario en-
acenai° com a letra a do parag,rafo unieo cimento á firme- . rfiteressada das ¡m.or- viarties ma is 400 réis para a remessa
do art. 1" do decreto n. 20.351, de 31 mações prestadas pelas Terceira e Qual'- Pelo correio de uma obra pedida.
de agosto de 1931.	 ta Delegacias Auxiliares e arquive-se.	 N. 2.925 .— Sr. Guilherme Myluis,

Alfredo Marques. — Dirija-se au dl- res ti 1 uindo um recibo, enviado a esta

	

Segunda secção	 relor do Arquivo Nacional.	 repartição por equivoco em togar de viu-
Oficios:	 Booz Perestrello da Camara, Antonio le postal.

Augwto Machado de Souza e outro. —	 N. 2.926 — Sr. presidente da Asso-Ao por eir	 t	 •o, in erino, da Secretaria de A Quarta Delegacia Auxiliar priva pio- ciação Comércial e Indutrial, informan-
Estado do ,Nlinisterio:	 ceder como mio caso couber. 	 do o preço da assinalura do Macio Ofi--N. 1.916 — Solicitaram-se os recibos 	 Carlos Cena . de Souza. — Certifique- cia'.
tios Inoveis entregues int Museu Insto- st . de tom do com a informiição da In-	 N. 2.0-27 — Sr. contador geral da
rico, Defesa Nacional, Policia Civil, Peetoria da Guarda Civil. 	 Contadoria Central da Republica, pres-

I	 Casa de Detenção e ESCG.3. OUII1Ze de	 \ntonin Dias Tii-N'ares. — Atenda-se. tando unia informação em resposta aa
Novembro.	 Missimiano Del Dura, Jorge 	 Grt,go. oficio n. 3.792, de 1" do corrente.

— Ao presidente da Companhia cia c Libanio Maria. -- Lavrem-se os ter- 	 N. 2.928 -- Sr. ministro da Justiça,
l';avegação Lloyd Brasileiro:	 mos de responsabilidade á vista dos pa- submetendo á consideração uma pre-

N. 1.917 — Remeteu-se o pedido nu- receres . 	 posta.
mero 121, relativo á concessão de uma

	

	 Wakylerley i de O'E,iveira .-	 Gertifi-	 N. 2.929 -- Sr. 13. Silva do 1/alie, co-
que-se de acordo com a informação.passegem de 1' classe ao Dr. Adhemar 	 municando que os exemplares do "Dicio-

"Vidal, procurador federal na Paraíba. 	 — Pelo Sr. diretor da Secretaria:	 _nado das Plantas Cieis do Brasil e das
— k() diretor-secretario do Tribunal 	 João Mt•

tchado Gouvêa Junior, e AMA- Exoticas Cultivadas" já foram reme-
Ge Contas:	 tidos.

nio Joaquim Soares. — A. •Primeira
N. 1.5)18 — Remeteu-se o pedido aci- Delegacia Auxiliar. 	

•N. 2.930 — Legação da Austria no

Armindo Diatu•
au Mart ins, Porcina de Rio de Janeiro, informando que as asr-sma citado.

Jesus Borges, Grulha) José Pereira Jon-; leituras tio 
Mario Oficial são pagas

Requerimentos despachados 	 queira, Nilo Polydoro. e Elzio da Silva adeantadiuncnte nes
ta repartição.

Maiii. — A' Segunda 11/elegacia Auxiliar.	 N. 2.931 — Sr. ministro da Justiça,
Despacho do Sr. ministro:	 Artliur José de Andrade PiI110, 

Giallo remetendo requerimento de Arnaldo Fel -

Hospital de Gainguazes. Minas Gerais, 	 Auguslinha Scherman, ReiPhoul Nigri tio de Oliveira.
pedindo subvew:ão. — Séle devidamente Ah Konn, e Victorino Cósta. — A' Ter- Requerimentos despachados
os documentos.	 ceirà Delegacia Auxiliac.

Despacho do Sr. diretor geral:	 Natan Ilulak, Horacio Corrêa de Mou- 	 Sisinio Francisco dos Santos. — Eu-

Syndicato Condor Ltd., pedindo jeira

	

	
caminhe-se, devida ment e informado.•ra, Doming-os (annalveS Ribeiro. Albino

que seja solicitada ao Tribunal de Contas 	
Carlos da Silva Sill'eir .a. — Informe a

Biistos, Manoel Rodrigues da Silva, José
reconsideração do despacho que negou • Gomes Monteiro, Adelino José da Silva S. Central.Antonio Marques de Almeida. — Idem.
registro á despesa de 5:512$, proveniente Lesar Kirszeriblatt, Ametico S-oaresi, Luiz 
d	 rf` passagens fonecidas por conta. tlêste Soares Calçada	 r	 r, Abelzido Navaro	 de	 Dr. João Pereira de Camargo. —

Ident
minist crio, no corrente ano .—Por aviso Andrade, Maria da Graça e Silva, Ma-	

.

n. 2.770, de 11 de dezembro corrente, 	
Lydia Teixeira da Silva. — Idem, Mi-

noel Alberto Amaranle Costa. llymair
já foi tomada a proN idencia solicitada. 	

ra fazer ,iLentada o processo aludido.
IIivder,	 Deocleciano Diniz da Silva.

see (:5 0 de Artes.
Elias da Costa Coimbra. — Informe a

Cupello Vincenzo, e Firmino tle Erma.

	

Pont ia do Distrito Federa 	 — A' Q	 Delegacia Auxiliai .
Gastão 

duarta
e Faria Regoa. — Concêdo	 Ilosendo Francisco das Chagas. --\ In-.	 l

Expediente de 13 de dezembro de 193I	
forme a Secção de Folhas.as ferias.	 .

Ao diretor da Colonia. Correcional 	 de	

'turiri° Pinto da Silva. — Concedo os
Gastão Creniades da V e iga Tassi. - -

	

Requerimentos despachados	 Dois Rios para informar.

	

•
	

11 dias a que tem direito.
Ao reqEuliesra Augusta.	 de 'JUNra.-ei	 — ComoReque

Alberto Millé. e Luiz Pernp. --	
.

jaymp Silva — Concedo a licenca de	 Yvis Gomes Ribeiro. -- Ao inspeior	

Noemia Fieslandes. — Como requer,Pelo Sr. Chefe de Policia:	 inspetor da Guin•yla Civil para informar.

acorllo com os piireceres.	 .	 '. da Policia MarItima parit informiar. 	
de neônio com as informações.

Florilla oare Bapi a

	

erd_is Tinkelstein. — I MantentiO. o	 Peric	 COnY. — Certifique-se.

	

les de Souza Monteiro. -- Coo-	
Se	 Ss	 tst

M	

e .Arthur

despacho anterior de acordo coro o	 .7 cedo as ferias.
TeCer.

	 na-
 Standl . — Hostil liam-se 	 a Secção de

	

am-se e	 olhas.
Macrino Fernandes Machado.

Bruno Salvatore, Jose ph' Schrol,' Paulo certifique-se em termos.	
F

Pagni. — Lavrem-se os termos de res .-	 Carlos Theodoro Costa Schenk. ..... 
ti isfSiguien-i

se.
Francisco do s Santos. — Ger.

ponsabilidade á vis i.a dos pareceres-	 Restitua-se em termos	 Moacer Pereira. — Oficie-se.;

Ouintn-feira
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Dezembro do 1931

RENDA' ARRECADADA PELA TESOLRARIA
•

De janeiro a novembro de
1931	 938 tV35$818

. De I a 15 de dezembro de
Int •	 • • •	 . 41:52:4935

Total 	  070 :5018"; 53
Em igual periodo de 1030	  795:787890ã

Diferença para mais em
1931 	  183 :8038847

ImPre ll sa. Nacional, 16 de dezembro de
1931. — O tesoureiro, G-. Catramby.
Confere. — O 2° escriturado, Llonorio
Leal. Vieto. — Araripe Filho, chefe.

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Por portarias de 2 de dezembro de

193i., do Sr. ministro, foram designados,
nos termos do art.. 3',.§ 1°, do Regula-
mento aprovado pelo decreto n. -10.560,
de 5 de janeiro do corrente ano. o Dr.
Phoeion Serpa, coronel Joviano de Mel-
lo, bacharel Armando Fajardo e Dr.
Nelson Ferreira de Carvalho, •12ara exer-
cerem, respectivamente, as funções de
diretor, oficiais e auxiliar de seu gabi-
nete.

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. mixismo

Dia 11 de dezembro de 1931

Sr. ministro da Justiça e Negocios
interiores:

N. 2.381 — Remete, para os efeitos
do decreto n. .20.351, de 31 de agosto
de 1931, os documentos com os quais O
4.:olegio N. S. do Saiote, no Estado da
Baia, pleiteia subvenção para o corren-
te ano.

— Sr. representante da Estrada de
_Ferro Sorocabana:

N. 2.387 — Solicita providencias afim
de que, por telegrama, seja autorizada
a agencia dessa companhia em Itararé.
no Estado de São Paulo, a fornecer pas-
sagem em 1' classe, daquela estação á
capital do Estado de São Paulo, por con-
ta desta Secretaria de Estado, ao dele-
gado do Kelado do Paraná, á Conferen-
•n, ia Nacional de F45.11,teação, Dr. Liti4
Araujo Cezar.

• — Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:	 •

N. 2.388 — Solicita providencias
• afim de que, por telegrama, seja auto-

rizada a agencia dessa estrada na capi-
tal de São Paulo, a fornecer passagem
em 1' classe, com direito a leito, até
esta Capital. ao delegado do Estado do
Paraná á Conferencia Nacional de Edu-
cação, Dr. Luiz Araujo Cezar.

— Sr. representante da Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande — Rua da
candelaria n. 6, 2° anilar.

IN. 2.389 — Solicita providencias
afim de que. por telegrama, seja auto-

' eizada a agencia dessa companhia em
iCuritiba, no Estado do Paraná, a forne-
cer passagem em 1' elas.se. daquela es-

. loção, ás de Itarari'), em São Paulo; e
Paranaguá, naquele Estado, aos (lelega-

•dos do referido Estado á Conferencia
;Nacional de Educação, respectivamente,

Drs. Luiz . Araujo Cezar e Algacyr Mu-
nhoz Moder.

— Sr. diretor-presidente da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. .2.390 — Solicita providencias
afim de que, por telegrama, seja auto-
rizada a agencia dessa companhia no Es-
tado do Paraná, a fornecer passagem
em 1° classe, do Porto de Paranaguá ao
do Rio de Janeiro, ao Dr. Algacyr Mu-
nhoz Mader, delegado do referido Estado
á conferencia Nacional de Educação.

N. 2.301 — Em referencia ao aviso
n. 2.380, de 11 do corrente miis, declara
ficar sem efeito a requisição de passa-
gem no mesmo solicitada.

— Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 2.392 — Solicita providencias
afim de que, no Tesouro Nacional, seja
paga a folha de gratificação, no total de.
•429$677, concedida ao Sr. José Joaquim
Cosme Pinto, engenheiro da Inspetoria
de Aguas e Esgotos, posto á disposição
deste ministerio, como encarregado das
respectivas obras, por serviços extraor-
dinarios.

N. 2.393 — Transmite a cópia au-
tentica, em duplicata, do decreto nume-
ro 20.740, de 30 de novembro de 1931,
que abre a este ministerio o crédito su-
plementar de 3:00 .0$000, á sub-consi-
gnação n. 10 — Consignação "Material"
— Verba 3, do art. 8° do decreto nu-
mero 19.ts•26, de 26 de janeiro de 1931.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 12 de dezembro de 1931

Sr. inspetor geral do Ensino Profis-
6ional Tecnico:

N. 2.382 — Transmite o processo re-
ferente ao pagamento de vencimentos
pretendido pelo porteiro-almoxarife da
Escola de Aprendizes Artifices do Esta-
do do Piauí, Raymundo Pereira Filho.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.383 — Comunica que, por de-

creto de 27 de novembro último, foi
posto em disponibilidade, por conveni-
encia do serviço e contar mais de dez
anos de serviço público federal, o ee-
criturario da Escola de Aprendizes , Ar-
tifices cio Rio Grande do Norte, Luiz
Gonzaga de Carvalho.

Dia 14
Sr. diretor do Externato cio Colegio

Pedro 11:
N. 2.384 — Agradece a comunicação

de posse e exercicio no cargo de dire-
tor desse colegio.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 2.385 — Solicita providencias no
sentido de ser informado pelo diretor
da Escola de Minas de Ouro Preto, o
requerimento em que a Sociedade Co-
mercial e Industrial %isso. no Brasil
recorre do áto do ex-diretor da referida
escola que indeferiu o seu pedido de
pagamento de francos suiseos — 6.592.50.

— Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional do Ensino:

N. 2.386 — Comunica que-o Sr. mi-
nistro, considerando que a subvenção
concedida á Faculdade de Medicina da
Baia, pela sub-consiignação n. 20 da
verba 2" do orçamento para o exereicio
de 1931. é de 200:000$ e não de reis
333:333$33 3, como está indicada no or-
çamento interno da Mesma faculdade, re-
solveu que se provideneiasSe Mo sentido de
ser reduzido aquele orçamento interno a
1.191:220$, importancia dentro da qual

a FaculdaCle de Medicina da Baia deve-'
rá custeiar as suas despesas no corrente;
,exercicio.

— Sr. diretor presidente da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 2.395 — Solicita providencias no
sentido de ser entregue ao porteiro dêe-,
te ministerio, José Canteiros da Sil-
va, a caixa de material p ara expedien-
te, cem 28 quilos, proceaente de Para-
naguá e destinada a êste

Dia 15
Sr. J. J. Cosmo Pinto:.
N. 2.396 — Transmite cópia do ofí -

cio n. 301, de 10 de novembro últi-
mo, em o qual o diretor do Colegio Pe-
dro II (Internato) solicita que sejam
estudados, projetados e orçados os me-
lhoramentos ali indicados.

— Sr. diretor geral do Departamen-,
to Nacional do Ensino:

N. 2.397 — Comunica que esta Di-
retoria Geral só poderá exercer a sua.
ação no controle do balancei») que acom-
panhou a oficio n. 270, de 10 (1,éste
mês, do diretor da Faculdade de Di-
reito de São Paulo, depois que a esta
repartição forem remetidos os documen-
tos a que se refere o artigo 4° do de-
croto n. 19.716, de 19 de fevereiro dês-
te ano.

— Sr. superintendente do Ensino Co-
mercial:

N. 2.308 — Em referencia aos ofi-
cios ris. de 10 de novembro e
3.797, de . 4. do corrente 'mês, comunica
que o Sr. ministro resolveu aprovar o
balancete de receita e despesa dessa
superintendenda relativo ao inês
outubro último.

— Sr. diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 2.399 — Solicita providencias na
sentido de serem, fornecidos 500 cartões
impressos.

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dias 10 a 15 de dezembro de 1931
Aviso e:pedido:
N. 605 — Ao embaixador da Repu-

blica Francèsa, informando em resposta
ao oficio de 3 do corrente, que o caso da
revalidação do diploma do arquiteto M.
Henri Sajous, tendo em vista as consi-
derações apresentadas pelo Ministerio
das Relk'ões Exteriores, está sendo no-
vamente estudado neste ministerio
modo a ter breve solução.

Circular n. 606 — Ao diretor geral
do Departamento de Sande Publica, e
ás demais repartições subordinadas, re-
comendando providencias para que to-
dos os diretores 'de repartições ou esta-
belecimentos, chefes de serviços e ou-
tras autoridades sob a jurisdição da-
quelas repartiçõ e s comuniquem, direta-
Mente, á circunscrição de recrutamen-
to militar, em cujo territorio estive-
rem, o falecimento dos funcionarias ou'
empregado; ii0 ilualquer categoria sob
suas ordens, declarando nome, filiaeão,
natuealilade. data do nascimento o C'R-
teg,oria de reservista do falecido, no caso
em qui-, o seja.

Avisos expedidos:
N. 607 — Ao seeveti:eio ia Educação

o Saúde Publica do Estado de Minas
Gerais, comunicando e l e resposta ao
oficio n. 610, que o despacho de 19 de
maio que recenheceu o direito de Josó
de Souza Campos continuar com o seu
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c .. tabelecimento de formacia em Ma-
ulinassii, perante os dispositivos do do-
erei() a. 19.606, de 19 d o janeiro ultimo.
ro exclue o dever de regularizar o
nicsnio a sua situação nos termos da lc-
g iolação a que estava sujeito antorior-
rnente.

N. c“ — Ao diretor geral do Depar-
tamento do Ensino. comunicando que
fica extensiva ás Faculdades de Medi-
cina Federais, equiparadas e sob o regi-
me de inopeção, no corrente ano letivo,
a resolução do Conselho Univorsitario
da Universidade do Rio de Janeiro, já
aprovada por este ministerio, de permi-
tir aos alunos da Cadeira de Anatomia.
do segundo ano do curso médico, o cri-:
todo de promooão instituido para as ca-
deiras lecionadas em uni só periodo.

Requerimentos despachados:
, N. 9.536 — Manoel de Sant'Anna Ne-

es. — Mantenho o despacho anterior.
. N. 8.001 — Faculdade Odontologica
fie São Paulo. — Aguarde-se o decreto
a ser expedido.

N. 3.63en — José Pedro de Miranda
•Sonza 'Gomes. — Não ha o que deferir.

N. 9•42ti — Romualdo Renault. de
'Mello Maltes. — Mantenho o despacho
recorrido.

N. 8.734 — Maria do Carmo Corrêa
Vai ai e outros, alunos do primeiro ano
ci o curso de Formada. — indeferido.

N,' 8.523a—a Amelia de Lona Freire
e antros,. adjuntos e contra-mestres da
E. de Apianktlizes Artifiees da Paraíba.

Iiidefíoido -.•
N. 9.168 Antonieta Ribeiro Caro-

Pos e outros, adjuntos de profesSor e
.contra-mestros da E. de Aprendizes Ar-
tifjers• de Minas Gerais. — Indeferido

TN., 9.591 ,— Teofilo Ramos e outros,
adjuntos de professor e contra-mestre
da E. de Aprendizoo Artifices . do ..Ama-•
zonas, — Indeferido,

N. 5.633 Agudo Vieira de Ceia:
oneira. --- Nada ha que :deferir, por ser
o j ogar Provido por concurso.

O ministro da Educação e Sande Pua
Mica, 'etal nona , 'do Governo Provisovio,
da Republica dos .Estalos Unidos do
Brasil, resolve baixar. as seguintes ins-
truções sobre . a Escola Nacional do Belas
Artes:'
• 1°,..a. .Nacional, do Belas Arte;

-passava, durante o ' periodo da sua reor-
ganização a ser shbordinada' diretanien-
le ao.. reitor da Univeroidade do Rio de
Janeiro •,	 •...

2", atendendo a que não ha maioria
de professores efetivamente Providos, o
reitor nomeará uma comissão do seis
membros, estranhos á c .a:Mia e-constitui-
da de professores do .ensino superior e
do arquitetos, a qual .exereerá as fun-
ções de ,Congregação .e do Conselho Te-
mico de Arquitefuraa.

3°, uma vez constituída, o - primeiro
ata da comissão será resolver Sobre o
tempo por que deve sor prorrogado o
atual ano letivo, afim . do que seja nora-
matizada a situação didatiea da escola:

São. desde já reabertos os . cursos ' da
Escola Nacional de Belas Artes.
a Rio de Janeiro, 15' de dezem.bro, de
/931. — Francisco Campos.

EXPEDIENTE' Do GR. DIRETOR. GERAL

Dias 10 a 15 de dezembro de 1031

Comunicaram-se:	 .
Oficios
N. 1.890— Ao reitor dá Univeraidade'%

do fio de Janeiro, que o Sr. mhâtro'
doferiu o requerimento em que o aluno

Cio 30 ano da Faculdade de Direito do Ma-
ranhão, Francisco Joaé de Araujo Castiv
pede transferencia para a Facilidade de
Direito (laqueia Universidade.

N. 1.891 — Ao mesmo, que as instrti-
çõea para os concursos de caledraticos
curso de arquitetura .da Escola Nacional
de Delas .Artes foram aprovadas pc/o se-
nhor ministro, em 1 0 do corrente, e pd-
blicadas no Diario Oficial do dia J.

N. 1..894 — Ao diretor do Departa-
mento de -Saúde Pública, que o Sr. mi-
•istro deferiu o requerimento Gni que
Sotero de Souza Lima e Lincoln Dias de
Souza pedem uma pena de agua para os
predios de suas reaidencias na Ilha
Grande.

N. 1.898— Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, ter o Sr. ministro
aprovado a resolução do Conselho Uni-
versitaric, referida Do oficio n. 1.855,
do dia 5, que deferiu o requerimento em
que os alunos da 2' série do curso médico
da Faculdade de Medicina pedem ser
dispensados do exame de anatomia hu-
mana.

N. 1.905 — Ao diretor da Biblioteca
Nacional, que o Sr .ministro autoriza a
que seja fechada aquela biblioteca á con-
sulta pública, de 15 déste mês a 15 de ja-
neiro proximsa afim tio se proceder ao
serviço de limpeza das coleções e verifi-
cação das folhas de catalogo..

N. 1.910 — Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, que no requerimento
em que o Dr. José Paulo de Azevedo So-
dré, por si e por todos os candidatos
inscritos em setembro de 1930, para o
concurso de docencia• livre na Faculdade
de Medicina daquela universidade, pede
.0 prosseguimento do mesmo concurso, o
Sr. ministro proferiu o seguinte despa-
cho: "Deferido .quanto ás provas .exigi-
"das Pela legislação anterior, devendo ob-
servar-se, entretanto, o .processo -cons-
tante do estatuto da Univeisidadr".

N. 1.913 — Ao diretor do Deporta-
monto do Ensino, que o St; . miniftro, pot:
despacho de 11 de a gosto óli,irno, Pub li

-cado a 17 do mesmo mês, deferiu a pe-.
tição de 22 de julho, em cpie Jorge Morhy
recorreu do despacho daquela diretoria
em seu requerimento anterior. -

N. 1.919 — Ao insrpe!or do Ensino
Profissional Te:aliou; gile o Se. MiniA
autorizou a abertura de concurso para
provimento, mediante contraio, do carga
de adjunto de professor do curso prima-
rio da Escola de AprendizeS Arlifices
Ceará. • •

Itomof eu-se:
N. 1.893 — Ao reitor da Universidade

do Rio do Janoirci. o memorial em que os
alunos .da Faculdade. do Cionciaa Mili-
cos e Econoinicaa do Rio . do .Tanoiro po-
dem a incorporarão da mosina faculdade
áquela Universidade..

Conselho Nacional de Educação
ATA. TAQUIGRAFIGA 'DA G' SESSÃO DA 2* am-

uNiÃo Da 1931, EM 18 DE NOvENIDa0
DE 1931.

Prcsidencia do Se.•Aloysio de Castro. di-
• relor geral do , Departamento Nacional
do Ensino, tendo como secretario o se-
vhor Americo •Laoombe.•

Conselheiros presentes — Srs. Miguel
Coutõ, Samuel Libanio, Reypaldo Pontal.,
padre Leonel Franca, Delgado de Carva-
lho, João . 'Simplició, • 'marechal Marques
dá Cunha, almirante Amorico Silvado,

*baias 'Alves, Leitão da Cunha, Aristides
Novis e Theodoro Ramos.

O Sr. presidente — Havendo numero
legal, está aberta --O sessão. Convido o se-
nhor secretario a ler a ata da sessão an.a.
temor.

(O Sr. secretario lia).
Está em discussão a ata. Não haven-

do ottservações, soro dada por aprovada•
(Pausa) Está aprovada.

Devo dar conhecimento á Casa de que
o Sr. ministro da Educação e Saúde Pu-
blica aprovou o Regimento Interno do
Conselho Nacional de Educação, elabora-
do na reunião do mês de junho.

Neste regimento aprovado, o Conselho
não ponde entrar na questão da organi-
zação tia sua secretária, porque isso com-
portaria providencias que não estavam
na alçada do Conselho. O Sr. ministro,
aprovando o regimento, completou-o com
essas medidas administrativas. .

O oficio do Sc. diretor geral da Dire-
toria de Expediente dêste Ministerio ao
secretario do Conselho dá conhocimento
de que o Sr. ministro aprovou o regimen-
to e das modificações que fez no locamo
com relação á organização da sua se-
cretaria.

Se algum dos Sra. membros temi' pa-
recer para ser lido, fará a fineza do

fest ar-se
• O Sr. Aristides INOViaz — Peço a pr.-
lavTa

O Si'. presidonte — Tem a pai\ ara O
Sr. Arislides NOViS.

O Sr." Aristides Novis — Sr. pres i
-dente, pedi a palavra para lêr os .s. r."nán-

tes, parecoros da Comissão de 'Ensino Su-
perior: (lendo)

"Examinando o processo relativo a
la de F. e Odontologio de Pouso Alegas,
(Estado de Minas Gerais) exime-se ri
comissão infra-firmada de outras consi-
derações, para negar-lhe inspeção preli-
minar, lendo om mira tpenas a sua con-
travenção ao requisito lii. do'art. 8) do
decreto n. 20.179, de 6 do julho de 1931,
o qual dispõe 'sobre a equiparação doa: ins-
titutos de ensino superior, estaduais e

'De fato, são tais cis termóS' em que O'ina-
P eior se refére ás condições materiais rio
proprio em que funciona esse instituto.
— "Velho casarão alugado, em possimo
estado de conservação. sem a menor ad.;

-plação para uma escola, com divi a õí., s an -
solidamente inaprovoitavois para esse

- fi m , e apresentando, internamente o as-
pecto de completo abandono", que. a, Co-
missão não Ode hesitar em condenar a
escola em apreço, até que a sua projeta-
da reconstrução a rehabilite perante a
consideração do 'decreto que regula at sua
almejada equiparação" — Aristides No-
vis. relator. — Theodoro A. liamos. —
RcUnoldo Porchat".

"Itela, re-se o presente narecoe á
cola de Farmacia o Odontolo g ia de Ara-
raquára (Estado de São Paulo). A' pri-
meira vista, em face ás conalusões do
inspetor, lem-ae a impreasão de que esta
escola proonebe cabahumte aos requi-
sitoslega's para a pretendida equ.'para-
cão.

A s sim é que, a primeira condição di
art. 8', do decreto n. 20.179, do 6 de
j ulho ultimo: satisfeita. tendo tido fun-
cionamento regular e efetivo doada 1923,
a segunda. Nem, posto q ue, o sorve re-
gimen escolar identico ao do instituto
federal congonore; igualmente, as de-
ntais condições se o instituto dia15e, na

mopinião do mesa inspetor, do odificio
e de instalações adequadas ao ensino; jã
adotou o rega-nen .dos concursos, e dis-
põe de renda propria e de administra-
ção e escrita financeira perfeitamente
organizadas. E' verdade que, do ponto
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de vista financeiro. ela deu consecutivos
deficits; mas, de 1929 a esta parte, me-
lhoraram as suas condicõ es, pelo au-
mento do numero de matriculas, che-
gando a dar saldo, como aconteceu em
1930, em que r.ste, se elevou a réis
38:018$500. Além disto, em virtude de
lei municipal, a escola conta com, unia
consignação de 200:0005'000, da qual vem
se utilizando de 1923 a 1928, deixando
de fazê-lo a partir de 1929, quando, em
virtude da melhoria já, aludida, não mais
tocou no saldo remanescente, o qual é
ainda super:or a 90:000$000.

Entretanto, uma Realise mais detida
(30 relatorio do ins petor revela-nos a
mesma grave falha já tantas vezes apon-
tada para outros institutos congeneres,
e que urp3 corrigida nos processos de
equiparação das escolas de odontologia:
a carencia de instalações para as cadei-
ras basicas de anatou:a e fisiologia; a
lairneira, representada por um museu,
fio em uma sala de aulas, com 000aci-
.,5ale para 100 alunos, ao lado de outro
muReu destinado ao ensine da Historia
l'vaaairal; a segunda, pela inexistencia ab-
,.aitita de recursos, a deduzir-se da ne-
nhuma referencia que lhe é feita.
E nem se argila de, descabida tal exigen-

cia. Equiparar, signif:e.a "igualar na ser-
e na condição" e. aos alunos de odon-

tologia dos institutos oficiais se obriga
á pratica das disciplinas em apreço, res-
pectivamente no cadaver humano e em
animais, subsidio inestimavel á consci-
encia padssional do dentista, posto que,
— os alicerces q ue sustentam o seu pre-
paro tecnico, tal a subordinação a estas
das demais disciplinas do curso. Ne-
nhuma razão haverá, pois, para se con-
denar a mocidade brasileira, nas esco-
las e quiparadas, a esse regimen de res-
trições, em detrienanto da sua cultura
especializada, haurida, no caso, dessa
anatomia de fio que é a anatomia dos
manequina o de noaões apenas leoricas
da cieneia da vida, p rolon gando-se, em
pleno :emito XX, uni passadismo que

semelhante conduta é aten-
tatoria das nossas leis, razão preciona a
que não s eja, por enlapa-ido, satisfeita a
es((a:a (to Araranuára. no seu p edido de
ira perão preliminar. — Aristide.s Novis,
reta ( — Tio-odeio A. Ramos. —

l'o	 ."
()	 Thendoro Ramos — Peço a pa-

la\
O sr. paaidente — Tem a palavra o

Sr. Th(abloro Ramos.

o se. Theolloro Ramos — Sr. pre-
sidenta, tela-se do parecer da Gomis-
:. ão de Ensino Superior sobre o Insti-
tuto Politecnico de Florianopolis: (len-
do)

"O parecer da Comissão baseia-se
em informações contidas no relatitrio
com o qual o Sr. Ernesto Laconibe
desobriga-se da incumbencia de veri-
ficação no Instituto Politecnico de Ho-
rianopolis para os efeitos da concessão
de inspeção prévia nos termos do de-
creto 20.179, de 6 de julho de 1931.

Funcionam no Instituto Politeenico
de Florianopolis, os seguintes cursos de
"Engenheiro Geografo", cursos de Far-
macia e de Odontologia", curso de "Co-
mercio e de um curso de Humanidades
com a denominação de "propedeuti-
co".

A Comissão de Ensino Superior exa-
mina somente a possibilidade de con-
cessão de inspeções distintas para os
cursos de "Engenheiros Geografos", de
"Farmacia" .e do "Odontologia",

O Instituto possuie predio proprio.
O exame dos documentos anexos ao re-
lato2io do inspetor mostra que o Ins-
tituto se mantém com O produto do
mensalidades e taxas pagas pelos atu-
nes, e da pequena subvenção anual do
12 contos de reis que lhe concede o
Governo do Estado.

O relatorio do inspetor é extrema-
mente laconico no que diz respeito aos
laboratorios de Finca Quimica, His-
tologia Microbiologia, Anatomia e
toria Natural, existentes no instituto.

Dispõe o instituto, para o curso de
"Engenheiros Geografos", de instru-
mentos destinados ao ensino da cadei-
ra de Topografia. Não possue, porem,
o aparelhamento necessario ao ensino
eficiente das cadeiras de Astronomia e
Geodesia e de Foto-topografia, Tecni-
ca cadastral e Cartografia. O curso de
"Engenheiros Geografos" não satisfaz
pois a um dos requisitos da alinea
do art. 8" do decreto 20.179.

O relatorio do inspetor não fornece
á Comissão elementos para que esta ve-
rifique se os cursos de Farmacia e da
Odontologia do Instituto satisfazem aos
requisitos da referida alinea III do ar-
tigo 8" do decreto 20.179.

A Comissão de Ensino Superior é,
aliás, de parecer que o Instituto não
satisfaz a uni requisito para a conces-
são da inspeção prévia, visto não chis-
par de "fontes de renda provia para a
garantia de regular funcionamento pelo
prazo minimo de ires anos".

Rio de Janeiro, 18 €18 novembro de
1931. — Thcodoro A. Ramos. — Aris-
lides Novis. — Reynoldo Porchet.

O Sr, presidente — Vai ser lido um
oficio dirigido pela Faculdade Livre de
Farmaeia e Odontologia do Estado de
São Paulo comunicando que a direto-
ria da referida Faculdade está na dispo-
sição de atender a toda e qualquer exi-
gencia deste Conselho, afim de que lhe
seja concedida a inspeção prévia.

(O Sr. secretario lê:)
"Tendo a subida honra de levar ao

conhecimento de V. Ex. que a Direto-
ria da Faculdade cio Farmacia, e Odon-
tologia do Estado de São Paulo, no ele-
vado proposito de dotar este Instituto
de todos os elementos necessarios á efi-
ciencia do Ensino, estú na diaposição
de atender a toda e qualquer exigencia
desse ilustre Conselho afim de que lhe
seja concedida a 'Inspeção prévia" de
aeôrdo com o seu pedido e de conformi-
dade com a vigente legislação de Ensi-
no. Saudações. — Prof. João Fraissat,
diretor".

Não havendo nenhum parecer a
ser lido, passarei á Ordem do Dia.

Ordem do Dia
O Sr. Leitão da Cunha — Peço a pa-

lavra.
O Sr. presidente — Tem a palavra o

Sr. Leitão da Cunha.
O Sr. Leitão da Cunha — Sr, presi-

dente, a Comissão de Legislarão e Con-
Atilas, relativamente ao pedido de José
Ferreira Alves, que pretende reconhe-
cimento de diploma de cirurgião den-
tista que lhe fera conferido pela Escola
Livre de Odontologia do Rio Cie Janeiro,
elaborou o seguinte parecer, que está
subscrito por todos os seus membros:
(lendo)

cirre-gião dentista expedido pela Escol
Livre de Odontologia do Rio deJaneiro..

Aplicando-se ao requerimento en$
apreço as mesmas observações feitas a:
proposito de outros que, com igual fim,
foram trazidos ao conhecimento dêstO
Conselho, opina a comissão pelo inclefe.,
p imento do recurso, pelos motivos expos.(
tos no parecer n. ii, de 9 do correnle.—,
Raul Leilão da relator. Retag
iiiddo Perchai. — Aristides !Voeis."

Esle parecer n. 14 foi aprovado peld.
Conselho e é aquele em que se fizerani
referencias, á impossibilidade de verifi-
cação da vida escolar dos diplomados'
por esse instituto, porquanto o 'mesmo Se
PUC-Nara a entregar ao Departamento
Nacional do Ensino o respectivo ar-
quivo. •

O Sr. presidente — Está em discus-
são o parecer. Si não houver observações,
votar-se-á. Os Srs. que aprovam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados.;
(pausa). Está aprovado.

O Sr. Reynaldo Porcina — Peço a pa,
lavra.

O Sr. Presidente	 Tem a palavra 0:
Sr. hes-unido Porchat.

O Sr. Reynaldo Porchat — Sr. Pre-
sidente, trata-se de um parecer sobre o
pedido da Faculdade de Direito de Pe-
lotas, que pretende inspeção preliminar.
O parecer é o seguinte:

"A Comissão de Ensino Superior, tende;
examinado o relatorio apresentado pelo
Sr. Dr. Alcides Flores Soares, inspetor
federal junto á Faculdade de Direito do
Pelotas, pelo qual se verifica que o ins-
tituto satisfez aos requisitos essenciais
de que trata o art. 8° do decreto número
20.179, de 6 de julho de 1931, é de pa-
recer que se lhe deve conceder a inspe,
ção preliminar.

Rio, 16 de novembro de 1931. — Reg-.
naldo Porehat, relator. — Arislides No-
vis. — Theodoro Ramos.

O exame dos papeis que constituem:
estes autos e o estudo do felatorio apre-
sentado pelo Sr. Dr. Alcides Flores Soa-
res demonstram categoricamente que
essa Faculdade está cumprindo as condi-
ções essenciais exigidas pela lei. O reli-
torio não é prolixo, é sucinto, mas de tal
maneira bem feito, de tal maneira pre-
ciso em suas afirmações, que a comissão
não teve sintio de verificar a facijidade
e a clareza com que o ilustre inspctõr
poude expôr. as condições corretas em
que se acha esse instituto.

O Sr. Presidente — 1.?,stá em discas-,
são o parecer.

Devo declarar que este relatorio foi
elaborado pelo Sr. Alcides Flores Soares,
que é o inspetor da Faculdade de Direito
de Porto Alegre.

O Sr. Reynaldo Porchat — Que se deS-!
obrigou brilhantemente da tarefa.

'f) Sr. Presidea te — Não havendo queni
peça a palavra, proceder-se-á á votação.
Os senhores que aprovam o parecei.,
queiram conseear-se sentados. (Pausa).;
Está aprovado.

O Sr. lleynallio Porebal — Peço a pa.
lavra.

O Sr. Presidente — Tem a palawa
Sr. Reynaldo Porchat.

O Sr. Reynaldo Porchat — Trata-s
de uma representação do Centro dos
Estudiosos de Farmacia e Odontologia
de São Paulo, que veio denunciar irre-
gularidades praticadas por varios insti-

"Jose Ferreira Alves recorre para o tidos de Farinaria Sao Paulo, que
Exmo. Sr. ministro da Educação e Sandesti pão procedem de acôrdo com a lei. E cri-
Pública, do despacho do diretor geral do tão, pede que o Ministerio da Educação
Departamento Nacional do Ensino, que torne unia providencia no sentido de im.
indeferira o registro do seu diploma do pedir esses abusos.
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O telegrama do presidente do Centro
dos Estudiosos de Farmacia e Odoritolo-

é o seguinte:
"Como presidente Centro estudiosos

!E'armacia Odontologia respeitosamente
peço V. Ex. - se digne providenciar con-
•ira exames admissão estão fazendo pre-
sentemente diversas Faculdades Livres
:Fumada Odontologia deste Estado em
'completo desacôrdo decreto federal
20.179, 6 de julho ultimo, que exige
curso ginasial completo. — Professor
Domingos Aires, rua José Paulino 109,
.São Paulo."

Em face deste telegrama, o digno se-
nhor diretor do departamento enviou ao
Sr. ministro este oficio: -

"Têm sido presentes V. Ex. numero-
as reclamações relativamente ao fun-

cionamento de escolas de farmacia e
odontologia do Estado cio São Paulo, em
tiesacôrdo com as disposições legais. En-
tre outras está a inclusa representação
do Centro dos Estudiosos de Farmacia e
Odontologia, constante do telegrama as-
sinado pelo Sr. Domingos Alves.

Estando reunido o Conselho Nacional
de Educação, julgo que seria de toda a
conveniencia submeter-se o caso ao es-
tudo do mesmo conselho afim de que
possam ser tomadas as necessarias pro-
videncias, acauteladoras do interesse do
ensino. — Álousio de Castro."

O Sr. ministro, de acôrdo com a re-
presentação do digno diretor do Depar-
tamento Nacional do Ensino, mandou o
caso para o Conselho Nacional de Edu-
cação e eis por que o conselho tomou co-
nhecimento do assunto, sobre o qual a
Comissão de Legislação e Consultas exa-
rou o seguinte parecer:

"O digno Sr. diretor do Departamen-
to Nacional do Ensino, referindo-se a
-numerosas reclamações que têm chegado
ao Sr. ministro da Educação, contra o
funcionamento de escolas de farmacia
odontologia no Estado de São Paulo, em
desacordo com as disposições legais, en-
via a representação que recebeu, por
telegrama, do presidente do Centro dos
Estudiosos de Farmacia e Odontologia
de São Pafflo e faz sentir a necessidade
de serem tomadas providencias acaute-
!adoras dos interesses do ensino..

A comissão, inteiramente de acenai°
com a sugestão do honrado Sr. diretoe
do Departamento Nacional do Ensino,
pensa que a unica providencia acaute-
!adora contra institutos não reconheci-
dos e não equiparados que procedem em
desacôrdo scom as disposições da lei do
ensino, é a publicação oficial, feita em
jornais de São Paulo, de que os atos e
exames aí praticados não têm valor le-
gal; e quanto a institutos reconhecidos.
ou equiparados, a providencia seria sus-
pender-lhes imediatamente, e, em se-
guida, cassar-lhes as prerrogativas do
que gosam, demitindo-se os respectivos
inspetores. — Reun-aldo Porchat. —
Aristides Raul Leitão da
Cunha".

O parecer conclúe desta fórma, refe-
rindo-se a institutos reconhecidos e
equiparados e a institutos não reconhe-
cidos e não equiparados, e assim proce-
deu porque não tinha explicação do fato
em seus detalhes, de modo tele quis

• abranger a totalidade dos institutos. Pa-
rece que estas irregularidades são nota-

! das apenas nos institutos não reconheci-
dos ou equiparados. São institutos de
farmacia que se dão . ao luxo de publicar
nos jornais que dão exames de admissão
para toda a gente e que estes exames
OU validos para os institutos equipara-

dos E' um aSuso 'que se verifica em
São Paulo e em jornais dali vemos pu-
blicações de' institutos varios que anun-
ciam • que gosam 'de regalias por parte do
governo. São falsidades com o fim de
iludir o povo. • Entretanto, que provi-
dencias poderiam ser tomadas para evi-
tar que tais institutos pertencentes - a
pessiia juridica ou particular, proce-
dessem desta fúrma? Não sei qual seria
a providencia legal possivel. A nuca
coisa que pareceu á comissão que podia
dar 'resultado seria isto: fazer-se ofici-
almente, nos jornais de São Paulo, a pu-
blicação de que tais institutos não me-
recem fé, porque suis exames não têm
valor.

O Sr. presidente — Pediria licença
para dar uma breve explicação sobre o
assunto.

Este telegrama é um dos muitos que
foram dirigidos, ora ao Sr. ministro da
Educação e Sande Pública, ora ao dire-
tor do Departamento Nacional do Ensi-
no. Refere o telegrama ao fato de que
nos jornais da capital de São Paulo
aparecem anuncios de faculdades, dizen-
do que se acham abertas inscrições para

'os exe,mes de admissão aos respectivos
cursos e que tais exames se devem rea-
lizar no presente ano, etc.

A duvida não deixa de ter certa pro-
cedencia, porque surge de uma inter-
pretação da lei federal, que mandou fe-
char as escolas estaduais. Corno os ilus-
tres colegas sabem, o art. 313, do de-
creto que reformou o ensino superior,
tratando das escolas de farmacia e odon-
tologia, diz, em expressão textual: "Os
atuais alunos das Escolas de Farmacia e
de Odontologia, não fiscalizadas pelo Go-
verno Federal, e cujo funcionamento
fica pelo presente decreto impedido de
continuar, poderão transferir-se para as
séries correspondentes das escolas ofi-
ciais ou equiparadas, provado que as
escolas de origem têm, pelo menos, dois
anos de juncionamento efetivo".

De modo que lia um decreto federal,
que diz: "ficam, por este decreto, im-
pedidas de funcionar as escolas esta-
duais de Farmacia e Odontologia".

O fato é que o artigo citado, dizendo
"as escolas estaduais, cujo funcionamen-
to fica impedido pelo presente decreto",
parece que mandava fechar as referidas
escolas.

Por outro lado, o decreto que regula
a concessão da inspeção preliminar para
as escolas que desejarem ser equiparadas,
estabelece que é necessario que a Escola
prove funcionamento regular por dois
anos anteriores ao pedido. De modo que,
então, poder-se-ia perguntar: si de um
lado uni decreto impede o funcionamen-
to. como outro exige que as escolas te-
nham dois anos de funcionamento ?

Isto gerou indecisão. Então, como
aparecessem numerosos anuncias nos
jornais de São Paulo, esses centros que
zelam pelo bom nome da classe odon-
tologica e farmaceutica, se movimenta-
ram e denunciaram a existencia dessas
escolas, dizendo que não podiam conti-
nuar a funcionar. Podia parecer a quem
não estivesse familiarizado com este as-
sunto que se estava praticando um abu-
so e que as autoridades que zelam pelo
ensino, não estavam tomando as provi-
dencias que deviam ser postas em exe-
cução.

Varias vezes tive a honra de conver-
sar com o Sr. ministro e de uma delas
sugeri que nos entendessemos com o se-
nhor secretário da Educação de São Pau

Sr. Almeida Prado, - a quem dirigi
um oficio, em nome do Sr. ministro, pe-
dindo a sua atenção para a situação des-
sas escolas, que„ impedidas de funcio-
nar nos termos do decreto, estavam.
todavia, abertas, e solicitando a colabo-:
ração do Góverno do Estado para ver
si haveria um meio de fazer com que
essas escolas deixassem de funcionar.
O Dr, Almeida Prado respondeu ao ofi-
cio, dizendo que a autoridade estadual
não se sentia com poderes para inter-
vir, no caso e mandar fechar tais esco-
las.

Entretanto, depois continuaram a vir
as reclamações e então reunindo-se
o Conselho Nacional de Educação, que
é o orgão que zela pelos interesses do
ensino, pareceu-me curial que este ti-
vesse conhecimento desses fatos, afim
do encontrar urna providencia mais ou
menos eficaz, que possa ser empregada
no caso. Foi este o espirito que me mo-
veu, pedindo ao Sr. ministro que sub-
metesse o assunto ao Conselho. No caso
em apreço, creio que o parecer atende
perfeitamente á questão e que é facil
conciliar os fundamentos da observação
do Sr. marechal Marques da Cunha coro
os do Sr. Reynaldo Porchat .0 Sr. Itey-
naldo Porchat declara que, diante dos
termos vagos do telegrama causador cio
exame da questão e que se referem a
faculdades de farmacia, e odontologia, a
providencia que S. Ex. alvitrará, quan-
to a uma publicação em que se diga
que os exames nenhum valor teem, que
se aplicaria ás escolas livres e equipara-
das, a comissão colocou a questão em
um ponto de vista geral„ mas não dei-
xou de concorrer com o Sr. marechal
Marques da Cunha, quando diz acredi-
tar que uma referencia feita á possibi-
lidade de irregularidades nas escolas
equiparadas não deixa de ser urna cen-
sura indireta, pois, lança urna suspeita
sobre essas escolas.

Trata-se de escolas que estavam sob
regime estadual. Ora, si qualquer irre-
gularidade ocorresse em institutos equi-
parados, eu teria o cuidado de trazar e
fato ao conhecimento do Conselho. Des-
de que não Inc refiro a faculdades equi-
paradas, que estão sob fiscalização ime-
diata e direta, é que não se verificaram
nelas fatos que possam ser considerado,
irregulares e suscetiveis de punição.
Não se trata, portanto, da Faculdade de
Odontologia de São Paulo, que tem en-
viado os seus relatorios em ordem e Sa-
bre a qual o Departamento não tem co-
nhecimento de qualquer anormalidade.

Acredito que possamos chegar a urna
solução conciliatoria desde que a douta
comissão concorde cai suprimir a últi-
ma parte do parecer, referente aos ins-
titutos equiparados.

O Sr. Reynaldo Porehot — A comis-
são não se opõe a isto.

O Sr. Presidente — julgo, assim, que
estaremos todos de aeôrdo sobre as pro-
videncias lembradas no parecer, :feita á
supressão já referida.

O Sr. Isaias Aires — Peco a palavra.
O Sr. Presidente — Tem a palavra O

Sr. Isaias Alves.
O Sr. Isaias Alves— Sr. presidente,

pedi a. palavra para focalizar o Ponta
de viela que V. Ex. acaba de firmar.

Devo declarar que xoto de acêrd°
com ele, mas desejaria esclarecer- beni
o assunto em. fjehate,;.:,.
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primoiro larr, paroCP-Ilte
legislação •ul vigor .sobra 4) PaSial) 4)Ata

ea) IirSaCII! .110 oiro e vasiblão do 1:of.-o
pais. Acho u:!;:
1101a

	

	 para fundar as
(iscolna•

Em ' gr ai 	 se as escolna ri-
earent pr!vadas	 '•az.,r	 pultPereãa

	

anuncio	 ana pOilerão re-
querer. ;=;:atra d.; .iais aro:, a aula
paraelloa I. previa.) que olas paaaana
ffesd:i j á de.clai ar .taa uraten ban
citar equiparai:fio. afiai 41 0 se poderem
manter (na situação de (tirano futuro.

O Sr; preaideala — Acredito qtte aaja
apenas ( Ima qiielão de redação. X) ar-
tigo 313 (10 it ..,creto de organização do
enaina sup •rior (piando 4liz qt;,. fiCai
itistittitna rani» impedidos 410 fracio-
nar. deveria Irizar: "ficam iitípialbloa
da funcionar e,n0 as regalias qué têm
de expedir diplOinas validuS". luas lau
para funcionar entoo estatadecinten:04
para niinistrar instrução e, iariar-
mente. requerer (-lida:tração. O decro-
to ailiz apeais immalir que emitinuas-
Soni a funcionar expedindo
validoa. Esta foi a medida radical M-
inada nela lei.

.Acroilito qua assim racho-acido o
easo. •fienin c:mediadas os: dois omites
fie vista tio docretn: O . qfic ¡moeda o
ftincionaminVo para esto fito. isto ô.
pa:n1. a expedição de t'sip'.0iols
•• o que (azige este funcionain anto para
gu ta. depois do dois anos existencia,
paaaain- raqueta...? equiparação..

Penso mia o acórdo , estand i
-pódo ser considerado •Iprilvaola

• pareear coai a retirada. da ithima
parto da conclusão. 4. it 10a) *E.3 1 á aPro

-vado.	 •
O 'Sr. 'fliao.?oro Ramos -- Poço a

palwara. •
O Sr. Prosident e — Tem a palaNra o

Se. Thoodoro Paina.
O ae;- • TheOderi) Ramos — Trata-so

de mo pedido de inspacão prelimiaar
fonoulado pelo Conservatorio Nlusical
de Santos, *Vau Vir o parecer da Co-
misazilfi de • Ensino Superhir: (latido)

"A Comiss.:to tendo examinado o re-
latorio roni o qual	 .1ntoniela amigo
•osofiriga-aa da incumbencia verifi-
(moo no Consorvatorio Muaical de San-
tos. para os efaitos da Concessão de• ins-
»ação reavia noa • ferinos do decreto
II. 20.179, de t de julho de • 1931. é ile
pareeer que, no caso em apreco. são
satisfeitoa, os• reanisitos descritos nas
"alineas" I, II. UI, IV. V o VII do ar-
tigo )3.6..do raforido decreto, e que a
inspiaalo prévia pode ser concadida.
'lede, que . o Consarvatorio Musical de
Santos prove "dispôr de fontes de ren-
da propcia para a garantia. da regular
funcianamento pelo prazo minitno da
três anos". conforme é exigido na "afi-
nca" Vi do mesmo art.. 8". O' relatoria
do inspatnr faz largas referanciaa á
fortuna particular do Dr. Luiz Welter-

'proprielario do Conservatorio Mu-
sical. de Santos. mas é laconico quanto
ás fontes de rerala propria de ano dis-
põe o referido instituto". Teodoro A.. •
lianws.• — Aristide: Xovts. — Reinol-•
do Porehat	 •
' Da falo, a Comisso do Ensino Su-
perior só encontrou duvidas' 'no relato-
rio de D. Antonieta Rudge a respeito (10
requisito exigido na alinea VI do arti-

,Ito 80' do decrete n'. 2,0.179; Aliás, I).
ntoiaN *ROO! Pdata iib nid • 'adi(

•calmo interpretar O tex t o de. referida
•a l inea. mas ?4 .5 fez referencia á falo-
na particular do Dr. Luiz \Veneno,
s;:ra nada indicar a rospeito las fon-
tes de renda proaria do que dispôs , f.
can sar\ aludo, que é de prapriedade
4..upiele cavalheiro.

O Sr. presidente — Está om dis-
ao:aao	 aataa-..r. Não litiven,:o quain
atei:ajo manifoalar-se, procod:er-ae-á
x-olacão. Cl amo a atanção para a con-
clusão do parecer, que é a sCgUini;*

a laSON:ÃO 'prévia pôde :,Pr s'011-
Ci!intla ife ., d1 . * que *o GonserVaioriti
,4ica= •ale Santos Prove "dispôr de findes

propria para a garant ia de
regular funcionam ento pelo praZo mi-
niMo xle tréa anos", conforme é exig
do na -alinaa" VI so mesmo aia. 8"".

Assim, parece que se deva solicitar
desse instituto a prova CslatIlida no
parecer.

Os Srs. que aprovam o parece-. (lu a ! -
rani •onservar-se sentados. (Notam).
Ealá aPrOV11110.

O St. Aristidos NOV1X	 Peço a pa-
lavra.

O Sr. presidente — Tem a palavra
a Sr. AriStil IPS Nnaia.

O Sr. Aristides Novia -- Sr. prasidan-.
Ia'. trala--so do parecer da Comissii44 do
Ensino Superior a respeito da mn
ate inspeçan prelit»inar aprasenlado pela
Escola de Farinaria e Odentologia de Pe-

lotas. no Rio enrole (10 Sul.
Examinando a Comissão o relatora'

anreaentado peio inspetor respectivo.. Ve-
rific a m que esta Escola foi fundada, par
iniciatiVa particular. em 1911, e vem pr"-
en:bendo ininterruptamente os 5P115 fiOR,
de acordo, portanto. cmn o requisito n.
do art.. 8" do decreto n. 20.179. de 6 de
julho 410 Corrente ano, que regula as equi-
parações: Entretanto, reputa a Comiasila

'o meia 11)110 Mono laennico. sobratudo 1.1)
referem:a ás "instalacÕes aPropriadaa
ensino a ser ministrado segunda: o prece:-
to legal, ima vez que as referencias Pu-
tas pelo inspetor se circunscrevem afta
laboratorks de Fisica. Quitnica, Historia
Natural, Clinica Odontologica e Prótesa,
deixando margem. mi silencio em que • en-
n-olve os • demais. tão neceasamos, como
aqueles, ao ensino pratico da farmacia
da I dontologia, a que se nximita • a hipó-
teso da sua file:tisnem:ia". •

O requisito ri .: VI do art. 8° do mesmo
decreto, que obriga o Instituto a dispor
de fontes de renda propria- para garantia
de regular funcionamento pelo prazo mi-
itimo do ires anos, não é atendido pela
Faculdade de Parmacia e Odontologia. .i
Pelotas, "não obstante o pequeno Saldo do
2:5158900, do exercicio da 1930, levado a
titulo de seu patrunonio, seguindo o ba-
lancete anexo ao presente processe: . • •

••	 -Diz a Coinissão: (lendo)
•

" •
"Não * importa 'que a ' Faculdade l e-

nha vida rerativamerité • lotigiz' qual
no casa, já Villga1101i mais' de Cinatro,
lustros. O que a lei exige, ao rafes.;
rir-se á garantia do, regular,
namento.. é. a eficiencia do •.ensint•
nestes inStitutos, incompativel-.eia
nossos dias,.. ante os; Progressos- • ai-. •
(minados Pelas cioneias farmacatiti-,
ca e odontologica,.- com. crçamentoa,:,
que destinam a todo &corpo &cauta
fie.• um instituto apatias 11:..150$00q,
aos empregados, 3:8008000,
buem ás clinicas 2:137$000 o reali-
zam. o milagre do manter Os denlaiS.,

; serviçaa, inclusive .0. matoriaJ .1x11a

OS 111~10S. SPIll a mais minima
sigitaçao,expressa, qual aconteee com
aque.e que instúe ostes autos. Por
is,44, é de part.Yer a COIlliSS:10 Sola
ti;%attl ti Faculdade de Farinaria
1.delb.i . lgia de Pelotas, a pretendida:

• ia:ilação preliminar".
paroeer asiá rasinado unanimemente.

O Se. piaaddente — Está Pai d!S;leSSi10
O 0111V21.

O Sr. .1,:f.0 sumindo :7- Peço a palavra.
111.*S.11(.91. tf, — 1 0111 a pillaVra,

JO:i0 S.111}/.1e10.
1) ;Ni'. •411. 44 Sinii,liso -- Sr. 	 prOsSt-,

01 , 11e, 0 r•atanao apresonia4a4 paia Co- •
missão do Ensino i. tiparior sobra o po-
li do de inspnão da Faculdade do . Far-
lniteia C-410.1oloaia de Pelotas, parecer
pouco tita.s OU 11101105 genoralizado a tu-
a ios os Nal:lutos dessa naturoza. veio
1:ei rm r, por • pa ti e do Conaelho Na-
e*4.4 .1al.	 Eauciwito, uma atençao espo-
ciai para calas (11.1e:StÕeS edileativas, qtm

relac:onain cru :1 vida de haloa os
Estados do Brasil.

Como tive ' Mit.:ião . de (Lzer lia dias
aqui, a monarquia lagoa á repahtica

es-abeleeillleMOS: uma facul-
dade de me:Paina, na Haia, uma fami-
alada de direito, • cio Pernsur,linco, um
ginasio liO ansirto secundara, na cidade
do Rio de Janeiro, tuna faculdade de
OU'llie:aa 110 Rio do Jallefril; 111118
cola p..ditecnica, lambem nolltio de Ja-
neiro, uma faculdade • d. diriiito em São
PaU10, 11111a eacola de minaa Ouro
Prelo. o os Vas militares, COOM a Sus
parair •	tiaterra*,• e escolas 'oavais, au	 •
Rio untado o' na Capital Federal. Da
1ts:89 para cá, a Repubfica não fundou
um iso astabalecimento de ensino 4311j4e0
Fiar 041	 Ia)	 NeSte$
AO anos, a * popalação brasileira nfta' • *
ptiSSO de men:oria dizer eill que pra- •
porçao • , se desenvolveu. O quo foz o
Brasil , o. SIOS 10 anos sob qualquer
ponto *de	 todo o mundo) sabe.
Conteçanios pise eeree:11.* o praiblema •
educa.,.onal. • Selll dar recursos para a•
formação O para a preparação das tuas-'
saa i a'aa • proprias abica, porquo, rara
(tos Es:intoa em *que a monarquia plan-
tou aque;as• rasas de educação, não ha
outros formados peia lj uião Federal.
CO111 relação aos Estados, lia diversos,
não lia duvida, que létn carrespondido
ás suas necessidadea regionais, M-
d:ilida casas • educativas. Agora, per-
gunto Ni: Perante • a lei, que determina.
por axemplo, que, as farmacias sejam
dirigi:ias .por farmaceuticos diploma-
dos —. e farinadas existem, tanto no
centro. e . nos •arrabahles das' grandes ci-
dades, cariados pelos e pelos
Itondes da Light, como o Itio de Janeiro,
como no interior .do Acre ou de Mato
arosso --- como fornecer farmacenticaa
itplomadoa para todos 'ata's log,tros?

"Isto quer. dizer, que . vamos deixar o
Brasit.sciti farmaceuticos. Visto como
não hão de ser as. Faculdades de Medi- .

:Itio de Jaueiro e da Baía, ou as
•eq:tiparadas, que ,poderãO fornecer os
-teenicos para todas estas localidades.

Por isso, parece-me que vamos alia
poucos- precisando as questões pelas
quais Cm:asilai Nacional de Educação

:slava tonaar,,umkorientação definitiva,
enfitando ata • educaçãa brasileira, sem
;deixai. .11fi atender ás candições regio-
nais.de cada EStado. Exigir que estas
escolas de .farmacia. satisfaçam a todos

r.equi,:ktos: do (leerelo atual é im-
poasiyol„: pOrq1.1(.` talvez as proprias es-
colas oficiai não os satisfaçam. Creio
flue. ;antes do levarmos o desanimo .ft
Untos .O40(i1&W ;Çffla,lhada13:1)9£	 PrAT'''“)
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il , não creadas de hoje ou de hontern,
mas de 10 ou 20 anos atroz, diante do
problema da inspeção preliminar ou da
equiparação, o Conselho Nacional de
Educação deveria propõr ao Governo
medidas que pudessem atender ás ne-
cessidades locais, determinando exi-
gencias menores para estas escolas cuja
ação se limitasse ao Estado, isto é, que
os diplomas, uma vez expediãos, fos-
sem de ação regional e não nacional.
Do contrario, de um golpe, o Conselho
Nacional vai lavrar a sentença cio morte
a uma porção de institutos que existem
por estes Estados a fora, exigindo, em
nome da lei, eondicões que talvez, como
disse, nem mesmo os proprios insti-
tutos oficiais satisfaçam, o que ainda
torna o fato mais doloroso.

Pediria, assim, ao Conselho, á vista
dêste parecer, que, si pudesse merecer
a sua consideração este assunto, fôsse
adiada, protelada a solução dêstes pe-
didos de inspeção, até que o Conselho
formulasse qualquer proposta, que le-
-vasse ao conhecimento do Governo
para a solução da materia.

Como atender ás necessidades dêste
Brasil inteiro diante das exigencias do
decreto, que estabeleceu condições in-
viaveis para o interior de Mato Gross6,
para Minas Gerais, para o Rio Grande,
para a Baia, para Pernambuco e tal-
vez mesmo para o Rio de Janeiro, si
não fosse o Governo Federal manter a
sua Faculdade ,de Medicina? Na Baia a
Faculdade de Medicina lambem é man-
tida pelo Governo. Retirem-se estes
recursos e vamos dizer que as proprias
populações devessem formar as suas
escolas de medicina, farmacia ou odon-
tologia. Poderiam aceitar estas exi-
gencias ext raord Modas ?

Levantando esta questão, Sr. presi-
dente, devo declarar que o meu voto é
contrario ao parecer pelos fundamen-
tos que acabo de expór, mas pediria ao
Conselho que, examinando o caso com
mais atenção, sugerisse ao Governo al-
guma providencia que pudesse atenuar
a situação em que o Conselho Nacional
de Educação vai deixar, por uma Peso--
lucilo sua, os diversos Estados, do Bra-
sil.

A projwin Comissão de Ensino Su-
perior, formada por homens de alto
saber e valor, poderia formular qual-
quer orientação ao Governo sobre a so-
lução, vamos dizer, regional dêste pro-
blema, pois ha a solução nacional, mas
haverá lambem a s solução regional a
atender. Assim, o Conselho matará
imediatamente o estimulo e a iniciativa
alheias, ainda mais porque, por uma
das disposições do seu regimento, a ele
compele incentivar a iniciativa parti.
cuias e não sufocá-la.

Isto é que me parece uma contradi-
ção, e, assina pensando, resolvi . chamar
a atenção do Conselho para Osle pro-
blema, que acho de grande importancia
e alcance, pois diz respeito á vida- das
populações dos varios Estados de Bra-
sil.

O Sr. 'saias Alves — Peço a pa-
lavra.

O Sr. peesidente — Tem a palavra o
Sr. baias Alves.

O Sr. Laias Alves — Sr. presidente,
a questão é das mais importantes pe-
rante a nossa lei. Tenho ouvido aqui
d'alar, a respeito dos estabelecimentos
secundados, varias vezes, na questão do
predio, mas considero de maior sem
razão a exigencia de deverem os insti-
tubas de ensino, quer superiores, quer
secundados, estabelher patrimonio. E'

o que se depreende da exigencia de
demonstrarem os institutos que se po-
dem manter durante dois anos. Está
visto que, sem reservas em dinheiro,
não é poe_sivel demonstrar essa capaci-
dade, e os estabelecimentos particula-
res brasileiros, vivem de pobres subven-
ções oficiiais e das rendas de matricula
o frequencia dos alunos.

Os estabelecimentos federais brasi-
leiros não têm patrimonio, a não ser
muito pequeno, que vêm formando ha
pouco tempo. A Faculdade de Medicina
da Baia gasta cerca de mil contos de
reis dos cofres federais para 500 ou 600
alunos .

O Sr. João. Simplicio — Muito mais::
dois mil e tantos contos.

a Sr, Isaias Alves — Entretanto, a
Faculdade de Direito da Baia, que é
um instituto pobre, foi pauperrimo até
certo tempo e veiu aos poucos escondo
o seu patrimonio moral e organisando
o seu corpo docente á custa de longo e
paclente trabalho. Apezar disso, a Fa-
culdade da Baia tem produzido homens
notabilissimos, coroo o ¡lustre profes-
sor Eduardo Espindola, hoje ministro
do Supremo Tribunal Federal.

As faculdades de S. Paulo e de Per-
nambuco, representam uma despeza
para a nação muito maior. Como nas-
ceu a Faculdade de Direito cia Baia?
Da associação de Um grupo de baianos
de liõa vontade. Os prolessores, a prin-
cipio, não tinham, vencimentos e até
certo tempo receberam 200$000 de or-
deoado. Na Escola Politécnica da Baia,
um professor tem os vencimentos de
300000, vencimentos êstes que ha pou-
co tempo eram de 200000. No entanto,
esta faculdade produz engenheiros que
estão trabalhando no paiz inteiro.

Ora, nestas condições, acho que o pa-
trimonio é uma exigencia que o Go-
verno só poderia fazer se ele, Governo,
o desse aos seus institutos, Que o Gu-
veroo emita apólices federais e as dis-
tribua por êstes institutos para renda.
Fora dai, é estar legislando com infle-
xibilidade e a inflexibilidade na lei ou
produz a revolução ou a fraude. Ao
lado do aspecto politico e social que
apresenta esta exigencia, é preciso en-
corar o lado prático da questão. Outra
exigencia e a dos ricos laboratorios.
Creou-se na mentalidade dos educado-
res unia preocupação do material vis-
toso e cheio de peças mecanicas. Não
importa que os aparelhos fiquem nos
armados sem valor educativo. Basta
que eles deliciem a vista dos visitan-
tes. Ouvi, em uma aula nos Estados
Unidos, um professor dizer que os es-
tabelecimentos superiores e secundados
da America do Sul apresentam, ás vezes,
admiraveis laboratorios, aparelhamento
soberbo, que não se encontram mesmo
nos institutos americanos e europêus,
mas que é neeessario entrar nesses la-
boratorios com um espanador, dizia ele
rindo, porque estão empoeirados e ha
muitos anos es professores não os uti-
lisavam.

Quero com isso dizer que grandes
aparelhamentos nem sempre são a pro-
va de que o ensino é eficiente. Um
estabelecimento é eficiente quando quer
impôs-se ao conceito da sociedade.
Não pretendo afirmar que se não deva
exigir o , laboratorio, mas o material,
que está neste lahoratorio,- e o labora-
• todo, que está no predio do estabele-
cimento, não constituem a condição
principal de eficiencia pedagógica, por-
que 'eles não garantem o • seu proprio
funcionamento.. Ui* tnstituto rUe ter

mil contos de réis no seu predio e nos
seus laboratorios e não ter o professor,
que instrua e eduque.

E' preciso que o conselho estude a
questão, procurando saber se a exigen-
eia das condições economicas inclue o
seu predio e os seus laboratorios.
Porque, se fôr assim, um estabeleci-
mento pôde apresentar 500 ou 600
contos de réis de instalações, mas, mes-
mo que tenha mil contos, não tem pa-
trimonio, porque, não havendo renda,
não tem meios para manter o estabe-
lecimento.

Quer me parecer que o pensamento
do Sr. João Simplicio tem todo o valor,
quando mostra que os institutos que
estão nascendo precisam encontrar ou
o apoio material do Governo, ou . o apoio
do tele°, que Njinã consolidar lenta-
mente éste prestigio, que só aos poucos
se póde conseguir.

Como o conselho deve se manifestar
a respeito dos requisitos minimos es-
•abelecidos pelo Departamento Nacional
do Ensino, parece-me que o seu pensa-
mento, pedindo o adiamento da ques-
tão, está muito de acôrdo com a ver-
dade dos fatos, mesmo porque não se
dando desde já solução ao problema,
não se estabeleceria contraste profundo
com o parecer da comissão, que negou
a equiparação. Estou, portanto, de
acordo com o Sr. João Simplicio neste
ponto, pedindo que seja adiada a so-
lução do problema, mas focalisanrio
esta condição economica de remía, que
o Governo exige. E. uma questão que
deve ser estudada com cuidado, por-
que o mais importante não é o predio.
e sim a renda, para as exigencias da
equiparação.

O Rev. Leonel Franca — Peço a pa-
lavra.

O Sr. presidente — Tem a palavra o
Rev. Leonel Franca.

O Rev. Leonel Franca — Desejaria
dizer apenas duas palavras em apoio ao
Sr. João Sianplicio.

A aprovação do parecer da douta co-
missão iria fulminar com a sentença de
morte um instituto que tem 20 anos de
existencia. Uma vez que se lhe nega
inspeção prévia, os alunos vão deixan-
do as suas aulas, o pequeno patrimenio
que existe desaparece e a escola terá
de sucámbir.

Creio que seria mais razoavel, para
estimular e não sufocar as iniciativas
particulares no campo do ensino, que.
como alvitrou o Sr. Baias Alves, esto-
(lassemos mais pormenorizadamente a
questão ou Imesmo concedessemos uma
inspeção prévia. 'A ins-peção prévia
resguarda todos os direitos. O inspetor
poderá, representando o pensamento do
Sr. ministro da Educação e Saiote Pu-
blica, indicar e que falta aos laborato-
rios, de maneira que, dentro de dois,
três ou quatro anos, os trabalhos Ve-
nham se desenvolvendo. Assim, em vez
de sufocarmos, estimulatmos ¡realmente
a iniciativa particular. A pequenez do
patrimonio, como disse o Sr. Laias Al-
ves. representa muitas vezes, não uma
deficiencia do corpo docente, mas uma
grande capacidade de educação.

Na Escola Polvtecnica da Baia for-
tnaram-se Miguel Calmou, Octavio Man-
gabeira, Francisco de Souza e uma le-
gião de engenheiros de primeira ordem.
e é exalo que os professores da Escola
Politecnica não percebiam senso soces
mensais. Meu pai era peofe,ssor ali. lia
urna escola bem perto 'de nós. em . que
os professores, Para conserVáela, resol-
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%MIM] unanimemente, numa eungrvga-
do, abrir mão dos seus vencintetoms
durante um ano inteiro, sni benetivio
do instituto. lslo representa uni pano-
:no:tio mn:al superior ao patrinasoo
financeiro. leisums, com a equiparaçso
deste primeiro imyer, fOrIntliar unta
sentença que iria lambem eliminar, so-
primir, um sem niunei o de escolas e
'Ar o pau mima situação realm snte di-
ficil diante da l e i, due exiSe o 11!P:"Ioa

fttrmaceutico para a oirsção das !as-
tucias.

O Sr. Aristides Novis — Peso a Pala-
• a .

O Sr. presidente — Te:n a palavra
O Sr. Arist:des Novis.

O Sr. Aristide,: No n is — Sr.
dente, o nosso 1-Atinente colega.	 Sr.
JoSo s'implicio, acaba do externar a
sua opinião a respeito do pa:s.ser
Cemissão de Ensino Soperier, stéos , O
inspeção pre:iminar requerida pela Es-
cola de Emulada e Odontologia de Pe-
lotas, ersolvendo nas suas considera-
ções uma grande nobreza de sentimen-
tos e uma grande dignidade »o modo
inthno e particular de sentir a questão.

Nilo ha duvida alguma. Entre:aolo.
penso PU que o Governo da Republica
andou com muita sabedoria igualniente,
quando, no art. 33 do derreto 19.831.
que reforma o ensino superior do país.
disse: "os atuais :duros da!: Escsias 110.
Farinaria e Odontolsgia não fiscalizadas
pelo Governo Federal. e cujo funciona-
mento fica pelo presente d esselo nn-
lwdido de continuar" isto é, que s•,
sustasse nossas escolas livres o curso
que vislissn realizando.

Não ha incompatibilidade nenhuma
entre o modo de sentir do nosso ' , ati-
nente colega e o modo igualmente de
sentir que inspirou o “oVern0 na reda-
ção deste artigo. porquanto o Sr. João
Ssimplicio o pseconiza, coto toda a ra-
zão, O que deve soe o ponto de vista'
constante. peomanente, da nossa corpo-
racão: defender o ensino no pais; mas
para que esto -ensino possa ser assim
defendido é preciso que se inspire nas
normas do progresso vientifico, incom-
pativel com o modo pelo qual este mes-
MO ensioo vinha sendo realizado nestas
escolas livros.

O Conselho, aprovando o parecer da
enSnissão de Ensino Superior, não dis-
fere golpe de morte nestes institutos,
como agora mesmo se disse e se repe-
tiu. Apenas estes institutos poderão. no
fim de 2 anos, de acinslo com uni artigo
de lei do decreto n. 20.179, de O de
Julho de 1931, voltar a requerer o mos-
!~ favor de agora, porquanto, no ar-
tigo 16 se diz: (kndo).

"O instituto livre, a que for cassada
a regalia do reconhecimento, si') poderá
entrar novamente no gozo dessa prer-
rogativa decoridos dois anos o median:
te o voto do Conselho Nacional de Edu-
cação nas condições do art. 11".

Por consequencia, o Consenie mostra
neste momento os defeitos desta or-
ganização didalica. Estes defeitos são
inumem e patentes atravez dos relato-
rios dos inspetores, que na sua quast
generalidade traduzem, nos seus pare-
ceres, dam grande incongruencia entro
as observações que fazem nestes insti-
tutos e as conclusões a que chegam.
: O Sr. Theodoro fiamos — Apoiado.
r O Sr. Aristides Novis — Por conse-
'quencia. a comissão não se pdde deixar
levar cegamente pelas conclusões dos

spetores. Dois grandes obices se

•
a nt ao) contra o reconhecimento destes

iastit i • t s s sa	 quasi to:ai:dado. Não
apvn:1:4 a 11;.est.0 focaliztu!a neste mo-

alenta pelo Sr. i saias Alves, rsfersitte
patrinontbsS	 mesmo assegurar
que. si s!' C:(»MiliVrar a questão pelo as-
pecto do	 desit's inst
monos tiv!vs poderiam funcionar. :Não
se trata ,Eslo. O Sr. lsaias Alves disso
ainda que a abordancia de material de
11111 hist itmilo ;leni sempre significa a soa
efici •ncia. E' %estiado. Mas lambem é
verdade que a insufisiencia de material
nestes bislizutcs supõe sentpre a sua
falta de efiriencia, porque um institui )
não pé& ser ef i viente si ille !alcem es-

reattisilos pe!os quais os alunos po-
dem. allignirir	 ronhechnentos necessa-
rios para (1110 honeslamenle chegition
1 0 )111°11;1 seu curso, sendo dignos da car-
ta ou do diploma que vem procurai' nes-
tes çstahelecimentos.

o Sr. lsaias Alves — A Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro fornecerá a
000 alunos cadaveres bastantes para o
est udo da materia ?

O gr. Leitão da Cunha — A informa-
ção do professor da cadeira ,le anato-
mia, a mim dirigida. é bastante clara et
eu a lerei aqui no conselho, na proxima
sessão.

O Sr. Aristides NOVi3 — O maior obi-
e e é justamente a falta de elementos
com os quais possamos estabelecer ou
admitir unia equiparação perfeita, de
acórdo com a lei, entre estes institutos
li‘res e ais escolas oficiais.

Sr. presidelde. o mesmo decreto que
regula o ensino superior da Republica
elucida perfeitamente a questão. O ar-
tigo 216, referente ao curso de farinada,

1) seguinte: t/endo)
"Serão tambem aplisaveis ao en-

sino da fumada as disposições ge-
rais de organização didatica, regi-
me escolar, provas parciais e exame
final instituidos para o ensino da
medicina."

E o art..221, re ferente ao ensino de
odontologia, diz: qcsido)

"Aplicam-se, igualmente, ao ensi-
no da odontologia as disposições re-
lativas á didatica, prograiints, tra-
balhos praticos, provas parciais . e
exame final, estabelecidas no ensi-
no da medicina."

Ora, si o Governo proscreve para os
estudos de odontologia e de farinada as
mesmas obrigações no particular do re-
gime didatico, no particular, natural-
mente, dos trabalhos praticos o teori-
cos, como prescreve aos estudantes de
medicina, está claro que os moços que
estudam nestes institutos livres devem
estar sujeitos ao mesmo regime, porque
assim dispõe 'textualmente a lei que re-
gula o ensino superior. Ou se trata, por-
tanto, de equiparar ou não. Si se quer
equiparar, ha de se obrigar estes insti-
tutos a que se filiem, no seu regime,
aos institutos oficiais, e por isso a Co-
missão de Ensino Superior não ponde
chegar a °titia conclusão em relação aos
pareceres ou ao parecer em vista.

Sr. presidente, o obice maior (chego
eu agora ao ponto essencial da questão)
é a falta, nestes institutos, de certos e
determinados laboratorios, particular-
mente laboratorios de anatomia humana
e de fisiologia, em os quais se possam
praticar estas =terias, de. acôrdo com
as exigencias da lei. Sr. presidente, po-
deremos nós, do Conselho Nacional de
Educação, sancionar, á luz da atualida-

eiPlat iffinG f's, e conceito que manda
que se estude anatomia humana, cadei-
ra que a atual regulamentação do ensino
resolvei] assim denominar — ao inVa
ti.' anatomia geral e especialmente da
bera , Como diziam as leis anteriores —
poderemos nés. dizia cu, á luz do 1110.•
mento cientifico, sancionar este mina-
pio de se lecionar anatomia sobre mane-
qu'ri s ? A anatomia ensinada nestas
condições é a anatomia, como chmitei
nom dos relatorins que li na sessão de
hoje, de fieeão. E' pura fantasia e artt-
fido. não • O OStIlan cientifico de ana-
tomia, não é a anatomia levada a sério,
liso é a psatica da detida analomica, co-
rno deseja o Governo, para ilustrar a
mocidade brasileira. E foi baseada nes-
tes tnineipios, baseada na necessidalle

! reseinaivel de unta eehabbilação in-
tegral na moralidade das escolas livres
espalitarias peio paiz, que a comissão &a-
bolso' o onerei' que araba de ser lido 9
chegou ais conclus:nes a que acabo do
chegar. Reconheço as dif I ;cuidados
hl/lerei/1PR ao assunto. Não ha duvida
alguma. Mas reconheço tambem que, á
luz da eivilização atual. um Conselho
Nacional de Educação não possa ter ou-
tro alvitro, não possa decidir de outra
/Arma, porque o omselho Nacional de
Educação sá deve contelnplar, liti pari:-
cotais Es altos interesses da (lenda. que
devem estar radicalmente 1;gados aos ; t i-
fos inte ,rosseS da !MOO.

Tenho comi oito,
O gr. Leitão da Crnha	 Peço a pa-las ra
o Sze. presj.lente — Tem a palavra o

Leiíso da. Cunha.
O Sr, Lepso •a Cunha — Antes de

tratar p;soiriamente do assunto em de-
bate. li ses) permissão a y. Es . e ao
A:uns/Alio para responder á itesgunta fei-
ta pelo nossa nobre vides:1. Sr. Isaias

relativaniente á eaPacidalle
Faculdade de Medicina do Rio de Janei-
ro para o ensino da anatomia a 600
alunos. Tudo está, Sr. president e, na
maneira de considerar-se a eficacia do
ensino da anatomia.

Se st! 41111Z:n fazer a distribuição do
um cadaver para cada aluno o estragar
a seu litil prazer, está claro que o estu-
do da anatomia não se poderá fazer
deste modo. Se se considerai', no estudo
da anatomia, a parte mais tad, isto é,
a demonstração por peças, a Faculdade
está aparelhada para ensinar a esses
moços, e tanto assim que comunicarei
ao Conselho o relatorio recebido do pro-
fessor de anatomia do P ano, relati-
vamente ás criticas improcedentes que
foram feitas ao ensino desta cadeira no
torrente ano.

Isto não quer dizer que esteja de
acdrdo em que a Faculdade comporta
600 alunos para cada um dos seus anos.
Acho que não, e tanto assim que, quan-
do trabalhamos juntos na comissão do
laboração do Regulamento da Faculda-

de, que está oficializado na lei do en-
sino, propuzemos a redução e estimamos
o numero maximo de 200 alunos para
cada série. De sorte que, em principio,
a Faculdade não tem capacidade para
ensinar a 600 alunos, mas os alunos po-
dem ser convenientemente orientados na
anatomia. O fáto de se dizer que um
leva unia perna o (nitro uni braço,
imagino -oue, tiveram de mais, porque
nem uni braço nem uma perna deviam
s.er dados á cada um. A peça devia ter
sido posta sobre a mesa, para que es-
tudassem diante do livro, e isto eles ti-
yeram, conforme demonstrarei depois,
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Vencida esta preliminar, penso que a
divergeneia em que nos encontramos re-
,sulta de um fato ao qual inc tenho
referido mais de unia vez, em conversa
com os meus colegas, e que consiste ^111
terem-se equiparado na lei duas situa-
ções que, a meu ver, são inteiramente
distintas: a da inspeção e a da equipa-
ração dos institutos.

,Suponito que a inspeção preliminar de-
veria ser concedida ao instituto para
que fosse convenientemente aconselha-
do e depois re q ueresse a equiparação.
A lei faz, para a inspeção preliminar.
as mesmas exigencia.s que faz para a
equiparação. Isto narece-me absoluta-
mente injusto. A inspeção preliminar
deveria ser tconcedida para que, mais
tarde, roneedessemos a equiparação.
Entretanto, a lei atribue ao instituto sob
inspeção preliminar as mesmas regalias
que pariu os institutos e quiparad os, o
que lambem não deveria ser. Enquanto
o instituto esta nesse periodo de expe-
delicia. inspeccionado preliminarmente,
não p oderia ter as mesmas regalias que
deveria 1,e quando e qui parado. O que
me parece no caso que seria indispen-
savel era estudar bem esta questão, para
sugerir ao Governo a modificação da lei
neste particular. Estava disposto, dian-
te do grande numero de requerimentos
que aparecem aqui; relativamente a
equiparação e inspeção, a propOr isto na
presente sessão, para que dcliberassemos
neste caso, mas desde que o debate se
estabeleceu em torno do parecer de hoje.
que está lavrado de acôrdo com o de-
creto, mas que estamos a reconhecer que
deriva de unia confusão evidente de
termos na lei, deveriamos sobre este as-
sunto, a meu vêr, deliberar semelhante-
mente ao que fizemos com referencia
ao ensino secundará), isto é, encami-
nliá-lo á Comissão de Ensino Superior,
que estudará Oira a Vresente sessão
este caso e estabelecerá a distinção
entre aquilo que deve ser considerado
como inspeção preliminar e o que deve
ser considerado como inspeção defini-
tiva ou equiparação.

Para mim é preciso distinguir essas
duas coisas. Assim, ou cumprimos a lei
e temos de recusar a inspeção a todos es-
ses institutos — e neste caso podere-
mos cometer a injustiça grave de, res-
tringindo as matriculas nos estabeleci-
mentos oficiais, cento vamos fazer o
devemos fazer, impedir que muita gento
aprenda com vantagem para o paiz —
ou então temos de ceder neste particular
e continuar no regimen antigo de dei-
xar que entrem quantos alunos quize-
rem e tornar dificil o ensino.

Pediria, pois, caso não houvesse nisso
qualquer infração re g imental, que V. Ex.
submetesse ao Conselho a seguinte pro-
posta: que a Comissão de Ensino Supe-
rior. como está fazendo a de. Ensino Se-
cundarió. estudasse o regime que deve
prevalecer para a inspeção preliminar e
o que deve ser exigido • para a equipara-
ção, e, além. disso, (Riais as regalias que
devem ser concedidas aos illitlitOS sob
insnéeão reliminar e quais • as que, d:t
futuro, terão os institutos equiparados:

O Sr. João Simplicio — Peço a pa-
lavra.	 -

O Sr. Presidente — Tem a palavra o
Sr. João Simplicio.

O Sr. João Simplicio — Às observia-
eões do eniiiwnte professor da Baia obri-
gam-me a uma pequena explicação.

Não ha duvida que o Conselho Nacio-
nal de Educação deve trabalhar, como
diz S. Ex., pela ciencia e pela nação,

mas acho que primeiramente pela nação
e depois pela delicia, porque o Conselho
Nacional de Educação não poderia ; em
caso nenhum, aconselhar o Governo a
aplicar no Brasil, de norte ao sul, o que
a ciencia determina. Seria o aniquila-
mento do problema educativo no Bra-
sil.

Suponhamos o Conselho Nacional de
Educação reclamando a aplicação fine-.
chata da escola unica. Ela faria desapa-
recer a instrução no nosso pais. Por
isso é que endendi que deviamos colo-
car o problema nacional em primeiro
lugar.

Não lia duvida que a ciencia determi-
na certas medidas, tuas estas devem ser,
tanto quanto possivel, aplicaveis ao caso.
Colocando-me sempre no ponto de vista
de quo a unica coisa absoluta é qu.3
tudo é relativo, tratando do caso atual,
das escolas de formada e odontologia,
devo recordar-me da sessão passada, em
que tive ocasiJio de defender as prerroga-
tivas da Faculdade de Medicina da Bafa,
quando em conflito ou quasi conflito
com as exigencias da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro sobre os cursos
de higiene e medicina legal, em *que a
Faculdade de Medicina da Baia alegava
que os cursos exigidos na Capital Fe-
deral não podiam ser aplicados na Baia.
Defendf este aspecto regional da ques-
tão: os medicos diptomatos pela Facul-
dade da Baia, que deviam atender
interior e ás diversas localidades, não
poderiam estar sujeitos ás mesmas PX1-
gencas de medicina legal e saúde publi-
ca, que eram imprescindiveis na Capital
Federal.

Já vê o meu eminente colega que man-
tive o meu principio do coerencia, con-
siderando as coisas relativamente á si-
tuação de cada instituto e de cada Es-
tado. Devemos esperar que estas esco-
las, com o tempo, vão desenvolvendo
'suas condições, mesmo porque V. Ex.,
nos seus pareceres, diz que faltam vi-
rios requisitos, Mas, então, é possivel
que os mesmos possam ser preenchidos
com facilidade.

Meu ponto de vista era mais i.elat:vo,
menos -exigente, mas, talvez, mais lin -
mano.

-Era a unica explicação que desejava
dar ao meu eminente colega relator
parecer da Comissão de Ensino Superior,

O Sr. Aristides NoVis — Peço 'a pa-
lavra.

O Sr. Presidente — Tem a palavra u
Sr. Aristides Novis.

O Sr. Aristides Novis Sr. presi-
dente, acabamos de ouvir as palavras do
nosso eminente colega Sr. João Simpticio,
a respeito dos debates travados aqui so-
bre a questão do reconhecimento das es-
colas livres de odontologia e. farmacia.

Estou de acenai° com S. Ex. neste
ponto da flexibilidade relativa da lei, de
neônio com a soa aplicação ou com a
sua adaptação aos diversos • selores do ter-
rito p io nacional. Não lia duvida alguma.
Não ha, nesse particular, divergenc,ia ai-
guina no nosso modo de sentir. A si-
tuação póde ser diferente, como se deu
no caso aqui mesmo debatido, para os
cursos de medicina legal e de higiene na
Baia e os cursos de higiene e medicina
legal na Capital da República. Não ha
duvida. Agora, - no particular da admi-
nistração do ensino, no particular da - ins-
trução nacional; no que diz respeito a uma
impossibilidade como aquela que consti-

tue o motivo cio nosso debate de hoja,.
penso que não póde haver duas cienciasi
uma regional e outra nacional. E peço
licença a S. Ex. para discordar, com"
certo constrangimento, deste ponto do
ista. embora acatando com justiça as

Palavras sempre iluminadas, cheias do sa.
ber e de cultura, aqui proferidas. pot:
S. Ex.

O Sr. João Simplicio — Sei bem que à
ciencia é universal.

O Sr. Aristides NON-is — Guando a et-
enchi permite que, em qualquer Estado
do Brasil, um farmaceutico ou dentista.
por meio dos titulos que tenha conquis-
tado, possa exercer a sua profissão, elo
não só poderá exercer a sua profissão no
Estado, como em qualquer parte do ter-
diodo nacional. Seria uma situação ver-
dadeiramente esquisita, esdruxula, aquela
que permitisse que se amparasse O C011^
mito de que um dentista ou farmaceuticci
formado pelo Rio Grande do Sul não pu-
desse exercer R sua profissão na Baia.
Não ee pôde compreender este modo de
ver.

O Sr. João Simplicio — isto não seria
brasileiro.

O Sr. Aristides Novis — E por isto
mesmo, custa a crer que tenha partido de
V. Ex.

O Sr. João Simplieio — Países que su-
ponho ou reputo mais adiantados do que
o nosso adotam este sistema.

O Sr. Aristides.Novis — Onde o Go-
verno Federal não propõe, como o nosso
tem Proposto, o regime das equipara-
ções.

O Sr. João Simplicio — No tempo da
monarquia, a Escola Politecnica, as es-
colas militares e a Escola Naval não pos-
suiam os laboratorios que possuem hoje.
Entretanto, não deixaram de dar repre-
sentantes de grande valor na delicia, na
fisica e na quimica. O ensino da farma-
eia pôde ser muito bem feito, pôde pre-
parar-se um homem nesta delicia num
pequeno lahoratorio como num grande.
Não ha duvida que nos grandes labora-
brios teria ele outra facilidade no ma-
nejo do que no pequeno laboratorio, mas
teria -talvez um preparo teorico que o
outro não tem. A ciencia é estudada sob
o mesmo ponto de vista num grande la-
boratorio, num pequeno laboratorio, co-
mo em laboratorio nenhum, aliás C01110
ha poucos anos estes cursos eram feitos
nas escolas superiores, sem laboratorio
sem gabinetes, por meio de méras expo-
sições matematicas. A delicia é uma só.
O modo de expôr a ciencia é que varia.
Não se pôde exigir que a exposição de qui-
mica seja feita no Instituto de Quimica
do Rio de Janeiro da mesma fôrma que no
interior do Rio Grande ou do Paraná.
Não é possivel.

O Sr. Aristides Novis — Continuando
e finalizando as minhas considerações:
sei bem de tudo isto. Sei mesmo dos re-
cursos de que lançou mão Pasteur para
as suas descobertas. Sei mesmo da par-
cimonia dos elementos de, que dispunha
Clande Bernard para os seus estudos do
fisiologia. mun laboratorio localizado num
porão. Sei de turio isto. Mas isto não
justifica que, em nossos dias, o Governo
brasileiro mande que nas escolas ofi-
ciais se reproduzem esses pequenos la-
horatorios usados por Pasteur e Claude
Bernard.

Ainda resta a considerar um fato tio
suma importancia com referencia ao as:.
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sunLo em debate: é que parece a mui-
tos que O Governo brasileiro tenha exi-
gido demasiado para esses institutos li-
res. Méro engano. O que o 13ove.rno

exige no decreto n. 20.179, de O de ju-
lho do corrente ano, nos sete requisitos
do art.. 8", são condições facilmente pre-
enchiveis por esses institutos, assim eles
Se resolvam a refletir na obrigatoriedade
das leis, das quais viviam separados pe-
las injunções proprias da sua situação de
institutos livres. Tenho conversado, Sr.
presidente, com alguns representantes e
diretores destes estabelecimentos, que,
me teem procurado para conhecer Os
termos do nosso parecer, mostrando-lhes
as falhas encontradas nas escolas em
questão, em face dos requisitos legais, e
observei que eles não encontram a mi-
nima dificuldade em preencher, em seus
institutos, estas lacunas salientadas pela
Comissão de Ensino Superior. Penso que
todos esses estabelecimentos estão no
caso, pelo menos a grande maioria deles,
de, no prazo prescrito pela lei, que é
apenas de dois anos; voltarem ao Conse-
lho Nacional de Educação rehabilitados
perante a lei, para servirem muito melhor
ás suas altas finalidades docentes, salvan-
do o Conselho de sancionar uma resolução
qualquer que venha atentar contra os dis-
positivos legais e contra o modo idoneo,
completo, integral, nos limites desta re-
latividade lembrada pelo nosso eminente
colega Sr. João Simplicio, de aplicação
das leis.

Portanto, 'é este o parecer da Comissão
e eu, o menor dos seus componentes (não
apoiados), que tive a honra de o relatar,
venho defender perante o Conselho, sen-
tindo, diante de tão luminosas conside-
rações que aqui foram feitas, não poder
recuar unia linha siquer do ponto de vis-
ta em que me coloquei na Comissão. Ou
rehabilitamos o ensino da farmacia e da
odontologia no Brasil ou então o Con-
selho Nacional de Educação que não seja
chamado a colaborar numa obra que te-
nha naturalmente de perpetuar, por tem-
Pás além, as irregularidades que vinham
sendo mantidas e sancionadas pelos Go-
vernos dos Estados, no tocante ao fun-t

	

.cionamento desses cursos. 	 -
O Sr.; lulas Alves — Peço	 pala-

vra.
O Sr. Presidente	 Tem a palavra O

Zr. 'saias Alves. .
O Sr. Isaias Alves — Sr. presidente,

existem aqui duas situações: uma foca-
lizada pelo Sr. Leitão da Cunha e ou-
Xra pelo Si. Aristides

O Sr. Aristides Novis acaba de d- izer
nw os representantes dos estabeleci-
mentos em questão se mostraram pron-
tos a, dentro de algum tempo, obedece-
rem ás condições 'da lei. O Sr. Leitão
fia Cunha acaba de Mostrar que existem
',nuas situações diferentes: uma, a ins-
peção preliminar ea outra, a equipara-,
!-;ãoa - •	 -

. 1 Orá, ual h institutd i'estãO
condições de preencher futuramente da
equiparação, o Sr, Leitão da Cunha
vem de estabelecer um excelente alvi-
tre. Se aesses pstabelecinientos poderri
ter a inspeção preliminar mas não ia
!equiparação hoje, —terão a,. equiparaçãO
daqui a dois ou quatro anos.

Isto é gue desejaria sugerir: se fos-
$e Possivel, estabelecer duas situações-
jamae de inspeção e outra de equiparação.

Sjoaaapresidente	 Deyo lembrar. á

V. Ex. que o pedido atual é de inspe-
ção Preliminar. Não pode haver pedido
de equiparação sem o bienio preliminar.

O Sr. Isaias Alves — Queria apenas
focalizar as duas opiniões: a do Sr.
Leitão da. Cunha, que considero excelen-
te, e as justissimas ponderações do se-
nhor Aristides Novis, que mostrou a ne-
cessidade ,ilas exigencias legais, que me
parecem dever ser as da equiparação,
não porém as de fiscalização preliminar.

Era o que tinha a dizer.
sr. Aristides Novis — Peco a pa-..

lavra.
O Sr. presidente — Tem a palavra o

Sr. Arislides Novis.
O Sr. Aristides Novis As P on d era-

ções do nosso colega, Sr. Isaias, Alves,
que acabamos de ouvir, batem em cheio
de encentro a um dispositivo deste de-
creto, que serve de base iis equipara-
ções. . O § 1' clo art. 9' diz o seguinte;
_(lendo)

"A inspeção preliminar será feita por
inspetor nomeado pelo ministro da
Educação ' e Sande, Publica e durará dois
anos, podendo séi. 'prorrogado esse prazo
se a:e,iin o dicidir o Conselho Nacional
de Educação."

Portanto, é a inspeção preliminar que
se requer, e as condições para a obten-
ção da inspeção preliminar estão conti-
das nos sete requiaitos do art. 8' deste
g. ceroto.

Se estes artigos não estão obedecidos,
segue-se que, logicamente, só temos um
caminho: negar a inspeção preliminar.
Não ha duas soluções. A outra solução
fere de cheio Q. decreto que regula a es-
pede.

O Sr, Laias Alves — Peço a palavra.
O Sr. presidente — Tem . a palavra o

Sr. Isaias Alves.
O Sr. hajas Alves — Sr. Presidente,

'desejaria saber se, para a equiparação,
pedem-se algumas exigencias mais, além
da fiscalização. Se não são precisas, não
ha necessidade destes dois anos.

O Sr. Reynaldo Porchat — São preci-
sos o cumprimento destes requisitos e
mais dois anos de inspeção.

O Sr. Isaias Alves — Portanto, a per-
manencia nestas condições. Não parece
ao espirito dos membros do . Conselho
que, durante estes dois anos, deveria
haver um periodo de adaptação?

A inspeção só é concedida com a ple-
nitude da satisfação das condições. Os
dois anos não são para melhoramentos;
são para permanencia. As condições esta-
beelcidas em 1931 são as mesmas de
1933. Logo, o ato de equiparação é an-
tomatico, se o instituto permanece, nas
mesmas condições de 1931.

O que se verifica nas antigas leis,
'desde o tempo da reforma Campos Salles,
eM 1901, é que, durante os dois anos de
inspeção preliminar, havia uni periodo
de reajustamento de condições, para, a
plenitude dos direitos de equiparação. E'
justamente este ponto teórico que estou
defendendo. Não estou defendendo o
ponto de vista particular, porque não
tenho conhecimento das necessidades de
;um instituto de farmacia e odontologia.

Devemos sugerir ao Governo medidas
no sentido de ser dada a esses estabe-
lecimentos uma possibilidade de reajus-
tamento durante os dois anos. • 	 •

Eram estas as considerações que dese-
java fazer sobre a materia, para lem-
brar que, durante estes dois anos, deve-
ria haver unia perspectiva de progresso,
'de adaptação, d.e. acomodação para estes
insti Lutos,

	 nn....ffiba.~3••••=1. 	 IJ

O Sr. Theodoro Ramos — Não pode.?
mos reconhecer legalmente diplomas ex-.
P o d i dos po r institutos !Içai não satisfa-e
:min a , , s1 as ,!ontoçoes.

O Sr. isaias Alves — Estau pedindO
que se leve ao alto eriterio do • I.iverno
asta gov .:tão: o i n as eandições de
aeonnalação de problema as sua; con-
dições de possibilidade, não colocando,
como rej as; sempre acont e c e, os proble-
mas sociais e educativos !mi situação dew_
absoluta inexequibilidade.

O Sr. Aristides Novis — Não é o ca.so
Presente.

O Sr. Isaias Alves — Era apenas o que
desejava questionar.

O Sr. Aristides Novis. — Peço a pa-
lavra.

O Sr. presidente. — Tem a palavra 12
Sr. .Aristides Novis.

O Sr. Aristides Novis.—Si os meus no-
bres col,-ea; me p n nanitissem fazer mais
algurn!H 1:ainsiderações sobre o caso, to-
nutria a Uberdade de abusar da sua Pa-
cie-tida, afim de esclarecer o assunto.

Para o i.-loverno da Repula l ica intervir
na fiscalização destes institutos, é pre-
ciso que se admita, logicamente, que
éles ofereçam certo nivel de eficiencia..

Ora, consideramos; na lei, o limiar dr.-:
eficiencia docente ou didatica. Se o Go-
verno estivesse, neste decreto de julho
do corrente ano, exigido condições jne-
xequiveis, penso que a proposta do Sr.:
'saias Alves teria toda a razão de ser,
mas o Governo não agiu desse modo.

O Sr. Isaias Alves. — A prdrposta não
é minha; é do Sr. Leitão. da Cunha.

O Sr. Aristides Novis..— Não se exi-
gem ab s urdos e grande nu,mero destes
estabelecimentos já andam mais ou me-
nos perto das condições impostas pelo
decreto. Por consequencia, penso que a
conduta do Conselho, no caso, deveria
ser pela obediencia integral a este de-
creto com que,. no fim de dois anos ou
em prazo mais curto, si assim resolvesse
o Conselho, propor ou sugerir ao Go-
verno — no prazo de um ano, por exem-
plo, para não dilatar Mais esse período
de inatividade das escolas — êles vol-
tassem preenchendo os requisitos do
me smo decreto, rara então terem a ins-
peção preliminar. Parece-me que esta
seria a medida idônea. Não julgo, po-
rém, absurdos ou inexeaquiveis os requi-
sitos exigidos na lei. Posso afirmar isto
porque tenho estudado de perto esta
questão, sou professor de medicina e de
odontologia, tenho sido professor de
farmacia, na minha cadeira de Fisiolo-
gia aplicada á farmaeia, e posso sentir
as necessidades destes cursos, porquanto
convivi com os alunos e tenho estado em
contacto com estes assuntos durante o
largo periodo da minha vida profissio-
nal. Posso afirmar que não ha absurdo.
Trata-se apenas de uma tentatvia muito
louvavel, muito digna, do Governo da
Republica, de moralizar estes estudos no
pais.

O Sr. Leitão da Cunha. — Peço a p-
lavra.

O -Sr. presidente. — Tem a palavra o!
Sr. Leitão da Cunha.

O Sr. • Leitão da Cunha. — À questão
que, eu trouxe a debate, -Sr. presidente,'
não se relaciona. propriamente, com a
equiparação dos institutos. Diz respeito
quilo -que considero uma injustiça::

igualar dois regimens que são diferentes.
Negar-se o Governo a auxiliar os insti-,
Lutos neste regimen preparatorie, que
seria o da inspeção preliminar, é. a mei
vèr, errado. Fiar-se na regularidade do
curso durante dois anos, sob a inspeção
de uni representante Jq e'go‘ orno, tam-
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hen. é, a meu ver; errado. E não ga-
rante coisa alguma, porque, findo este
4 .criodo de inspeção preliminar. no qual
o estabelecimento tem.. o interesse de
andar direito, e reconhecida esta equi-
ParaÇão. Poderiam ali sobrevir as ir •e-
gularidades que frequentemente se ob-
sorvam nos institutos oficiais. nos ins-
t tute.., equiparados e nos tntii utos
livres.	 •

O sr . Theodoro Ramos. — O Governo
eassaria a equiparação, si assim proce-
desse.

O Se. Leitão da Cunha.— O aparte do
ineu nobre colega vem colinas a questão
(banto da ontingencia insoluvel, em que
nos vemos frequentemente. do resolver.
!faseados em opinião alhe.ia, relativa-

. mente a assuntos que desconhecemos.
• Temes de resolver sempre por uni re-

latorio, que tanto pode ser fiel e verda-
deiro, como parcial e inveridico,

• modo que, cassar unia prerrogativa con-
cedida a um estabelecimento de ensino.
mesmo miando justamente, é - menus cas-
ti-to Para o instituto do que para os es-

• bidentes. Sou partidario de evitarem-se
as situações irremediaveiS, que exigem
inedidaa decisivas. O Estado, a 'ti ver,
deve exercer com muito mais cuidado
as atividades fiscalizadoras do que as
-atribuições punitivas. Nós não orienta-
mos 03 estabelecimentos de ensino para

• que eles se conduzam hem e, em conse-
quencia destn • bisa Ori entaesio, titias=
ser equiparados aos institutos oficiais.
i susp i e ffispatnos -• da faculdade de cassar

•essas •prei rogativas.
• o Sr. •Theodoro Ramua. 	 Nto nada

• adiantará e prejudicará tm ensina: por-
, que • prejudicará es est udaiites. • - Ficaria-

-mos satisfeitos rosa o 110:30 Útil de pilei.
-- ;sia. mas os aluaos seriam sempre p -Oejti-

• Gado.
• Disse. preliminarmente, que, na si--

- ilinão atual da lei, o parecer está•terto
e uso poderia ser •lavrado de Unira ina-
le ira. mas o que não compreendo e' qi's,

• '• igualemos duas coisas que não -• podem
--ser igualadas.	 •	 •

O Sr. Riynaldo	 — Nós não
fazemos leis.

O Sr. Leitão da Cunlia: • • -Si- não Su-
•• gerirmos ao Governo este mosso : modo de

pensar. estamos de acordo coa ele.
• O Sr. Raymundo •PorchaL — Depois

4ie votado o parecer.
O Sr. Leitão da Cunha. s— 0-;parecei

s está certo. mas não posso concordá. com
• este regiMen. Deventos lembrar • ao • (..:(r
• • verno que isto não eAtá direito. Uma Vex
' que a lei põe em ignalliade de condições

os institutos sob inspeção prelimimir
is os equiparados, tombem eathdaremos
agora isto: Eles não podem ter direits.s

• iguais, porque não . estão em situações
iguais. • Exigirmos. Dotem, (Lue • sejam

• iguais para que possam ser inspecio-•
• nados ou equiparados, é que, a ifieu-Vers•

nãoé razoavel.	 :•
O Sr. Reynaldn Porchat. -- Para ser

equiparado, o instituto pereisa niais • dois.
, anos s.le exercido regular. • 	 •	 •

O Sr. Leitão da Cunha. —Nãoadianaa.'
sob os olhos do inspetor, nada san''

.• dos eixos. Viradas as costas do • fiseal,•
tudo muda.	 • •	 "

• O Sr. Resnaldo Perchai: — O bispe-.
tor coatináa. Tem de apresentar • novo•
relatorio

0Sr. Leitão da Cunha.—São adianta.
que volto a chamar a atenção do Coo..
selim para a minha proposta. Não cen-
suro o parecer, porque está (.1adis •de,
acordo cum a lei. Penso, que ! (levemos
chamar a atenção do Governo paru esta
incongruencia da lei, de tornar iguais as
c-viger:leias e tornar iguais os direitos de

institutos que estão sob regimens batei-
rei:lento diversos. Isispedinuss que o ins-
petor auxilie o instituto a melhorar o
seu ensine, porque, quando admitimos
que ele vá para este instituto, o mesmo
já deve estar perfeitainente de acôçdo
com a lei. A função do inspetor é apenas
fiscalizar.

O Sr. Theodoro Ramos. — V. Ex. ad,
mite que durante estes dois anos não se
concedam as prerrogativas da equipas
ração ?

.0 Sc. Leitão da Cunha. — De modo
dar a estes institutos alguma coisa que
mereça, mediante direitos que não po-
dem Ser iguais aos da equiparação.

O Sr. presidente. — No bienio não
podem ser expedidos diplomas, porque
não ha -curso de dois anos e a validade é
pane os exames dos aluflos do curso.

O Si', Leitão da Cunha — Conceda-se
a inspeção preliminar a um instituto
durante os dois anos da lei ou mais, e,
se este estabelecimento não corresponder
aquilo que se esperava, perde todos os
direitos que teria se merecesse a equipa-
ração depois. Deixar, porém, de ledo al-
guns institutos que teem, evidentemen-
te, direito a este auxilio do Estado, só-
mente porque a lei iguala duas coisas
oue não são absolutamente iguais e es-
tabelece exigenciaS e direitos • iguais,
que não acho razoavels

Uma vez que temos nos fartado lie de-.
monstrar aqui no consemo que lemos o
desejo de trabalhar em benefieio da ins-
irução do país, se é uma Obrigação aassa
chamar a atenção do Coseria) e apr• sen-
tar sugestões relativas ao ensino, por 'inc
não havemos, uma vez -cios tini deste.:
obstaculos nos apai'eel?, de sugerir estas

.medidas?
Êste o motivo por que pedi que a Co-

missão de Ensino Superior ssstudasse
este raso e-O diseutissembs aqui.

O Sr. Fernando Porchat . — Mas não na
orasião da votação deste parecer.
•O Sr. Leilão da Cunha iisse a

V. Ex. que vóto este parecer. Voto sob
protesto. porque sou obrigado a cumprir
a lei e acho que a mesma está errada.

O Sr.- presidente — Creio que devemos
votar coerentemente com as atitudes an-s
teriores. Temos votado no sentido de
facilitar a execução da lei, conciliando as
ói •ficulttades que éla apresenta com as
necessidades dos ir.stitutos cujos servi-
ços reeodhecemos. Assim fizemos Insu-
lem .com relaeão ao caso do •0Sil •.) se..
~fluiu, em que a lei estabelece requi-
sitos claros e, entretanto, por unia ques-
tão de equidade, para não negar imedia-
tamente a esses institutos de ensino se-
cundado a equiparaçãa. o conselho achou
baia solução, adiando a questão e pitr0li-
findo, talvez, que CS303 tlartift!!N•libeill03

•se ponham dentro dos requisitos le-
gais.
• No .easo dos institutos superiores, o
Sr. Leitão da Cunha tocou nein ponto
fundamental para as nossas deliberações:
é aquele que mostra a necessidade de
resolver éste•s• problemas ceinj.gando os

landes de vista uns com os outros, para
hem semir ao ensino. E' fundamental
que, nas escolas oficiais, se limite a ma-
tricula, e êste desideratum si rie poderá
ser atendido se desaparecerem comple-
leniente estas escolas, as quais os alunos
taiiibem. concorrerão. Se eliminamos

• • completamente estas escolas, chegaremos
á' conclusão do . ter de aceitar, nas escolas
oficinis,.esta pletóra de alunos Devemos.
pois, encaminhar a solução no senl .ido da
não impedir totalmente o funcionamento
das escolas equiparadas.

O Rei . , Leouel Franca — Peco a pata.
via.

O Sr. presidente — Tem a palawa a
Rev. Leonel Franca.

O Rev. Leonel Franca — Sr. presi-
dente, o ilustre professor da Faculdade
de Medicina da Baia disse que varias
faculdades de Odontologia e Farroacia
já se achavam quasi preparadas para
satisfazerem» as exigencias estabeleci-
das pelo decreto do governo.

Ora, vejamos as consequencias que
surgiriam se imediatamente recusasse-
mos a inspeção preliminar a estas fa-
culdades. Em virtude do art. 313 "es
atuais alunos das Escolas de Farinada e
de Odontologia não fiscalizadas pelo Go-
verno Federal,_o cujo funcionamentz,
fica peto presente decreto impedido de
continuar, poderão transferir-se para as
séries correspondentes das escolas • ofi-

	

ciais ou equiparadas..." 	 •
Portanto, á vista deste dispositivo' tc-

gal, e ,se não houvesse este dispositivo
legal, ella virtude das exigencias natu-
rais das coisas, no dia em que se dises-
se a estas faculdades que já não tinham
a inspeção Weliminar, que os seus exu-
mes não tinham valor algum, • os • alu-
nos, naturahhente. compelidos pe!a lei.
passariam as outras faculdades.

O • Sr. Reynaldo Porehat —• Esia

	

transferencia já não Se	 acabou?	 •
O Rev. Leonel Franca — Não ha

casos de faculdades livres que pesme
inspeção? Si, de fato, já foram transfe-
ridos todos os alunos. como pedem bis-
peão preliminar?

O Sr. Aristides Novis Perto dos
alunos foi transferida e outra parte•ii-
e6u.

O Rev. Leonel Franca	 Enfio.
vem' transferir-se todos. Só a possibili-
dade de unia recusa de inspeção Pre li

-minar já determinou este exodo • de :Urna
parte dos alunos :. A negativa- fornial de-
terminará o .ekodo de oulra parte. 'Não
serviriamos melhor o' ensino coctande a
possibilidade de unia 'equiparação (lestes
estabelecimentos, do que designando 'mo
inspetor que os fosse orientando dolen-
te dois, ires -ou quatro anos, 'até que es-
tes institutos chegassem a satisfazer ás
condições estabelecidas tia lei.

O Sr. Aristides NoVis — E ainda
uma outra desobediencia deste3
tos á lei. A lei mandou que •feehassein
e eles continuam a funcionar.

O Rev. Leonel Franca — E' unia exi-
gencia vitat. Como a lei obriga a fa-
culdade . a não funcionar e exige o fuu-
cionamento por dois anos?.

O Sr. Aristides Novis — Dois anos
antes do decreto. Isto não seria incom-
pativel com as exigencias da :ei.

O Rev. Leonel Franca — Acha V. Ex.
possivel que uma Faculdade que man-
dou todos s:s seus alunos pira as dU3S
casas e tiara as outras escolas, cinco .ou
seis mexes depois pôde apresentar o seu
requerimento, pedindo inspec:1) preliMi-
nar?

O Sr. AAstides Novis — A presença
de alunos não é condição.

▪ Rev. Leonel Franca — E' uma
questão de vida.

O Sr. ArÁstides Novis — A faculdlde
que preeiss, de taxa de aluics para fun-
cionar dois ou treS" mexes, terá confes-
sado a sua falencia.

O Rev. LPonel Franca — Como 0 fin-
dado qse não tem nenhum :ima°, que.
não dá ''as, vai pedir intineOtnt
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O Sr. Aristides Noais — A parte vital
.E.S a obediencia ás condições cientificas
previstas na lei.

O Rev. Lenel Franca — Não ha uma
eiencia regional, como V. Ex. disse, mas
inn modo mais ou menos perfeita de en-
sinar a mesma ciencia. aqui, nas nos-
sas facath1ades oficiais de Medicina, de
Direi( a, de Engenhria, algemaa cadei-
ras não são ensinadas como em Berlim
ou Paris. Nas universidades da Europa
aquilo -representa um ca.aital secular,
que, no posso paiz, ainda rãO alcança-
mos.

Para melhorar, não asfixiemos o qee
começa a viver. Se estas faculdades já
estão prestes a satisfazer ás condi;

amparemo-las-
O Sr. Aristides Ncvis	 Não a a-Ji-

aia; a defesa.
O Rev. Leonel Franca -- V. Ex.

adia que é defender-se negar a existen-
eia a estas faculdades, para depois o Go-
verno vaias ') compelido a uma medida
destasi	 -

O Sr. aristides Novis . — Até qua za t
-tisfaçam as exigencias legais.

O Sr. Rev. Leonel Franca — Como
são viver durante estes anos estas fa-
culdades, sem alunos?

O Sr. Aristides Novis — Já disse que
se podia pedir a limitação deste prazo.

O Rev. Leonel Franca — Não posso
compreender como estes cursos possam
viver dois anos sem garantia naahuma
para os seus exames, obrigados a ensi-
nai aos seus alunos, e que, durante este
tempa em que não têm alunos, possam
oferecer estas condições exigidas pela
lei. Que estimulo terão, os saus peofes-
sores para melhorar os seus gabinetes?
Para ensinar a quem?

O Sr. Aristides Novis — Não é o
professor que melhora; é a direçao
instituto.

O' Rev. Leonel Franca — Que esti-
mulo terá a direção do institete?

O Sr. Aristides Nuns — Não se vai
exigir instalação semelhante à da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro.

O Rev. Leonel Franca — Não lhe pa-
rece que, com a liscalble:ão do governo,
este trabalha de adaptação e faria mui-
1 0 mais suava e eficazment a! O regi-
men de inspeção preliminar !Me ser
Prolongado pelo Conselho Naeienal
Educação.

A Escola Politecnica de a. anafo res-
Usou este ideal em um mi dois talos.
Pois bem, como foi que começou a Es-
cola) Politécnica de São Paulo?

O Sr. Theotioro Ramos- -- Era manti-
da pelo Estado.	 .

O Rev. Leonel Franca	 O ((rima é
unia com ai indispensave! kts acereis
eito. Não podemos ol,te; ii p i;og rcso
eientifico. a adaptação do ais-titila; eli-
minando este fator.

Acho que devemos estudar a quesaão
como propôs o Sr. Leitão da Cunha, de
modo a prolongar as comia:fies de s
a viabilidade destes inslift1i., que creio
que, de fato não se prolongara se na-
garotos imediatamente o reamien. pele
IlletiOA, til, inspeção prelitnina i .	 11-'0
só em tare da lei, mas em lace (tis vai-
gemias psicologisas naturais do caso.

O Sr. Arislides Novis preies.se-
mos concretizar o rato: V. Ex. con-
cilia os interesses do ensina e da hones-
tidade docente com a circunstancia da
41/4 Anstituto fiscalizado pelo governo

durante anos em que o estuda- da iaa-
teria se faz pelos manequins?

O Rev. Leonel Franca — Sc se mata
darem instruções ao inspetor para 'inc
imediatamente se adapte o labora teria
naturalmente será atendido.

O Sr. Aristales Novis não exis-
te o laboratorio? Não ha menção siquer
de uma sala adaptavel a em Naveta-
rio.

O Sr. Leonel Franea	 !Selai) nau
existe nada feito?

O Sr. Arialides NON — museas
antiquadissimos. Tsto é, um esearneo á.
luz da eiencia moderna:

O Rev. Leonel Franca — Níte quero
justificar o estudo da anatomia em ma-
nequins, mas creio que...

O Se. Aristides Novis — isto, aliás, é
perfeitamente remeditivel.

O Rev. Leonel Franca	 ... por
mesmo que se trata de um ineonvenieete
facilmente remediavel — e que depois
de dois ou tens meses poderá ser reme •
vido — por que havemos de tolher a
vala dos institutos por causa da Will
condição niinima?

O Sr. Theodoro Ramos — Não er
que o prazo seja suficiente para todos
ales.

O nov. Leonel Franca — De fato, ti; i .
 muitos que estão tão longe de satis •

fazerem as condições legais que não se
Poderá conceder a inspeção prévia, nus
outros, como a Faculdade de Pelotas
— que já vive ha vinte anos, que formou
farmaceuticos e dentistas — e que
amanhã verão desertarem os alunos do
suas aulas?

.É urna questão dc ordem legal, de
ordem nacional e de ordem cientifica.
Nós nos /Jatemos pelos interesses da et •
onda, do mesmo modo que o Sr. Aristides
Wovis. Vemos, porém, que não é possivel
realizar o ideal cientifice sem o faial.
tempo. Nas universidades enropéas...

O Sr. Miguel Couto — Ha ml iferensa
de instalação e não de cieneia.

O Rev. Leonel Franca — Não digo que
se ensine uma anatomia. uma fisica eine
certas leis no Rio do Janeiro e outras,
com outras leis, cio atoiaz ou Mato
Grosso.

O Sr. Theodoro Ramos -- Mas ha uni
minam de leitora (anos a exigir.

O Rev. Leonel Franca — Mas pólen)
existir mais recursos em uni do que
noutro. A fialca não se ensina com a
mesma perfeição aqui do que em outras,
faculdades europaas, por exemplo.

O Sr. Miguel Conto — Seria estatele •
cer classes. Uma Faculdade de Medicina
de primeira classe aqui e outra de se-
gunda classe ali. etc.

O Sr. 'saias Alves — É melhor de r,::• n
iene escolasinha de (imitistes.

O Sr. Leonel Franca — Não deveria',
cortar...

O Sr. Artstides Nova;	 Nào éportar,
e podar.

O Rev. Leonel Franca - Quando Yr?
poda unta planta, ela conserva a sio
SeiVil vital. Nós cortamos a possibiliaads
de vida.

O Sr. Presidente — Continuam em Ws •
cussão. Se não houver quem meara usse
da palavra. vou submeter á consideraçao
do Conselho a proposta do Sr. Leilão da
Cunha. É a seguinte: (Lendo)

"Proponho que a Comissão de Ensino
Superior estude a distinção entre o re.
gime de inspeção preliminar e o de
equiparação, no que ...respeita ás edgen-

cias indispensaveis para a inclusão eia
um ou outro dèases regimes, o aos 11•
reitos que cada qual deles. "infere aos
institutos subordinados a uni ou p.
oo iro "

Não rrsi á cloro si :1 preposta do Posas
minuto colega ó substitutiva. A sugestao
que eu !tinia formulado era no sentida
dr não si, Intimar mima deliberação uega.
tina, de modo a permitir que estas.;
mesmas escolas vOil déll 1 ro de ires
ou seis meses, e apresentassem melhores
condições. Seria uni adiamento, não men
denegação imediata. Pahm a que era o
espirito da proposta que tinlia apreseta.
fado. Esta iiauposta aitrovada, nada
inipeole que se adote O eril.01`i41 prOpt nsin
pelo Sr. Leitão da Cunha, para examinar -
se as te mml ro aspecto. O ponto pneu e
qual cita a atenção do (semeia° au
este: que não tendo sido limitem negada
a inspeção aos institutos de ensino se -
cundarie que não estavam de acórdo com
a lei, parece que urra solução de equi-
dale semelhante se poderia aplicar aos
institutos de ensino sti prrior. Nas nãe
estão lambem, como deiminstrou o pa-
recer, em harmonia com os preceitos
legais vigentes.

O Sr. Reynaldo Porchat — Peço a
palavra pela ordem.

O Sr. PeOSidelde	 Tem a palmas
pela ordem o Sr. Reynaldo Porchat.

O Sr. Reynaldo. Perchai, — A proposai
do Si'. I ão da Cunha, couto está redi-
gida, parece nada ter com o parecer que
está em discussão. Por isso é que, fa-
lando M ibee` a ordem. penso que deva
ser submetido o parecer á votação e
depois, reino coisa separada, a proposta
do nosso eminente colega. Sr. Leitão da
Cunha.

Só assim é que me parece que poderit
haver ordem.

o Sr. João Simuphicio — Peco a palaven
Pela ordem.

O Sr, Presidente - Tem a palavra
pela ordem o Sr. João Simplicio.

Si'.O  João — Peoaoria que.
preliminarmente, fossa votada a suges-
tão a pressedada por V. Ex. Isolada CO-
ãO. ii PrOOOSt CIO 1.eilito da Cunha,

deixando »ara o ultimo logar O parecer
de comissão. Seria adiado o assunto de-
pois de votada a sugestão apresentada
por V . Ex. r que atende muito bem ao
problema. (' a proposta do St'. Leitãa ohl

que atende anilhem a um assun-
te rpm é neeessarie estudar.

O SI*. Ort ssit	 t	 N	 eái•O, VOO
t s e	 COO-:Wee;o:ão do COOSei 110 a

MIO	 peopoSÉO. 1.-lo I .. . (lia' adiemos a
/Eseussão deste assente para outra re-
união mil) eOlezei

v iii0e0S I1 1 O Oro% :lin a proaosta,
queiram conservar-se sentados (poirSO.
ES1 á afirr.\ada. eontra quatro voto:.

O Sr. iteynaldo Pe •ehat	 Pedivai a
V • Ex. iole , 	 reiea ar ila ala (pie
xelei com ril mm Imrmutmmisitm.

)	 - V. }:x. será &en-
fade.

O Sr. Theodorn Ramos — Desejaria
rase I . a V. Ex. ImIm utice pedido.

o s.a. presidente --- V. Ex, será aten-
dido.

VOO SO	 els velaeão a proposta do
T,eitão da Cunhe. que já tive_ocasião

dr lar.
Os senhores que a aarovain, queiram

conservar-Se seobblos : ip-ossg). Está,
a provada.
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Antes de encerrar a aessão, levo ao
conhecimento do conselho que o senhor
ministro da Educação e Saude Publica
me encarregou de submeter á delibera

w desta casa um assunto que S. Ex.
reputa urgente. Trata-se de um pedido
doe estudantes da Faculdade do Direito
de Porto Alegre, instituto que se acha
sob o regimen de equiparação, e que pe-
item dispensa da prova oral exigida pelo
decreto que organizou o ensino superior
o sejam aprovados por médin, alegando
que isto era o que se achava em vigor
para os alunos da Faculdade de Medici-
na do Rio de Janeiro. Parece que este
pedido vem u cai virtude de uma infor-
mação veiculada pela imprensa, mas que
não é veridica, isto é, de que os alunos
da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro tinham sido dispensados de tais
provas. Verifica-se que na Faculdade
de Direito do Rio de Janeiro não foi
dispensado o preceito legal. Por isso. o
Sr. ministro da Educação respondeu ao
telegrama do Sr. interventor do Estado
do Rio Grande do Sul, afim de que isto
Tosse transmitido aos estudantes. O se-
nhor interventor, porém, em telegrama,
informou que defende esta medida plei-
teada pelos estudantes e o Sr. ministro
da Educação resolveu, então, submeter
o caso ao Conselho Nacional Educir-
ção, ao qual dá conhecimen1 de toda a
correspondendo telegrafica e epistolar
trocada entre S. Ex. e o Sr. interventor.
Ousaria, pois, pedir a opinião da Co-
missão de Ensino Superior, logo que
fosse possivel, afim de poder encalai-
nua-ia ao Sr. ministro.

Nada mais havendo a tratar, declaro
encereada a sessão, convocando outra
para amanhã 19, ás trase horas e trinta
niinutos.

(Levanta-se a sessão).

'Reitoria da Universidade do Rio
de Janeiro

Expediente de 1, 2 e 3 de dezembro
de 1931

comunicou-se:
Oficios:
N. 1.827 — Ao Sr. ministro da Edu-

cação e Saúde Pública, que o Conselho
Universitario assim se manifestou sobre
o requerimento de concessão de certifi-
cado, subscrito por alunos da última
rio do curso de arquitetura da Escola
.Nacional de Belas Artes: Os suplicantes
têm direito ao certificado, não pelas ra-
zoes invocadas, Mas cai virtude do dis-
posto no decreto n. 19.404, de 14 de no-
vembro de 1930, que dispensou de pro-
vas de exume os alunos dos instituto.;
5uperiores e secundarios.

N. 1 . .828 — Ao diretor da Escola Na-
cional de Belas Artes, a supramenciona-

resolueão dl) Censelho Univei si-
tarjo.

N. 1.$?9 — Ao mesmo diretor, a ~o-
vação, pelo Conselho Universitario, da
proposta apresentada pelo profesaor
Caiando de Oliveira Filho, no sentido da
serem encerrados em 30 de novembro
findo os curso; daquela escola visto os
alunos não haverem comparecido ás au-
las, depois da miblie.ação do edital que
lhes facultava continuarem o ano letivo
até 31 de dezembro corrente.

N:3: 1.830 e 1.834 — Ao diretor geral
do Departamento Nacional do En z ino, o
reoistro dos. diplomas conferidos aos se-
nhores Antonio Martins Fortes e Fran-

cisco de Assis Rosa e Silva Neto, bacha-
rela em ciendas juridicas e sociais.

iNs. 1.831 o 1.836 — Ao mesmo dire-
tor geral, o registro dos diplomas con-
feridos pela Faculdade do Medicina aos
Srs. alirandolino José de Caldas Filho,
Sebastião Bortoletto, Ruben Silveira, João
Baptista Ortiz de Godoy, Floriauo Mar-
ques Ferreira, Edgard da Silveira Pa-
guano e Sebastião Peluso.

N. 1.838 — Ao diretor geral do Expe-
diente do Ministerio da Educação e Saú-
de Pública, a resolução do Conselho Tec-
»leo Administrativo da Faculdade de Di-
reito desta Universidade, favoravel á
trausfarencia do terceiranista sla Facul-
dade de Direito do Maranhão, Francisco
de Araujo Castro, desde que prove . ter
feito nessa última faculdade as primei-
ras provas parciais e se submeta, nesta
Universidade, á prova escrita regula-
mentar.

N. 1.839 — Ao diretor da Faculdade
de Medicina ,o despacho proferido pelo
Sr. ministro da Educação e Saúde Pú-
blica, no requerimento de diversos pro-
fessores privativos, interinos, dos cursas
de odontologia o farinada, solicitando
pagamento de vencimentos correspon-
dentes ao penado de janeiro a abril
asto ano: "A' vista do parecer, aguar-
de-se a terminação do presente exer-
cicio".

— Rem•terani-se:
N. 1.832 — Ao Sr. ministro da Edu-

cação e Saúde Pública, o plano de orga-
nização da Faculdade de Educação, Cien-
cias e Letras da Universidade do Rio do
Janeiro.

N. 1.833 — Ao diretor da Faculdade
de Direito, o requerimento em que Allan
Kardeck Pinto de Campos pode matri-
cula gratuita no 2° ano dessa Faculdade..

N. 1.835 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional do Ensino, o histo-
rico de vida escolar referente ao Sr. Jo-

• nathas do Nascimento Bonifim.
N. 1.840 — Ao diretor da Faculdade

de Direito, cópias do parecer n. 13, da
Comissão de Ensino e Recursos, aprova-
do pelo Conselho Universitario, e do me-
morial a que se refere esse parecer.

Departamente Nacional de Sande
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DO F.XPEDIENT£

lesaediente da 10 de dezembro de 1931
Oficies:
Camunicou-as:
Ao ar. d:retor da Faculdade de M

chia da Universidade tio lao de Janeiro:
N. E 2.951 — Atendendo á solicita-

cão contida no oficio a. 880. de 30 de
outubro ultima, tr.:e esta di retoria ge

-ral concorda cem o aue nele propõe com
relação á edição reduzida do film da fe-
bre amarela, por era Faculdade repu-
tudo da maior utilidade ao ensino da ca-
dera de hig:ene.

— Ao Sr. diretor do Hospital de São
Sebastião :

N. E 2.952 — Em referencia ao ofi-
cio a. 701, de 9 de dezembro corrente,
encaminhando o requerimento de Nair
Peixoto, pedindo pearia:leão de nome, á

• :sta de ter contraído nuncias com o se-
nhor Carliado Nunes Prata, alie se faz
mistsr a apresentação da certidão de ca-
samento, .afim de podar ser satisfeata a
pretensão da requerente.:

— Ao Sr. presidente da Associação
Comercial do 1110 de Janeiro:

N. E 2.954! — Atendendo ao apèlo
feito em data de 30 de novembro findo,
com relação á lei n. 19.601: haver na-
quela data deferido a pretensão em apre-
ço, pedindo entaatanto, a fineza de fazer
sentir aos interessados que, após está
tolerancia, nenhum produto alimenticio
estrangeiro poderá ser exposto á vendi'
ou ao consumo em desacordo com as diass
posiçass do regulamento ~Uri°.

— Ao Sr. inspetor de Fiscalização do
Exercido da Medicina:

N. E 2.953 — Ent referencia ao ofi-
cio n. 2.955, da 21 de novembro ultimo,
que o Sr, diretor geral exarou no pro-
cesso originado pelo requerimento de
João Baptista Trindade, pecando autori-
zaçao para praticar o magnetismo, tele-
patia, sugestão o hipnotismo, o seguinte
despacho: "Não pode ser atendido, á
vista dos arts. 232 e 231 do decreto nu-
mero 16.300, de 31 de dezembro de
1931."

-Solicitaram-se providencias.
Ao Sr. diretor da Assisteacia Hospi-

talar:
N. E 2.950 — No sentido de informar

em que s1tuação estame Amabelino Ro-
drigues de Carvalho, copeiro da Colonia
de Psicopatas, de 21 de outubro a 3 de
dezembro do corrente ano. visto não po-
der ser concedida licenca em prorroga-
ção par não ber sido cumprido o dispos-
to no art. 18 do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921.

N. E 2.949 — No sentido de ser en-
viado a esta diretoria geral o oficio nu-
mero 1.678. de 23 de outubro do cor-
rente ano do Departamento Nacional do
Industrio dirigido a essa diretoria sobre
o invento do Sr. Alvaro da Silva Costa,
denominado "Kelenometro". afim do
servir de base ao respectivo processo.

Requerimento despachado
Pelo •ar. diretor geral:
Cantidio Norberto Pinheiro, pedindo

efetivação. — Não pode ser atendido,
pelos motivos do parecer. (Requerimen-
to n. 1.151, de 1931.)

DIRETOBIA DE CONTABILIDADE

Eapediente do dia 15 de dezembro
de 1931

Solicitaram-se os seguintes pagamen-
tos:

De 13:594$ e 10:1958500, correspon-
dentes a 40 % e 30 % sobre o total de
33:9858, relativo á 1' e 2' prestações,
pelas obras e concertos executados na
15' enfermaria do Hospaal de S. Fran-
cisco de Assis. (Oficio n. 9.770.)

De 82$500, á Companhia Brasileira de
Energia Eletrica, relativo ao consumo
de energia eletrica feito pelo Hospital de
Paula Cendal°, em noveniaro findo.
(Oficio n. 9.779).

De 1S7$718, á 'lime Rio de Janeiro
Tramway Light anil Power Co. Ltd..
relativo a fornecimento de energia ele-
trica á Secretaria Geral deste departa-
mento, cai outubro do corrente ano.
((alicio a. 9.780).

De 1:350$, á Julieta de Araujo Ser
-ra, relativo aos alugueis do predio ocupa-

do pela Inspetoria de Higiene Infantil,
nos inèses de setembro a • novembro ul-
timm. (Oficio n. 9.781).

Ie 8953351, á Société Anonyme du
do Rio de Janeiro, relativo ao consumo

. de gaz feito pelo externato da Escola de
Enfermeiras D. Anna Nery, durante o
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(2 .2 de. outubro ultimo. (Oficio nume-
ro .782).

1.De 1:924$197, á Société Anonyme du
4 ;4z do Rio de Janeiro, relativo ao con-
'Alerto de gaz e luz eletriea feito pela
InApetoria do Profilaxia da Lepra e.das
Doenças Venereas, eut outubro ultimo...
i (Oficio n. 9.783).

De 277$603, á Société.Anonyrne du Gaz
do Rio do Janeiro e The Rio de Janeiro
Trarnway Light and Power Co. Ltd., re-
lalivo ao consumo de gaz, luz e energia
Jetrica feito pelo Serviço de Fiscaliza-
do do Leite Laticinios, em outubro
ultimo. (Oficio n. 9.781).

De 787$610, a Souza Baptista & Com-
remitia Ltd. relativo a fornecimentos
'feitos ao 'test:Mal de S. SiebasW.o, em
novembro findo. (Oficio n. 9.786).

De 10315500, á Société Anonyme du Gaz
do Rio de Janeiro, relativo a trabalhos
feitos na Colonia de Psicopatas (mullte-
res ; . em outubro ultimo. (Oficio nome-
ei.. 9.787).

Requerimentos despachados
Nuxiliares dos coneultorits da Ins-

petoria de Higiene Infantil, pedindo a
.i' ião dos vencimentos atuais em — or-
tienado e gratificação. — Compareçam
•ea Diretoria de Contabilidade, afim de

iarent o te.querimento.
F.:11as Armindo. 'propondo-se com-

pP:fri• autolitoveis iisadOS, peças e. outro
— Indeferido.

DittrroRLA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Distrito Federal
ny'aeão dos requerimentos despachados

pelos chefes de Postos e Centros de
. S.eude
• Nisto de Áncitiet a*: •

Dia 30 de novembro de 1931

N. 561. Diga •d Jacintho de Almeida.
Habite-se.

'Dia 1. de dezembee de 1931

N. 56;), Djanirtt Maria Pereira..
liabite-se.

N: 560; Antonio Henrique. — Habi-
te-Se.

Dia 2
N. 507, Ludovina Amalia de Mello. --

Cctieedo 00 dias.
Dia 4•

571. José Aquino. —.Habite-se.
. Centro de Sande de Bangu.:.

Dia 30 de novembro de 1931

N. 1.208, João da Silva Borges.
Pt'de funcionar; registre-se.

N. 1.209, Juãu da Silva Borges.

Dia 3 de dezembro de 1931

N. 1.203, Horacio Vieira da Silva. —
Pôde ser utilisado por negocio de con-
certo de fogões.

N. 1.204, Heraeie Vieira da Silva.
Ceei ifique-se.

N. 1.197, Raymundo Botelho. --• Pôde
ser ocupado com negocio de barbeiro.

N. 1.212, Riscala Macia. — Habite-se.
N. 1.213, Joaquim Burges do As-

sumpeão.	 Habite-se.
N. 1.215, Didimo Rodrigues de

— Habite-se.
N. 1.216, Pedro Rogerio. — Pôde sei.

ocupado.
N. 1.217, Fiorentino C. de Freitas.—

Intime-se.
N. 1.218, Antonio Joaquim da Costa.

,-- Habite-se.
N. 1.219, Oscar Domingos dos Santos.
Intime-se.

• Dia 5
N. 1.198, Rayinundo Botelho. — Cer-

tifique-se.
N. 1.221, Pedro Corra da Rosa. --

Pôde ser ocupado por negeeio.
N. 1.222. Daniel José. — Pôde sei-

ocupado por negocio do barbeiro.
Centro de Saude de Baltsti':

Dia 5 de dezembro de 1931	 •
N. 1.223, Daniel José. — Geri 	 •

que-se.
N. 1.123, Joaquim José D. Cario. "M.M.

Concedo 30 dias.
Pusto de Campo Grande:

Dia 30 de uovembno de 1931
N. 1.735, Francisco Alves. de Souza.

— Concedo 30 dias.

Dia 1 de dezembro de 193:
N . 1.737. Mario Mendes. — Habite-se.
N. 1.739, Alberto Francisco Arnaud.
,on,~ uu diaS.

N. 1.111. 1.uiza Fernandes. — Conce.•
do 60 dias.

N. 87, Mario lndio do Brasil Leal. —
Habite-se.

N. 86, Carlos Chagas. — Nego o ha-
bite-se.

Dia 3
N. 1.711. Francisco Vaques.	 Ha-

bite-se.
N. 1.740, Joaquim Jor..e's de Oliveira.--

Concedo 60 dias.
Dia 4

N. 1.738, Manoel J.,Brera da Silvei:a.
•-• Habite-se.	 •

N. 1.712, José Izidoro da Silva. —
Habite-se.

*N. • 1•719, Elias 'Jorge. — Habite-se.
Dia 5

N. 1.750, José Cardoso.—Habite-se.
N. 1.751, Judith Telles.
N. 1.752, Waldemar Clareia Terra.—

Habite-se.
Posto de Madureira:

Dia 28 de novembro de 1931
N. 962, Manoel Damas.	 Certifl-

que-se.

Dia 2 de dezembro de 1931
N. 971, Maria de Jesus Marques.

enneele-se o auto do infração desde que
o responsavel comprometa-se a exe-
cutar .os melhoramentos dentro do 15
dias.

N. 975. Antonie Vamondtss Fernandes.
— Pôde ser habitado; cancele-se o nulo
de infração.

N. 982, Bazilio Costa. — Pôde funcio-
nar; registre-se.

N. 983, Raul Malhei no. — 1 3;ate fun-
cionar; registre-se.

N. 985. Raul Mallten .o. 	 CertiIi-
que-se.

gislre-se.
veira & Comp. — Pôde funciooar; ee-

N. 989. Secundino Fernande.: de 011-

N. 090. Hazilio Costa.—Cerlifique-se.
Dia 3

N. 991. Innocencio da Silva.	 Cer-
lifique-se.

Diz% a

N. 977. Manoel Antonio da Silva.
Concedo inais 30 dias.

N. 992, :levite , Mesquita. — Certifi-
que-se.

Dia I;
N. 901. Gonçalo Gomes. — Concedo

innis 40 dias,
Posto de Madureirat

Dia 5 de li0Veinbro ile 1931

N. 9, Maria José de Oliveira Mello
de Britto. — Concedo 60 dias.

N. 991. Maria de Souza Alves.—Con-
cedo 60 dias.

N. 999. Elek ina de Jesus Andrade..—
Concedo leais 10 dias.

N. 1.001. Francisco Nelson Ebrenr.—
Concetto inais 30 dias.

N . 1.002, Seelladilla Feraandes • • de
OH% eira & Comp — ceie i ique-se.

Pos.lo da Penha:

Dia 30 de novembro de 1931 •

N. 3.918, Reis & (»teiroga. — Certi-
fique-se.	 .	 .

N. 3.912, João de . Deus Esteves. --
Certifique-se.

N. 3.783. Gabriel \Ventar. — Habi-
te-se.

N. 3.782, Gabriel Warttar. 	 Certifi-
que-se.

N. 3.827„losé Auguslo Moreira. --
O tiredio [):stie ser utilisado por negocio;
para o negocio de serralheiro, requeira
á Inspeloria de Higiene Industrial e Pro-
fissional.

• N. 3..912. Albino P. Ferreira. — Púd•
habitar.	 .

N. 3.911 José Luiz Pereira. — Pôde
habitar.	 •

N. 3.870. Albino Dias Ribeiro. —
Pôde habitar. 	 .

N. 3.928, M. Boaventura. — Pôde
funcionar com negocio de bar e deposito
de pão.

N. 3.927. M. Boaventttra. — Pôde ha-
bilar. -

N. 3.929. M. Boaventura. —
tre-se.

I. 3.965, M. Boaven tura . —	 i f
que-se.

Dia 1 de dezembro de 1931

N. 3.843. Nagib Azem. — Pôde Habi-
tar.

N. 3.921, Waltientiro Custodio Nunes.
— Concedo 60 dias de prazo em tirano-
ga,eão.

N. 3.900, José Marques. — Pôde fun-
eionar com negocio de qiiitauda Seill
comércio de aves o .eakvão.

N. 1.220, Ramos Nunes dos Santos.
Certifique-se.

• •.N. 870, Claudio Vieira. — Habite-se.
N. 1.128, João Cerqueira Lopes Ju-

.. rticfrr. — Habite-se.
• N. 1.214, Condenei° Rodrigues dos
• 4...;antos. — Certifique-se.

•: •	 Dia 4 •
N. 796, .Adelino. Fernandes.	 Bebi-

te-se.
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N. 3891, João - Baptista Ri4eiro. —
Concedo 30 dias de. prazo em prorroga-
ção.

N . 3.981, Francisco Simões.	 Cer-
tifique-se.

N. 3.920, Antonio Rodrigues Coaréa,
— Deferido.

N. 3.999, Luciano Tavaros. — Conca-
ido 20 dias de prazo em prorrogaaão.

N. 3.861, Floriuda ("astro Ca vvallio.-
Pôde funcionar com negocio de car-

vão vegetal.
N.3.955,.E.luardo Taô'pes de Andrade:.
Pôde habitar.

N. 3.810, Philomena Loa.	 De.fe-
rido,

N. 3.918, João Ileckt.—Piade, habitar.
N. 3.014, João Pereira David. — Con-

cedo 60 dias de prazo em prorrogação.
N. 3.767, Bernardo de Bastas .—Pátle,

habitar.
N. 3.917, Alberlina Dias e Silva, —

Pôde habitar.
N. 3:950, tzaliv Tendlier.

habitar.
N. 3.975, Miguel Vasques. — Conce-

do 20 dias de prazo em prorrogaaão.
N. 3.978, Antonio Sieiro. — Concedo

10 dias em prorrogação.
N. 3.907, Francisco Antonio da Rosa.

— pôde ,aabitar.
Dia 2

N. 3.811, Albino Baptista. — Certifi-
que-se.

N. 3.771, Condido Mesquita Cunha. —
Pôde, habitar.

N. 3.861, Auzerico Flores. — Nego o
habite-se.

N. 3.959, José da Silva Simeão. —
_Pôde habitar.

N. 3.998, Guiomar S. Rezende.
Pôde habitar.

N. 3.997, Albino Soares Costa.—Póde,
habitar.

N. 3.718, Zenif Silveira. — Pôde ha-
bitar.

N. 4.017, Mario Petisa. — Concedo
20 dias de prazo em prorrogação.

N. 4.021, Carlota Nunes. — Concedo
20 dias de prazo em prorrogação.

N. .4020, Manoel Augusto Silva. —
Concedo 20 dias de prazo em prorroga-
ção.
N. 4.018, José Marfins Cardoso. —

Concedo 20 dias de prazo em prorroga-
cão.
N. 3.810, M. Ferraira dos Santos. —

Cortifique-se.
N. 3.913, José Marques. — Pôde fun-

cionar com negocio de quitanda sem o
comércio de carvão e aves.

N. 3.944, José Marques. — Regis-
tre-se.

Posto da Penha:

Dia 4 de dezembro de 1931
N. 1.027, Izalic Tal-1(111er. ---: Certifi-

que-se.
N. 4.016, Calina Costa. — Deferido.
N. 3.733, José S. Braga. — Deferido.
N. 3.021, Luiz Neves Ferreira. —

Certifique-se.
Dia 5

N. 4.011, Antonio Lemos.	 Habi-
te-se.

N.. 1.015, Fabio Zambelli.2— C.,erQ-;
fique-se.

N. 3.958, Francisco ColchS.o. —
bite-se,

N. 3.967, Emillo Bruno.—Habite-se.:
N. 3.960. Emilio

N. 3.983, Francisco Simões, . — Certi-4
fique-se.

N. 3.982, Adelino .Antonio
Transfira-se o registro da firma.

N. 3.991, Nagib Azem. — Habite-se,
N. 3.023, F. Pinto de Almeida. —

Pôde funcionar com negocio de quitan-
da sem o comércio de aves e carvão.

N. 4.022, F. Pinto de Almeida. — Re-
gistre-se.

N. 4.061, João Baptista. — Concedo
20 dias de prazo em prorrogação.

N. 4.060, Condido Santos. — Conce-
do 25 dias de prazo em prorrogação.

N. •.058, Joanna Calhe,iro. — Defe-
rido.

N. 4.032, Francisco Gonaalves. — Ha-

N. 4.050, Cassiano Silva. — Pôde ha-
bitar.

N. 1.052, Cassiano Silva. — Pôde
funcionar com negocio de pires".

N. 1.051, Cassiano Silva. — Regis-
tre.-se.

N. 3.986, José Augusto .alorira. —
Certifique-se.
• N. 3.951, jayme Martins. — Habi-

te-se .
N. 3.369, Antonio José Vieira Junior.

— Habite-se.
Posto de Santa Cruz:

Dia 1 de dezembro de 1931

N. 113. Albertino Carreiro. — Con-
cedo 15 dias.

N. 312, Bernardino de Paiva Gasna-
iima. — Habite-se.

N. 313, Bernardino de Paiva Gaspa-
rini). — Habite-se.

Dia 3

N. 311, José Maria da Silva Couto.
Habite-se.

N. 315, José Maria da Silva Couto.
Habite-se.

N. 316, José Maria da Silva Couto. •11. • w.

Habite-se.
N. 317, José Maria da Silva Couto.

Habite-se.
N. 348, José Maria da Silva Couto.

Hahito-so.
N. 349, Enéas Macedo . Habite-se.
N. 350. Catharini Muci . — Habite-se.
N. 351, Sophia Stein. — Habite-se.

INSPETORIA DE HIGIENE INDÚSTRIA'',

xpecliente de 14 de dezembro do 1931

Requerimentos despachados:
N. 1.210 — Vicente Jacomo Trotta. —

Concedo 90 dias.
N. 1.213 — Gimenez, Lemos, Rabello

&, Comp. — Concedo 90 dias.
N. 1.223 —Alexandre da Costa Coelho.

— Concedo 90 dias.

Dia 15

N. 1.217 — Carlos Moraes Filho..
Concedo 60 dias improrrogaveis.

N. 1.220 — Heitor Usai. — Concedo
90 dias.

N. 1.222 — Severino Herminio. —
Concedo 90 alas improrrogaveis.

N. 1.225 — Antonio Gomes. — Con-
cedo 30 dias improrrogaveis.

N. 1.227 — Celestino Carvalho.— Con-
eedo 90 dias.

MSPETODJA DE AGUAS E ESG07:iOS

Ruquerimentais despachados

Dia 15 de dezembro de 1931

José Valontim Santos. José .logoste
F. Duarte, Jose Ovidio S .Saioza, José,
Marques, Bianchita Gladolieb, Adolina.
E. vasgoes, Companhia Proprietaria
Brasileira,. Francisco Pedi o, Hipp,oito
Manoel Salgueiro. Jayme Ferroo bia.:. „Ta-
sé Fernandes Barreio. Henrique J.
(olivas e ',latina Emilia Costa,
M. de Azevedo, Constança , A. oliveira
Carvalho, Maria Sodré Braga. — Dere,
rido.

João L. Santos Dias, Comparhit, Pie-
dial. — Não ha mais que. nletaair.

Georg Winter. — Aguardo oportif...
náiade.

José Carvalho Oliveira, lii;ario José,
Mattos — lndaferido.

moacyr A. rio Valia. — alarl anlio tocai
despacho antarior.

lianriquie Lemos. — Cnooareaa ao
disirito.

Compann i a Brasileira Tel....noa. An-
tonio Roque. — Comparara ao dis-
trito.

Manoel F. Delgado. — Prepare a ins-
talação interna.

Folho José Ramos, Manot G. Mala
Sobrinho, Arthor sá Earp Netto, Ave-
hino M. Mesquita. —

Banco Credito Geral. — junte cer-
tidão de averbação do emprestimo feito
em fevereiro de 1923.

Panlino A. Videira. — Compareça á,
Secção de Expediente.

Rublo Souza Monteiro. — Prepare
instalação interna.

Ministerio das Relações

Exteriores
ACÔRDO COMERCIAL ENTRE O BRASIL E

DINAMARCA

Concluido . no Rio de Janeiro, por troca
de notas datadas de 30 de novembro dtai,
1931.

Nota da Legação da Dinamarca no RUI
de Janeiro ao, Governo Brasileiro

(Tradução).
Em 30 de novembro de 1931.
Senhor ministro,
Tenho a honra de informar Vossa Ex..,

celencia de que, aguardando a conclusão
e a entrada em vigor de um Tratado dá,
Comércio e de Navegação definitivo and
tre a Dinamarca e o Brasil, o meu Go.4
verno concorda em conceder ao Brasil,
mediante reciprocidade, o tratamento in-
condicional e ilimitado da nação mais
favorecida em relação a tudo o que Sá.
refere aos direitos alfandegarios e9.1
todos os direitos acessorios, ao modo dá
percepção dos direitos, assina como cal'
relação á classificação e á interpretaçãOi
das tarifas e ás regras, formalidades ei
impostos a que poderiam ser submeti.,
das as operações de despacho alfande..
gado.

Consequentemente, os produtos nataf..,
rais ou fabricados, originarios deeada,i
uma das partes contratantes, não sarai)
em caso algum sujeitos, nas supracitada¡
relações, a direitos, taxas ou, impoatojp.

1
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'diferentes ou mais onerosas do. que aque-
les aos quais são ou vierem a ser sujei-
tos os produtos da mesma natureza ori-
ginados de qualquer outro pais.

Da mesma fórma, os produtos natu-
rais ou fabricados, exportados do terri-
todo de cada uma das partes contratan-
tes com destino ao territorio da outra
parte, não serão em caso algum sujei-
tos, nas supracitadas relações, a direi-
tos, taxas ou impostos diferentes ou
mais elevados nem a regras e formali-
dades diferentes ou mais onerosas do
que aqueles aos quais são ou vierem a
ser sujeitos os produtos da mesma na-
tureza destinados ao territorio de qual-
quer outro pais.

Todas as vantagens, favores, privile-
gias e imunidades ia concedidos, ou que
venham a ser concedidos, de futuro,
por uma das duas partes contratantes
na supracitada mataria, aos produtos
naturais ou fabricados, originarias de
qualquer outro pais, ou destinados ao
territorio de qualquer outro pais, serão,
imediatamente e sem compensação, apli-
cados aos produtos da mesma natureza
originados da outra parte contratanto,
011 destinados ao territorin dessa parte.

Excetuam-se. comtudo, dos compro-
missos acima formulados, os favores
concedidos ou que possam ser ulterior-
mente concedidos á Islandia, em virtude
da lei de união de 30 de novembro de
1918, á Noruega ou á Suecia, ou a esses
Ires países, assim como os que se desti-
nem a facilitar o trafico de fronteiras
ou os resultantes de uma união adua-
neira já coneluida ou que possa ser con-
cluiria, do futuro, por uma das partes
contratantes.

Fica convencionado que o tratamento
incondicional e ilimitado da nação mais
favorecida, como acima definido, será
igualmente aplicado aos produtos origi-
nados da Groonlandia importados no
Brasil e aos produtos originados do
Brasil importados na Oroenlandia.

O presente acUrdo entrará imediata-
mente em vigor c, continuará a vigorai.
sdé que seja snbstitnido por uni Tratado
de Comércio e de Navogação definitivo
{ni denunciado por urna /las parles con-
tratantes, mediante notificação prévia de
SOIS meses,

Queira aceitar. sonhem , ministro, os
protestos reiterados da minha mais alta
consideração. — Boeck.

A sua exceleneia o senhor doutor Afra-
nio de Mello Franco, ministro dos Nego-
cias Estrangeiros.

!VotadoGovcrno Beasi74ro d Legação t'a
Dinamitem no Rio de Joneieo

Em 30 de novembro de 1931.
EC/1i/8(12). (76)8.

Senti 9r ministro,

Tenho a honra de acusar 0 recebi-
rliento da nota em que vossa excelencia
me informa de que, aguardando a rsile-
bração e a entrada em \iger de um Tra-
tado de Comércio e de Navegação defi-
nitivo entre o Brasil e a Dinarmaca, o
ooverno rio seu país consente em can-
code] . ao Brasil. meoliante reciprocidade,
o tratamento incondicional e ilimitado
da nação mais favorecida em relação a
tudo o que se refere aos direitos alfan-
&garros e a lodos os direitos acossados.
a0 mia ido de percepção (los direitos, as-
sim como em rolarão á classificação e

int •rpretaaão das tarifas -e ás regras.
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formalidades e impostos a que poderiam
ser submetidas as operações de despacho
alfandegario;

2. Consequentemente. os produtos na-
turais ou fabricados, originarias de cada
uma das partes contratantes, não serão,
em caso algum, sujeitos, nas supracita-
das relações, a direitos, taxas ou impos-
tos diferentes ou mais elevados nem a
regras ou formalidades diferentes ou.
mais onerosas do que aqueles aos quais
são ou vierem a ser sujeitas os produ-
tos da mesma natureza originados de
qualquer outro pais;

3. Da mesma fórma, os produtos na-
turais ou fabricados, exportados do ter-
Modo de cada uma das partes contra-
tantes com destino ao territorio da ou-
tra parte, não serão, em caso algum, su-
jeitos, nas supracitadas relações, a di-
reitos, taxas ou impostos diferentes out
mais onerosas do que aqueles aos quais
são ou vierem a ser sujeitos os produ-
tos da mesma natureza destinados ao
territoria de qualquer outro pais;

4. Todas as vantagens, favores, pri-
vilegios e imunidades já concedidos, ou
que venhain a ser concedidos, de futu-
ro, por uma das partes contractantes. na
supracitado mataria, aos produtos natu-
rais ou fabricados, originarias de qual-
quer outro pais, ou dastinados ao
terilorio de qualquer outro pais, serão,
imediatamente, e seni compensação,
aplicados aos produtos da mesma natu-
reza originarias da outra parte contra-
tante, ou destinados ao territorio dessa
parte;

5. Excetuam-se, comtudo, dos com-
promissos acima formulados, os favores
atualmente concedidos ou que .possant
sai' ulteriormente concedidos á Islan-
dia, em virtude da lei de união de 30
de novembro de 1918. á .Noruega ou á
Suada. ou a esses trás países, assim
como os favores que se destinem a faci-
litar o tráfico de fronteiras ou os que
resultem de uma união aduaneira já
concluida ou que possa ser concluida,
futuro, por urna das partes contratan-
tes;

6. Fica convencionado que o trata-
mento incondicional e ilimitado da nação
mais favorecida, como acima definido,
será ingualmonte aplicado aos produtos
originados do 11rasil importados na
Droenlandia e aos produtos originados
da Droanlandia importados no Brasil;

7. O presente aeôrdo entrará imedia-
mente em -vigor e continuará a vigorar
até quo seja substituido por um Trata-

de Comércio e de Navegação defini-
tivo ou denunciado por uma das parles
contratantos mediante notificação prévia
de seis nn",ses;

8. Em resposta, apraz-me comunicar
a vossa excelencia que o Onvorno brasi-
leiro aceita as disposições do acordo aci-
ma transcrito, constante da nota a que
tenho a honra cio responder.

Aproveito a oportunidade para reno-
var a vossa excelencia os protestos da
minha alta consideração. -- A. de Mello
Franco.

A sua excelencia o senhor Frantz
Christoffer Blanco Boock, imviado ex-
traordinario e Ministro Pleniaolenciario
de Sua Majestade o Rei da Dinamarca.

ACÔRDO COMERCIAL ENTRE O nussu. E A
TCHECOS:MA:V.21'1A

Concluido no Rio de Janeiro, por troca
de notas datadas de 27 de novembro de
19;31.•	 •

Dezembro de 1931

Nota da Legação da Tehecostorognia no
'tio de Janeiro uo Governo brasileiro

(Tradução).

Rio de Janeiro, 27 de novembro de
1931.

Senhor 'Ministro.

Tenho a tion .ra de confirmar a Vossa
Excelencia, para esse fim devidamente
autorizado, que as relações economicas
entre a República tellecostavaca e a Re-
pfiblica dos Estados Unidos do Brasil se-
cão reguladas pelo seguinte acôrdo:

e) as altas partes contratantes cons.
vêm em conceder, reciprocamente, o tra-

tamento incondicional e ilimitado da na-
ção mais favorecida em relação a tudo o
que se refere aos direitos alfandega rios
e a todos os direitos ace.ssorios, ao modo
de percepção dos direitos, assim como
em relação ás regras, formalidades e im-
postos a que poderiam ser submetidas
as operações de despacho alfandegario;

b) consequentemente, os produtos na-
turais ou fabricados, originados de cada
urna das partes contratantes, não serão,
1'111 caso algum, sujeitos, nas supracita-
das relações, a direitos, taxas ou impos-
tos diferentos ou mais elevados nem a
regras diferentes ou mais onerosas do
que aqueles aos quais são ou
ser sujeitos os produtos da mesma na-
turoza originarias de qualquer outro
pais;

c) da mesma fôrma, os produtos na-
turais ou fabricados, exportados do ter-
vitorio de cada unia das partes contra-
tantes com destino ao territorio da outra
parte, não serão, em caso algum, sujei-
tos, nas mesmas rotações, a g lireitos, ta-
xas ou impostos diferentes ou mais ele"
vados nem a regras e formalidades dife-
rentes ou mais onerosas do que aqueles
aos quais são ou vierem a ser sujeitos
os produtos da mesma natureza desti-
nados ao territorio de qualquer outro
pais;

(1) todas as vantagens, favores, privi-
legias e imunidades já concedidos, ou
que venham a ser concedidos, de futuro,
por uma das duas partes contratantes na
supracitada mataria, aos produtos nutris
cais ou fabricados, originados de qual-
quer outro pais ou destinados ao terri-
todo de qualquer outro pais, serão, ime-
diatamente, e sem compensação, aplica-
dos aos produtos da mesma natureza
originados da outra parte contratante,
ou destinados ao territorio dessa parle;

e) excetuam-se, comtudo. dos compro-
missos formulados no presente ac'u'do,
OS favores atualniente concedidos ou que
na:som ser ulteriormente concedidos a
Esrados limitrofes para facilitar o trá-
fico de fronteiras, bem como os reS111-
mml es de uma união aduaneira já con-
(dubla ou que possa ser coneluida, do fu-
turo, por unia rlas partes contratantos;

f) o presente acataia entrará em vigor
30 (lias apõs a assinatura e ficará em "Vi-
gor durante dois anos. Depois de expi-
rado este prazo continuará em vigor até
que fôr denunciado . por uma das altas
parfe:-> contratantes, não devendo essa
denuncia produzir os seus efeitos sinão
após a expiração de um prazo de sei4
rnêses..
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Queira aceitar, senhor ministro, os pro-
testos da minha alta consideração. —
Vanicek.

1 Sua Excelencia o Senhor Doutor
Afranio de Mello Franco; ministro dos
Ne.guelos Estrangeiros, Rio de Janeiro.

TI

ota do Governo brasileiro (1 Legação do
Teherosioraquia PO Rio de Janeiro

Em 27 de novembro de 1931.

EC /10/8 (12) . 80c)8

Senhor ministro.

Tenho a TIOnra de a-cusar o recebi-
/.11.`II.I0 da nota ciii que, devidamente au-
torizado peld seu Governo, Vossa Exce-
l:alai:A confirma que as relações eco-
minuteis entre a Repúbliso dos Estados
-Unid(1s do Brasil e a República da Tche-
coslovaquia SkTrãO reguladas pelo acordo
si gointe:

a) as altas partes contratantes consen-
tem em concede r, reciprocamente, o tra-
tamento incondicional e ilimitado da na-
ção mais favorecida em relação a tudo o
que se rofere aos direitos alfandegarios
e a todos os direitos acessorios, ao modo
de percepção dos direitos, assim como
em relação ás regras, formalidades e im-
postos a que poderiam ser submetidas

operacões de despacho alfandegario;
li consequentemente, os produtos na-

turais ou fabricados, originados cie cada
unia das partes contratantes, não serão,
em caso algum, sujeitos, nas supracita-
oss rolações, a direitos, taxas 01.1 impos-
tos diferentes ou Mais elevados nem a
regras diferentes ou mais onerosas do
que aqueles aos quais são ou vierem a
ser sujeitos os Produtos da mesma na-
tnroza originados de qualquer outro
pais;

e) da mesma farina, os produtos na-
turais ou fabricados, exportados do ter-
vitorio de cada uma das parles contra-
tantes com destino ao territorio da outra
parte, não serão, em caso algum, sujei-
tos nas mesmas relacões, a direitos, ta-
xas ou impostos diferentes ou mais ele-
vados nem a regras e formalidades di-
ferentes ou mais onerosas do que aque-
les aos quais silo ou vierem a ser su-
jeitos os produtos da mesma natureza
/lestinados ao territorio de qualquer ou-
tro pais;

d) todas as vantagens, favores, privi-
kg,ios e imunidades já concedidos, ou
que venham a ser concedidos, cio futuro,
por urna das duas partes contratantes na
supracitada mataria, aos produtos natu-
rais ou fabricados, originados de qual-
quer outro pais ou destinados ao terri-
todo de qualquer outro pais, serão, ime-
diatamente, e sem compensação, aplica-
dos aos produtos da mesma natureza
originados da outra parte contratante,
ei destinados ao territorio dessa parte;

e) excetuam-se, comtudo, dos compro-
missos acima formulados, os favores
atualmente concedidos ou que possam ser
ulteriormente concedidos a países visi-
nhos, com o fim de se facilitar o trafico
de fronteiras, assim como os favores que
resultem de uma união aduaneira já con-
cluida ou que possa ser concluida, de fu-
turo, por uma das partes contratantes;

() o presente acórdo entrará em vigor,
pelo prazo de dois anos, trinta dias após
a sua assinatura. Expirado esse prazo,
continuará o acordo em vigor, até que

DIARIO OFICIAL

seja denunciado por urna das altas par-
tes contratantes com „seis inèses de au-
tecedencia.	 .

2. Eia resposta, apraz-me comunicar a
Vossa Excelencia que o Governo brasi-
lciro aceita as disposições do acordo aci-
ira transcrito, constantes da nota a que
tenho a /Usura d responder.

Aproveito a oportunidade para seno-
ar a Vossa Excelencia os protestos da

minha alta consideração. — A. de Mello
Franco.

A Sim Excelencia o Senhor Vojtech Va-
nicek, enviado extraordinario e ministro
plenipotenciado da Tchecoslovaquia.

,osinino comi:acuo. ENTRE O BRASIL E A
ISLAND/A •

Concluido no Rio de Janeiro, por troca
de notas datadas de 3() de novembro cio
1931.

Nota da Legação da Dinamarca no Rio
de Janenro ao Gonerno 2rasileiro

(Tradução).

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1931:

Senhor ministro,

rfenho a honra de levar ao conheci-
mento de Vossa Excelencia que fui in-
cumbido de o informar que, aguardan-
do a conclusão e a entrada em vigor de
um Tratado de Comércio e de Navega-
ção entre a Islandia e o Brasil, o Governo
islandOss concorda em conceder ao Bra-
sil, mediante reciprocidade, o tratamento
incondicional e . ilimitado da nação mais
favorecida em relação a tudo o que se
refere aos direitos alfisndegarios e a
todos os direitos acessorios, ao modo cl.)
Perce pção dos direitos, assim como á
clasificação e á interpretação das tarifas
e ás regras, formalidades e impostos a
que poderiam ser submetidas as opera-
ções fio despacho alfandegario.

Consequentemente, os produtos natu-
rais ou fabricados, originados de cada
urna das partes contratantes, não serão
em caso algum sujeitos, nas supracitadas
relações, a direitos, taxas ou impostos
diferentes ou mais elevados nem a regras
e formalidades diferentes ou mais one-
rosas do que aqueles aos quais são ou
vierem a ser sujeitos os produtos da
mesma natureza originados de qualquer
outro pais.

Da mesma farma, os produtos natu
cais ou fabricados, exportados do terri-
todo de cada uma das partes contralan-
tes com destino ao territorio da 'outra
parte, não serão em caso algum sujei-
tos, nas supracitadas relações, a direi-
tos, taxas ou impostos diferentes ou
mais elevados nem a regras e formali-
dades diferentes ou mais onerosas do
que aqueles aos quais são ou vierem a
ser sujeitos os produtos da mesma na-
tureza destinados ao territorio de qual-
quer outro pais.

Todas as vantagens, favores, privile-
gios e imunidades ia concedidos, ou que
venham a ser concedidos, de futuro,
por urna das duas partes contratantes
na supracitada materia, aos produtos
naturais ou fabricados, originarios de
qualquer outro pais, ou destinados ao
territorio de qualquer outro pais, serão,
imediatamente e sem compensação, apli-
cados aos produtos da mesma natureza
originarios da outra parte contratante,
ou destinados ao te,rritorio dessa parte.:
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Excetuam-se, comtudo, (los compro-
missos acima formulados, os favores
concedidos ou que possam ser ulterior-
mente concedidos a países limitrofes,
com o fim de se facitar o tráfico de fron-
teiras, assim como os resultantes de
unia união aduaneira já concluidin ou
que possa ser conc1uida, da futuro, por
uma das partes contratantes.

Tendo do vista as relações que, de
conformidade com o texta da lei de uni-
ão de 30 de novembro ' de 10 1 8 , extsiton
entre a Islandia e a Dinamarca, fica es-
tipulado que as disposições do presente
acordo não poderão ser invocadas pela
Brasil, para reclamar as vantagens es-
peciais que a Islandia tenha concedido
ou venha a conceder, de futuro, á Dina-
marca.

O presente acordo entrará imelliata-
mente em vigor e continuará a vigorar
até que seja substituido por uni Tratado
de Comércio e de Navegação definitivo
nu denunciado por uma das partes con-
tratantes, mediante notificação prévia cie
seis inóses.

Queira aceitar, senhor ministro, 03
protestos reiterados da minha mais alta
consideração. — Boeck.

A sua excelencia o senhor doutor A Na-.
nio de Mello Franco, ministro dos Nego,-
cios Estrangeiro, Rio cie Janeiro.

Vota do Governo .Urasileiro á Legação dq,
Dinamarca no Rio de lanviro

Em 31, de novembro de 1931,

EC/15/8(12). (76b)8.

Senhor ministro,

Tenho a honra de acusar o recebi-
mento da nota em que vossa excelencia
me, informa de que, aguardando a cele-
bração e a entrada em vigor de um Tra-
tado de Comércio e cie Navegação entre
o Brasil e a Islandia, o Governo islandez
consente em conceder ao Brasil, me-
diante reciprocidade, o tratamento in-
condicional e ilimitado da nação mais
favorecida em relação a tudo o que se
refere aos direitos alfandegarios e a
todos os direitos acessorios, ao modo de
percepção dos direitos, assim como em
relação á classificação e á interpretação
das tarifas e ás regras, formalidades e
impostos a que poderiam ser submetidas
as operações de despacho alfandegario.

2. Consequentemente, os produtos na-
turais ou fabricados. originados de cada
uma das partes contratantes, não serão,
em caso algum, sujeitos, nas supracita-
das relações, a direitos, taxas ou impos-
tos diferentes ou mais elevados nem a
regras ou formalidades diferentes ou
mais elevados nem a regras e formali-
dades diferentes ou mais onerosas do
que aqueles aos quais são ou vierem a
ser sujeitos os produtos da mesma natu-
reza destinados ao territorio de qual-
quer outro pais;

3. Da mesma fórma, os produtos na-
turais ou fabricados, exportados do ter-
ritorio do cada uma das partes contra-
tantes com destino ao territorio da ou-
tra parte, não serão, em caso algum, su-
jeitos, nas supracitadas relações, a di-
reitos, taxas ou impostos diferentes ou
mais onerosas do que aqueles aos quais
são ou vierem a ser sujeitos os produ-
tos da mesma natureza destinados ao,
territorio de qualquer outro pais;

4. Todas as vantagens, favores, pri-
Vilegios e imunidades já concedidos, ou
uc yenharn a ser concedidos, de. futu,-t
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tts0, por urna das partes contratantes na
isupracitada materia, aos produtos natu-
rais ou fabricados, originarios de qual-
quer outro país, ou destindaos ao
teritorio de qualquer outro país, serão,
imediatamente, e sem compensação,
aplicados aos produtos da mesma natu-
reza originados da outra parte contra-
tante, ou destinados ao territorio dessa
parte;

5. Excetuam-se, comtudo, dos cora-
promissos acima formulados, os favores
atualmente concedidos ou que possam
ser ulteriormente concedidos a países li-
mitrofes, com o fim de se facilitar o
tráfico de fronteiras, assim como os fa-
vores que resultem de urna união adua-
neira já concluida ou que possa ser con-
cluida, de futuro, por urna das partes
contratantes.

6. Tendo em vista as relações que, de
acareio com o texto da lei de união de
30 de novembro de 1918, existem entre
a Islandia e a Dinamarca, fica estipu-
lado que as disposições do presente
acôrdo não poderão ser invocadas pelo
Brasil, para reclamar as vantagens es-
peciais que a Islandia lenha concédido
que possa conceder, de futuro, á Dina-
marca.

7. O presente acôrdo entrará imedia-
Mente em vigor e continuará até que
seja substituido por um Tratado de Co-
mércio e de Navegação definitivo ou de-
nunciado por uma das partes contra-
tantes. mediante notificação prévia de
seis mêses;

8. Em resposta, apraz-me comunicar
n vossa excelencia que o Governo brasi-
leiro aceita as disposições do aciirclo aci-
ma transcrito, constantes da nota a que
tenho a honra de responder.

Aproveito a oportunidade para reno-
s'ar a vossa excelencia os protestos da
minha alta consideração. — A. de Mello
Emnco.

A sua excelencia o senhor Frantz
Christeffer Manco Boeck, enviado ex-
.( l'aodinario e Ministro Plenipotenciario
de Sua Majestade o Rei da Dinamarca.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Rio de Ja-

neiro, 15 tle dezembro de 1931 — Cir-
cular n. St — Tendo em vista a comu-
nicação constante do aviso do Ministe-
rio da Agricultura n. 588, de 23 de no-
vembro ultimo, declaro aos, senhores
inspetores das alfandegas e adminis-
tradores: de Mesas de Rendas, para seu
conhecimento e devidos fins, que o
Troduto inseticida com aplicação na la-
voura, importado por II. Situou, e a
que se refere a circular dêste ministe-
trio n. 71, de 22 de outubro do corrente
ano, denomina-se "Zyklon 13", e não só-
mente "Zyklon", como consta da refe-
çrida circular. — Os/eu/tio Aranha.

Ministerio da Fazenda — Rio de Ja-
'&1eiro, 15 de dezembro de 1931 — Cir-
*pular n. 82 — Tendo em vista o que
Icomunicou o Ministerio da Viação e
übras Públicas em aviso-circular n. 3,
nr.ie 12 de novembro último, declaro aos
penhores chefes das repartições subor-
¡p inadas a êste ministerio, para seu co-
tribecimento e devidos fins, que a firma
1J. O. Machado & Comp. Limitada, foi.
Trelo mesmo ministerio, considerada
Nnidonea para fornecimentos em con-
purrencias públicas ou administrati-
tas — Osivaldo Aranha"

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro:
N. 9.118, de 1931 — João de Freitas

Filho, pedindo sua reintegração no car-
go de agente fiscal do imposto de consu-
mo no Estado do Piauí — Em face do pa-
recer do 'Sr. diretor geral, o pedido de
reintegração não ptide ser deferido. Opor-
tunamente este ministerio resolverá so-
bre a conveniencia do aproveitamento do
requerente,

Pelo Sr. diretor geral:
N. 25;140, de 1931 — Dr. José Oscar

de Araujo Coelho, pedindo ser considera-
do adido — Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. 67.230 de 1931 — Aroldo Alves de
Almeida e Albuquerque. guarda da poli-
cia aduaneira da Alfandega de Uruguaia-
na, pedindo seis mêses de licença, em
prorrogação, para tratamento de saúde --
Em face do que consta do laudo de fls. 4,
indeferido.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 15 de dezembro de 1931
Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 73 — Pedindo providencias para

que sejam prestados esclarecimentos re-
lativos ao pagamento á Companhia Mo-
giana de Estradas de Ferro e Navegação,
de uma passagem fornecida em 1923 ao
Serviço de Industria Pastoril, na im-
portancia de 35$070.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 74 — Tenho a honra de levar ao

conhecimento de V. Ex., para os devidos
efeitos, que, na fórma do decreto nume-
ro 20.393, de 10 de setembro último,
o encerramento dos "caixas" em todas as
repartições e estabelecimentos publicos
federais deverá ser feito na última hora
do expediente do dia 31 de dezembro cor-
rente, ficando, assim, encerrada a ges-
tão financeira de 1931, e que. á vista do
disposto no art. 45 do referido decreto,
resolvi marcar o dia 1° de fevereiro pro-
ximo futuro para inicio dos pagamentos
pelo modo no mesmo prescrito.

.Outrosim, cabe-me ainda comunicar a
V. Ex. que, ante as regras do decreto
em questão, o pagamento de despesas de
pessoal inclusive ajudas de custo e gra-
tificações legais pertencentes a 1931, con-
tinuará a ser efetuado de neônio com as
distribuições anteriores até o registro e
distribuição das tabelas tio oreamento
1932, á conta do qual correrão as ditas
despesas.

— Identicos aos demais ministerios:

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 15 de dezembro de 1931
Ao "Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 515 — Comunico-vos, para os de-

vidos efeitos, que o Sr. ministro, por
ato de hoje, resolveu que, na fórma do
decreto n. 20.393, de 10 de setembro úl-
timo. deverão ser encerrados os "caixas"
em todas as repartições e estabelecimen-
tos públicos federais na tillima hora do
expediente do dia 31 de dezembro cor-
rente, ficando, assim, encerrada a gestão
financeira de 1931. e que á vista do dis-
posto no art. 45 do referido decreto, re-
solveu marcar o dia t o de fevereiro pro-
x'imo futuro para inicio dos; prtgamen-.
toe pelo modo no mesmo prescrito.

Comunico-vos, ainda de ackdo com o
deliberado pelo Sr. ministro, que auto as
regras do decreto em questão, deve ficar
entendido que o pagamento de despesas da
pessoal, inclusive ajudas de custo e gra-
tificações legais, pertencentes a 1931, con-
tinuará a ser efetuado de acôrdo com as
distribuições anteriores até o registro e
distribuição das tabelas do orçamento de.
1932, á conta do qual correrão as ditas
despesas.

— Idenlico ás demais diretorias do Te-
souro. a todas as repartiçes de Fazenda
nesta Capital e ás delegacias fiscais nos
Estados.

— Ao Se. diretor da Casa da Moeda::
N. 177 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro resolveu mandar abrir inuuerito
na Casa da Moeda, afim de serem apu-
radas as responsabilidades pela diferen-
ça Para menos, verificada em diversos
caixotes contendo vaiares amoedados,
remetidos pela mesma repartiçã .-, á De-
legaria Fiscal de Pernambuco.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 82 — Recomendando sejam reme-
tidos á Diretoria Geral do Tesouro 'ns,
titulos do coletor e tio escrivão da Co.
letoria Federal de Veado, afim de se-
rem apostilados, visto ter passada a de-
nominar-se "Siqueira Campos" o referi-
do municinio.

— —Ao Sr. delegado fiscal em Goiaz:
N. 84 — Recomendando seja presta-

da informação sobre o requerimento em
que o ex-tesoureiro da mesma delega-
cia. Abilio Alves de Castro, pede sua
reintegração.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 59 — Declarando que o Sr. mi.,
nistro resolveu mandar arquivar o pro-
cesso relativo á denuncia dada por Fran-
cisco Lino dos Santos contra a firma
Tertuliano Fernandes & Comp., de Mos-
sola"), visto estar provada a improceden-
eia da denuncia.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N 112 — Recomendando providencias
para a satisfação do exigencias relativas
á nomeação de Oswaldo de Passos Ma-
chado, para o logar cie despachante
aduaneiro da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, junto á Alfandega de
Florianopolis.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Pau-
lo:

N. 540 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu prorogar por mais vinte
dias o praso concedido ao segundo ofi-
cial aduaneiro, extinto, da Alfandega de
Santos. Daniel Henri Christol. para to-
mar posse e assumir o exercido do car-
go de 4" escriturado da Delegacia Fis-
cal no Amazonas.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Santos:

N. 530 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, atendendo ao que solicitou o Sr.
secretario da Agricultura do Estado do
São Paulo, .resolveu autorizar o despa-
cho, mediante assinatura de termo de
responsabilidade e pagamento da taxa de
5020 por quilo, de acôrdo com a ta-
rifa, de cento e sessenta toneladas de
arseniato de chumbo, importadas peia
Instituto Biologico para combater a pra-
ga do algodão, e .das quais a primeira
'partida. com 40.512 quilos„ já chegou a
Santos pelo vapôr "Andalucia
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. Contadoria Central da Republica

1:xoetVenti de 1S Se . dez:irbro d.• 1031

ore:os:
1.So Sr. t ontallor asral:
Ao. 'diretor Ga Despesa Politica

	

Trai m	
:

N. 3.882 -- Tra:lifs..S) nor ctioia
O oi..eio ii. 3..354. 'ia 4 10 m-
i . . nal de• Contas :obre registro tio ato
consumi- íto ilscosio ii. 211.596.

	

.ao	 ata:sias Rubi. dos Corre:os
de Campanha:

N. S.a83 — disuensa de fita-
eionarie do QUIRIM 0141 comissão. desta
rent:olor:a.

— Ao	 d:retor da Despesa Pu-
blica:

N. 2. .884 — Tralion' ! inde por cópia
0 oficio ilasecretaria do Tribunal de
Contas sobre registro do credito aberto
uo tia Justiça o.% dscreto
n. 20.700.

— Ao Sr. chefe Ila Sub-Contatlor:a
S -ccionst:

Na . iselessusia Fi ,cal do Piauí.
• 3.8)45 — Itesp(oulesido o ofic'o nu-

mero 139. sobro remessa de exemplares
re.:cçõss (I . eonsiginiçi-,s;.

__ Ao Sr. diretor da Despesa Pus
hl ica :

N. 3.886 -- Tranesn'titsio nor cópia
Ooficio ns 3.478 da seerelaria do Tri-
bunal de Contas, sobre regisfro (10 ece-
ti.t ata. rio ao Mi:Cs-ler:o da Eslueação e
Saude Publica pe:0 decreto n. 20.339.

N. 3..887 — Trnnsmiit.iu.lo por c.(51)Sa
o oremo n. 3.470, da sscretaria do Tri-
bunal de Contas. sobre registro do -eres
(lin) aberto' ao Arnisterio Just. ica. pelo
decreto n. 2).505.

— Aos Srs. membros ti'a Consisi ião de
Sind:caneas do Mi .nisterio da Justice.:

N. 3.Rf.8 — Respondendo o oficio nu-
mero 368, remete e.rmonstras nles.

— Aos Srs. chefes das Sob-Contado-
r:as Ssscioniiis:

No Dislr:to Telegrafico em São Sal-
vador:

N. 3.889 — Sobre remessa de blocos
para "avisos de laneamento".

Na Delegacia Piscai 	 Baia:
N. 3.890 — Sobre remessa 'de blocos

para "av'eos de lancamen'o".•
Na Administracão. dos Correios da

Bata: .
N. 3..891 — idem. ident. idem.
Na AlfacSlega do São Salverler:
N. 3.802 — 1desm. idem. .idem.
Na Delegac:a Fiscal no Estado do Rio

de Janeiro:
N 9.893 — Sobre 'freouencia ds fun-

cionar*o.
Na Alfandega de São Frrinciseo:
N. 3.894 — Respondendo e of!cio-nfss.

moro . --13% sobro livros em branco exis-
tentes possa dolegaeão. • •

Na Admin:s.tracão .dos Correios de
João Pesseet :

N. 3.895 — Respondsindo 0. telegrama
n. 21. solise funcionados xlIte servem
nessa delegação. 	 •

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:	 •	 •

N. 3.890 —.Resnondendo o telegrama
n. 500. reitera a recomendaeão constan-
te do.nficin n..3.705.

Na Tislegacja Fiscal no Estado do Rio
Jane'ro: .

N 3.897 — Restá! indo o. processo
protce.olado re sta contadoria sob o nu-
mero:10.30113 1.

Na:Alfandega. do •Porto Alegre:
TlesPondendo o oficio nu-

mera	 dechett mie sos. iv ro4

podem ser apriiveltado.s corno -berra-
dos",
• — Ao Sr. diretor do Patriman:o Na-
cional:

N. 3.899 -- Ws:pont:Pildo o ofisio nu-
I11"1'1) ;9711 . 267. sobre a compra do "fi-
nei!) do "Jornal do Conlérei;s".

— Ai, Sr. tf re!or mim Pr'orira Dire-
lesia do Tribunal de Contas:

N. 3.900 -- obre data de registro da
ordem de pagamento constarde do av'so

6.192.
— Ao Sr. diretor do Lloyd Brasi-

!eito:
N. 3.901 — Auresentanda funcionado

qw viaja ern objéto de serviço.
— Aos Srs. chores das Sub-Costado-

rias Seccionais:
Na Caixa	 Amortizaeão:
N. 3.902 — Sobre despacho exarado

em seu requerimen:o de 25 de agosto

Na Alfandega de Manáus:
N. 3.903 — Respondendo a ors:o nu-

mero 50. sobre livreo branco ssers_
tentrs nessa Menção.

Na Delegacia rseal em Alaessias:
N.	 — Sobro a remessa de

livro "regietro de bens inoveis".

Requeri•me•nto despachado
Aug. Rist. — COncedo as férias.

Diretoria da Rteeila Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

N. 50,318, de 1931 — Requsrimento
da S. Paulo Railway Company, pedindo
reconsideração de 'despacho. — Nos ter-
mos do parecer, mantenho" os despachos
anleriOres.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Reqns, rimento despachado

N..60.077. de 1931 — Padre Modesio,
Superior dos Padres Capuchinhos em
Porto Alegre. is .dindo isenção de direi-
tos. — Satisfaça a exigencia, repessen-
tendo. o reepectivo certificado.

ofisios exped:dos:	 •
Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro

Central do Brasil:
N. 477 — Comunicando em respos:a

ao oficio n. 1..173, de 20 de- julho ul-
timo, fichado sob n. 41.573, do corrente
ano, que, de acórdo com a informação
pres. ! acta pela. Recebedoria do Distrito
Federal, em oficio n. 2.928, de 19 de no-
vselibro findo, improcede. a reclamação
da Agencia Pestana, por isso que é legal
a fiscalização exercida sobre as merca-
dorias transportadas pelas estradas de
ferro, cornpetindo aos interessados exi-
bir ao agente fiscal respectivo os do-
eumenlós exigidos em Isi. (Processo
n. (-1.137, de 1931.)

— Ao Sr. drietor da Estação Experi-
mental . de Combustíveis e Minerios do
Ministerio da Agricultura: .

N. 478 — Transmitindo o processo,
n. 66.825, deste mês, afim d? ser infor-
mado a 'respeito.

— Ao Sr. Superintendente da Fisca-
lização dos Clubs'de Mercadorias e Sor-
teios de Prensies.:

N. 479 — Transmitindo, para os &-
Vidos .fins, o processo n. 66.563, deste
ano, .ent que. a Ceará Cr
"Inérplail
•:;	 n •••;1	 ç':

— Ao sie delegado g esal do ho•.= o
sobre a Renda:

N. 390 — Transm!!:1.1,.), afim	 -
dado parecer, o pro." ,s.) 11. 37.601. •all, •
corrente ano, relatit o ao recurso
podo por Franciseo .1. sanes 11.st"sre..
em virtude Ce despacho do Sr. -
tarjo do Sr. misistro da fazenda,' das:-
do de 7 deste 111.:S.

. 399 — Traitsmiftslo o pros .- -o
n. 51.58S. do ano vireal e. rei:dito a-)
pedido de restituição ,la its!porlanea
05M3. que faz Valen'iw

N. 400 — R( •nielendo para aildiensia
processo n.	 242. do •N.w •en o aso,
que José Canil:da Craide ised.i:o;-
ção de imposto sobre a renda, pago a
=fs.

-- Ao Sr. diretor da fleseb.eloria
Distrito Federal:

Ordem n. 989 — Solicilando, á 'V k a
do que consta do III%3CeRSO n. 61.1:17.
((esto ano, relativo á reclamação sa
agencia Pestana traisestitida pe!ie dire-
toria da Estrada de Ferro Gen; i•al
Brasil, proa idencias no sentido de es-
Sarem o4 agentes rivais a-st:irados na-
quela estrada sempre nos seus postos
alentos aos serviços a seu cargo,
evitas delongas iole possam ocasionar
nrejuizos aos interessados.

N. 990 — Restituiodo o proces,o
n. 59.333, &sie ano. •mi que silo biles.
ressados Maximiano Miranda (R. 'Soem.,
e pedindo providencias no sentido de
serem anexados os esclarecimentos
didos no oficio de fls. 3.

N. 991 — Solicitando providencias,
no sentido do parecer do inspetor fis-
cal Peixoto de Azevedo, 	transmito o
processo n. 47.941, do. corrente alio, s
relativo ao aviso n. 19:3, de .?2 Ge
•to último, do Ministe.rio tia Viação e
Obras Públicas.

•• N. 992 — Comunicando que' tendo
presente o processo encaminhado com o	 .
oficio n. 2.980, de 25 de novembro
findo, fichado sob n. 04.880, déste ano,
em que a firma Carlos Conteville: . peste •
levantamento da perempção • em que
incorreu, para ser apreciada a recla-
mação que faz sObre -o valOr locativo

•em que foi lançado para o corrente
exercicioz, resolveu levantar • a referida
perempçao em- que incorreu a reque-
rente, para o fim de ser aceita a sua
reclamação, resolvida conto de jus-
tiça. .

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 1.527 — CoinunicandO .que o
nhor ministro, atendendo ao que reque-
reu a Réde Mineira de Viação, em peti.-
(são encaminhada com o oficio a. 2.323,
de 10 de setembro último, fichaGo sob' •
n. 51 ..31 .1, d(iste ano, concedeu. isenção
definitiva de direitos e taxa de expe-
diente, de acôrdo com a clausula NI dá
decreto n. 18.099, c,e 12 do abril do .
11929, para 25 caixas. marca R,V.SM, nú-
meros 1-25, conferido acessorios para
freios, com o peso bruto de 2.313 qui-
los, e liquido, 1.652 quilos, constantes
da i s vias_da relação com um só item,
já despachado, mediante termo de res-
ponsabilidade, em virtude da .or...sna
n. 861, de. 20 de julho último.

N. 1.528 — Comunicando que • ,atjuis •
dento ao que pediu o presidente do
Estado do Minas Gerais, em petição fi- .
chada sob n. 63.027, sISste ano, con-
cedeu, mediante assinatura do foragi
de responsabilidade com o prazo de 0.0.
dias para preenchimento das formalis

:stades legais, que a JtuIe Muleta do,.
VineSos,..deanachasseSpni	 Ae'41.. •
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refluo de importação o taxa do expe-
diente, ue acoimo com a clausula XI,
&MJ oecreto n. 18.69a, clç 12 de abril
.s.te 1929, uma caixa, março E. F. S. M.

• n. 40.695, com o peso bruto de g'à qui-
los e o liquido cte 10 quilos, contendo
partes de microlones e condensadores
para a instaiaçao de um "trem impa-
:ening", vinda de Hamburgo, pelo va-
por alemão "Sierra Aiorena", entrado
neste porto no mOs de outubro in-
timo.

N. 1.529 — Comunicando que aten-
dendo ao que requereu a Prefeitura de

! Belo Horizonte, no oficio n. 1.348, de
de novemoro findo, fichado sob na-

' mero 64.08'3, deste ano, concedeu, me-
diante assinatura de termo de respon-
sabilidade com o prazo de 60 Cias, para
preenctumento das formalidades legais,
redução de diyeitos, nos termos do ar-
tigo 3', da lei n. 5.355, de 30 de no-
vembro de 12,27, para 9 caixas, peso
lauto, 5.200 quilos, peso liquir;o 3.805
quilos, contendo seis chapas de mar-
more, no vator do francos suissos
560.00, ou sejam 1:303$200, em moeda
corrente nacional; construções de. ferro,
no valor de francos suissos 480.00, ou
sejam 1:545/4000, em moeda corrente
nacional; aparelhos físicos não classifi-
cados, no valor de francos suissos
3.190.00, ou sejam 10:271;800, em
moeda corrente nacichnal; transforma-
dores elétricos e seus pertences, no va-
lor de francos suissos 2.020.00, ou
sejam O:5048400 em moeda corrente
nacional; o fréte e despezas sobre as
9 caixas supra importam em francos
:-iiissos 1.040. ou sejam 3:348$800, em
1noeha corrente nacional, conslante da
P via da relação com um só item, o
destinados ao Matadouro Modelo da-
(mela cidade.

O respectivo material veio pelo va-
riei . "Principessa Giovanna", entrado
neste porto em 29 de outubro (d-
1

N. 1.530 — Comunicam:o que o se-
1 114.5r mini5;ro, atendendo ao que re-
quereu a Con-ipanhiti Siderurgica
,ilineira, eia petição fichada sob oit-
1:1 0w 66.7:6. Oslo uno, concedeu isen-
(...fo de direitos de importação e expe-
riiente, de acôrdo Mn a clausula H, do

ereto ri. 16.103, de 18 de julho de
para seis volumes uesando bruto
quilos, contendo uma caldeira

xerK,,,: "Field". destinada a unia ala-
i-Nação de trefilaria de usina metalur-
3ica, pesando liquido 2.115 quilos,
constantes. da 1' via da relação com

só item, e destinado aos seus ser-
k

O respectivo material veia polo Va-
por "Pocnné". calcado 1..:10 porto em
4 (ke correolf..

N. 1.531 — Pedindo providencieis no
s: . 01 ido de seroai devolvidas as amos-,	 que aceumardoulua as ordens 101-

1. ?.20 O 1.225, de :ra de setem-
i ;lb últinJ6.

N. 1	 Transmitindo. .(911 550-

l ' : e fl O tio	 n. 3.180. de 2 do cor-
ri ale. a dJ,eisão a. 1.558, da Comissão
da Tarifa. ( PrOCVS n0 n. 60.421, de

fbn .
N. — Transmitindo. em so-

lução ao oficio ii. 3.12:J. de 26 de 110-
N embro fiudr.. a decisão a. 100 da Co-
1. %i ssão da Tarifa, daqacla repartição.
(Processa a. 65.060. de 1931.)

N.	 Conumicando. á vista dos
ieerios do oficio n. 2.980, de 14 de no-

‘iiiiibro findo, que foi considerada deve-i oura remissa. nos precisos termos do ar-
•sigo 2° do decreto n.' 19.958, de 5 de

maio último, a firma M. L do Araujo,
solicitando providencias no sentido de
ser informado se a dita firma está nas
condições previstas na circular n. 37, do
12 de junho do corrente ano. (Processo
n. 62.984/31.)

N. 1.535 — Declarando, em solução
ao oficio n. 3.121, do 26 de novembro
findo, que, em vista do ter sido o proces-
so n. 17.988, junto ao qual se acha a de-
cisão n. 222, anexado ao de n. 37.047,
deste ano, atualmente no gabinete do Sr.
ministro, deixa de atender o pedido de
que é objeto o citado oficio. .(Processo
n. 65.058, de 1931.)

N. 1.536 — Transmitindo, em solu-
ção ao oficio n. 3.122, de 26 de novembro
findo, a decisão n. 1.401 da Comissão da
Tarifa daquela repartição. (Processo
11. 65.059, de 1931.)

N. 1.537 — Comunicando, em adita-
mento á ordem n. 1.533. de 15 do cor-
rente, que a isenção do direitos de im-
portação concedida a Ancilla la Tonini,
pintora italiana, foi dada, por equidade,
nos termos do § 32 do art. 2° das Preli-
minares da Tarifa, visto tratar-se do
obras de arte.

N. 1.538 — Tasmitindo, em solução ao
oficio n. 3.120, de 26 de novembro findo,
a decisão n. 1.366, da Comissão da Ta-
rifa daquela repartição. (Processo nú-
mero 65.057, de 1931.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Recife:

N. 97 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo enca-
minhado com oficio n. 44, de 21 de ou-
tubro último, fichado sob n. 59.586, em
que o interventor daquele Estado, tendo
adquirido o navio grego "Eloni Stat./la-
tos , encalhado na ilha Fernando de No-
ronha, pede isenção de direitos para o
mesmo e os respectivos salvados, exarou,
eia data de 3 do corrente, o seguinte des-
pacho:	 •

"Autorize-se o despacho livre de di-
reitos e taxas". (Processo n. 69.586/31.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Recife:

N. 88 — Pedindo providencias no seil-
tido de ser informado, com urgencia,
sobre o resultado das providencias de
que trata o telegrama n. 90, de 22 de
novembro do ano passado. daquela ins-
petoria. (Processo n. 50.353( de 1930.)

— Ao Srs. inspetor da Altandega da
Maceió:

N 18 — Pedindo informações urgen-
tes sob se teve cumprimento a ordem
n. 3. de 23 de abril do corrente ano.
(Processo a. 54.555, de 1931.)

--- Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio Grande:

N 77 — Pedindo providencias no sen-
tido de ser informado com urgencia. se
foi comprida a recomendação constante
da ordem n. 83, de 30 de sepulbro 410

ano passado, daquela tilfandega. (Pro-
cesso n. 40.525/31.)

— Ao Sr. inspetor da Alfrindega cie
Santos:

N 972 — Restituindo. para o fim cima-
ciado no despacho do fls., o processo mi-
mero 30.917, do ano em curso, em guie
é interessada Time São Paulo TrainWny
Light & Power Company Limited.

N. 973 — Pela ordem n. 895, do 17
de novembro findo, foi concedida redu-
ção do direitos á The São Paulo Tram-
way, Light and Power, Company Limi-
ted, para despachar, mediante termo de
responsabilidade, 3.300 quilos de tinta
betuminosa e 100 quilos do solução Bi-
tumastic, para dissolução, essa ,tinta
CATItCndn cerca de 5 % dc t;esina.

Tendo a mesma companhia em petin
cão fichada sob n. 63.740, deste ano,
alegado que, ao receber as faturas co-
mercial e consular, verificára que a re-
ferida solução Bitumastio não contém
resina, pedindo por isso a necessaria ro.
tificação, inclusos vos remeto os atesta-
dos apresentados pela mesma, para essa
Alfandega fazer a apuração respectiva á
vista da mercadoria. .(processo nume-
ro 63.740, de 1931.)

N. 974 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, atendendo ao que re-
quereu a Companhia Telefonica Brasi-
leira, em petição encaminhada com o
oficio 4. 5.178, de 18 de novembro fin-
do, do interventor naquele Estado, fi-
chado sob n. 64.437, deste ano, conce-
deu redução de direitos. nos termos do
art. 3, da lei n. 5.353, de 30 de no-
vembro de 1927, para o material discri-
minado na inclusa 1° via da relação
composta de quatro itens, devendo, po-
rém, ser cobrados, os direitos integrais
do material constante do item n. 4, as-
sinalado com a palavra "não", a tinta
carmim. por ter similar na industrie
nacional.

O respectivo material veiu pelo vapor
"Soutillern Cross", entrado nesse porto
em 17 de outubro ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 269 — Declarando em solução no
oficio n. 775, de 3 do corrente mês, que
o processo n. 55.075, dêste ano. foi en-
caminhado com a ordem n. 251, de 30
do novembro findo. (Processo 11..66.548,
de 1931.)

Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 291 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o ofi-
cio sem numero, de 30 de Julho ultimo,
do prefeito municipal de São 'Sopé, fi-
chado no Tesouro Nacional sob mime-
ro 40.740, deste ano, solicitando releva-
cão da divida do referido municipio. re-
lativa ao imposto 'sobre eletricidade,
exarou, em data de 7 do coerente. o se-
guinte despacho:

"A' vista do parecer, o pedido não
Ode ser atendido. 'Ie .: penda-se nessa
conformidade."

O parecer que emiti e com o qual e ou-
cordou o Sr. minisleo. foi o seguinte:

"Opino se negue o favor pedido, a dis-
pensa do pagamento do imposto de
energia eletrica, pretendida pela Prefei-
tura de São Sepé.

O momento não comporta essa libera-
lidade. tanto mais desaconselhavel
quanto é certo que a medida será soli-
citada pelas demais prefeiluras espalha-
das pelo pai/. inteiro".

N. 290 — Transmitindo, para o fim
proposto na informação, o processo nu-
mero 57.4 .12, do corrente uno, relativo
á restituição de 60. Pretend ida Pela
firma Arnaldo Fonsesra da Costa, esta-
belecido eia Gravata i. com fabrica de
biscoutos e bolachas.

— Ao Si'. delegado fisral no EstaCki
do Rio de Janeiro:

N. 268 — Transmitindo para que Peia:
convenientemente instruido, o pedido do
zoletor das Rendas Federais em Bom
Jesus do Itabapoana. José Ferreira Ra-
bello, o processo n. 55.079, do corrente
ano.

— Ao Sr.• delegndo fiscal na Priralba
do Norte:

N. 60 — Restituindo pára os fina
Constantes do decreto n. 20.175. d6 2 de
outubt.o ultimo, o processo n. 63.957, de
1931, em que 6 hitoressado Joiid Fran.



Cluinta:foira 17
	

DIARIO OFICIAI;
	

Dezembro ' e491 20215 s

risco Cardoso, encaminhado com o ofi-
cio n. 353, de 7 de novembro findo.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 160 — Transmitindo, afim de que

seja informado a respeito, o processo
fichado n. 66.022, do corrente ano, em
que é interessado Avelino Silva.

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 139 — Declarando, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, resolveu indeferir
por falta de amparo legal o requerimen-
to, ineaminliado com o oficio n. 209 de
auosio último, fichado sob n. 43.131,
deste ano, em que Henrique Fernandes

eSer1Vi!O da Coletoria das
Rendas Federais out Floresta dos Leões,
pede autorizaeão para pagar, em presta-
ções mensais, o respectivo sèlo de no-
meação.

- Ao st . . delegado fiscal do Tesouro
"Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 289 — Declarando, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
,esso, encaminhado com o oficio n. 215,
de 4 de março ultimo, fichado sob mi-
Mero 15.616, deste ano, relativo ao re-
querimento em que °lindo Flores, co-
letor das rondas federais em Arroio
Grande, pede autorização para recolher
pelo Correio o saldo da arrecadação tia
exatoria a seu cargo, proferiu em data

do corrente; o seguinte despacho:
"flunderido, visto a média da arreca-

dação ser supõrior-á- -fiança do agente
postal".

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Minas Gerais:

N. 249 — Transmitindo, para o fim
enunciado na informação da 2' Sub-Di-
retoria o processo n. 65.631, do ano
fluente, em que é interessada a Empreza
de Armazens Frigorifieos.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional Do Estado do Paraná:

N. 131 — Transmitindo, para receber
audiencia, o processo n. 55.088, do
ano em curso, em que é interessada a
Companhia Paranaense de Colonisação
Esperta S. A.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de S. Paulo:

N. 997 — Pedindo em resposta ao
oficio n. 1.889, de 6 de agosto Ultime,
dirigido ao Sr. diretor geral e fichado
sob n. 44.935, deste ano, informar si o
escrivão da 5' coletoria federal daquele
Estado, Jorge Tupinambá de Oliveira,
já pagou o sélo de sua nomeação bem
assim qual o tempo de efetivo exercido
do mesmo exator.

N. 996 — Remetendo, para que seja
esclarecido o pedido do coletor José Au-
gusto de Oliveira Primo, o processo nú-
mero 64.222, do corrente ano.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Pará:

N. 136 — Restituindo o processo nú-
mero 49.996, do corrente ano, em que é
interessada a Companhia Ford Indus-
trial do Brasil.

—Ao Se. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Sergipe:

N. n5 — Declarando. que tendo pre-
mente o processo, encaminhado com o
oficio ii. 305, de 21 de novembro úl-
timo, fichado sob n. 65.650, deste ano,
relativo ao requerimento em que Anjo-
valdo Barreto, agricultor em Capela, so-
licita por equidade lhe seja concedida
isenção de direitos de acôrdo com o de-
creto n. 19.717, de 13 de março último,
para 62 volumes, contendo um alambi-
q ue grande, completo, que despachou na
na Alfandega de Aracajú, em setembro
de 1930, resó/veu indeferir .o mesmo pe-

dido, por que na época em que foi des-
pachado o dito material vigorava o de.Q
ereto r/. 19.219, de 28 de maio de 1930.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Alagéas:

N. 101 — Declarando, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, resolveu indeferir
requerimento, encaminhado com o ofi-
cio n. 304, de 10 de setembro Ultimo, fi-
chado sob n. 52.693, deste e o, em quo
Aluizio Guimarães Goulart, coletor das
rendas federais em Utinga, pede redução
de sua fiança:

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Bafa:

N. 159 — Comunicando em resposta
ao telegrama n. 1.010, de 28 de setem-
bro último, fichado sob n. 54.365, deste
ano, que a taxa a que se refere o art. 8°,
do ' decreto n. 20.365, de 31 de agosto
do corrente ano, é paga, na petição de
recurso em selo adesivo comum.

Assim, nenhuma clasificação deve ser
feita, pois a renda provém da venda de
selos adesivos, nada importando a dele-
gacia o disposto no art. 17 do mesmo
decreto.

O pagamento ao relator do feito, corre
por verba especial aberta a posteriore,
depois de apurado o quanfion devido.

Portaria

N. 668 — O diretor da Receita Pu-
blica do Tesouro Nacional declara ao
Sr. • sub-diretor, em aditamento á por-
taria n. 635, de 1 do corrente, que a co-
missão de que se acham investidos os
escriturarios Other de Mendonça e Luiz
Gonzaga Aroeira é sem prejuizo dos ser-
viços cie que os mesmos estão incumbi-
dos na referida secção.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de dezembro de 1931

Processos:
N. 01.023 (31) — Aposentadoria de

Samuel Pestana de Aguiar. — Lavre-se
o decreto de aposentadoria.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

N. 51.079 (31) — Carlos Ernesto Ju-
lio Lohmann, solicitando revisão de pro-
cesso. — De adir-do com o parecer do
;Sr. sob-diretor, não procede a recla-
mação.

N. 36.827 (31) — Aviso de n. 2.096,
de 23 de junho de 1931, do Ministerio da
Justiça, referente á aposentadoria de Ma-
noel Luiz Pereira. — Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

N. 63.022 (31) — Maria da Silva Fer-
nandes, na qualidade de tutor, pedindo
pagamento. _e_ Habilite-se de acordo COM
o art. 270, do Codigo de Contabilidade.:

EXPEDIENTE DO sri. MINISTRO
N. 59.084 (31) — Oficio de n. 2.761,

de 23 .de outubro de 1931, da Alfandega
do Rio de Jaeniro, relativo ao pagamento
pretendido por Leocadia .de Mattos Fer-
reira Mendes. — Prove haver interrom-
pido a prescrição.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
N. 66.190 (31) — Hilda Lopes, soli-

citando apostilar seu titulo. — Apostile-
Se O titulo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
.N. 54.025 (31) — Aposentadoria de

Alfredo Maximiano Tavares. — Lavre.
se o decreto de aposentadoria.,

:EXPEDIENTE DO SR. mamo

N. 53.920 (31) — Oficio de n. 2.1336,:¡
de 18 de setembro de 1931. da Diretoria.
Geral de Contabilidade do 'Ministerio
Guerra. — Satisfaça a exigencoa.

N. 60.092 (31) — +Manoel da Silvo
'Vianna,.pedindo expedição de titulo.
Satisfaça a exigencia do parecer.
- N. 46.989 (31) — José Affonso dat¡
Fonte, pedindo juntada. — indeferido,
cie acôrdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
N. 57.017 (31) — Oficio de' n, 243';

de 3 de outubro cio 1931, da Delegacia
Fiscal no Estado de Sergipe, relativo ao,
pedido de aposentadoria de Felix Bar-,
retto de Mesquita. — Lavre-se o decreto!
de aposentadoria.

N. 66.189 (31) — Salvador Luiz Go-,
mes de Miranda & Silva, pedindo resti-1
tuição. — Satisfaça a exigencia.,

Oficios expedidos:

Dia 12 de dezembro de /931
Ao Sr. delegado fiscal em .A./agôasr
N. 196 — Concedendo o crédito clã:

4198377, papel, para atender á destitui-
ção que cabe á Prefeitura Municipal do,
5. José da Lage, naquele Estado.

N. 197 — Concedendo o crédito de
7:3208084, para 'pagamento a Alice Ca-,
lheiros de Mello.

N. 198 — Concedendo o crédito dO
ito7698811, para pagamento a José (.13
Medeiros Calheiros.

N. 199 — Concedendo o crédito de
9:6193355, para pagamento aos funcio,
narios Luiz Cavaleanti Sucupira, Rau-
lino Leopoldino de Souza e Grinauro Yaz
de Loureiro.

— Ao Sr, delegado fiscal no Ama-,
zonas:

. N. 353 — Devolvendo o processo re-,
ferente ao pagamento pretendido por Mi-
guel ¡Sovas.

N. 354 — Remetendo o titulo de pen-.
são de montepio o em reversão, que comr-i
peie a Felix Olinda de Senna.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 439 — Concedendo o crédito de

3:880$, pal'a atender, no corrente ano,
ao pagamento de vencimentos de opera-
rios, pensionistàs e diaristas do extinto
Arsenal de Marinha naquele Estado.

N. 440 — Devolvendo o processo refe-
rente á retificação dos créditos concedi-
dos pela ordem de n. 49, de 18 de março
deste ano.

N. 441 — Remetendo os titulos decta-
ratorios das pensões de montepio e em'
reversão, que compelem á Adelaide
Etelvina da Conceição Alves e outras.

N. 442 — Concedendo o crédito de
156$, para pagamento a Pelino Adolpho
Mino.

N. 443 — Concedendo o crédito de
20 :380$6í4, parã pagamento a O'etavia-
no de Menezes Bastos, Sebastião de Pai-
'ia, Jayme Ribas Neiva e José Barros.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:-
N. 497 — Concedendo o crédito de

5:685$, para pagamento a José Nunes
de Mello.

N. 498 — Concedendo o crédito de
168, para pagamento a Bento José.

N. 499 — Devolvendo o processo re-
ferente á aposentadoria. -ex-officio",
de Floridino Xavier da Silveira.

N. 500 — Concedendo o crédito dt5
.5:580$932,- para pagamento de gratifi-
cação ao pessoal da Marinha que ser.
ve na Escola de Aprendizes Marinheiro
naquele Estado.
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N. 501 -.Concedendo o crédito de
e 00$, para atender, no corrente ano, ao
pogamento do premio de engajamento a
Feno praça que serve na Escola de
Aprendizes Marinheiros naquele Estado.

N. 502 - Concedendo o crédito de
17:080$645, para atender, no corrente
ene. ao pagamento dos vencimentos dos
fencionarios Ilayinundo Amora Maciel,
Juiz Covalcanti Sucupira, João Baptista
de Moraes Henriques e Hortencio de
cantara Filho.

- Ao Sr. delegado fiscal no Espiri-
te Santo:

N. 151 - Concedendo o crédito de
1l4s , Para pagamento, em restituição,
olue compete a José Simões Junior.

N. 155 - Concedendo o crédito de
278$928, para pagamento, sob o regi-

o massas, de quantitativo concedi-
d ao terceiro b-atalh5,o de caçadores.

Dia 11 de dezembro de 1931
Ao Sr. delegado fiscal no Espirito

Sento:	 .
N. 156 - Concedendo o crédito de

11:970$, para atender, no corrente ano,
ao Pagamento dos vencimentos dos fun-
cionaries Pedro Leiros. Ubaldo José do
Lima e Grinauro Vaz de Loureiro.

- Ao Sr. delegado fiscal em Goiaz:
N. 104 - Concedendo o crédito de.

eei:;60$, para atender, no corrente ano.
F.o pagamento dos vencimentos dos fui]-
lonarios Orestes: Franklin Xavier dee

Britto e Moacyr Sebafflor Camargo.

Dia 12 de dezembro de 1931

Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
233 - Concedendo o crédito de

e:06e$. para pagamento de Yeneimen-
io e etapag ac) sargentos reservistas
.-iepee,gados na 19° Circumscrição de Re-
erutamento.

N. 231 - Concedendo o crédito de
5:7258; para atender ao pagamento de
gratificação aos oficiais em serviço na
cieentaserição de :Recrutamento naquele
3•:st a do .

Dia 11 de dezembro de 1931

N. 23e -Concedendo o crédito de
, te28, para pagamento a Agostinho Coe-

N. 236 - Concedendo o. crédito de
1238387. para pagamento a Gregorio
lerreira.

N. 237 - Concedendo o crédito de
758, para pagamento a João Paulo.

N. 238 - Concedendo o crédito de
02$. para pagamento a João Rahello.

N. 239 - Concedendo o crédito : de
8:100$, para pagamento dos vencimen-
tos dos funcionarios Firmino Joaquim
Pires Leal, João Baptista de Moraes
Henriques,

Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Grosso:

N. 195 - Concedendo o crédito de
8808. para pagamento a Marcelino
Aguero e João Paulo.

N. 196 - Concedendo o crédito de
•12:918$387, para atender, no corrente
ano, ao pagamento dos vencimentos dos
funelcmarios, João Alberto Curvo Netto
e Mario Amimei hino da Costa Paiva.

Dia 12 de dezembro de 1931
Ao Si-. delegado fiscal em Minas Ge-

•x-ais:
•N. 381 - Concedendo o crédito de

ee$122, para atender, á restituição que
enhe a J. Faleiro &

MARIO OFIC:IAL

N. 382 - Concedendo o crédito de
3718110, para pagamento a Angelo de
Andrade Souza.

N. 383 - Concedendo o crédito de
80$200, para pagamento á Rede de Via-
ção Sul Mineira.

N. 381 - Concedendo o ere n lito de
78$, papel, para pagamento. em resti-
tuição que compete a Osorio .effonso
Silva.

N. 385 - Remetendo a guia de nu-
mero 222, de 1 de novembro ultimo, a
favor de Joaquim Corrêa Noite.

Recebedoria do Distri(o Federni

EXPEDIENTE DO SR. DIIIETC•IL

Dia 16 de dezembro de teel
Preeatorios despachados•
Juizo da -7 Preloria Ceiimii itel enlrega

de trezentos mil réis (300$) a favor de
Hildebrando Pinto Moreira. - Cum-
pra-se.

Juizo da 1' Preteria Criminal cal ioga
de um conto de reis (1:000$) a favor
de José Sanehoz. - Idem.

Juizo da 7' Preferia Criminal entroget
de quatrocentos mil reis (008; a favor
do Dr. Gilberto Goulart de Barros. -
Idem.

Juizo da 8' Pretoria Criminai entrega
de uni conto de reis (1 . :00e$) a favor
de Henrique José de Amolem. -

juizo'da 8' Pretória Criminal entrega
de trezentos mil reis (300$; a favor de
Jayme Marçal. -

juizo da 3' Vara Criminal entrega
de quinhentos mil reis (500$) a favor
de João do Rego Medeiros. -.Idem.

.Juizo da 3' Vara Criminal enlreea
de trezentos mil reis (300$ a favor de
José Martins. - Idem.

•juizo da 3' Pretória Criminal entrega
de trezentos mil reis (300$) a favor de
Dr. Lauro Demoro. - Idem.

Juizo da 3' Preteria 'Criminal 'entrega
de trezentos mil reis (3009) afavor de
Murillo de Paula Fonseca. 	 Idem.

Juizo da 3' Preloria Criminal entrega
de quinhentos mil reis' (500$) a 'favor
de João Rego Medeiros. - Idem.

Juizo da 7' Protoria- Criminal ente,ega
de trezentos mil reis (300$) a favor de
Ernani • Corrêa. ' - Idem.

Juizo da 6' Protoria Criminal entrega
de um conto de reis (1:000$) a favor
do Dr. José Aliverti. - Idem.

Juizo da 8' Pretoria Criminal entrega
de cento e quarenta e oito mil e seis-
centos reis (1 -l8600'( a • favor de Ru-
ben Abbott. - Idem.

Juizo da. 6' Pretoria Criminal entrega
de uni conto de reis . (1:0008) a favor
do Dr. José Aliverti. - Idem.

Juizo-da G Pretoria Criminal entrega
de seiscentos mil reis (600$) a favor de
Antonio José Luiz Pereira. 	 Idem.

Juizo da G° Preteria Criminal entroga
de cento e cincoenta mil noveeentos e
sessenta' e seis réis (15(4966) a favor
de Eugenio Fonseca. -

Requerimentos despachados:
N. 21,503 - Companhia Siderurgica

Brasileira. - De aeArdo com a infor-
mação, laudo e parecer. doforido.

N. 21.505 - Companhia de Mineração
Ferro e Carvão. - Idem.

N. 25.405 - Centro de Indústria de
Calçado e Comércio de Couros. - Co-
bre-se com rivalidação o sêlo do pre-
sente requerimento.

N. 18.692 - J. Souza & Santos. -
Em face do que consta do processo, al-
tere-se para 4:800$ o valor locative,

Deqobt.t. do 1031
•••.. wieweelm-.........weer •n•n•nn••n•••leel~

arbitrado para e l:mni,'ai'.eimt	 ii	 eeee-
cio de que se lei-11a	 proxin:o.

N. 27. 9t7 Gorgot;:: Goldselowit.
Proeeda-so á inseeição nas lemes do
parecer, imponho a multa do Com mi:
reis (10(18 . , minem: da lei.

N ,	27 . 99e	 vietotleo Paulo. -
Idono.

2791 e	 J,Isé

A. 27 950 - Jose Coteeti da Silva. -

N. 27.9e9 - José Teixeira. --
A. 27.957 --- Joaqu	 To: xei ra .

N. 27.95e -- José	 (te Oliveira. ---:

ErtoteLseo.
lutem	 -

N. e 7.e85 - Giovani	 Corna-v.11.
Teom.

N. 27.960 -- Pedro Gaito. --
N. 27.925 	  Pires eltert Mio). -

Idem.
N. 9 7.915 - - Anlobio doe Saldos. --

Idem.
N. 27.910 - Antolio Gomes.-Idere.
N. 27.910 - Antaelio Gmnes da Cos-

[a EN; ---. 27:1:1. 19P:1)1:.1 .t- Anmeio Joaquim el. G.
-

N. 27.931 - Antonio Rinaldi. -
Idem.

A. 27.970 --	 M. Piros &
Idow

N.	 27.981 	  A N . 114) Azevedo.
Idem.

N. 27.959 - Fernando Altulato. --
Idem.

N. '27.955	 Franeiseo
Ieeno

N. 27.087 - Francisco CaovaLrn 

N. 27.015 -- Vicoult , Mias.	 Idom.
N. 27.921 - Sylvestre :Verei:todos de

Souza. - Idem.
* A. 27,929 - Roeerio Nezi.' --- Idem.

N. 27.980 - Itaphael CarnaVal.

▪ 27.980	 Antonio Lourenço *Nu-
nes.. -- Idem.	 -
- N. 27.920- Bento da Silva. - Idem.

N, 27.905	 Eduardo JoSe de Olivei-
ra. -- Mon].

A. 27:906 - Dominges de Abreu. -
Idem.
• N. 27.990 -
rede. - Idem

A.' 27.958
- Idem.

N. 27.907
Idem.

N 27.926
- Idem.

N. 27.912
Idem.

N. 27.913 -
Idem-.

N. 27.91 : 1 -
- Idem. •

N. 27.93; _
N. 27.988

- Idem.
N. 27.981

Idem.
Precolorios despaehadee:
Juizo da 6' Protoria Criminal ealroga

rio 149$03:1 a favor do Dr. Eugenio , do
Nascimento Silva. - Cumpra-se.

Juizo da 6' Protoria Criminal enteega
de 3008 a favor de Ernani Corrêa...e-
Idem.

Juizo da 7' 1)1\cent-ia Criminal entrega
de: 300$. a favor de Ernani Corrêa. -
Idem.

Pire-. -

Seefano,

Antonio - Poreiru Viguel--

-• FrancIsco B. Losque.

- Domingos Coelho.

- C.onstantino Alves Cruz.

- Francisco Vieire. -

João Antonio Vieira-. -

José Seca fim de Souza.

-- :tose Barros, - Ideio.
- Amorico José da Silva.

- Angelo Caecardo..-
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Juizo da 78 Pretora Criminal entrega
da 200$, a favor de Ernani Corra. -
Mem.

Juizo da I a Vara de Órfãos e Ausentes,
entrega de 92$086 a favor de Alberto
;Barrocas. - Idem.

Juizo da 58 Preteria Criminal entrega
.de 400$ a favor de De. Lectacio de Ma-
cieiras Jansen Ferreira. - Idem.

Juizo da 3° Preteria 'Criminal, entrega
de 300$, a favor de Antonio Donato.

Juizo da 33 Preteria Criminal, entrega
de, 1:500$, a favor de Alberto de Castro
.Amerim. - Idem.

Juizo da 7 a Preteria Criminal, entrega
de 1:000$, a favor de Alberto de Castro
Amorim. - Idem.

Autos de infração:
N. 2.186, de 1931, contra Macedo Por-

!tas ÁS:. Comp. - Em face do informado,
cumpra-se a ultima parte do despacho
de 3 de nó'vembro findo.

N. 2.035, dta 1931,, contra Carlos Mo-
raes Filho. - De acordo com o pare-
cer, entregue-se a mercadoria, mediante
as formalidades legais.

N. 962, de 1931, contra João Nobre.
- Intime-se a autuada para no prazo de
oito dias apresentar ilesa' repartição o
livro fiscal a que aludo em sua defesa.

Ns. 2.617 e 467, de 1921 e 1931, con-
tra Standard Oil Company of Brasil. -
Indeferido. Faça o deposito em dinheiro
sob pena de perimir o direito ao re-
curso.

Auto n. 2.015, de 1931, contra a fir-
ma João Santos & Comp. Ltda., á rua
Sete de Setembro n. 162, foi lavrado á
auto de fls. 3, por ter exposto á venda
artefatos de coifo sem selo, nãa pos-
suindo, ainda, corno negociantes de obje-
tos de adorno, o livro a que se refere o
paragrafo 8" do art. 112, do vigente re-
gulamento do imposto de consumo. De-
fendendo-se, confessa a autuada não só
a falta de ,*sele arguida, como a não exis-
temia do livro para pagamento do im-
posto de consumo sobre objetos de ador-
no. A' vista, pois, do exposto e do que
perfeitamente esclarece a informação de
fls. G, julgo procedente o auto e impo-
nho a João. Santos & Cornp. Limitada ; a
multa de um conto de réis (1:000$) mi-
nimo do art. 112, paragrafo 8', do de-
creto n. 17.461, de 6 de outubro de
1026. Intime-se para o reca'himento
importancia devida, no prazo de 30 dias,
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais salvo re-
curso, dent-ga de 20 dias, na fórnta do
art. 6°, do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

Recebedoria, em 11 de dezembro de
1031. - O diretor, L Rezende Silva.

N. 865, de 1930 - Contra a firma
Brandão & Gil, á rua Barão de S. Fe-
lix n. 164, foi "lavrado o auto de fls. 1,
Por ter no seu estabelecimento um bar-
ril de vinho estrangeiro, desacompanha-
do dos, selos e da respectiva nota de
venda, mercadoria adquirida da filaria
importadora Nunes Martins & Comp., no
Largo de Santa Rita n. 6.

Diz a autuada que o condutor de vef-
eido não fez entrega da nota e dos se-
los, alegando ta-los perdido.

Junta, entretanto, as cintas de fls. , O.
•em cujo verso ha relerencia . á . nota de
venda a. 1.117, em 20 de dezembro de
1930.

A firma vendedora diz qoa remeteu
os selos acompanhados da nota de ven-
da aludida, não tendó ass i m, mmctido

qualquer infraçap; mas o anta:une indo

ao seu estabe/ee!mento verificou que a
nota n. 11.471, refere-se a urna outra
venda feita á firma diversa.

A infração como se observa, está ca-
racterisada e em face do exposto e do
mais que consta do processo.

Assim, julgo procedente o auto e im-
ponho a cada uma das firmas Brandão
Gil e Nunes Martins & Comp. a multa
de 200$, minimo dos arts. 81 e 111, pa-
ragrafo 1°, "a" e "b" do decreto numero
17.161, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o recolhimento -das
multas no prazo de 30 dias, não o fazen-
do, pisomova-se a chbrança executiva,
pelos meios legais, salvo o recurso den-
tro cio .'20 dias, na fórma • cio art. 0', do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto ul-
timo.

N. 56, de 1931 - Contra Avelino Al-
ves de Brito, á travessa das Partilhas
n. 62, for lavrado G auto de fls. 4, poa
ter exposte á venda um barril de vinho
nacional, deSacompanhado dos selos e
da respectiva nota de venda.

Em sara defesa, dá a entender a au-
tuada ler, assim, recebido, momentos
antes da lavratura do auto, a referida
mereadoria . pela impossibi l idade riu
se encontram as firmas vendedoras, nes-
ses casos, dar comprimento aos dispo-
sitivos regulamentares.

A firma . vendedora, Thomé & Comp.
Limitada, á rua Republica do Pelai nu-
mero 18 declara sem fundamento as de-
clarações da autuada, uma vez que da
nota de venda de fls. 5, apresentada pela
mesma autuada, quando se defendeu,
consta ter sido a mercadoria :leonina-
nhada dos selos devidos.

A infração, quanto á falta da selos e
apresentação da nota de venda, está pro-
vada com a propria defesa os autuada,
não sendo, entretanto, possivel atribuir
falta por parte da firma vendedora, á
vista do que consta do processo.

Julgo, portanto, procedente o auto e
imponho a Avelino Alves de Brito a
multa ds 200111,' minimo do art. 81 do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1920.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não _o fazendo, pro-
mova-se . a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o decurso dentro de
20 dias, na fórma do art. 6" do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto findo.

EXPEDIENTE DO SR . AJUDANTE

Dia 16 de dezembro de 1931
Requerimentos:
N. 28.012 - Auto Viação Metropo-

litana Lici. - Averbe-se a mudança.
Imponho a multa de 50$000, mildine
lei.

N. 27.898 - S. A. Brasileira Esta-
belecimento Mestre & Blatgé.' - Pro-
ceda-se de acórdo com a informação e
parecer. Imponho a Francisco Natio a
multa de 508000, minimo (IN lei.

N. 28.395 - Guide Cavalieri. --
Transfira-se e averbe-se a mudança.
Imponho a multa de 50$000, nrialmo
da lei.

N. 28.262 - José Martins. - Mem.
N. 28.261 - Domingos Therné dos

Santos - Idem.
N. 9.451 - A. J. Corrêa & Comp.

- Transfira-se. Imponho a multa de
50$000, minime da lei, e mais a de
20 % sobre os emolumentos de regis-

tro, nos termos do art. 219, § 2° b, d0
regulamento de consumo em vigor.

N. 27.320 - Mario Machado & Com-
pannia. - Transfira-se. Imponho g
multa de 50$000, minimo da lei.

N. 28.190 - A. P. Aguiar - Trans-
fira-se e averbe-se a mudança.

N. 28.117 - João Antonio Saraiva.;
- Idem.

N. 28.128 - Manoel Martins da Cru4
Junior. - Idem.

N. 28.502 - L. A. Salgado Si _3 Corn.1
panhia. - Averbe-se a baixa,

N. 28.521 - Orlando dos Santos. .~4
Transfira-se.

N. 28.062 - Erasmo Italiano..
Idem.

N. 26.580 - Joaquim Alves da Cunha
- Idem.

N. 28.266 - Adelina de Oliveira, -
Averbe-se a mudança.

N. 28.024 - Domingos da Silva Tor-
res.- Idem.

N. 28.041 - Antonio Jesus - Id-2m.
N. 28.501 - Auto Mercantil Brasi-

leira S. A. - Averbe-se a mudança.
N. 28.260:- Benito Regueiro Prezado

- Idem,
N. 28.118

-
N. 28.010 -
N. 13.760

Mattos. -
N. 28.051 -

- Idem.
N. 27.138

Idem.
N. 28.265

idem,
N. 28.267

- Idem.
N. 28.264

Idem.
N. 25.942

- Idem.
N. 23.820 - J. C. Gonçalves.' -

Idem.
N. 24.368 - B. Fang - Idem.
N. 26.408 - Edmundo Tavares Pe-

reira Lage. - DO-se a baixa.
N. 27.168 - José Silveira Candeia.

- DO-se a baixa para 1932.
N. 24.135 - João Moreira. - Trans-

fira-se.
N. 26.389 - Custodio Marques Gui-

marães - Imponho a multa de 20$000,
minimo da lei.

N. 112 - Falbo Erminio - Impo-
nho a cada um dos signatarios do con-
trato a multa de dez mil réis, mintmo
da lei.

N. 26.904 - Benjamin Fonseca --
Arquive-se.

N. 27.227 - José Marques Maia

N. 27.144 -Gabriel Fanzeres Mar-
tins - Idem.

N. 23.023 - Arthur Domingos Pe-
reira - Tanto ao vendedor, como ao
comprador, a cada um'. imponho a
ta de vinte mil rék. ,ninimo da rai.

N. 23.832, - Aliiiio Neves - Tra-
tando-se de !ando, resultante de exame,
local, nada tendo a opor.

N. 27.602 - Francisco Aniceto da
Silva - .Arquive-se.

SEGuND_s. sur.; -I) IR	 .1.

D2spachos do Sr. sub-diretor:
Dia 15 de dezembro da 1931

N. 25.814, de 1931 - Iria FeL'reirn
Cardoso - P.réviarneNte, c9mp:cie o s,elca

- AniXibal Francisco da
n.

Manoel da Silva - Idem.
- Marcelino Ferreira de
em.

Auto Mercantil B. 5, A.

- Antonio da Costa. -

- Manoel da Silva.

- Manoel Gomes da Silva

- Manoel -da Silva.

,Schechner & VaSql/t3S
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do documento de f1S... 2.138 dentro ao
10 dias.

N. 26.398, de 1931 — Companhia da
Seguros Ma.ritinios e, Terrestres "União
Comercial dos Varejistas" — Satisfaça, a
exigeneia dentro do prazo de 10 dias...

N. 3.213, de 1931 — Francisco Ma-
chado Fernandes — Idem.

N. 27550, de 1931 — Antonio Jost5,
de Figueiredo —
• N. 23.253, de 1931 — AuLonio Pe-
reira da Cal. Xavier. — idem.

N. 23.256, de 1931 — Daniel lia-
guenauer — Prove o alegado, no prazo
de 10 dias.

N. 16.213, de 1931 — Mathia Fi-
gueiredo — Prove o pagamento do de-
bito existente, no prazo de 10 dias.

N. 20.855, de 1931 — Sebastião Gon-
çalves de Sá — Prove o alegado no pra-
zo de 10 dias.

Dia 16
N. 28.946, de 1931 — Horacio Er-

nani de Mello — Pague o debito no pra-
zo de dez dias.

N. 18.344, de, 1931 — Alvaro Vieira
Raualdo — Idem.

N. 28.037, de 1931 — Perlingeiro
Dias Ss Cump. — Complete o selo do
documento de fls. 4, no prazo de 10
dias.

N. 26.783, de 1931 — Alberto Gon-
çalves Fraga — Satisfaça a e,xigencia
no prazo de 10 dias •

N. 28.555, de 1931 — Manoel d.e Abreu
Diog,o — Idem.

N. 27.305, de 1931 — Julio Ferreira
de Ornena — Idem.

N. 25.862, de 1931 — A. Duncan
Ltd. — Idem.

Roo. colei., n. 40.360, de 1931 — Di-
retoria Centro Cosmopolita — Idem.

N. 27.242, de 1931 — Santa Casa de
Misericordia do Rio de Janeiro — Idem.-

Ns. 28.975, e 28.976, de 1931 — Bo-
ndo Ernani de Mello — Pague o de-
bito no prazo de 10 dias.

—
Conselho de Contribuintes

Em sessão extraordinaria, realizada
terça-feira, 15 do corrente, o Conselho
de Contribuintes, com a presença dos
Srs. Francisco de Oliveira Passos, pre-
sidente; Elpidio João da Bõamorte, vice-
presidente; Ariosto Pinto, Mario Leopol-
do Pereira da Camara, Serafini Vallan-
dro, João Baptista Rodrigues, Arlindo
Soriano Pune, Benedicto Costa, Lenhoff
Britto, Sá Campos, Candido Borges, Vi-
rente Oalliez, do representante da Fa-
zenda Publica, Dr. Francisco Sá Filho,
e do secretario, Sr. Leopoldo Vossio
Erigido, resolveu os seguintes recursos:

N. 54-A — Alfredo Castro Comp.,
Ltda. — Taxa de viação — Delegacia.
Fiscal no Amazonas — Relator, Sr. Sá
Campos. — Deu-se provimento, por una-
nimidade.

N. 55-A — Companhia Fluvial —
Taxa de -viação — Delegacia Fiscal no
Amazonas — Relatar, Sr. Candido Bor-
ges. — Negou-se provimento, por una-
nimidade.

N. 58-A — Arlindo Campos As-
sumpção — Taxa de viação — Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator,
Sr. Arlindo Pune. — Não se tomou co-
nhecimento por estar perempto, unani-
memente.

N. 72-A — São Paulo Electric Co.,
Ltd. — Faturas consulares — Delegacia
Fiscal em São Paulo, "ex-officio" — Re-
!ator, Sr. eArioeto Pinto. —• Negou-se

provimento, por unanimidade, para con-
firmar a decisão recorrida.

N. 69-A — Time São Paulo Tramway
Light and Power — Faturas consulares
— Delegacia Fiscal em São Paulo —
Relator, Sr. Adindo Pope. — Negou-se,
provimento, por unanimidade.

N. 77-A — Companhia Radio Inter-
nacional do Brasil. — Faturas consula-
res — .,11fandega do Rio de Janeiro —
Relator, Sr. Candido Borges. — Deu-se
provimento, por unanimidade.

N. 75 — Arbuckle Comp. — Indus-
trias e profissões — Recebedoria do Dis-
trito Federal — Relator. Sr. Serafim
yallandro. — Deu-se provimento.

N. 186 — Pedro Linardi Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gerais — Relator, Sr. , Sá Campos.
— Deu-se provimento, par equidade.

N. 81 — D'Olne Comp. — Cobrança
diferença de direitos — Alfandega do

Rio de Janeiro — Re/ator, Sr. &retini
rVallandro. — Deu-se provimento.

N. 96 — Companhia de Força e Luz
de Carioba — Restituição de direitos —
Delegacia Fiscal em São Paulo — Bela-.
tor, Sr. Baptista Rodrigues. — Negou-
se provimento, por unanimidade.

N. 102 — Empresa Força e Luz de
Ribeirão Preto — Restituição de direi-
tos — Delegacia Fiscal em São Paulo.
- Relator, Sr. Adindo Pope. — Negou-
se provimento, por unanimidade.

N. 97 — San Paulo (ias C o, Ltd. —
Diferença de direitos — Delegacia Fis-
cal em São Paulo — Relator, Sr. ltene-
dicto Costa. — Deu-se provimento, por
unanimidade.

N. 175 — San Paulo Gas C°, Litd. —
Diferença de direitos — i/ole,gacia Fis-
cal em São Paulo — Relatar, Sr. Sá
Campos. — Deu-se provimento, por una-
nimidade.

N. 174 — San Paulo (ias C°, Ltd. —
Diferença de direitos — Delegacia Fis-
cal em São Paulo — Relator, Sr. Pene-
cheio Costa. — Deu-se provimento, por
unanimidade.

N. 128 — Eduardo Ferreira Lobo _
Imposto de consumo — Recebedoria do
Distrito Federal — Relator, Sr. Lenhoff
Britto. — Negou-se provimento.

N. 139 — B. Duarte Sc, Comp.,
Ltda. — Classificação de, mercadoria —
Alfandega de Santos — Relator, Sr. Le-
nhoff Britto. — Negou-se provimento.
por unanimidade.

Acórdão n. 17
Recurso n. 34.
Recorrente ("ex-officio") — Delega-

cia Fiscal de São Paulo.
Autuado, Oscar Estephano.
Repartição de origem, Delegacia Fis-

cal em São Paulo.
E' da competencia do Conselho de

Contribuintes o julyamen'o dos . recur-
mos das decisões proferidas por autori-
dades fiscais, subi c qualificação, classi-
ficaçCu; eu incidencia de impoos.

Oscar Estephano, estabelecido rol São
Paulo com fabrica de "artefatos de ma-
lha para bébés e rocem-nascidos", con-
sultou a 1" Coletoria Federal da mesma
cidade como proceder relativamente á
ineidencia do imposto de consumo sobre
os produtos constantes das Ires amos-
tras que se acham anexas o constantes
de ires jogos de tecido de malha, com-
postos uni de louca, casaco e sapatinho
e dois de touca e casaco.

A coletoria proferiu sua decisão, de-
clarando quais as taxas em que incidiam

as touca: e os casacos e julgando isen-
tos os sapatinhos de ponto de malha
para recem-naseidos.

A Dolegacia Fiscal em São Paulo, á
quem foi submetido peh« . oletoria a de-
cisão referida, aprovou-a quanto á ta-
xação indicada para os casacos e bem
assim quanto iseneão du :.,zipatinho:,s
de malha e refornam-a na parle refe-
rente ás toucas, para eujeda-las, con-
forme o preço de venda. ás laxas do ar-
tigo 4', g 17. 2. letra I). alineas XII a
XVI do regulamento n. 17.164, de 6 de
outubro do 1926. Essa decisão foi pro-
ferida em 11 de agosto ultimo, tendo
sido o procosso enviado a eeto Conselho
por haver o delegado submetido o seu
eto á aprovação da instancia superior.

Trata-se, assim, de recurso "ex-orfi-
cio".

Antes de encaminhar o processo, a
delegacia mandou cientificar o eonsu-
lente da decisão proferida, não tendo o
mesmo apresentado nenhuma reclama-
ção ou recurso.

O art. 227 do regulamento do im-
posto de consumo determina que as de-
cisões sobre qualificação. classificação
ou ineidencia do imposto obedoeam ao
reginien estatuido nos arls. 225 e 226,
que dispõem sobre os recursos volunta-
rios ou "ex-officios" das decisões con-
trarias ou favoraveis aos contribuintes.

Desse modo, desde que a dçcisão em
causa, da delegacia fiscal. julgou não
sujeito ao imposto um dos artigos apre-
sentados pelo consulente, era ol7rigatorio
o recurso "ex-offieio" si a nwsnia deci-
são não tivesse confirmado, nesse ponto,
como confirmou. resolução de autori-
dade de 1 instancia, por isso que, em
face do dispositivo do paragrafo !mico
do' art. 226, não ha recurso "ex-officio"
de decisões de sogumla instancia confir-
mando as de primeira favoraveis aos
contribuintes.

A decisão da delegacia, na parte que
reformou a da coletoria, não foi favo-
ravel ao contribuinte e, polo contrario,
aprovou as responsabilidades deste, pois
em vez de taxa de 5300, mandou apli-
car, segundo o preço de venda, as do
$500 a 1553000.

Considerando que o illigallInto
ultima instancia dos recursos sobre qua-
lificação, classificação ou incidencia de
impostos ó da alçada do Conselho de
Contribuintes, não só em face do artigo
4" do decreto n. 20.35O, de 31 de agosto
de 1931, que transferiu para compiden-
eia do mesmo o julgamento dos recur-
sos que eram interpostos para O Minis-
lro xIa Fazenda das decisões peoferidas
pelas autoridades fiscais do Distrito Fe-
deral e dos Estados, como porque, não
se compreenderia pudesse o Conselho
julgar da plocedencia de unia penaliila-
de imposta a um contribuinte decorrere.
te de qualificação, classificação ou inci-
delicia de imposto, sem poder decidir
quanto á sua qualificação, classificação
ou incidencia;

Considerando, porêm, que no caso pi'e-
semmtr ocorreu a hipolt ,se prevista no pa-
regrar() unico do art. 226 do regula-
mento aprovado' pelo decreto n. 17.461,
de 6 de outubro de 1926:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes não tomar conhecimento
do reeltrSO "ex-officio"

Consollio tle C011tribUillieS, 27 de no-
vembro de 1931. — de O. Passos,
presidente. — 3Iario P. da Camara, re-
lator. — Ariosto Pinto.	 Orlo Viu 1,0-•
pes Sá Campos. — Condido Borges, —

rilmilo Soriano Pape. — Lcnhoff Brit-
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to. — nencdieto (7osta. — Vicente de
Paula	 — Serafim, Vallandro.
Elpidio João da lEamorte. ---- João Ba-
ptista Rodrigues.

-Recorri des.ta decisão, na fórina da
lei." — Sá Filho, representante da Fa-
molda Publica.

Acordão n.
1-10CIP'=0 — 'fava de viação —

hoeorrentes, Horm stoltz SL Comp. —
1 .1oparlição de origem, Delegacia Fiscal
oin São Paulo.
Julóe Ser CORsidel'oflo fundamento para

julgamento por equidade e mtpOnto-
ne id ,fde do oferecimento posterior de
pogar a imporlaneia insignificante so-
negada.

florm Stoltz (5.-„ Com p., foram acusados
n-!111 r aprcoaaa faão dirigida ao Sr. inspe-
tor da Alfandoga de Santos.' de terem
Wioresentaito fóra do respectivo prazo,
as guias para piigamouto da taxa de via-
ção arrecadada durante o mas de outu-
bro de 1930, refarente ao vapor "Lagu-
na", na importamia de •$900, infringin-
do o art. 18 do regulamento anexo ao
decreto n. 17.534, de 10 de novembro
de 1920. infração os s a passivel da mul-
ta de 500$1,a0.

Intimada a prodozir sua defesa, ale-
gou a firma recorrenl.o que oni O de no-
vembro do mesmo ano, aprosonlára a
ias /j actava guia da is , aolhimento ao :Se-
nhor agento fisoal A. Rocha, encana,-
gmlo desse serviçal, pnra ,a-uisfazer o
devido pagamonto na. Tos000aria.

Como atP ial o funcionar») ,e achava
o-upodo com outro sasvioo, ficaram os.
respectivos dosnmontos om seu poder,
para, com na is a g ar proceder o neces-
sario oxame.

Ao efottiarom o balamos comercial
sua firma obsorvarain 	 rocorrentes
que ainda não tinha sido liquidado o
referido pagamento e •xpontaneamente
compareceram naquela ropartição para
reco.horem a importancia devida de
4$900.

O Sr. inspetor da Alfandega de San-
tos, endiora roconhecondo a expontanei-
dado da apresentação da firma para o
pagamento e a absoluta bóa fé com que
agiram os recorrentes, deixou de relevar

importancia da multa de 500$000,
porque somente cm grau de recurso e
por equidade poderia ser a f.endida, o
pedido.

Depositada a imporlancia dessa peaa-
lirlaíle, rocorreu a firma nom Sloltz
Para a Delegacia Fiscal de São Paulo,
reproduzindo mais ou menos Os mesmos
argumentos já apresentados á Alçando-
tg'a de Santos.

Tendo aquela delegacia negado provi-
mento ao recurso, apelaram Herm Stoltz
& Comp., para este consolho, por inter-
modio do Sr. ministro da Fazenda. sa-
lientando a3 razões apresentadas em
sua dafesa

Considerando que são absolutamente
procedentes as razões com que a firma
recorrente justifica o seu pedido;

Considerando não só a bóa fé com que
agiram os recorrentes, como tambOin a
expontaneidade do-pagamento e a insi-
gnificancia da quantia a ser recolhida:

Acordam os membros do Conselho de
Conkdbuintos dar provimento ao recur-
so, para o fim de rélevar a multa de
F,00$0CÕ. imposta aos, recorrente

Conselho de Contribilintea, am 27 de
noVembro de 1931. — F. de O. Passos,
presidente. — Vic e nte de Paulo Galliez,

relator. — Ariosto Pinto. — Oclavio
Lopes SLi Campos. — Condido Borges.
- ArUncli, Soriano Pape. — Lenhoff
Britto. — Mario P. da ('amara. — Se-
rafim Vallon.dro. — Elpidio João da
Rôo/norte. — João Baptista Rodvigues.
- Benedicto Costa, vencido. Recorri
desta decisão, nos termos da lei Sá Fi-
lho, representante da Fazenda Publica.

Acórdão n. 25

Recurso a. 70 — Imposto de consumo.
Recorrente, Josino Bezerra de Vascon-

cellos.
Repartição de origem, Recebedoria do

Distrito Federal.

O pagamento do registro ou impor-
tancia inferior á divida, dentro do pra-
zo por eng«no da repartição, impede a
aplicação da malta.

O recorrente foi notificado a 25 de
julho deste ano para pagar 100$000 de
einolumontos de registro para o comer-
cio a varejo, dj café torrado, moldo e
manteiga, tendo infringido os arts. 8"
o 1 I do regulamento em vigor. A 31
foi intimado a pagar além do registro a
multa de 150$000 do art. 215, §

Defendendo-se no prazo legal, o re-
corrente declara que requereu em tem-
po o sou registro pela guia 19.538 e
pagou CM 27 de junho, pelo conheci-
mento 20.350, junto á defesa. Esse co-
nhec i mento, porém, foi extraido, por
engoli() da Recebedoria, apenas pela
quantia de 15$000. Alega ainda que ve-
ii ficamlo o engano apresentou nova guia
e pagou. om 4 agosto, mais 105$G00.
pelo registro 22.071, que lambem jun-
tou.

Informando, o agente fiscal não con-
testou a existencia da guia 19.538 e diz
que lhe parece ser uma burla e que os
15$000 pagos deviam se referir a dife-
renças, não tendo havido o pagamento
principal.

O Sr. ajudante de diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal, diante da de-
fesa e contestação do recorrente, modi-
ficou o seu l despacho primitivo, anulan-
do-o na parte referente aos emolumen-
tos, mas, mantendo a multa. Intimado,
o recorrente depositou a importancia
150$000 e recorreu no prazo legal.
• Considerando que o recorrente exibiu
o seu registro pago, cerca de um mês
antes ria notificação;

Considerando que não lhe cabe culpa
do engano da Recebedoria, cobrando a
menos;

Considerando ainda que ele proprio
procurou retificar o engano e pagar a
diferença;

Considerando afinal que não era pos-
sivel ele ter pago diferença antes do
principal, como pretendia o Sr. agente
fiscal que tivesse acontecido:

Acórdam os membros do Conselho do
Contribuintes dar provimento ao recur-
sui para ser relevada a multa imposta.

Conselho de Contribuintes, 27 de no-
vembro de 1931. — P. de • O. Passos',
Presidente. — (Macio Lopes Sá Cam-
pos, relator. Ariosto Pinto. — Con-
dido Borges. — Arlindo Soriano Pape.
— Lenhoff Britto. — Mario P. da Ca-
mara. — Vicente de Paula Galliez. —
Serafiin Vallandro. — Elpidio João da
Bóaniorte. — João Baptista Rodrigues.
— • Renedicto Costa.

Rocorri desta decisão, do aeijrdo com -
a lei. — Sá Filho, representante da Fa-
zenda Publica.

Acórdão n. 20

Recurso n. 07 — Recorrente, ex-offi-
cio, a Delegacia Fiscal na Baía; autuado,
A. Guimarães.

O falo de haver sido abolida na lei Or.-.
çamenteria da receita para 1931 a se-..
lacem direta dos objetos de adorno,
não da logar a que seja cobrado novo
imposto de consumo no livro referido
no art. 112, § 8°, a, do respectivo re-
gulamento, dos objetos que anterior-
mente á mesma lei haviam satisfeito
o dito tributo por meio da aposição do
sido devido em cada um.

A Guimarães, estabelecido com taba-
caria na cidade de São Salvador, • Baia,
foi autuado em II de julho de 1931, por
infração do art. 112, § 8°, letras a e b,
do vigente regulamento do imposto de
consumo. por que tendo exposto em uma
vitrine diversos objetos de adorno, sem
o devido estampilhamento, não possuia
o livro exigido na referida letra a para
o lançamento diario das vendas de joias,
obras de ourives e objetos de adorno,
feitas a consumidores e consequente pa-
gamento do citado imposto.

Defendendo-se alegou o autuado qui?,
os objetos referidos destinavam-se á dis-
tribuição de brindes efetuada no seu es-
tabelecimento no ano anterior a solicitou
fossa verificado si os ditos objetos esta-
vam ou não legalmente selados.

O inspetor da Alfandega, sob o funda-
mento de não haver sido feita a prova
do alegado e em face da falta de estam-
pilhamento acusada no auto, julgou o
mesmo procedente e impós ao autuado
a multa de 1:000$, minimo da penalida-
de estabelecida no dispositivo já men-
cionado.

Interposto recurso para a Delegacia
Fiscal, mandou esta proceder a diligen-
cia solicitada pelo acusado e depois jul-
gou improcedente o auto pelos motivos
seguintes:

a) não haver sido apreendido speci-
mon das mercadorias por ocasião da
instauração do processo, para a prova do
Possuir o autuado objeto de adorno su-
jeito ao pagamento do imposto;

b) haver sido verificada na diligencia
procedida que a mercadoria estava sela-
da o que veio demonstrar que a sua
aquisição teve togar no regimen anterior
da selagem direta, com . o imposto pago,
não havendo, assim, razão para a exi-
gencia do livro fiscal para a escritura-
ção de um imposto que já havia sido sa-
tisfeito;

e) não comerciar o autuado com obje-
tos de adorno, constituindo os que foram
encontrados em seu estabelecimento sal-
do daqueles que distribuira anterior-
mente como brindes para a propaganda
do seu negocio.

Dessa decisão foi interposto para esto
Conselho o recurso ex-officio &tenni-
nad'o-na legislação em vigor.

Nessas condições:	 •
Considerando procedentes as razões

constantes da decisão da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado da
Baia;

Considerando que o fato de haver sido
abolida na lei orçamentaria , da receita
para 1931 a selagem direta dos objetos

• 'de adorno não dá lagar a que seja co-
brado novo iniposto do consumo no li-
vro referido no art. 412, § 8°, a, do res-
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pectivo regulamento. da mercadoria que
anteriormente a mesma lei havia satis-
:eito o 'tributo por meio de aposição do
,s.elo. devido CID cawi objeto:

Acordam Os membros do Conselho de
Contribuintes negar pr(bvimento ao Pe-

CUP'So, e.Y-offirio. para confirmar a deci-
são recorrida.

Sala. das sessões do Conselho de Con-
tribuinte s , em 27 de novilnbro de 1931.
— F. de O. Passos, iço" sideffle. — Ma-
rio P. da Camare. relator. — Omitido
Borges. — Elpidio
Arlindo $00,310 Pape. — João Baptista
ltadrigues. Ariesto Pinto. — ()Navio
Lopes Sã Campos. — Lenho!! Brilto. —
Vicente de Paulo Ganiu. — Seratim
Vallandro. — Bencilieto Custa.

Recorri desta decisão, na fórina da lei.
— S Filho, representante da Fázenda

—
O Conselho de Contribuintes na sessão

a realizar-se sexta-feira. 18 do corrente.
as 13 horas e 45 minutos, julgará os se-
guintes recursos:

N. 200 — A. Gomes & Comp. Imposto
ede consumo. Recebedoria do Distrito
Federal.

N. 129 — Martins & Marques. Impos-
to de consumo. Recebedoria do Distrito
Federal.

N. 187 — M. Jorge. Vendas mercan-
tis (falta de ;)agamento de imposto).
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 113 — II ala Dei Cima. Vendas mer-
cantis (falta de pagamento de imposto) •
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 85 — João Leite dos Passos. Ven-
das mercantis (falta de pagamento de
imposto). Delegacia Fiscal em Alagi'ias.

N. 2iS— M. O. Serra. Vendas mer-
cantis (falta de pagamento de imposto).
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 150 — S. Mag, n lbães & Comp.
Classificação de mercadorias. Alfandega
de Santos.

N. 47 — Danree -& Comp. Valor de
mercadorias. Alfantlega cio Rio Grande.

N. 141 — Almeida Lantl & Comp.
Classificação de mercadorias. Alfandega
de Santos.

N. 151 — Schenberg & Irmão. Clas-
sificação de mercadorias. Alfandega de
Pernambuco.

N. 161 — Elysio Pereira & Comp.
,Classiifcação de mercadorias. .Alfandega
de Paranaguá.

N. 100 — Heitor Ribeiro & Comp.
Classificação de mercadorias. Alfandega
do Rio de Janeiro.

N. 248 — Janowitzer Wahle & Comp.
'Imposto de consumo. Delegacia Fiscal

Alagôas.

183 . - Antonio Papa. Imposto de
consumo. Delegacia Fiscal em Minas
Gerais.

N. 241 — Rachel Rozanes. Imposto de
Consumo. Recebedoria do Distrito Fe-

N. 108 — Companhia Deodoro indus-
trial. Imposto de consumo. Recebedoria
do Distrito Federal.

5, N. 201 — Heliodoro Claudio dos San-.
ifos. Imposto de consumo. Delegacia ris-
cal ria Baia.

N. 25? — Companhia Paulista de Pa-
peis e Artes Graficas. Imposto de con-
aluno.. Delegacia Fiscal em ii!i.tigôas,

N. 118 — Fabricas Votorantim. Cias-
sificaçãO de mercadorias. Alfandega de
Santos.

N. 230 — Industrias Reunidas F. Ma-
larazzo. Alfandega de Santos.

:N. 10? — Salvador Souza & Comp.
Ltda. Classificação de mercadorias. Al-
Pandega do Pará.

N. 192 — Anglo Mexican Petroleum
Company Li d. Faturas consulares. De-
legacia Fiscal eia São Paulo.

ATA DA ? a sEssÃo EXTRAORDINARIA. EM 30
DE NOVEMBRO DE 1931 (•)

Aos trinta dias do más de novembro
do 1931, ás 13 horas e 15 minutos, na
sala de sessões do Conselho de Contri-
buintes, presentes os membros do mes-
mo conselho, Srs. Francisco de Oliveira

ppesidontP; Elpidio João da Blril-
MI`11.1', vice-prf`Siik'llte; .:‘111011ill Eduar-
do de Lenhoff Britto, Mario Leopoldo
Pereira da Ca limara. Candido Borges, Ar-
lindo Soriano Pupe, Adusto Pinto, Vi-
cente lo Paulo Galliez, Serafim Vallan-
dro„loão Wiptista Ibldrigues, .Octavio
Lopes Sá Campos, Benedicto Costa e o
representante da Fazenda Pública. Sr.
Francisco Sá 1: 01hoi, comigo, ;Leopoldo
Vossio Brigido, secretário, o se. presi-
dente declara aberta a sessão e faz lêr
a ata da sessão extraordinaria anterior,
realizada eia 23 do corrente, a qual é
aprovada. E' lith, o seguinte expedien-
t e : oficios dos delegados fiscais no Cea-
rá e Maranhão, agradecendo a comuni-
cação da instalação do Conselho. Em se-
guido o Sr. presidente, declarando que
se vai entrar na ordem do dia — dis-
cussão e julgamento dos recursos em
pauta — comunica ao Conselho que se
encontram no recinto, para assistir aos
trabalhos. os Srs. J. R. Pires & Comp.,
signalarios do recurso n. 21 A, e Ama-
deu Ferreira & Comp., do recurso nú-
mero 40 A. ambos em pauta, os quais,
desejando pessoalmente serem ouvidos,
consultam ao Conselho si no momento
oportuno lhes póde conceder a palavra,
O que é unanimemente aprovado. O Sr.
Sá Campos pede então preferencia para
o julgamento do recurso g. 21 A, sendo
atendido. — Recurso n. 21 A — J. R.
Pires & Comp. — Classificação do mer-
cadorias — Alfandega do Rio de Janeiro
— Relator, Sr. Sá Cam pos — Antes da
leitura do relatorio o Sr. relator expõe
a dúvida que tem a respeito da pe-
rempção, que parece decorrer do pro-
cesso. Levantada a preliminar, usam da
palavra, em longo debate, o Sr. repre-
sentante da Fazenda e todos os membros
tio Conselho. O Sr. representante da
Fazenda . declara aproveitar a ocasião
para insistir na sua opinião, já enun-
ciada em sessões anteriores. Entende
que o prazo deve ser contado da data
do primeiro despacho do recurso, e que
os pedidos de reconsideração não inter-
rompem o mesmo prazo. Lê uma deci-
são do antigo Conselho de Estado e ou-
tras de data recente, que tèm analogia
com a materia em discussão. Posta a
votos a preliminar, o Conselho, unani-
memente, julga que no caso em apreço
não bobve perempção, de acordo com a
opinião manifestada pelo presidente, que
salienta não se tratar de multa que o
faria incidir na exigencia do art. 600 da
Consolidação das Leis das Alfandegas,
mas sim de diferença de direitos adua-
neiros devido a nova classificação. O
Sr. relator termina a leitura do reia-

(*) Reproduz-se por ter saido
incorreções no Diario Oficial de 1.5 de
dezembro de 1931.

torio e o Sr. presidente dá a palavra ac,
recorrente, Sr. J. R. Pires, que aduz
esclarecimentos tendentes a provar a
justiça do seu recurso, declarando que
a sua firma, desde 192Si. vinha despa-
chando na fárma agora impugnada pela
Inspetoria da Alfandega, e que a mer-
cadoria importada pelo Condor Sindi-
cate, a que se alude no processo. não é
identica á sua. Em seguida. o senhor
relator lê as suas conclusões, dando pro-
vimento ao recurso, para classificar a
mercadoria no art. 330 das Tarifas,
como taboado de pinU serrado, ajus-
tado e aparelhado, da taxa de 25$ o
metro cubico, com 30 % de sobretaxa
da nota 22. O senhor representante da
Fazenda observa que a amostra presente
patenteia que ha varias folhas delga-
das adicionadas, é unia mercadoria
confeccionada • e que a taxa reclamada
pelos recorrentes é inferior á da mata-
ria prima, o que seria inadmissivel.
Entende lambem qua não se pôde pen-
sar em equidade, para êste caso. O se-
nhor presidente declara que se trata
agora de achar a classificação justa da
mercadoria, e que a equidade, si fôr
invocada, será para o presente caso (10
uma classificação, aceitau durante anos,
invariavelmente, sem im!pugnaoão o
alterada agora subitamente. Entretan-
to, quanto ao merito real da questão.
pensa que, em se tildando de uma peça
de madeira ronstiluida pela colação de
cinco folhas delgadas de pinho, com ca-
madas interpostas de serragem, e como
as folhas delgadas são obtidas por uma
operação do rórte de madeira e não
pela sua serragem, não -vê como se
possa classificar como laboa, que é unia
Peça de madeira serrada. 'Por asse-
melhação pdde a peça em questão ser
equiparada ás folhas delgadas, desde
que é constituiria por um conjunto de
folhas delgadas, ou então deveria "- sei
Classificada no art. 304, devido a não
ter similar. O Sr. relator explica que
imito houve beneficiamento no artigo
importado, mas alienas aparelhamento.
O Sr. presidente pondera que o apare-
lhamento sendo uni beneficiamento da
madeira serrada e a folha delgada semi-
do obtida devido no trabalho de ma-
quina de cortar, não carece de ser apa-
relhada para apresentar a aparencia
que tem a amostra. O senhor Itenedicto
Costa entende que se trata de uma ver-
dadeira obra de madeira e que a atual
classificação da Alfandega fazendo incl..
(lir a mercadoria, cuja amostra é apre-
sentada, no art. 394, está correta. O me--
iihor Elpidio Boamorte concorda com a
classificação primitiva, mie se origina
de uma decisão de funcionaria de alta
competencia e lisura, como é o senhor
Lindolpho Camara. Postas a votos as
conclusões do relafgr, o Conselho dá
provimento, para classificar a merca-
daria no art. 330, de acórdo com as
conclusões do relataria, contra os vo-
tos do Sr. Benedicio Costa, que entende
tratar-se de obra de madeira não
classificada, e do Sr. presidente, que
considera o artigo — laminas delgadas
da taxa de 2$ o quilo. Recurso n. 40 A
— Amadeu Ferreira Comp. — Re-
exportação de mercadoria — Alfandega
do Rio de Janeiro — Relatar, o Sr. Le-
nhaff Britio. Depois de lido o relatorio,
è concedida a palavra aos recorrentes,
que dão varias esclarecimentos, no in-
tuito de demonstrar a justiça do seu
recurso. O Sr. relator lê as conclusões
Lio seu relatorio, favoravel ao provimen-
to do recurso. O Sr. repres.entante
Fazenda entende que se trata de merca-
doria em comisso, que ia a leilão. Fa,
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laul 1111111Will tr;	 lionydi!So coita e
Valora. kialilez. Pisi	 ii allori a filate-

l . '', o Conselho da provimento, o anui-
snemen1 e, para a pa.a.- 	 r-,expr.•-
tar a mercado:ia. indepeadente de mul-
ta, rio que não incidiu. !.1.,ctits., 	 it
mel O 7 A — Setee • ing llaltittaton Linti-
t tnla	 classificaça)	 meread(tria --
Alfandega do Rio	 Janeiro -- Ite:ator,
Sr. Lenttoff !with). Depo:s de lido o

l, • 4' conelee tlando provimen-
ta ao t:ccurso, tente a palavra o seidaw
represe nla Ide da FilZo 011it, (Pie prOpa.)
se el i nver: a o julgantento 1111
erim ili pedir ai lathoratorio Nacional
de Anilhava que verifique si a materia
de que trata o processo é silieato de :ilu-
minam§ puro. O Conselho milita una-
lliine1111`111 a referida proposta. N. 11 A
— Ateliers de Constructions 1:1ce:ti-
ques de Charieroi Classiricação do
riteicadm• ia — Allandega de Santos —
Retalio% Sr. ~iam.) Pope. A's 16 ho-
ras e 15 MiO11105. por in•oposta do se-
nhor Vallandro. é prorrogada a sessão
por mais. tuna hora. Lido o reiatorio
fin Sr. Soriano Pope, erijas conclusiws
dão o pt•eço de 1$250 por quilo, á mer-
eadoi•ia impot• tatta. falam os Srs. re-
presentante da Fazenda e liewdiet

(pie se declara de acórdo com O
I Pintor, com ressalvas. Posta a votos. o
4:onsollio dá provimento, em parte, una-
nimemente, para aceitar corno base •do
despacho mi-redoma o preço de 1$230
o quilow ama, de •cÔrdo com o parecer
da Comissão de Tarifas da Alfandega
Rio. Retiram-se da sessão os Srs. Val-
landró e Benedielo Costa. N. 36 A —
Augusto Caldas — Classificação de iner-
cadm• ia — Alfandega do Riu de Jadeiro
— fteltitor. Sr. Soriano . Pupe O Con-,
sellto • resolve imitar Conhecimento do
reeld;M; por julgá-lo perempto. *de actir,
do com as conclusões do yelatorio, por
unaniinidado dos meint::•os presentes..
N. 18 A— Companhia Radio internacio-
nal dá	 Classificação de mer-
eadot• ia	 Alfandega. do Rio de Janeiro

Rdator; Sr. lamboff Bento. — Dá
provimento, por unanimidade dos mem-
bros itreaentes, para considerar o mate-.
rial importado como maquinas opera-
trizes,, da P parle das Tarifas. Núme-
ro 43- A — Maurice Chougnet — Direi-
tos aduaneiros — Delegacia Fiscal em
São Paulo ter-o(ficio) — Relator, 'se-
nhor Sá Campos— Finda a leitura do
relatorio. que concluo negando provi-
mento, : para confirmar a decisão recor-
rida. er-o((icio, fala 0 . 5r. representanto
da Fazenda, que observa que é exigida
declaração completa do passageiro. De-
pois de. caelareeintentos do relator, o
Conselho la t..51a as suas conclusões,.
por unanimidade dos Membros presen-
tes. N-. 12 A — Metabrgica Zenith —
Direitos aduaneiros — Pelegacia Fis-
cal em São Paulo — Relator. Sr. Mario
(amara — O Sr. 1.enhoff Britto, dela-
raso ~adido neste 'fracasso. por ter
sido o prolator da decisão recorrida. O
emngelho, por unanimidade de • votos
dos membros presentes. menos o senhor
Lenhott firitlo, impedido,. nega provi-.
mento ao recurso. N. 29 A — Compa-
nhia Paulista de ' ,apelá e Artes Grafi-
cas	 Classificação çle mercadoria —
Alfandè.ga de Santos Relator,' Senhor
Lenhoff Britto — Dá-se provimento,
em parte, .por unanimidade dos mem-
bros presentes, para 'classificar ik mer-
cadoria por assemelharão. de acôrdo
som á Comisatin dç Tarifas. N. .22 A

Th.cotlqA	 Cpron.

— Alfandega de Santos —
Heitor, SI'. Cndido Borgos. — Nega-
rá, provimento, por unanimblade dos
membros pres('ntus. N. 35 A — Texas
Cid ) Pa nY ;• S t oill) America) —
v arão e-e mercadoria — Alfandega, do
;:anlog - -	 Sr. Vieynto Ganiez.
• - Nvga-se provintento	 recuNO, por
nnani 111 ii li I te (105 Minnbrn.:	 prOMMLI'S
ESii!VIin finda a lima. si Sr. presidento
depo l s de marcar para ordem do dia da
proxima sessão extriterdinaria — dis-
cussão o julgam- ato dos ~ursos elo
pati f a — levanta a sessão. declarando
;MICA que a referida proxima reunião
deverá realizar-se áa 9 horas de terra-
feira, 8 do corrente. Para constar la-
\Toll-se a presente ata, que. ou. Leopol-
do Vossio Bri gido, secreiário, subscrevo
e o Sr. presidente assina. — F. de O.
Passos.

A lfatidegu do Rio de Joiteir0
Decis•Ges da Comissão da Tarifa, em sai:.

reunião de 12 Ile dezembro de 1931
N. 2.061 — Aliança Comercial de Ani-

tinas, Ltd. (12.21 .1). Pedindo recon-
sideração da decisão n. 3543, de 1 .1 de
março deste ano. calssificando como pro-
duto quimico não classificado, ela taxa
de 50 % (ui-valorem, art. 328, da Tari-
fa, a mercadoria despachado pela re-
querente. — A Comissão da Tarifa, é
de parecer, unanime, que a mercadoria
em causa. Tetracloreto de carbono, deve
sor classincada no art.. 328 da Tarifa,
para 'pagamento da taxa de 50 çt, ad-
raiarem, como produto quimico não elas-
siticado, uma. vez que a assemelhação
produtos quitnicos não classificados não
póde ser feita era face do art. 13 das
Preliminares da Tarifa e de julgados do
Tesouro. O Sr. inspetor assim decidiu,
ficando mantida a decisão anterior, nu-
nu . ro 358. lie id (hl março -deste afio.

N. 2.002 — Aliança Comercial do Ani-
linas, Ltd. (33.059). — Despachou pela
lietO Ti. 46.231, deste ano, 10 tambore::•
contendo cimento PO1 pó, do art. 625
da larifit e taxa de $020 por quilo, ten-
do o conferente Sr. Cunha Junior consi-
derado como mineral não especificado.
— A Comissão da Tarifa, -pelo voto dos
Srs.. conferentea Eugenio Polirei)" Al-
fredo Seabra, Bondo Machado. Dr.. An-
gelo da Veiga e Fernandes da Silva, SãO
de parecer que a -mercadoria em apreço
deve ser classificada como minerais não
classificados, do art. 643 . e taxa de 15%,
nd-raloreorre pelo voto dos demais, en-
tende que, de acórdo com o presente lati-
do do Laboratorio Nacional declarando
que a amostra analisada é constituida
principalmente por silica, altunina, fer-
ro, sadio, em combinação, não apresenta
os caractéres dos cimentos, funcionando
como tal, todavia, So lhe 115r adicionado
silicato de sodio, deve a mesma merca-
doria ser classificada no art. 612 da
Tarifa, para pagamento da taxa do 15 %
mi-valorem, corno Terra preparada não
especificada. O Sr. inspetor decidiu do
acôt•do com os unimos.
• N. 2.063 — Aliança Comercial de Ani-
lheis, Ltd. (10.011). — Despachou pela
nota n. 65.702, deste ano, 500 metros
de soe() de canhamaço crú, da taxa do
$800 por OU. Em conferencia, verifi-
cou não se tratar de sacos duplos, 'mas
de sacos simples virados, com o que não
concordou o conferente Sr. Bernardino

CarvalhO;' ,— . , A COMissão -da Tarifs,

tendo em vista o que já foi resolvido ¡hl-
las Decisões us. 1..108, de 29 ele a)

1.559, de 5 de s ot e mbro deste aa-..
' te parecer, unanime, riu .. os sa;•o-: ..-t
questão estão soje:io , ú ttrza	 stsoo • ar
quito, do art. 503. da Tarifa, como Da-
idos. o Sr. inspeal .	 dl'	 I

N. 2 .001 — A.	 ; 4,!'?= 0:1 tt 1.51111O2:!. n ia
39.811). — Questão --obre or.,reaa,.).¡-1

Vinda pelo armazeat (1 , Eu •on)..‘ndas P.:-
tais e ai ela.ssificada conto relogios

ser,, complicação de sistema. de
.aetal ordinario. 105;,,•ados a ouro,
Ligo 801 e taxa dl , V000
— A Comissão da Tarifa, tendo em viva
o pt escute laudo do Laboratorio
na! de Analises. deelarantlo ir: . :•.•-
logios em apreço, são de uma liga te
cobre dourado. e de parecer, Intaent.i.
que a mercadoria em causa deve
rlas'sificada no art. 801 da Tarifa. 1);I:'1
aagamento da laxii	 :MOO cada ..;
it Sr. iuspetor assim decidiu.

N. 2.063 -- Alnorma Sociedade Nla-
quinas Ltd. (12.921). — Despachou p .. 1 a •
nota n. 68.176, deste ano, utensilios náa
classificação para maquinas, da taxa ,ie•
$300 por quilo, tendo o conferente ..--
nhor Eugenio Poureliet, considerarido
como aparelhos do transmissão. —
Comissão da Tarifa, examinando as amos

-tras que lhe foram presentes, é de par.- •
cer, Unanime, que a mercadoria em apre--
ço foi bem classifichtla pelo Sr. confe•
rente do despacho no art. 92 da
fa, para pagamento da taxa de 15%. •d-
balorem, como aparelho de tranSmissã)
ou movimento. O Sr. inspetor assim de-
cidiu.	 •	 •

N. 2.006 — Alves Magalhães Co:n-
panhia (13.363). — Pedindo recon-i-
&ração da decisão n. 1.318, de 15 :.la
agosto, mantida 'pela de	 1.891, de 11
de novembro, ambas deste Suo.
Comissão da Tarifa, apreciando o pro- •
sente pedido de reconsideração da D.,-•
cisão n. 1.31N de 15 de agosto ottittio,•
mantida pela de n. 1.891; de 11 ( I .' ' no-
vembro findo, é de parecer, tinani.»o,•
que, obetlecillo o despacho da 1 nspetor:1'A.
de 3 de dezembro corrente, exarado rio
requerimento junto, sol) ri. 41.073, • de
20 de novembro anterior, determinande
a não interrupção do prazo para remr- •
so, a Decisão anterior será Nutrida,
afim de ser a mercadoria em apreço clas-
sificada como extrato para .fintpraria,
não especificado, da taxa de 1$000 pa.r
quilo, do.art..153 da Tarifa, pois o no- o
laudo do Labbratoric: Nacional afirma
tratar-se de extrato vegetal ao orige-o
especial .que não foi poasivel determi-
nar, o qual tem emprego na coloração.
de madeiras. O Sr. inspetor assira :1,-.
cidiu, ficando mantida a decisão 'ante-
rior, sem interrupção do prazo pai•a
apresentação do recurso.

N. 2.067 — Annita Marques— 12.650.
— Questão sobre mercadoria vinda p€:a
armazem de encomendas postais e ai
classificada corno roupa feita, não
Pacificada, simples, de tecido do seda.
liso, do art. 593 e taxa de 61$600 por
quilo. A Cernis:40 da Tarifa, examinan-•
do as amostras que lhe foram pre:sewes,
é de parecer, unanime, que a mercado-
ria em causa deve ser classificada como
roupa feita não especificada de tecido
de ponto de meia de seda, simples:,.
art. 593 da Tarifa, para pagamento tia
taxa de 4(4200 (quarenta e seis mil e
duzentos ris) por, quilo. 0 Sr. inspe-
tor tittl.sini'decidiu;	 •.	 .
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r N. 2.068 — Banco . Francez italiano
41.694 — Questão sobre mercadoria

;vinda pelo armazem de encomendas pos-
tais •e ai classificada como obras não
especificadas de fio de arame de ferro
dourado, do art. 740 e taxa de 3$000 por
quilo. A Comissão da Tarifa, examinan-
do as amoatras que lhe foram presentes.
é de parecer, unanime, que a merca-
doria em causa deve ser classificada no
art. 740 da Tarifa, para pagamento da
taxa de oitocentos réis ($80a. por quilo.
corno semelhante aos grampos de no 'de
Serro galvanisado. O Sr. inspetor as-
airn decidiu.

14 4.669 — Banco Francez Italiano
— 41.695 -- Questão sobre mercadoria
vinda pelo armazem de encomendas pos-
tais e ai classificada como obras não as:-
pacificadas de fio de arame de ferro dou-
rado, do art. 740 e taxa de 3000 por
quilo. A Comissão da Tarifa, examinan-
do as amostras que lhe foram presentes,
é de parecer, unanime, que a mercado-
ria em causa deve ser classificada no
art. 740 da Tarifa. para pagamenta da
taxa de oitocentos réis ($800) por quilo.
como semelhante aos grampos de ferro
para caliéto. O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

-N. 2.070 — Baptista Fonseca Sa Comp.
— 42.314 — Despacharam pela nota
n. 64.721, deste ano, peças de louça nú-
mero três, não classificadas, tendo o
conferente, Sr. Hugo Linhares, verifica-
do, além da mercadoria despachada, 19
quilos de cinzeiros de louça número
três, claasifeados como objetos de orna-
mento. A Comissão da Tarifa, exami-
nando as amostras que lhe foram pre-
sentes, assim se manifestou: os senho-
res conferentes Eligenio Poureltet e dou-
tor Angelo da 'Veiga consideram a mera
cadmia em causa bem classificada corno
peças não classificadas de louça núme-
ro três; as Sr,s conferentes Nestor
Cunha o Waltleniar de Andrade conside-
ram a mercadoria em causa corno Me-
to; de adorno, do cima de mesa, de lou-
ça número três, da taxa de 2$500 por
quilo; o Sr. conferente Torres Leite,
tambem considéra a mesma mercadoria
corno objeto de adorno, do louça núme-
ro três; os Srs. conferentes bondo Ma-
chado e Fernandes da Silva consideram
a amostra n. 1.258, peça de louça nú-
mero três, para adorno e a de n. 1.258A,
peça de louça número três, não classifi-
cadas; e o Sr. conferento Alfredo Seabra
considéra o cinzeiro liso, isto é, sem en-
feites, como peça não classificada de lou-
ca número três

'
 da taxa de $300 por

quilo, do art. 645 da Tarifa, e a outra,
icomo objeto para adorno de louça nú-
mero três, do art. 655 da Tarifa e taxa

ide 28500 por quilo. O Sr. inspetor de-
cidiu de acórdo com os últimos.

N. 2.071 — Barbosa Albuquerque 8:
• Comp. — 42.780 — Despacharam pela
nota n. 68.348, ciaste ano, baea Elháu,
peso liquido, tendo o conferente Sr. n-
elides de Carvalho verificado bacalháu
em latas e considerado estas como tendo
valor mercantil, sujeitas a direitos con-
forme sua qualidade. A Comissão da Ta-

1 rifa, examinando a amostra que lho foi
presente (latas de folha de Flandres,
envoltorio de bacalháu), assim se mania
restou: os Srs. conferentes Alfredo Seria

ibra, Nestor da Cunha, Fernandes da Silva
e Dr. Angelo da Veiga, são de parecer

,que a mercadoria em causa deve ser con-
'Manda sem valor mercantil por traze.
PM letreiros estampados externamente
que a inutiliza; e os demais, são de vil.

.ffiley á rjet.tdo_gue 44 foi resolvido

DT.1nm nr1T:T

Pela decisão TI. 1.922, de 14 de novembro
findo, a mastim mercadoria está sujeita
a direitos, uma vez que o bacalhau paga
direitos a peso liquido e a laia tem valor
mercantil, pois não se inutiliza por oca-
sião de ser aberta. O'Sr. inspetor deci-
diu de acarai . com os últimos.

N. 2.072 — Representação do confe-
rente Sr. Sá e Snuza, protocolada sob
n. 40.393, relativa á mercadoria despa-
chada pela nota n. 64.127. dast e ano,
coam tinta em pa, sobre cuja classifica.:
çilo o dito conferente teve dúvida. A
Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, assim se manifestou: o
Sr. conferente Torres Leite, considera a
mercadoria em causa como terra não es-
pacificada preparada, do art. 6f2 da Ta-
rifa e taxa do 15 'ft • ad-volorem; as se-
nhores conferentes Alfredo Seabra e Fer-
nandes da Silva consideram a mesma
mercadoria como quaisquer outros mi-
nerais não especificados. do art. 613 e
taxa de 15 aa, ad-mlorcin: e os demais,
tendo em vista o incluso laudo do La-
boralorio Nacional de Analises, decla-
rando que a amostra analisada é coas-
tituida principalmente por silica, alumi-
nio, forro, chumbo, em ~binação, c
que se destina á decoração ceramica são
de parecer que a mercadoria em causa
deve ser classificada no art. 328 da Ta-
rifa, para pagamento da taxa de 50 %,
Rd-enlevem. O Sr. inspetor decidiu de
acõrdo coa' os últinios. (A presente
questão é da firma Kablim Irmãos &
Comp.)

N. 2.073 — Byington Comp. —
42.620 — Despacharam pela nota nú-
mero 66.924, ciaste ano, peças de louça
com preparo de cobre, da taxa da $500
por quilo, tendo o conferente Sr. dou-
tor Carneiro da Cunha, verificado apa-
relhos fisicas. A Comissão da: tarifa.
examinando a amostra que lhe foi pre-
sente (chaves de ligação eletrica), assim
se pronunciou: os Srs. conferentes last-
rado Machado, Dr. Angelo da Veiga. Fer-
nandas da Silva e Eugenio Pourehet. en-
tendem que a mercadoria em cansa foi
bem despachada como peças de louça
com preparos decobre para instalações
eletricas; e os demais, são de parecer
que procede a impugnação do Sr. confe-
rente do despacho, por não se tratar da
peças saimento de louça com preaaros de
cobre, devendo, assim, ser a mercadoria
em questão, clasificada no art. 875 da
Tarifa, para pagamento da taxa de 15 Ç.
ad-valerem. O Sr. inspetor decidiu de
acórdo com os últimos.

N. 2.074 — Cabral as. Oliveira. 43.'200
— Despacharam pela nota 51.428, des-
te ano, sabão sem perfume. para lava-
gem de roupa, da Laxa de $400 por qui-
lo, temido o conferente Sr. Fernandea
da Silva exigido o pagamento do impon-
to de consumo. A Comissão de Tarifa,
tendo emvista o que foi resolvido pela
Recebedoria do Distrito Federal, é da
parecer, unanime, que a mercadoria em
causa Izovy Soap Makes, de fabricação
de Procter d; Gamble, de Nova York,
não está sujeita no pagamento do im-
posto do consumo.: O Sr. inspetor as-
sim decidiu.

N. 2.075 — Carlos Gomes et Cia..
42.937 — Pedindo reconsideração dá
decisão n. 2.058, de 5 do dezembro cor-
rente. A Comissão de Tarifa, aprecian-
do o presente pedido do reconsideração
da decisão n. 2.058, do 5 do corrente,
assim manifestou: 03 Srs. conferentes
Drs. Waldemar do Andrade o Angelo
da Veiga, entendem que deve ser man-
tida a decisão anterior classificando a
mercadoria em apreço como produto
quimico, hao. elessibeedo • os Cs-conte"_
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rentes Alfredo &abra e Mirado Machoa
do declaram que reconsideram O FM
anterior parecer, á vista do laudo do
Laboratorio Nacional, para tainsiderarem
a mercadoria bem deapachada; o Sr.
conferente Nestor da Cunha. declara
que reforma o seu voto anterior para
ronsiderar a mercadoria em causa, —
phanylamina, conta-atoe o laudo gui-
ndara como produto tia ra fabricação do
cates de anilina consteneras ao grupo
dos atados Ia da taxa de 1$500 por qui

-lo, de acordo com i i estabalecido na or-
dem n. 449, de 27 de maio de 1930, da
dretoria da Receita Publica a Alfaiate-

ga de Santos; os Srs. conferentes Eu-
genio Pourchet e Fernandes da Silva,
entendem que a mercadoria em causa
deve ser classificada anmo cores de ani-
lina e o Sr. conferente Torres Leite
entende que a mercadoria deve 801"
classificada como anilina, á vista do
que já foi resolvido pela decisão 1.127,
deste ano. O Sr. inspetor decidiu da
acardo com os unimos, pela classifica-
ção no ari. 116 da Tarifa e taxa de dois
mil réis (2$'. por quilo, como caras do
anilina. ficando, assim reformada a de-
cisão anterior.

N. 2.076 — Representação do confe-
rente Se. Dr. Carnahat da cunha. pro-
tocolada sob n. 40.ast. relativo á mer-
cadoria despachada pela nota n. 63.621,
deste ano, pela firma Carlos Kuenerz
&. Cia., Ltda., como azul ultramar, da
taxa de 8800 por quilo, sobre cuja clas-
sificação da dito conferente teve du-
vida. A comissão da Tarifa, tendo em

-vista o laudo acima, tio Laboratorio
Nacional da Analises, a de parecer. una-
nime, que a mercadoria em causa deve
ser classificada no art. 139 da Tarifa.
para pagamento da taxa de oitocentos
réis MOO', por quilo. conto azul ultra-
marino. O Sr. inspetor assim decidiu.

is. 2.077 — Representação do confe-
rente Sr. Dr. Carneiro da Cunha. P ro-
Nadada sob numero 40.562, relativa

á mercadoria despachada por Pinheiro
(411iMarile8 t't Com•.. pela nota nume-
ro 62.505, desle anu, como giz em pó.
da taxa de 8060 por quilo, do artigo 629,
da tarifa, sobre cuja classificação o dito
conferente teve duvida. k Comissão da
Tarifa, pelo voto do Sr. conferento
Torres Leite, 6 de parecer que a merca-
doria em causa deve. ser classificada
no art. 205, da tarifa, para pagamento
da taxa de $100 por quilo, como carbo-
nato de enleio impuro: e pelo voto dos
demais, entendo. que, á vista do laudo
acima do Labaratorio Nacional, decla-
rando tratar-se de carbonato de caldo
mamai (giz)) em pó, que a Mesma
mercadoria deve ser clasificada no arti-
go 62.11 da tarifa, para pagamento da
taxa de sessenta réis (8000) por quilo,
como giz em pó. O Sr. inspetor decidia
de acordo com os unimos.

N. 2.078 — Casa Lohner S. A.
34.954 — Questão sobro mercadorii
vinda pelo armazem do encomendas
Postais o aí classificada como partes de
aparelhos fisicos não classificados, do
art. 875 e taxa de 15 sia mi-valorem, A!
Comissão da Tarifa, apreciando a pra-
sentes questão, assim se manifestou:.
os Srs conferentes Nestor da Cunha
Fernandes da Silva, Alfredo Seabra
Waldemar de Andrade, são de parecer,
que tendo sido feita prova positiva do
valor da mercadoria pela parte interes.
sada, o que poderia ser pela apitsentade
cão de catalogo de peças, deve ser man.,
tido o valor arbitrado pelo Armazem de
.pncomendas Postais dq gN4; o .Sr.. 014
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gerente Torres Leite, declara mie man-
tem o seu voto anterior; e os demais,
kitribuem o valor de trinta mil reis
k30$000), base para o calculo a4-vido-
tem 15 1°. O Sr. inspetor decidiu de
!acordo com os unimos.

N. 2.079 — Companhia Nacional do
Rendas — 42.897 — Pedindo classifica-
Vão da mercadria para a qual foi feito
exame prévio. A Comissão da Tarifa,
A de parecer, unanime, que a mercado.,
ria em apreço devo ser classificada no
art. 570, da tarifa, para pagamento da
taxa do 10$, por quilo, como fio torci-
do„,de seda, em meadas, para bordar. O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 2e080 — Constant	 comp.
33.4013 — Questão sobre mercadoria
vinda pelo armazem de encomendas
oostis e ai classificada como produtos
quimicos não classificados, do art. 328,
e faxa de 50 1° ad-valorem. A- Comis-
FãO da Tarifa, pelo voto dos senhores
conferentes Nestor da Cunha e Walde-
"mar do Andrade, considera a mercadoria
e apreço. acetato de benzila. como pro-
duto quimico pão classificado, "do artigo
328, da tarifa e taxa de 50 10 c4-valo-
rem; e pelo voto dos demais, considera
a mesma mercarIoria corno essencia ar-
tificial do art. 148, da tarifa o taxa .do
seis mil réis (63000). por quilo. O Sr.
inspetor decidiu de acordo com os ulti-
mos.

N. 2.081 — Cardoso & Comp.. 43.269.
Despacharam pela nota n•. 69.218, deste
ano, emplastros adesivos, da taxa do
2$ por quilo, tendo o conferente senhor
Torres Leite considerado corno merca-
doria omissa. A comissão da Tarifa, exa-
minando as amostras que lhe foram pre-
sentes, assim sé manifestou: Os senho-
res conferentes Dr. Angelo da Veiga.
Nomeio Machado, Fernandes da Silva.
Eugenio Pourchet n Alfredo Soabra,
consideram a mercadoria em causa bem
despachada como emplastro adesivo, da
laxa de 2$ por quilo; e os Srs. confe-
rentes Neslor da Cunha. Waldomar de
Andrade e Julio Maciel. classificam a
mesma mercadoria corno "protetiva para
calos", do art. 887 da tarifa e taxa de
dois mil róis (2$000) por quilo, peso
bruto nas caixas de papelão, visto a mer-
cadoria da decisão invocada pelo confe-
rente não ser a em causa. O Sr. inspe-
tor decidiu rle acórdo com os unimos.

N. 2.082 — Companhia Brunswick
do Brasil S. A. 38.574. Questão sobre
mercadoria vinda pelo armazem de en-
comendas postais e aí classificada como
relogios não especificados, com carimbo,
assinalando data e hora, do art. 801 e
taxa de 50 (4 ad-valoren. A comissão
da Tarifa é de parecer unanime, que a
mercadoria em cansa ((Prensa conjuga-
da com um relogio) devo ser classifica-
da no art. 1.015 da Tarifa. para paga-
mento de quatro mil e oitocentos réis
,(4$800) por. quilo. corno Prensa rani
marcar papel, do acOrdo com recente de-
cisão do Tesouro para a Alfandega do
Santos. O Sr. , inspetor assim decidiu.

N. 2.053 -- Eduardo V. Poderneiras.
'40.844: Despachou pela nota it. 61.622,
deste ano, imo-tinas operatrize g, tendo o
conferente Sr. Remito:lin° de Carvalho
verificado pecas avulsas de ferro • fun-

• (lido, galvanizado . e obras de fio do for-
ro. -A comissão da Tarifa. apreciando a

' presente questão. assim se alanitegott:
."Conforme o parecer escrito. dos' senho ..
res conferentes Torres Leite e Néstor da
Cunha, trata-se de obras não classifica-

das dos ara. 740 e 757 de .rifa, ã vis-
ta da nota 134 da mesma Tarifa, pois
não se trata de fornalhas crematorias de
lixo, sim de peças que se podem adaptar
a tais fornalhas, as quais são de barro
refratario". O Sr. inspetor decidiu de
acôrdo com a comissão.

N. 2.084 — Especialidades Farmaceua
ticas, Limitada. 42.477. Deapochou
pela nota n. 65.598, deste ano, 288 vi-
dros com pastilhas comprimidas, da taxa
do 40$000, tendo o conferente Sr. Alen-
car Coimbra verificado drageas medici-
nais. A comissão da Tarifa, pelo voto do
Sr. conferente Torres Leite, entende que
deve ser ouvido o Laboratorio Nacional
de Analises; e pelo voto dos demais, en-
tende que a mercadoria em causa deve
ser classificada no art. 204 da Tarifa.
para pagamento da taxa do 20$000 por
quilo, como drageas medicinais. O se-
nhor inspetor decidiu de acôrdo com os
unimos.

N. 2.085 — Mestre .8:: Blatgé. 41.883.
Despacharam aluminio em barra e em
laminas, simplesmente laminado, das ta-
xas de $500 e moo por quilo, respecti-
vamente, tendo o conferente interno se-
nhor Pedro Affonso classificado como
obras não classificadas de aluminio. A
comissão da Tarifa, examinando-as amos-
tras que lhe foram presentes, é do pa-
recer. unanime, que a mercadoria em
causa foi bom classificada pelo senhor
conferente do despacho como obras não
classificadas de aluminio, do art. 758 da
Tarifa e taxa de 50 %, ad-vaiorem. de
acórdo com as Ordens do Tesouro nu-
meros 304 e 32á de abril de 1929. a esta
Alfandega. O Sr. inspetor assim deci-
diu.

N. 2.086 — F. R. Moreira & Compa-
nhia — 41.345. — Questão sobre merca-
doria vinda pelo armazem de encomen-
das postais e ai classificada como merca-
doria omissa no valor declarado de 63$000,
para pagar 50 % sobre esse valor. A Co-
missão da Tarifa, examinando as amos-
tras que lhe foram presentes, é do pare-
cer, unanime, que a mercadoria em causa
deve ser classificada no art. 1.009 da
Tarifa, como partes do maquinas. O Sr.
inspetor assim decidiu.

N. 2.087 — Freire Lobo & Companhia
— 43.036. — Despacharam pela nota
ti. 65.498, deste ano, brinquedos não es-
pecificados, da taxa de 13500 por quito,
tendo o conferente Sr. Cunha Junior,
considerado como caixas de papelão para
confeiteiro, da taxa de 4$000. A Comis-
são da Tarifa. é de parecer, unanime, que
a mercadoria em causa deve ser classifi-
cada no art. 1.037 da Tarifa, para paga-
mento da taxa de quatro mil réis (MOO",
por quilo, como semelhante ás caixas do
papelão para confeiteiro. O Sr. inspetor
assim decidiu.

N. 2.088 — Heitor, Ribeiro &, Compa-
nhia — 41.587. — Despacharam pela ne-
ta u. 58.156, deste ano, papel para esera-
ver, da taxa de $300 por quilo, tendo o
conferente Sr. Uldarico Cavalcanti con-
siderado como papel semelhante ao ve-
getal. da taxa de $600 por quilo. A Co-
adesão da Tarifa, examinando a amostra
que lhe foi presunto, assim só ananifes-
toti: o Sr. conferente Eugenio Pourchet,
é de parecei' que a Mercadoria em causa
foi bem despachada como papel para es-
crever da taxa de VOO por quilo; e os cre-
mai% são de parecer que a mesma mer-
éadoria4eve ser classificada corno Papil
para copiar cartas o usos semelhantes, da
taxa de 3609 por nino, do art. 612 da

•

Tarifa, O Sr. inspetor decidiu de aeordt
com os unimos.

N. 2.089 — lime & Comp. — 32.677
—. Despacharam pela nota n. 52.236, desi
te ano, tiras de ferro para arcos de to
Deis, do art. 705 da tarifa e taxa de $100,
reis por "quilo, tendo o conferente Sr. Dr.
Carneiro da Cunha tido dúvida sobre a
classificação. A Comissão da Tarifa, pelo
voto dos Srs. conferentes Horacio Macha-
do, Fernandes da Silva e Dr. Angelo da
Veiga, considera a mercadoria em causa
bem despachada como tiras do ferro para
arcos de toneis, da taxa de $100 por quilo,
do art. 705 da Tarifa; e os demais, consi-
deram a mesma mercadoria como chapas
do ferro laminadas do quãlquer feitio, dal
da taxa de $080 por quilo, do art 704 da
Tarifa. O Sr. inspetor decidiu de acordo
com os ultimos.

N. 2.090 — International Machinero
C°. — 23.949. — Submeteu a despacho

produto quimico não classificado (cloro),
pretendendo. em conferencia. t ra t a r-so
de um gaz, da taxa de $120 por quilo. com
o que não concordou o conferente Sr.
Dias Pereira. A Comissão da Tarifa, pelo
voto dos Srs. conferentes Eugenio Pour-
chet e Dr. Angelo da Veiga, classifaca a
mercadoria cru causa (cloro fortementecomprimido em - um cilindro do ferro?
como motaloide não classificado; mas
que, entretanto, si se tratar de prodtd,
Industrial, isto é, preparado por Oroee-•
sos artificiais, porquanto o cloro natural
não existe em liberdade, deve ser atribui-
da ao produto em questão a taxa de
si puro e $090 por quilo, no caso contra..
rio7o pelo voto dos demais, é de parecffi
que a mesma mercadoria deve Pa gar a
taxa de 25 % ad-valorem. O Sr. inspetor
decidiu de acordo com os primeiros.

N. 2.091 — J. P. dos Santos & Com-
panhia — 39.587. -- Despacharam pela
nota n. 62.480, deste ano, sal runoniaeo,
puro, do art. 213 da Tarifa e taxa de $40O
por . quilo, tendo o conferente Sa. . Mitzdes.
Pereiro classificado como fltioruretos do
qualquer qualidade, do art. 235 e taxa do
50 % ad-valorem. A Comissão da Tarifa.
tendo em vista o laudo junto, do Labora-
forjo Nacional de Analises, declarando
que a amostra analisada é de tItiortirote,
de amonio, — é de parecer, unanime, qut.
a mercadoria em causa deve ser classifi-
cada no art. 235 da Tarifa, par pagamen-
to da taxa do 50 5 0d-rei/orem. cetro
fluoritretos de qualquer qualidade. O S:.
inspetor assim decidiu.

N. 2.092 -- Maurelio Odorai-o; —
38.432. — Despachou pela nota iiet-
mero 61.089, &sie ano. massa alimenti-
eia (Plastina ai Plasmon), tendo o con-
ferente Sr. Palvino Rocha considerado
como farinha ervalenta. A Comissão da
Tarifa, tendo em vista o presente laudo
do Laboratorio Nacional de Analises, de-
clarando que a amostra analisada (Pias-
tina ai Plasmon) é do massa aliinenticia
conatituida por farinha de trigo, <Amai-
reto de sodio o substancias albutninoi-
dos. é de parecer, unanime, que a mer-
cadoria em causa devo ser classificada
no art. 99 da Tarifa, para pagamento da
taxa de seiscentos reis (C,00) por quilo,
como Massa allmenticia. O Sr. inspetoe
assim deu iduti.

N. 2.093 — Mello Sampaio & (tenni.:
4i.677. — Despacharam pela nota:

n. 67.177, - dèste ano, obras não olassi-
ficadas de ferro fundido, galvanizado, da
taxa do 400 ris por quilo, pretendendo.

•em conferencia, tratar-se de tubos para
agita,.da taxa do 100 reis por quilo, com
o que não concordou o* conferente Sr. Ju-

lio Maciel. A Comissão da Tarifa; examt-
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nando as amostraa que lhe foram pre-
sentes, assim se manifestou: 03 Sra.
conferentes Eausanio Porchet, Alfredo
Seabra e Dr. Sá e Souza, consideraram
a mercadoria •m canaa como tubos para
agua, luvas e ligações, da taxa ele 100
reis por quilo : o Sr. conferenta Nostor
da Camila considera como tubos de ferro
fundido galvanizado da taxa de 100 réis
por quilo, as amostras 3 e 5, e como
abras não classificadas de ferro fundido
galvanizado, da taxa de 400 raia por
quilo, as amostras 1, 2, 4, 6 e 7 ; eoa
demais, consideram como tubos apenas
a amostra n. 3, e as restantes, como
obras não classificadas de ferro fundida,
galvanizado. O Sr. inspetor, á vista do
Li ne Já está resolvido manda classificar
Melas as amostraa como oàras não elas-
sificaelas de ferro fundido galvanizaela,
da taxa ele quatrocentos réis $400) por

Nota — A decisão acima, a. 2.093,
fai proferida com data de 5 de dezembro
'.errante.

N. 2.091 — ?tliranda Lima st Comp.-
1.370. — Questão sobre mercador:a

ainda pelo armazeno de encomendas voa-
tais e aí classificada como predneo qui-
mice»ião classificado, elo art. 328 e taxa
de 50 % od-rrrlorrm. A Comias:1a da Ta-
rifa, lendo em vista o presente stille) do
Laboralorio Nacional ele AnanaSs, decla-
rando qao a amostra analisada é de em
sabão ser» perfume, em aseatuna e colo-
r : do com mataria corante organ!ca. é de
parecer. unanime, que a mercadoria em
causa deva ser claaaificada no ar!. e'SS ela
Tarifa. para pagamento ela taxa de 100
réis por quilo. como Sabão sem perfure:o.
t•I Si ', 'insaelor asaim dee.611.

N. 2 . 095 nspras.antatção do conta-
rant., Sr. Torraa Leite, • paoloaolaula sob
mi 37.027, relativa á mereadnria daspa-
chada pela nnlo n. 59.171, des t a ano.
por Waskoll emp.. como salmão
medicinal. sobia e *Ia clzssific:acão o dito
• ••Int , reni p teve divida. A Comissão da
Tarifa, examinaudo a amostra qua lhe
foi presenía assim sa manifast.ve: os se-
nhores conferen t es '‘,ior da C,mita
Isernanelas da S i lva aaracer que
a mercadoria em causa (Carteara?, unes:-
leaico contende uni produto com prO-

priedades semelanntes a do ahloaleidaato
de cocattea e para ser usai() arn nue-
esíles na vilifica taiontálogica N dosa, aer
classificada no art. 32:1 da Tarifa. rasa
leascamenlo da t axa da NO '4
Poen". comei proeluto ao P tea nan a'aa-
4:ficadee: e e	 dPnrais ,din d.	 ara•or saia
a maania mercadoria. solução nusliainal
sob asfer . na injação medieinal .1‘ve
•pr e.aas: ficada no a rt . 227 da . Ta ri fa
para Dr...sarnenta da taxa da 3a2tin nas
ead:o. O Sr. inapalor dacidiu	 ste.ol-
. 11) COM ( 1 2 :Minais.

N. ts.0a3 — Raprasentação !1!, r»a-
ferro': Sa. Turras Leito, usnlecalada
zo:r munem 3;.f.28. rolaliva ti
▪ 11P91PC hada pssa nota I! ,	 30.720,
deste atm. por 1:lialk 	 Nalrlea c:on0
wos •o em pl. sabre cuja classificação o
el t fo sor : are e nta teve duvida. A Cernis-
aão da Tarifa. (ando •mil vista os lamba;
jon'eas do Ittlawatério Nacional!, decla-
rando que a mercadoria em apreço ei
uma misto:'; da sulfato de ess!cio 'ges-
s o) e rafita. prado:ninando o gesa,s e
que o grafite não modifica as proprie-
dades qu islitcas da rP50, é th! parecer
em:lideras q e a mercadoria mit cittiSa
foi bom despachada como gesso em pó,

art: 62a :h Tarifa e taxa de 8100 pôr
qailo. O Sr. inapetor assim decidiu.

N. • 2.097 — Representação de confe-
rente Sr. Torres Leite, protoseãada sob
n. 38.515, relativa á mercadoria despa-
chada pela nota n. 39.790, deste ano,
poi. Estabelecimentos Mestra Blalgá
S. A. B., como esmeril em massa, so-
bre cuja classificação o dita aonferante
teve duvida. A Comissão da Tariga,
tendo ein vista o laudo junta, do Labo-
ratorio Nacional de Analises, deelaran-
do (pie a amostra analisada, de Poema-
lex, é de um liquido deslindo á limpe-
za de objeios de metal e constituido por
lima argila, um hidrocarbureto leve,
amónia e levemente colorido em azul, é
de parecer, unanime, (pie a i)arcadoria
em causa foi beto despachada colou es-
meril lielaido para limpar metais, do
art. 620 e taxa de $300 par :pi t o. O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 2.098-li — Eugard Altenburg —
40.019. — Despachou pela nota número
62.203, inste. ano, 2.800 caixas com in-
jeções medicinais, da taxa de 4200 por
quilo), tendo o conferente senhor lidei-
e:no 1 :oellio, verificado injeçõaa mediai-
»ais e pautas, da taxa de •5S000. A Ce-
aoissilo da Tarifa, tendo em vis t a o pre-
sente laudo do Laboratorio Nacional, é
de parecer, unanime, que a inereadevia
em causa 1 l'ilula de Roldobiline Jamas)
deve ser claasifiemla no art. 288. da Ta-
rifa, para pagamento da laxa de quarenta
O CilICO mil reis ( 1 5$000). Por quilo,
como "'Mulas medicinais". O Sr. inspe-
tor assim decidiu.

N. 2.09S — Representação do confe-
rente Sr. Rego Monteiro, protocolada
sub mi. 42.134, relativa á mercadoria des-
pachada pela nota n, 66.514, dèste ano,
como fritas metálicas, dav taxa de $060
por quilo, sobre cuja classificação teve
duvida. A Comissão da Tarifa, tendo em
vista o laudo acima, do Laboratorio Na-
cienal de Analise, declarando que a
amostra analisada não é uma frita metá-
lica e sim, uni produto mineral consti-
tuido por carbonatos, silicatoa, etc., á
de parecer, unanime. que a mercadoria
em cansa deve ser classificaela no artigo
613 eia +Parira, para pagamento da taxa
da 15 "!" "ad-valorem", como -mineral
não classificado". O Sr. inspetor assim
decidiu.

N, 2.100 — Represa nt açi'm do confe-
rente sa. Alencar Coimbra, •ero(oaolada
sola o. 11 .09..). relativa á mercadoria
daspachada pala firma E. ouintaraea ,s;
comp., pela nota n. 61.623, dOste ano,
como vaselina amarela, da laxa de $300
por quilo. A Comissão da Tarifa. tendo
•m vista o incluso laudo di Laboratorio
Nacional do Analisea, declarando que a
amostra analisada é ele asalina amaréla,
é de parecar, eriAnime, que a mercadoria
em causa deve se ;. classificada no artigo
161 da Tarifa. para pagamento da taxa da
trezentos mis ($300) por quito. como
• vaael . nat amaséla". O Sr. inSpotOr a.s-
sint

N. 2.101 — S, A. Refinaria :alaga-
lhães — 39.030. — Despachou pela nota
o. 56.991. déste ano, tambores de ferro
contendo preto CO) pá, tendo o conféren-
te Sr. Hugo Linhares entendido que os
referidos envollorios devem pagar direi-
toa como obrais do ferro. A Comissão da
Tarifa, apreciando a presente questão,
assim se manifestou: Os SeS . conferentes
Alfredo Soabra o Sá e Souza, Mantem o
seu parecer escrito: os Srs. conferentes
Eugenio Pousei," Neator da
Waldemar de Andrade, lloraciosMaehado
o Dr. Angelo da Veiga, declaram que
estão de acórdo com o parecer dos seitho-

res COnferenteS Seabra e Sá e Souza; e J
Sr, conferente Torres Leite, é de pare-
cer que, de acordo com o que está rasa:-
vido pela Comissão da Tarifa pelas deci-
sões mis. 1.769 e 1.77ü, de outubro ulti-
mo, deve a mercadoria em causa ser
classificada como obras não classificadas
de ferro balido pintado, do art. 757, da
Tarifa e laxa de $600 por quilo. 0 se-
nhor inspetor docidiu de acórdo com
ultimo.

N. 2.102 — 5, Bruni Sk !Comp. —
13.265. — D,,spacharam pela nota nú-
mero 68. 129, dêste ano, peças de louça
com preparos de cobre para instalaçõea
elétricas r.fusiveia), tendo o conferente-5

Anutrilio ele Noronha, considerado
como aparcela) físico. A Comissão da Ta-
rifa, apreciando a presente questão, assim
se manifestou: os senhoras conferentes
Iloracio Machado, Eugenio Pourchet o
1)1. . Angalo da Veiga, consideram a mer-
cadoria em causa bent despachada como
peças de 'emaça com preparos de cobro
para inotalaçõas elétricas (fusiveis,', a
vista das decisões existentes; e os danada,
consideram a, mesma mercadoria C.OtitO
objéto físico não classificado, sujeito a
direitos "ad-valorem", P5 "1", por não .s
tratar simpleamante de peças de louça
com preparos de cobre, mas de fusiveis
em cuja composição ou confecção entram
além daquelas materiais, o fio de chumbo
(fusivel) mica e unia argainaasa para
consistencia dos objetos. O Sr. inspetoa
decidiu de acordo com os unimos.

N. 2.103 — Seligmann .1; Comp. —
40.770. — Questão sobre mercadoria
vinda polo atanazem de ~orneadas pos-
tais e ai classificada como fio de lã para
tecelagem, do art. 485 e taxa de 1$300
por quilo. A Colni$São da Tarifa, exa-
minando as amostras que lhe foram pre-
sentes, aasim se manifestou: Os senhores
conferentes Fernandes da Silva, Dr. An-
gelo da Veiga e Eugenio Pourchet, sito
de parecer :lute a mercadenia eia caiesa
deve ser considerada a p lostra meti valor
mercantil; e os demais, entendr bm que a
mesma mercadoria foi bani classificada.
pelo Armazent de Enaomendas Postais.
como fio de lã para tecelagent. visto os
resncelhos d'reitna excederem de 1*000.
O Sr. inspetor decidiu de acórdo com os

N. 2.10.4 Sle par Irmãos — 13.190
— Despacharam pela nota n. 64.477.
daste atm, fia ele arame de aço cobarlo
cie papel. do art. 710 e taxa de 1$200
por quilo. softe cuja ela tairies.ção
conferente Sr. 31endes Pareira teve dú-
vida, por declarar o manifesto — "aeas-
serieis psra coletes de aenhora". A Co-
missão da Tarifa, examinando a amos-
tra que lha foi preaante, assim se ma-
nifestou os :4rs renfereilles Euganit)
Poma:heis Tonas Leite, Waldemar
Andrade, lloracio Machado e Fernandes
da Silva, assemelham a wereadoria em
causa ás chapas para espartilheis. sim-
ples, nu forradas de pano; e os demais.
entendem que a mesma mercadoria de-
ve ser classificada no art. • 28 da 'Ta-
rifa, para pagamento da taxa de 4$
(quatro mil réis) por quilo, coiro "cila-
paa de aço para espartilheis e usos se-
melhantes, forradas de papel, pior aca-
bar". O Sr. inspetor decidiu de acor-
do CO!)) os unimos.

N. 2.103 — Sociedade Anonyma
Marain — 31.797' — Doapachou pela
neta n. 51.423, deste ano, graxa de
qualquer qualidade, ala taxa de $100
por quilo, tendo o conferente Sr. Aze-
vedo Souza -considerado como sebo ou
graxa purificada, da taxa $700 por qui—.
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lo. A Comis são da Tarifa. apreciando
a prasente questão. assim• se manifes-
tou: o Sr. conferente Torres Leite, de-
clara que mantém o seu voto anterior
ilassificando a mercadoria em apreço
errino graxa purificada. em vista das
aplicações mencionadas no laudo: Os
sisa. conferentes Dr. Waldetrar c'e An-
drade e Fernanda:: da Silva, consideram
a mesma mercadoria como oleo
•ia primeira parte do art. 51 da Tarifa;
4. os. Srs. conferentes Alfredo Sentira,
Dr. Angelo da Veiga, iloraeio Machado,
:Fargenio Pourchel e Nestor da Cunha,
declaram. que manteent o seu VCAO an-
terior. .consh"..rando a mercadoria em
questão como (deo animal da primeira
parle do arf . 51 da Tarifa e taxa de $300
por quilo. á vista do laudo do Labora-
birita Nacional de Análises que declara
ser um oleo graxo animal para fins in-
•.iustriais. O :.‘s. ins .petor decidiu dre
neArdo Cole OS ullimos. pela classifica-
ção iro art. 51 da Tarifa e taxa de tre-
zentos réis ;$306; por quilo.

2.106 — Soriété Anonyme riu Gaz
dr Rio de Janeiro — 31.878 — Despa-
ciem i ela nota n. 19.535. déste ano.
tinta a oleo. para pinl uma da casa, com
ra .siria, da taxa de $500 per quilo, do
as:. e tinta a . °len. 9ern resina, da
taxa de $100 por quãto. tendo o em-
re •enlo Sr. Gentil Monteiro considerado
Ia	 verniZ não especificado (amostra

• 1: e prwiuto guindei) não alaasifi-
••ria (amostra n. 2). A Comissão da
Taaita, apreciando a i•resente questão,
a ,sim Si' manifestou: o sr. conferente
Alfredo Seabra. entendo que a mercado-
r:a da amostro n .1, deve ser classifi-

• ar • a sumo verniz, em vista do laudo do
Lalarralorio Najonal e a de n. 2. co-
r ' o srancilruite ao <'ler acotie°, da taxa

5..:$0f) par quilo, convindo notar que
cesta alfaoriaa está classiticado como
p:ra!uto quimico; e o: demais, são dê
parecur que a ainostra n. 1. deve ser
eonsiderada como verniz não especifr-
varri,. (liquido de cr preta, contendo
nitro celulose e resina, equiparavel a
kari verniz. laudo do Lahoratoriol e o
amostra n. 2. cairo produto quimico

arão classificado (mistura de dissolveu-
les organir.as. segundo o laudo). O Sr.
inspetor decidiu de acArdo com os dl-
/imos. pela classificação da mercadoria
da amostra n. 1. no art. 175 da Tarifa
como verniz não especificado da taxa
de 1$ por quilo, o a da amostra n. 2,
no art. 323 tomo produto quimico não
classificado, da taxa de 50 % ad-valo-
tem.

N. 2.107 — Société Vranao Bresi-
. 1 ienne du Pathé Baby — 14.D111 — Pe-
dindo nava ser ouvida a Comissão da

-Tarifa quanto á classificação da mer-
cadoria despachada pela nota n. 25.350,
déste ano. A Comissão da Tarifa, exa-
minando a amostra que lhe foi presen-
te, é de parecer, unanime. que a mer-
cadoria em causa, — anarelho Pathé
Baby. — deve ser classificada no art.
1.031 da Tarifa, para pagamento da ta-
xa de quatro mil e oitocentos (4.3800)
Por quilo. como "brinanedo movido por
eletricidade". á vista do que foi recen-
temente resolvido pelo tesouro. O Si'.
insnetor assim decidiu.

N. 2.108 — Société Franco Breai-
Remia du Pathé-Baby — 32.561 — Pe-
dindo a audiencia da Comissão da Ta-
rifa sobre a ciassificação da mercado-
ria ~achada pela nota ri. 24.101,
déste ano. A ComissãO da Tarifa, exa-
minando a amostra que lhe foi presen-

"' te. é de parecer,•tmanime, .que a Run-
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cadoria em causa, — aparelho Pathé-
Baby, — deve ser classificada no art.
1.034 para pagamento da taxa de qua-
tro mil e oitocentos réis ('18800) por
quilo. como "brinquedo movido por ele-
tricidade, á vista do que foi recente-
mente resolvido pelo Tesouro Nacional.,
O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 2.109— Soulier & Comp. :.:8.768.
Despacharam pela nota n. 62.770. des-
te ano, fôrmas de palha de seda. para
fabricação de chapéus

'
 pretendendo, em

conferencia, tratar-se de fôrmas de pa-
lha cobertas de papel, celofane, da ta-
xa de 18600, pelo que pediram restitui-
ção da bnportancia paga a mais. A Co-
missão da Tarifa, é de parecer, unanime.
que a mercadoria em causa deve ser
classificada como fôrmas de palha de
seda artificial, para pagamento de di-
reitos mi-valorem 60%, de act)réo com
o laudo junto. do Laborataria Nammal
de Analises. O Sr. inspetor assim de-
cidiu e manda que se publique, a se-
guir', o laudo do Laboratorio. O laudo
em apreço é o seguinte:

"A referida amostra de (Arma de eira-
péu é constituida por um trançado de
fitas translucidas e brilhantes de com-
posição identica á do papel celofane e a
de algumas sedas artificiais. As sedas
artificiais chamadas "viscosa" e "Glan-
ztoff" são hidroceluloses como hidro-
celulose é lambem o papel celofane.

As soluções de diferentes Ws de ce-
lulose quando passadas, por meio de
pressão, através de uma fieira capilde
e recebidas em um banho eeagulante,
dão os fios de sedas artificiais. Substi-
tuindo-se a fieira capilar por passa-
gens do diferentes dimensões. abtam-se
fitas ou palhas artificiais. e: mas
ras mais grossas), palhadas einemato-
graficas, folhas, etc. Rio de Janeiro. 8
do dezembro de 1931. — Ph. Regina
Barros de Souza. 1° quimien".

N. 2.110 — Representação do confe-
rente Sr. Uldarico Cavalcanti, protoco-
lada sob número 20.403, relativa á mer-
cadoria despachada pela nota n. 34.975,
deste ano, sobre cuja classificação teve
dúvida. A Comissão da Tárifa. apreci-
ando a presente questão, assim se mani-
festou: os senhores conferentes Nestor
da Cunha e Alfredo Seabra, entendem
nue todas as amostras devem ser classi-
ficadas como tinta prepara ria a agua.
do art.. 173 da Tárifa e taxa de :080 por
quilo; e os demais, são do parecer que
a mesma mercadoria deve ser classifi-
cada no art. 146 da Tárifa, para paga-
mento da taxa de dois mil réis (2$000)
por quilo. como "cores de anilina". O
Sr. inspetor decidiu de acArdo com Os
Ultimos.

N. 2.111— Wo Tson Jni — 38.004—
Questão sobre mercadoria vinda pelo
armazem de encommendas postais e
aí classificada como bijouteria de vidro,
colares por acabar. do art. 672 e taxa
de 12300 por quilo. A Comissão da
Tárifa, examinando as amostras que lhe
foram presentes, assim se manifestou:
os senhores conferentes Alfredo Seabra
e Nestor da Cunha, entendem qt:e a mar,
cadoria em causa deve ser classificada
como colares de vidro, da taxa de réis
123000, por acabar; missanga de vidro,
da taxa de 2$000 por quilo; contas e
avelorios, da taxa de 11$000 por quilo
e fio de algodão e borracha, da taxa de
7$000 por quilo; e os demais, entendem
que a mesma mercadoria deve ser clas-
sificada como contas de vidro, obras do
cobre e borracha coberta de algodão,
da taxa de 78000 por quilo. O Sr. ins-
petor resolveu .converter o julgruneni,o
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em diligencia, afim de que o Cai!'
formo se a mercadoria de a::e se trata
está nas mesmas condições da ...? que s.
ocupou a decisão" n. 1.136, de 29 dl
agosto deste ano.

N. 2.112 — Oficio n. I.67, de 30
de novembro proximo passadJ, da Al. -
fandega de Santos, protocolado sob nú-
mero 42.425. consultando sobre a clas-
sificação adotada nesta Alfandega pura
a mercadoria representada pelas amos-
tras enviadas, submetida a despacho
pela firma Nilo Carvalho & Comp. A
Comissão da Tarifa, examinando as duas
amostras ns. 1 e 7 que acompanharam
o oficio da Alfandega de Santo a n. 1.627,
de 30 de novembro último. (um vesti*
dinho e um chapéu de tecido de linho).
assim se manifestou: os senhores cona
ferentes Torras Leite. Alfredo Seabra
e Julio Maciel consideram a amostra
n. 2 (vestidinlio) como roupa feita não
especificada de qualquer outro tecido
de linho simples da taxa de 123000, do
art. 562 e a amostra n. 7, como chapéu
de linho simples da taxa de 18500 do
art. 510; e os demais classificam a
mercadoria em causa da segcinte f6r-
ma: a da amostra n. 2, como roupa fel-
ta de tecido de linho enfeitada, da taxa.
de 60% ad-valorem, do art. 562 e a
amostra n. 7(chapéu), como chapéu de
linho enfeitado, para paganuarto da taxa
de 50% fui-valorem, do ari. 543 da Ta-
rifa. O Sr. inspetor concordou coro os
unimos.

N. 2.113 — Oficio n. 19, de 7 de ja-
neiro de 1930. da Alfandega da Para-
naguá. protocolado sob número 2.301,
consultando sobre a classificação da
mercadoria representada pela amostra
que acompanhou o dito °flato, caspa-
chada pela firma Xavier Neves 6: Com-
panhia. A Commissão da Tárifa, exami-
nando as duas amostras qua llu foram
presentes (salva e frigideira de miga de
ferro e 'fiquei, predominando f: ferro e
tendo diminuta quantidade de entros
metais), é de parecer, unanime. que a
mercadoria em causa deve ser assim
classificada: a da amostra n. 1 (frigi-
(leira) como obras não classificadas
ferro batido niquelado. do art. 757 da
Tarifa e taxa de $520 por quilo, e a da
amostra n. 2, (bandeja de ferro ni-
quelado), ria taxa de. 18600 por quilo.
do art. 175 da Tárifa. O Sr. inspetor
assim decidiu.

Secretaria da Comissão da Tárifa da
Alfandega do Rio de Janeiro. em 12 do
dezembro de 1931. — Benediein GnIrdn,
3' escriturario, secretário.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 16 de dezembro (Ia

1931, foram concedidas:
Licença ao ex-marinheiro nacional. 3*

sargento, asilado, Heitor Cardoso, para
residir fóra do Asilo do Inválidos da Pa-
Iria, nesta Capital.

Licença ao ex-aprendiz grumete, asi-
lado, Caetano Vinhas, pura residir fura
do Asilo de Im;allidos da Patria. no Ef...
tado de Sergipe.

EXPEDIENTE DO SE. IIINISTIt0

Dia 16 de dezembro de 1931
Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 4.292 — Declaro-vos, para os des

vilos efeitos, que resolvi mandar promo.
:ver a terceiro sargento p. marinheiro. pqrt
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Dezembro de VAI

I;ional n. 0.736 PE-F-, cabo tourival
:Antonio da. Silva.

— Srs. ehefes de Serviços de Mari-
nha:

N. 4.290 — De conformidade com a
solicitação constante da Circular n. 3,
'de dezembro corrente, do Ministerio da
'Guerra, determino que todos os diretores
'de repartições ou estabelecimentos, elle-
les de serviços e outras autoridades des-
te ministerio participem diretamente á
:Circumscrição de Recrutamento Militar,
em cujo territorio estiverem, o faleci-
mento dos funcionarios ou empregados,
de qualquer categoria, sob suas ordens,
declarando na comunicação o seguinte:
11Q2110, filiação, naturalidade (estado e
'inunicipio) data do nascimento (dia, més
e ano) e categoria . de reservista do fale-
cid% no caso em que o seja.,

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachado&

.4.1tides Rodrigues de Souza, capitão,
pedindo relevação de carga. — O pedido
j á foi indeferido, por despacho de 10 de
janeiro do ano corrente.

Astrogildo Esteves de Azevedo, ex-3°
sargento, pedindo reinclusão no Exerci-
to. — Conte-se a praça da data da ex-
clusão, por ler sido esta irregular.

Antonio Luiz Fernandes de Souza, ca-
pitão reformado, pedindo certidão. —
Atenda-se na Virmo da lei.

Carlos Arthur Passos Pimentel, major
reformado e tenente-coronel honorario,
Pedindo reversão.—Indeferido, do acor-
do temi O parecer do E. M. E.

Etigard Buxbootm, capitão, pedindo
pagamento de ajuda de custo. — Inde-
ferido.

Ernesto da Silveira Paiva Leite, auxi-
liar de tnecanico eletricista, pedindo pa-
gamento ele ajuda de custo. — Indeferi-
do. por abselula falta de fundamento.

Emitiu de Miranda Ferreira Campello.
almirante, pedindo permissão para que
o tratamento de seu filho, 1° tenente te-
formado .Antonio Valerio Catnpello, seja
em casa. — Deferido.

Francisco de Carvalho Nobre Filho. 1'
tenente medico, pedindo contagem de
! enlodo de tempo passado como inter-
ino do Hospital Central do Exercito, para

, feilo de reforma. — Deferido.
João José Saltes, 1° sargento do 3° ba-

talhão el e caçadores, pedindo reforml
com o soldo de 2° tenente. — Indeferi-
do. A reforma não póde ser concedida,
nos termos em que foi pedida, por não
ter o peticionado 25 anos de serviço.

João Martins de Carvalho, pedindo pa-
gamento do requisições.— Por não exis-
tir aioda verba, mantenho o despacho
a 'dedo' . .

Juvencio da Silva (fontes, professor do
Colegio Militar e Porto Alegre, pedindo
Passagens. — Indeferido, em vista das
disposições do decreto n. 20.05 .1, de 29
de maio elo 1931,

José Marimbondo da Trindade, major
reformado, pedindo pagamento de gra-
tificação. — Indeferido. Mantenho meu
despache anterior, em vista do parecer
do Sr. consultor geral da Repnblica.
• José Pereira Reis, auxiliar de telefo-
nista elo Departamento Central, pedindo
.certidão. — Certifique-se.
• Leonor de Mello, pedindo que seit
Ijio ,Alfredo .Pereira dos Passos presto
exame de agrimensura. 	 Indeferido,

por contrariar o disposto no artigo 190
do R. C. M.

Merino Antonio Gomes, pedindo cer-
tidão. — Certifique-se, na fórma da lei
o que constar.

Manoel de Lima, sargento ajudante, do
:C Regimento de Artilharia Montada,
pedindo passagens. — Indeferido, em
vista das disposições do decreto numere
20.054, de 29 de maio de 1931.

Eugenio Araujo de Barros pedindo os
beneficios do decreto u. 111.451, do 1.
de dezembro de 1930. — Deferido.

Miguel Palma Pittaluga, 2° sargento
do Contingente da Coudelaria Nacional
de Rincão, pedindo reintegração do pos-
to de 2° tenente em comissão. — Inde-
ferido, em face do parecer da C. R. G.

Osmar Mendes Paixão, cadete da Es-
cola Militar, pedindo retificação de no-
me. — Sim, de acórdo com a informa-

•ção do C. M. P. A.
Octavio Rodrigues da Silva, 2° tenente

em comissão, solicitando permissão para
prestar exames no Colegio Militar do
Rio de Janeiro. — Indeferido.

Oswaldo ÇOI'Vèlt Mendes,. soldado do 6'
Grupo de. Artilharia de Costa, pedindo
exclusão, por ser arrimo. — Concedo, de
acôrdo com o art. 8° do deceeto numero
19.533, de 30 de dezembro de 1930.

Pedro José Ferreira de Araujo, capi-
tão da 2' linha do Exercito, pedindo cer-
tidão de despachos dados requerimen-
tos seus. — Sim, desde que aos despa-
chos acompanhe o teôr das informações
em que se apoiaram.

Raymundo Firmiano Lobo, pedindo
ser nomeado professor da Escola Regi-
Mental do 20" Batalhão do Caçadores,—
Indeferido.

Roque da Silva Palmeiro, 1° tenente
em comissão, pedindo ser classificaelo
entre os atuais alunos do 3° ano da tur-
ma de cavalaria. — Indeferido, ele tu:Ur-
do cont o parecer do Estado Maior de
Exerci tu.

Stela Amazonas Rebello. pedindo que
um dos seus filhos possa gozar das van-
fagens concedidas, nos Colegios Milila-
res, aos netos dos veteranos da guerra do
Paraguai. — Indeferido, de acierdo com
• parecer da secção de Justiça.

Trajou° Affonso da Costa, 2" . sargento
reformado asilado, residindo na chiado

Florianopol is. pedindo transferencia
residencia para Codilha. — Sim, cor-

rendo por conta propria as despesas de
transporte.

Vicio,. Santana Luiz de Souza, 1° sar-
gento em» serviço no Deposito de Remem-
ta de São Simão, pedindo confirmação
da comissão no posto de 2° tenente. —
Indeferido, em face do parecer da C.
II. C.

itEQUEnimENTn DESPAGIIADO PELO inns-rott

José Antonio Narciso, pedindo cerI
dão. — O requerente deve declarar para
que fim de direito precisa a certidão
mie solicita.

Reservista Euelides José Ribeiro, pe-
dindo contagem de tempo. — Declare
para que fim pede a contagem de tem-
po.

Reservista Manoel Augusto de Olivei-
ra, pedindo reinclusão no Exercito. —
Reengaje-se para a 4' ou 2' região, po-
rém, como soldado, querendo.

Reservista João Luiz de Lima. fazen-
do identico pedido. —Indeferido, 'Mil
face das informações.

Sorteado Fernando Travassos, pedin-
do transferencia de incorporação.—In.
deferido, á vista da informação da fl.

1° tenente reformado Vicente Giralt
Filho, pedindo melhoria do reforma. —
Não assiste direito ao que pede.

Agenor Suzini Ribeiro; pelo procura-.
dor, pedindo expedição de pate go. —
Junte á sua petição a respectiva pro.
curtição.

Armando Odebrechf. aspirante a ofi-
cial da reserva de 1° linha da 2' classe
do Exercito, pedindo carteira de iden-
tidade. — Indeferido, em face do artigo
82 letra a do R. C. O.

Ex-1° sargento José Maria Silveira da
Silva, pedindo retificação de despacho
dado a um seu requerimento. — Mon-
tenho o despacho anterior, pois que o
fato, de ter debito com uma firma qual-
tmer, não o impedia (10 requerer em
tempo oportuno.

3* sargento reservista Pedro Pinto da
Rocha, pedindo reinclusão. — Não Ode
ser atendido. •

tfuilhermina ilointempo elos Reis,
viuve ex-3° sargento Durvitl Mendes
dos Reis. pedindo decilitro de um inclue-
rito •anitario de origem. — Indeferido,
por falta de fundamento legal.

3° sargento reservista Jaime José do
Boinfim. pedindo re.tinclusão com o posto
de 1° sargento. — indeferido, á vista da
informação da G. 1.

D. Berlim Mesquita de Barros, pedin-
do licenciamento de seu filho soldado do
15. R. C. 1.. Manoel de Barros. — In-
deferido, á vista da informação da G. 1.

Reservista Antonio Raio' Pires. pe-
dindo reinclusão no Exercito. — Inde-
ferido: a ignorando da lei não absolve
pinguem.

Reservista Antonio ltralrfgues. Bibei-
rh. pedindo nomeação. — Dirija-se ao
Ministerio do Trabalho.

D. Anua Elvira Duarte. progenitora
do falecido capitão João Anibal Duarte,
pedindo seja seu filho considerado pro-
movido ao posto de major. — Prove o
alegado.

1° sargento reformado cfregorio Perei-
ra. pedindo re t ificação do decreto que
reformou — Não está no caso ele ser
atendido.

Sorioa•lo Yieente Ch eu ravii ia e Fer-
naneto Travessos. peetindo trans.
ferenvia de incorporação. - - nliote•.•1-
(10, á vista ela infermação da fl. 0.

Commi nNão Ceniral de Requisições
Processos esf tulaelos pela Comissão

co .ntral it:i,"WA no um és de de-
zembro eeerrenle • moc se ad iam na se-
cretaria, aguarelanelo a presença elos in-
teressados para satisfação de exigencias
legais:

N. 941 — \V ai. 	 Borga!, Paraná..
N. .1.128 — NVilson, Soes comp. IA.,

mited e The Brasilian Coal t Comp.Ltd.,
Bafa e S. Paulo.

N. 4.11P — Rodolpho Souza Comp.;
Distrito Federal.

N. 1.530 — Atendas Resende. S. Paulo.
Ns. 4.535 o 1.530 — The Texas Com-

pany (Sutil li America) Ltd. e Alcides
Pacheco Comp., S. Paulo e Goiaz.

N. 1.370 — Dr. Paulo da Rocha La-e
gõa, Minas &ferais.

Requerimentos despachado*
Da Companhia Comercial e Maritima,

documento 'it. .1.885, pedindo junteda do
procuração ao processo n. 1.315. — Sim,
como pede,

De Antonio Joaq u mi Pereira da Silva.
documento n. 1.8éct, pedindo juntada do
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procuração, contas, requisição original e. n
respectivo recibo ao processo n. 4.438.1
— Sejam anexos ao processo n. 4.438,
para posterior julgamento.

De Gustavo Glock, documento n. 4.895,
pedindo juntada de procuração e contas
ao processo de Carlos Jacobs. — Seja
anexado ao processo n. 25 e continue em

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1931.
Alfredo Gomes de Paiva, major, secre-
tario.

iiniristerh) da Viação e Obras

Públicas
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
EXPEDIENTE DO Slt. MINISTRO

Dia 15 de dezembro de 19;i1

Ao Tribunal de Contas:
Aviso n. 1.478 — Solicita a distri-

buição do credito de 134:566$500 ao Te_
souro-Nacional, por conta do fundo espe-
cial rodoviario errado pelo decreto nu-
mero 5.141. de 1927, destinado ao paga-
mento, no local dos serviços, ao pessoal
das estradas de rodagem.

EXPEDIENTE no SR. DIRETOR CERAL

Requisições de pagamento:
Ao Tribunal de Contas:
N. 1.470 — A Ezequiel Martins da

Silva, 120$, corno encarregado da estação
de Mo-Radio, relativa á consignação do
art. 433 do regulamento dos Telegrafos.

N. 1.477 — Conta de Joel Moreira
C haPas, d l' 70$. de aluguel da casa onde
iiinciona o posto de verificaçáo de li-
nhas telegraficas em Queimados.

N. 1.479 — Conta da S. A. du Oaz
de Rio de Janeiro, de 15$784. de 111Z con-

sumida pela Inveloria Federal de Obras
ecntra as Sècas.

N. 1.480 — Conta. do Lloyd Brasileiro,
di 58$400. de transportes requisitados
i?ela lir-petoria Federal das Estradas.

Ao Ministerio da Fazenda
Por evreicios findos:	 -
N. 1.147 — A Eduardo Madeira da

Cunha. condutor da Estiada do Forro
Central do Brasil. 30U, de diferença de
(liarias R que fez jils em 1926.

. 1.148 — A 1 ano José de Paiva, cr;n_
dnior da Estrada de Ferro Central do

3524; de diferença do (liarias a que
fez jás em 1920.

N. 1 . 149 ___.4 Antooio Francisco de
Mello, telegrafista da Repartição Geral
dos . Telegrafos, 1 :296$228, de diferença
de vencimentos, etc., que deixou de re-
ceber em 1930.

N. 1.150 — A Sebastião da Silva Mija.
rperario da Estrada de Ferro Central do

225$866, - do dois terços de diarias
a que fez jús em 1927 e 1928.

Requerimento ck spach talo

Emprega de Navegação do Rio Sapned,
solicitando pagamentos de diversas 'con-
tas, no total de 29W00. -- Compareça a
esta secção.	 •

Segunda see40

MinistFo de Estado dos Negocioã dã
Viação- e Obras Públicas, em nome do
Chefe do Governo Provisodo da Republica!
dos Estados Unidos do Brasil:

Considerando que os edificios em quil.
atualmente funciona os Correios e Tele,-
grafos fia Capital Federal já não satis-
fazem ás necessidades dêsses serviços,
nem correspondem ao adoantamento e
progresso material a que atingiu a cidade
do Rio de Janeiro;

Considerando que partes dos mesmos
serviços não estão a êles reunidas como
devem estar;

Considerando que tal separação pra
indica a sua eficienela e não facilita
ficalizaçã-o permanente;

Considerando, ainda, que os referidos
edificios, de construção antiga, destina-
dos a outros fins e apenas adotados aos
atuais, não comportam as ampliações que
já se impõem;

Considerando que no objetivo da fusão
dos Correios e Telegrafos está compre-
endida a instalação de ambos no mesmo
edifício;

Considerando, porém, que a construçãO
dêsse edificio exige estudos preliminares
para a organização do respectivo plano,
tendo -se em vista os aperfeiçoamentos
da tecnica moderna para o mesmo fira
e a eldromecanisação adotada em outrcs
países;

Resolve constituir urna comissão coni.
tmsta do Dr. João Avellino da Trindatie,
administrador dos Correios do Distrito
Federal, e dos engrelleiros Luiz Moreira
Lima, chefe da secção de edificios
Repartição Geral dos Telegrafos, Angelo
Punaro Barata, chefe da - divisão tecnica
da Prefeitura do Distrito Federal, o
Nestor de Figueiredo, presidente do íris--
nado Central de Arquitetos, para:

a) indicar o local roais conveniente
Para a construção do edifieio, atendendo

distribuição e ás exigeocias dos ser-
viços, ao movimento e ao progresso Ja
cidade, e lendo em vista as comunicações
terrestres, maritimas o florear;

li) estabolo.rer as condições o requisitos
pára a elaboração do plano, considerando
o proco:4so da eletromecanisação e as
disposições a que deverão obedecer es
serviços;

e) apresentai' as sugestões e esclare-
cimentos mie forem julgados necessa-
rios.

Para 'auxiliarem Os trabalhos da Co-
missão ficam á sua disposição o engc
nbeiro José Salvador da Trindade Mello.
tolegrafista da Repartição Geral dos Te-
legrafos, o o 3' oficial Anorelino Mi-
lheiros, da Admini-stracão dos Correios
do Distrito Federal.

Pio de Janeire. 15 do novembro de
1931. — JoM ~rico de Almeida.

Diretoria Gerai de Expedieote
Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 16 de dezembro de 1_931

ganoel Pereira da Silva, pedindo rein-
uegração no Jogar de calciereiro de ferro
no Lloyd . Brasileiro. --- Não ha vaga
(oficio n. SE/O-62/931, C. N L. B.).

Emilio Castellar Figneiró, auxiliar da
Administração. dos Correios de Diaman-

tina, pedindo remoção para uma das aeln
ministrações de Belo Horizonte, São
Paulo ou Distrito Federal. — Não ha
vaga (oficio n. 3.423/P/2 4, de 27 de non
yembro de 1931, D. G. C.).

Paulo Afonso Ferreira de Mello, fiel
de tesoureiro da Administração dos Cor.q
reios do Distrito Federal, pedindo non
meação para o cargo de praticante. -n
Não ha vaga (oficio n. 3.421/P/24, de
27 de novembro de 1931, D. G. C.).

Elias José Ferreira, eX4esoureiro
agencia postal do São João da 13(ia, Vista,
no Estado de São Paulo, pedindo revisão
do processo que motivou a sua demissão..
Indeferido (oficio n. 3.401/P/2 a, de 25
cie novembro de 1931,D. O. C.).

José Cunha Porto, ex-trabalhador da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, pe-
dindo readmissão como ajudante de chefe
de trem. — Não ha vaga (oficio número
512/V, de 23 de novembro de 1931, E.
,F. N. B.).

Leão Eliezer Bensabeth, telegrafista
de 5' classe da Repartição Geral dos Te-
légrafos, pedindo promoção. — Aguarde
o pronunciamento da Comissão de PrO-
moções (oficio n. 2.788, do 25 de novem-
bro de 1931, R. G. T.).

Bandido Ferreira, pedindo readmissão
na Repartição Geral dos Telégrafos. —
Inefericlo, em vista das informações (ofi-
cio n. 2.729, de 25 de ncpvembro de 1931,
R.. G. T.).

EXPEDIENTE Do Sn. DIRETO GERAI;

Oficios expedidos em 10 de dezembro
de 1931:

N. 1.531, ao procurador criminal da
Republica no Distrito Federal, transmi-
tindo os autos do inquerito referente a
irregularidade na extração de certidões
na Repartição Geral dos Telégrafos.
N. 1.532, ao diretor geral dos Tete-

grafos, determinando que reassuma o
exercicio do seu cargo, devendo, em -se-
guida, ser removido para outro Estado,
o telegrafista Sebastião Mineiro de Souza.

Ne. 1.533, 1.534, 1.535 e 1.526, ao
diretor da Despesa Pública do Tesouro
Nacional, transmitindo os documentos
apresentados pelos fuucionarios aposen-
tados: Zeferino Alves Pereira, agente do
2' classe da 20 Divisão da Estrada do
Ferro Central do Brasil ; Antonio Mar-
tins da Fonseca, 4" escriturado da 4' Di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil ; José Bento de Cerqueira Corrêa.
agente de 3" classe do quadro especial da
2a Divisão da, Estrada de Ferro Central
do Brasil e Francisco i-ktfrodo do Gliveloo
Pereira, 1" escriturado da 2" Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

N. 1.537, ao diretor geral dos Coroeis...,
restituindo os documentos que instrui-
ram o requerimento em quo Marcallo
Barduco pediu sua nomeação para auxi-
liar de carteiro da Administração das
Correios de Santos, no Estado de São
Paulo.

N. 1.538, ao diretor geral dos Correios,
solicitando a remessa do laudo de inspe-
ção de saúde a que foi submetido o roo_
dutor de inalas da linha Santa Ititl dos
Coqueiros a Cajurú, João Gonealve de

, Andrade.
N. 1.539, ao diretor gera'. dos Coroeios,

determinando que volte ao exoreieio do
cargo, desde que nada foi apurado qoo
justifique o seu afastamen:o do serviço
D. Adelaide Massara, a agoncia postal de
Santa Luzia, no Estado de Minas Gerais.

N. 1.540, ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional, no Estado do Rio (feande
do Norte, transmitindo o requerimento
firmado per João Celestino Pereira,

. Immmummeme om 1 mummmime. ~MIM. I I 0



afimde ser cumprido , o regulamento .clo.	 .

N.1.5.11, ao diretor geral dos Telé-
grafos, autorizando a concessão de fran-
quia telegrafica para o chefe de secção
Julio Gurgel de Souza e contador de 1°
classe Cesar Moreira Sergio, funcionados •
da Inspetorio Federal de Obras contra
as Sêcas.

N. 1.542, ao inspetor Federal de Obras
contra as Sêcas, comunicando a concessão
de franquia telégrafica para o chefe de
secção Julio Gurgel de Souza e c,ondutor
de I a classe Cesar Moreira Sergio.

Avisos:
N. 53, ao InterventorFederal no Es-

tado da Baia, comunicando que a esta-
ção telegrafica de Djalma Dutra foi
suprimida como medida economica, em
virtude do deficit que apresentava anu-
almente.

N. 60, aos Telegrafos, recomendando
providencias para que o engenheiro
Luiz Moreira Lima receba do superin-
tendente do serviço da Limpeza Publi-.
ca e Particular uma ala do andar ter-
reo do proprio municipal situado á rua
do Pa2seio e proceda aos serviços das
adapatações necessarias á instalação de
Correios e Telegrafos.

N. 69, á Inspetoria das Estradas,
Brasileiro.
aprovando projeto e orçamento para :A

construção de um curral na estação de
Junco da Companiría Ferroviaria Este
Brasileira.

N. 70, á mesma, reconsiderando a de-
cisão contida no aviso n. 73, de 5 do
julho de 1930, que mandou escriturar
na conta de custeio a despesa referente
á desapropriação dos terrenos e bem-
feitorias necessarios á instalação, na es-
tação de "Lourenço cio Albuquerque"
de um triangulo de reversão para os ser-
viços da E. F. Central de Alagôas.

N. 71, á E. F. Noroeste do Brasil,
atitorisando a aceitar a proposta feita
pela S._ A. Frigorifico "Anglo", do
construção, á sua custa, entre as esta-
ções de Anhangai e Bacuri, de um pos-
to telegrafico o um embarcadouro para
gado, conforme projeto e orçamento
com est,;_-, devolvidos.

N. 72, ao secretario da 'Viação do E.
de São Paulo, comunicando, em respos-
ta do oficio n. S. 489, de 13 de junho
ultimo, transmitindo uma representa-
ção da São Paulo Gaz Company, Ltd.,
solicitando a isenção da obrigatorieda-
de da aquisição de carvão nacional, que
este ministerio recebeu identico pedido
ila SOCiété Anonitna du Gaz do Rio de
Janeiro, tendo já autorisado a realisa-
ção de experiencias relativas ao empre-
go do carvão de pedra nacional para, o
fabrico de gaz.

N. 73, ao Interventor no Distrito
Federal, agradecendo a solicitude com
que atendeu ao pedido de cessão do pro-
prio municii)al sito d. rua do Passeto,
para a localisação dos serviços postais
c.1 telegraficos.

N. 300, ao Miniszerio da Educação,
comunicando que o pedido n. 290 da
rua Conde de Bomfbn está sendo re-
parado para instalaçúo de serviços de
Correios e Telegrafos, pelo que não á
possivel atender, desde' já, ao pedido
desse ministerio.

Oficios:
N. 201, aos Tetegrafos, comunicando

que no proce'r-so relativo p o esquegna
apresentado pela Companhia Radio In-
ternacional do Brasil, sobre as ligações
de sua instalação terminal com o Cen-
tro da Com panhia. Telefonica Brasilei-

Da, o Sr. ministro proferiu ó seguinte
despacho: "Diga a Repartição Geral
dos Telegrafos se o esqueffia está ou
não em condições de ser aprovado".

N. 205, aos Correios, devolvendo pro.
cesso "Agencias 2.846-428, referente
ao pedido de reconsideração de despa-
cho feito pelo ajudante de porteiro da
Administração dos Correios de Pernam-
buco, Quintino Gomes da Silva, no qual
o Sr. ministro proferiu o seguinte des-
pacho: "Em vista 'das informações,
mantenho os despachos de 14 de março
de 1930 e 17 de dezembro de 1929".

N. 316, á Inspetoria das Estradas,
comunicando que o processo referente á
comunicação feita pela "São Paulo 'Rad-
way Company" de ter mantido a equio
paração de suas taxas telegraficas ás
da Repartição Geral dos Telegrafos, o
Sr. ministro proferiu o seguinte des-
pacho: "Pergunte-se, com urgencia,
Inspetoria Federal das Estradas se fo-
ram tomadas as providencias recomen-
dadas no oficio de 4 de novembro pro-
ximo findo".

Requerimento despachado:
Syndicato Condor Limitada. — Com-

pareça á 3 Secção desta Diretoria Ge-
ral.

Airetoria Geral dos Correios
Segunda secção

SUE-DIRETORIA DO PESSOAL;

Expediente de 11 de dezembro de 1J31
Licenças concedidas:
Carlos Affonso Palmeiro da Fontoura,

ajudante da agencia de Casa Branca,
São Paulo, três mêses, a partir de 1 de
novembro findo, para tratamento de
sande, com ordenado, na fórma da lei.

Dia 15
Licenças concedidas:
Aurora Inah Guimarães Costa, ajudan-

te da agencia de Ponta D'Aréia, Baia,
três mêses, em prorogação e a contar
de 24 de outubro de 1931, para tra-
tamento de saude, com a metade da
gratificação na fórma da lei.

Angelina Oliveira Barbosa, auxiliar de
agencia de segunda classe, nesta Ca pi

-tal, já falecida, 18 dias no periodo
4 a 17 de novembro ultimo, com orde-
nado, na forma da lei, a fim de serem
as vantagens abonadas aos seus herdei-
ros, legalmente habilitados.

Retificação:
Guilherme Dias Ferreira Porto e não

Guilhermina, Dias Ferreira Porto é o
nome do agente do Correio de Coelho
Bastos, Minas Gerais, a quem foi con-
(rdido um ano de licença, para tra-
tamento de saude, por portaria de 23
de novembro findo.

Leopoldo Lopes de Barros, carteiro da
terceira classe dos Correios do Distrito
Federal, dois mêses, para tratamento de
sande, a contar de 21 de novembro, caiu
o ordenado, na forma da lei.

Dia 16

Licenças concedidas:
Lino de Oliveira Neves, ,:uxitiar oe

carteiro dos Correios do Distrito Fe-
deral, doi-s mêses, em prorogação, Para
tratamento de sande, a contar de 11 de
setembro, com o oidenado, na férula da
lei.

Odorico Moreira Dias, amanuense dos
Correios de Pernambuco. cinco mêses,
para tratamento de sande, com o pias°
de trinta dias para ser iniciada, com
o ordenado, na fórma da lei.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 16 de dezembro de 1931

Cyraçaba Miranda. — Dirija, quereb..
do á Caixa de Aposentadoria e Pensões,

Romero F. %ander. — Atenda-se.
O mesmo. — Idem.
O mesmo. -- Idem.
O mesmo. — Idem.
Norton, Mogaw & Co., Ltd. — Não

convém á Estrada no momento.
Alvaro dos Santos Pires. — hidefe-

rido.
Antenor de Oliveira. — Indeferido,

visto não assistir direito ao requerente
ao abono solicitado.

Antonieta Paris. — Indeferido.
Constantino Antonio Pinheiro. -- In-

deferido, tendo em vista as informações.
Julio Monssores Filho. — Indeferido.

diante da sua fé de oficio que o com,-
:patibiliza com qualquer cargo público.

Joaquim Carlos de Abreu. — Deferido
Krause & Keppich. — Restitua-se.
Possidonio Augusto Vieira. — Inde-

ferido.
Oliveira Magalhães & Comp., Ltd. --

Nada ha a restituir, em face do parecer
da 1° Divisão.

Oscar Costa. — Deferido, em vista das
informações.

Norival Breves. — Indeferido, t endo
em vista a informação.

Nelson Carvalho de Souza. — Certifi-
que-se.

Leonor do Oliveira Victorio. — Idem.
José Baptista Moreno. — Idem.
Maria da Gloria da Rocha Gladie. —

Idem.
Antonio Fernandes dr Jesus. — Idem.
Antonio Francisco de Sá Frej .e. —

idem.
O mesmo. — idem.
Narmendanni & Comp. — Restitua-se

a quantia 11:` quinze mil e ,novecentos
reis (15$90(L, conforme o parecer da
1' Divisão.

Rodrigues Lasmar. Restitua-se a
quantia de vinte mil e quinhentos réis
(20500), confoime o parecer da

iwileloria Federal das Estradas

O inswtur federal das Es :radas:
Atendendo a0 uue. em requerimento

datado de li te .j . ..dhei (1.! 1931, sujeitou
Réde ,Wat, ira de Vlaci-o. resolve:
a) coneeder,	 conforntidade cum o

rogulannnto que ba:xou c,.;in a portaria
tie 3 de agosto de 1920, do Min..ster.0
Viação e Obras PLEicas, auturizaçau
para .1011st:tição e uso de 11111 desvio par-
licu.ar na estação de Cruzeiro, da Estra-
da de Ferro Sul de Minas. p udido pela
'lhe Catori,t Colunam-. ficando a referida,
Ilêde autorizida a p rovidenciar nos ler-
uns 410 11.1.0 regulamento para a constru-
çáo do aiud do desv:o:

b) aprova: . o "projé!o e respect:vo or-
namento, na impoi. laneitt de 25:71317.88n,
que a esta acompanham,

ltie da jane:ro, 11	 de d.-c.. .911hr° de
15tA. — Alev'o Gre•YPQ d2
;reter.

(C-5.-i82-16-12--931-170001

vrocesso	 6.873-31
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Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura

Por portaria de 16 do corrente fui
concedida licença, com todos os venci-
mentos, emquant o estiver i ncorporado
nas fileiras do Exercito Nacional, pres-
tando serviço militar obrigatorio, a con-
tar de 16 de novembro último. ao aju-
dante, interino, da Estação Aerologica
2 classe, da Diretoria de Meteorologia,
'Levv de Freitas Lomelino.

Requerimentos despachados pelo Sr.
oncarregado cio expediente, na ausencia
do Sr. ministro:

1rineu Batista, auxilia t ilogra to,
contratado, do Patronato Agrícola \Vett-
ceslau Braz, pedindo sua nomeação para
os cargos de escriturado ou econorrio-
almoxarife de um Patronato. — A' vista
da informação, indeferido.

Antonio Amancio da Silva, pedindo ser
roadmit ido no cargo de mestre seleiro do
Patronato Agricola Arthur Bernardes. —
Não ha o que deferir.

Diretoria .Gerat de Agricultura
Primeira Secção

EXPEDIEN'W DO SR. MINISTRO

Dia 5 de ' dezembro de 1931
Avisos
Ao ministro presidente do Tribunal de

Contas
N. 3.960 — Solicita providencias afim

de ser posta á disposição da Comissão
í.;eolral de Compras a quantia de réis
5:000$000, afim de atender á aquisição
de combustiveis, lubrificantes e acesso-
dos destinados aos automoveis deste mi-
vistorio. (I). C. 16.171, do 1931'

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.961 — Transmite o p;.'ocesso de

divida de exercieios findos na importar,-
ria de 4:9168129. de que é credor Nico-
lan Rodrigues dos Santcs Frata:a e Leite.
de vencimentos que deixou de receber no
período de 1 de janeiro de 1921 a 9 do
janeiro de 1925. (1). C. 15.023, de 1931).

Ao delegado fiscal em Minas Gerais:
N. 3.963 — Autoriza a pagar ao ins-

petor agrícola agronomo José Monteiro
Machado, a importancia do 5288000,
(liarias a que fez jús nos mêses de outu-
bro e novembro últimos. (1). C. 15.970,
de 1931).

Dia 8
Ao ministro presidente do Tribunal de

Contas :
N. 3.973 — Solicita providencias para

que, no Tesouro Nacional, seja paga a fo-
lha, na importancia de 1:9508000, relati-
va á gratificação a que fizeram jús diver-
sos funcionados deste ministerio, por
serviços prestados no gabinete do minis-
tro, no mês de. novembro último. (D. (1.
11.378, de 1931).

N. 3.974 — Solicita providencias para
o registo da despesa com o pagamento, á

. firma R. Friedlauder Sohn, de Berlim,
de revistas cientificas fornecidas ao 1ns-
tituto Biologie° de Defesa Agricola,
começo do corrente ano. (D. C. 15.113,
de 1931).

Ao ministro dos Negócios da Fazenda:
- N. 3.975 — Declara que, na escritura-
ção desta Secretaria de Estado, foi reti-
ficada a importancia das cambiais solici-
tadas pelos avisos deste ministerio nú-
meros 2.337 e 2.687, de 7 e 31 de agosto
do corrente ano. (D. O. 15.113, de 1931).

Ao interveraor federal no Estauto-r
Baia:

N. 3.979 —Declara ter autorisado o
inspetor dos Patronatos agricolas a pro-
videnciar para que, no proximo exercició,
o Patronato Rio Branco fique COM sua
antiga lotação de 200 educandos. (D. C.
11.398, de 1931).

Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 3.983 — Solicita providencias para
que seja anulado o credito de 36:0008000
distribuído ao Tesouro Nacional e trans-
ferido á Delegacia Fiscal no Rio de Ja-
neiro, para ocorrer ao pagamento de ven-
cimentos, no corrente ano, dos funciona-
dos do Horto Florestal cie Resende. (D.
C. 11.911. de 1931).

N. 3.985 — Solicita providencias para
que a imporiancia de 34:653$050, corres-
Pundente ao saldo apurado e posto á di3-
posição da Comissão Central de Compras,
por conta da verba 8" consignação mate-
rial, I Material permanente, sub-con-
signação n. 4 "Compra, etc.", do orça-
mento deste ministerio para o corrente
exercido, fique, "em ser" nesse institutti,
á disposição da Diretoria do Serviço Já
Indústria Pastoril, 	 (D. C. 11.334, de1931).

N. 3.986 — Solicita p rovidencias paraa distribuição á Delegacia Fiscal em Pet.-
nambuco, da importancia de 1:0208000,
para atender, no periodo de 1 de janeiro
a 31 de dezembro do corrente ano, ao
pagamento do aumento de 508000 men-
sais nos salarios do cha arem ., e de 358000;
nos do cosinheiro do Patronato Agricola
"João Coimbra". (D. C. 15.693, de 1931).

N. 3.987 — Solicita providencias para
que. no Tesouro :Nacional, seja paga a
conta da Tho Leopoldina Railway Ltd.,
na importancia de 1598800, de transpor-
tes feitos, no corrente ano, em proveito
de criadores inscritos nêste ministerio.

N. 3.988 — Solicita providencias para,
que, no Tesouro Nacional, seja paga ao
Patronato Campos Saltes ti impartancia
de 20 :1608, relaiva á subvenção que lhe
compete no quarto trimstre do corrente
ano.

N. 3.989 — Solicita providencias para
que, no Tesouro Nacional, seja paga a
conta da Viação Ferem do Rio Grande do
Sul, na importancia de 3178500, prove-
niente de transportes feitos, no corrente
ano, em proveito de criadores inscritos
nêste ministerio.

N. 3.990 — Solicita providencias no
sentido de ser anulado o empenho n. 1,
de 10 de março último, da Diretoria Ge-
ral de Contabilidade dèste Miinslerio,
importancia de 500$, feito em favor da
Companhia de Navegação do Rio São
Francisco, cujo saldo ficará "em ser",
na escrituração dèsse instituto.

N. 3.T — Solicita providencias no
sentido de ser paga no Te3ouro Nacional,
á Legação da Alemanha, nesta Capital,
a importancia de 10 :0008, papel, devi-
da ainda, ao hotanico Dr. Carl Friedrich

Martius, Vela 'publicação da
"Flora Brasiliensis Martii.

N. 3.992 Declara ter resolvido de-
legar competencia ao ajudante tecnico
da Estação Sericícola de Barbacerta, en-
genheiro agTonomo Lauro Cardoso, para,
no impedimento do diretor da referida
estação, requisitar pagamentos á Dele.;
gacia Fiscal no Estado de Minos Gerais,
por conta dos creditos distribuidos
mesma, para o custeio da mencionada•
repartição no altual exercicio.

3.993 — Solicita providencias no
sentido de -ser distribuido o C,T60i1.0
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3778419, á Delegacia ''iscal no Rio Gran-
de do Sul, para pagamento ao mensalista
contratado Domingos Moraes, do Patro-
nato Agricola Visconde da Graça.

— Ao delegado fiscal em Minas Ge-,
cais:

N. 3.991 — Declara que comunicou ao
Tribunal de Contas haver resolvido de-
legar competencia ao ajudante tecnico
da Estação Sericicola de Barbarem, para
requisitar pagamento.:; a essa Delegacia
Fiscal, por conta dos creditos distribuí-
dos para o custeio da referida reparti-
ção, no atual exercicio.

— Ao ajudante tia Estação Sericicola
de Barbacena:	 •

N. 3.995 — Declara que resolveu de-
legar"competencia para requisiar paga-
mentos á Delegacia Fiscal nêsse Estado.
:por conta dos creditos distribuidos
mesma, para o custeio dessa repartição.
no atual exercicio.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 3.996 — Transmite o processo

dívida de exercícios findos, na irtrportan..
eia de 9$900. de que é credora a The Leo-
Poldina Railway Company CUIM ed. do
transporte de material efetuado eni 193o.
em proveito • do Serviço Geologico.

Dia 10

Ao ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 4.018 — Solicita providencias
para que, no Tesouro Nacional. seja
paga a .conta da Companhia Telefoniea
Brasileira, na importancia de 320700,
de serviço telefonico em proveito da li-
pografia deste ministerio. de janeiro a
junho do corrente ano. C1). . C. (5.623. ch
1931.)

— Ao ministro da Fazenda:
N. 4.021 — Solicita providencias

afim de que. sejam pagas, no Tesouro
Nacional, ao I' oficial desta secretaria
de Estado, Creso Braga, e ao 2', Antonio

Birros Cerqueira Lima, respectiva-
mente, as ajudas de custo de 8005. a
cada um. de ackdo com as folhas. (1?. O.
16.342, de 1931;)

Dia 11

Ao ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 4.027 Solicita providencias
para que, no Tesouro Nacional, seja
paga a conta da The Leopoldina Rail-
way, Company, Limito(], na importancia
de 7:6968300, proveniente dum condução
do ministro e sua comitiva, á cidade de
Campos. (D. C. 15.893, de 1931.)

— Ao ministro da Fazenda:
N. 4.029 — Solicita providencias

afim de que seja paga, no Tesouro Na-
cional, a importancia di 270$, relativa
ás diarias a que fez jús o diretor do
Instituto de Oleos, Joaquim Bertino de
Moraes Carvalho, enniovembro findo.
(D. C. 16.867, cio 1931.)

N. 4.030 — Solicita providenciat,
afim de que seja paga, no TOSOUTO Na-
cional, a importancia de 2:000$, rela-
tiva á ajuda de custo abonada ao dire-
tor do Instituto de Oleos, Joaquim Ber-
tino de Moraes Carvalho. (D. C. 16.867,
de. 1931.)

— Ao presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 4.014 — Solicita providencias no
sentido de ser, com a possivel urgencia.
fornecido o material constante dos pedi-
dos, extraídos pela Diretoria do Jardim
Botanieo.. (P. C. 16.953, de 1931.)
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.1"eNP:'DIEN1E: DO SR. DIDETOD GERAL

Dia 5 de ikvemiy,..i.) de 193'

Ofícios:

.No superiatendent .2,tia .:0Y
eitts:
N. 1.959 — Solicita providencias no

sentido de ser substitilido o aparelho 'a-
intato) instalado no 3" andar do edí liti
fieSla Secretaria de Estado, sito ao largo
tia misericardia. ff). C. 16. 580-11.)

Dia 7
Ao sr. diretor do Enslitulo	 01e0s:
N. 1.9(52 — Declara haver o Sr. mi-

nisl ro resolvido manter o criterio esta-
belecido na circular n. 50, de 1.5 de ia-
í ndia) de 1929, relativamente ao valor
das diodos, que deve ser calculado sobre
os vencimentos que vigoravam em 1928.
. D. C. I 5. '45	 )

— Ao Sr. nIiretor de Meteorologia:
.N. 0.963 — Comunica que o Sr. mi-

insiro resolveu conceder uma ajuda de
... li sto ao assistente de estação climatolo-
gira de l a classe, Guilherme J. Alves da
Silva.	 D. C. 14.926-31.)

— Ao Sr. diretor do Instituto Biolo-
gie') de, Defesa Agrícola:

N. :3.961 — Remete a conta de Sal-
vador Souza & Comp. Ltda., relativa a
fornecimento feito em proveito da Ins-
petoria do Serviço de Vigilancia Sani-
faria, em Belêm, no exercido de 1930.
(D. C. 14.789-31.)

Ao Sr. diretor geral do Serviço de
Indústria Pastoril:

N. 1.965 — Solicita informações sobre
o recolhimento ao Tesouro das impor-
tancias das passagens concedidas á se-
nhora do funcionado dêsse serviço, dou-
tor Argemiro cle Oliveira, do porto do
Rio Grande ao desta Capital e á filha do
funcionado Augusto C. da Silva, desta
Capital a Maceió. (D. C. 11.514-31.)

N. 3.966 — Solicita informações sobre
:is passagens concedidas á familia do flIll-
el011 n11:i0 dêsse serviço Dr. Aristides Ra-
môo. (D. C. 8.559-31.)

— Ao inspetor agricola do 18 0 Distrito
do Serviço de Inspeção e Fomento Agri-
colas:

N. 3.969 — Comunica que foi requi-
sitado á delegacia fiscal nesse Estado, o
pagamento da importancia de 528$, re-
lativo ás (liarias a que o mesmo lês
nos mêses de outubro e novembro. (D.
C. 15.970-31.)

— Ao Si. . encarregado da tipografia:
N. 3.970 — Comunica que o Sr. mi-

nistro autorizou a impressão de 2.000
exemplares do estudo Insetos daninhos á
batata doce, trabalho do Instituto Biolo-
o'ico de Defesa Agricola. , (D. C. 14.817-
'1.)

— Ao diretor do Instituto Biologie°
-de Defesa Agricola:

N. 3.971 — Comunica haver o Sr. mi-
nistro autorizado a impressão de 2.000
exemplares do estudo Insetos daninho.s. (i
batata doce.. (D. C. 1í.817-31.),

Dia 8
'AO 'diretor secretário do Tribunal_ de

tontas:
N. 3.972 — Transmite o processo de

:divida de exereicios findos, na impor-
tando de 900$, a que se julga com direito
o mensalista contratado do Aprendizado
'.Agricola de Rio Branco, no Acre, Manoel
Xavier da Silveira. (D. C. 15.914-31.)

— Ao diretor do Aprendizado Agricola
de Marreiras, Baia:

N. 3.977 — Comunica que deve ser
Promovido o expediente reclamado em
telegrama dentro das datas corresponden-i
tes. .(D.

	

-- A-) ministro da Justiça	 Nega:los
lo

N. 3.978 — Transmite os processos
ns. 2.25(3 e 11.357, de 1931, da Escola.
Agricola de Goiana, afim de sei . por esse
departamento solucionado o :issunto. iD.
C. 15.556-31. ')

Au Sr. inspetor Lios Pa' ron:do.3 .Ngd-
colas:

• oo,180	 comun'ea (pi e o minis-
tro reso/veu aotiorizi •	 restabeleci-
-mento, no proximo exercício, da anti-
g o lotação, assim como ti lixar, no mi-
filho, om 150, o numero de educandos
em cada uni dos patronatos agrícolas.

-- Ao diretor da Imprensa Nadonal:
N. :1.981 — Solieito providencias no

sentido de serem fornecidos a esta Dire-
toria Geral, 100 pedaços de papelão,
destinados a serviços de encadernação.

-- Ao diretor secretario do Tribunal
i:onlas:

N. 3.982— Remete lima cópia do ofi-
cio da Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas, no qual a referida
dicetoria,. Mormo, que os documentos
comprohatories da. aplicação dada ao
adiantamento de 500$, reebido pelo se-
nh,) , , Leopoldo De Maria, foram remeti-
dos no prazo legal á Diretoria do Con-
tabilidade do Tesouro Nacional.

•— Ao dftetor geral do Departamento
Nacional do Poviamento:

N. 3.981 — Transmite o processo re-
lativo ao pagamento de (liarias reclama-
das pelo chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agricola. "Inglez de Souza",
engenheiro Alvaro de Albuquerque.

— Ao diertor da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

N. :3.997 — Comunica haver o Sr.
ministro autorizailo a execução das
obras de reparos no elificio dessa os-

Ao diretor da Escola Superior do
Agricultura e Medicina Voterinaria:

N. 3.997—Comunica haver o senhor
ministro antoiizio.do a ex,ecueãio das
obras de reparos no edifieio dessa es-
cola.

Dia 9

Ao diretor do Instituto de Oleos:
N. 4.016 — Comunica haver o se-

nhor ministro resolvido conceder-lhe a
ajuda de custo correspondente a um
mês de vencimentos, por ter de se afas-
tar desta capital, em serviço.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dustrio Pastoril:

N. 4.017 — Transmite, para infor-
mar, O requerimento em que o diretor
da Fazenda Modelo de Criação de Ponta
Grosa, Charles Conreur, pede o abono de
ajuda de custo.

— Ao diretor da Despeza Publica::
N. 4.019 — Transmite, a folha de

pagamerto na %importando de 2:2.50$,
dos diaristas, contratados, em serviço
no Jardim Botanico, relativa ao inês tle$
novembro do corrente ano.

N. 4.020 — Transmite a folha de pa-
gamento do diarista contratado, carpin-
teiro, Manoel Corrêa, na importancia de
450$, relativa ao mês de novembro do
corrente ano.

-- Ao diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 4.022, — Declara que as duvidaS
suscitadas pela Primeira Sub-diretoria
relativamente ao ?processo n. 52.375,
de 1931, são esclarecidas pelas informa-
ções desta diretoria geral, 	 remetidaS
por cópia.; -	 •

Dia 11

	

o	 '105 Patronatos

banal iji), contas, foi regisira . 10	 c i -•P

	

N.	 .021 — Comunica que, pelo 'rei--

tudo iiiiIiihrado com o cirurgiã.) 101111:-
mi Laurindo Torres Carneiro, para --ire-
vir no Patronato Agricola "\i.dhur

— 61Tai do Sieis	 IIJ 1u-
dostria Pasimid:

N, 4.025 — Transmite, pai ser io-
formado, o processo em que a Compa-
nhia de Navegarão Lloyd Brasileiro
Pede pagamento da quantia de 1:615s.
dr passagens fornecidas ao lir. Mini:
Pires Ferreira, veterinario desse SPI'N'i-
12o e familia, em 19:30.

— Ao inspetor dos Patronatos ,8m-
colas:

N. 1.026 — Comunica que o minisiro
aulorizou o Pagamento das eimias, no
importancia de 2:8-118150, ao engenhei-
ro João Pedia) la Silva Lopes.

N.- 1.02t1 — Comunica que. pelo Te:-
hunal de tontas, foi registrado o con-
traio celebrado Com n cirurgião dentista
Agenor de Carvalho Kamla, para servi:,
no Patronato Agrícola "José Bonifacio".

— Ao superintendente do , Serviço
Algodão:

N. 1.031 — CaTinunieque o Sr. e e-
carregado do expediente na ansencia 11,-)
ministro arbiti.tou em 800$, a ajuda
Custo a carta moi dos funcionarios dssso
suprintendencia,	 auxiliar teenico
primeira classe, Luiz Monteio e primei-
ro escrituraria Luiz Modera Poppe.

— Ao diretor do Serviço Geologico
Mineralogico do Brasil:

4.012 — Solicita providencias »o
sentido de ser a diretoria informada si
foi requisitado o pagamento ,la impor-
tando de 4:500000, relativo ao empe-
nho a que se refere o oficio n. 277, de
28 de março de 1925 .

— Ao diretor da Escola Superior de.
Agricultura e Medicina Veterinaria:

N. 4.C33 — Comunica que o Sr. en-
carregado do Expediente na ausencia do
ministro autorizou o empenho na im-
portando de 2 :953$280, para instalação
de uma caixa tagua no pavilhão do Cor-,f
so de Quimica.

— Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N, 4.034 _ Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu deferir os requerimentos
em que os Srs. José Justino Pereira,
Oscar Whitelunist, Egas Murillo Lemos
e Rosil da Cunha Pedrosa pedem isen-
ção do pagamento da taxa de inscrição
no curso de classificação dessa super-
intendendo. (DG 16.079-31.)
- — Ao diretor do Patronato Agricola

Rio Branco — Santo Amaro — Estado
da Baía:

N. 1.035 — Solicita providencias no
sentido de ser recolhida á delegacia ti-
cal nesse Estado, pela professora dona
Georgina Condida Meirelles, a importan-
do de 21$503, recebida a mais nos ven-I
cimentos relativos ao mês de março ui-,
timo. (DG 4.803-31.)

— Ao inspetor dos Patronatos Agri-i
colas:

N, 4.036 — Comunica haver o mi-4

nistro indeferido o requerimento do ou-.
xiliar agronomo do Patronato Agricolt.t
"Visconde de Mauá", José Augusto Ro-
cha, pedindo passagens para desconto eni
folha de pagamento pela 5 0 parte de seus,
yencimentos. ,(DC 45.982-31,),
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- diretor do Serviço n leilogico:
N. '1,037 -	 para informar,

o -requerimento da 1"sina Queiroz Ju-
nior, Limitada , pedindo uma certidão.

- Ao , , nearregado da tipografia deste

5.08 -- Comun;ca haver o
10 autorizado a impre:;são de 100

fa:sciculos das -1n s frucrus da Polieliniea
1! Hospital Vol.erin;lrio". solicitada poln
Escola de Agricultura. (DG 1.6.1(.i0-31;)

- Ao diretor da Escola Superior de,
Agricultura:

- Conomica haver o Sr.
ministro resolvido autorizar a impres-
são de 101) faseiculos das "ln4ruções da
Polieliniea e Hospital Veterinario". nas
condições propostas.

- Ao II ir11t 01' 010 SPI'V.11;0 te 1.111)11ãO
e Fomento Agricolas:
N. -- Remete os requerimen-

tos da Associação Militar do Brasil,
afim de ser feita a necessaria averba-
ção na folha dos mensalistas, contrata-
dos, dessa diretoria Lniz Maria Lacerda
e Mauricio Corra de Miranda. (D. C.
ttS.69-31 .1

N. 4.011 - Solicita informaçõe
houve autorização para os funcionarios
desse serviço ficarem á disposição da
Superintendencia do Serviço de Locali-
zação dos sem trabalho no Amazonas.
D. (2. 15.010-31.)

N. 4.012 - Comunica haver o Sr.
ministro indeferido a petição de Osorio
Neves de Mello, arador, contratado, do
4' distrito. (D. (2. 14.745-31.)

- Ao diretor do Departamento da
'Administração Municipal:

N. 4.013 - Comunica não dispôr o
orçamento deste ministerio do atual
exercido de dotação que permita o au-
xilio á Escola de Mecanica de jaboti-
cabal . (D. (2. 10.213-31.)

Ministerio do Trabalho, In.

dtistr;a e Cemerciú

Departamento Nacional
tia Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERM.

Dia 15 de dezembro de 193:

Antonio José de Azevedo Teixeira
'(proc. 10.410-931). - Apresente novas
descrições da marca devidamente retifi-
cadas.

Transferencias de mar-às de Indústria
o Comércio:

Antonio Rodrigues Ferreira Neves
:(procs. 12.494 e '12.495-931). - Trans--
ferencia para o seu nome, das marcas
"Café Mercan\til Brasileiro" e "Café Puro
do Brasil" respectivamente mis. 31.376
e 31.561, desta Capital), Luiz Michielon
& 2omp. (proc. 8.701 . -931). Transfe-
rencia para o seu nome da marca "Cru-
zeiro", n. 4.979, do Rio Grande do Sul),
joanna Fiacina Staffa (proc. 7.561.-931).

Transferencia para o seu nome da
marca "Trianon", n. li .727, desta Ca•
Pitai) e Arnaldo José Rodrigues (proc.
12.129-931. Transferencia para o seu
nome da Marca "Mandarinette", número'
31.263, desta Capital). - Annotem-se
as transferencias, vista das informações
g pareceres,.

Pedido de privilegio:

\Vatter .\	 s,lutiz, para "aperfeiço.1-
mento eei invt,le-eros para produto.; ve:, •

snije .:to ,• i; deterioração".
a ti() pareCer

E\I'l .:i)112.NTI:	 11111ETuli 	 L1.1	 SEC,f;::í()
ã 1 .kli.C.5.8

Adi1:11110111.11 :105 despachos do dia 9
dezembro de 1931:

Henrique C, Ortiz 1-11.0c. 13.062 931),
Gustavo Werker (proc. 12.991-931), 6
1,! ,^inwerk Dr. 1,:rnst Laves (processo
12.917 931). --- Junte se ao processo.

11ordinho Branne S. A., (proces:--o
2.357 031). - Publique-se a nova de,-
crição.

Iiiã 15 de dezombro de 1931
S+Ocifniale Banha Catarinense Limitada

2 re(luerimentos), Dr. João Jorge Paulo
tIl Proonça, Antonio Lago, Azevedo

& Comp., e Adriano da Costa Martins. ---
Lavre-se o termo.

J. de Sonsa Pinto, Victormo Serões --
Comeu() o prazo. Lavre--se o termo.

Pieler Sultoett & %mon Ltd.. Labora
torio de Biologia Clinica Limitada, Por--
Iland-Cement Fabriken Norden. A/S. -
Publique -se a nova descrição.

.Vellon & C01111). (proc. 13.113;',
931) opp. ao pedido de registro ao
marca depositada sob O n, 84, na Jubta
Comercial do Estado do Pará ; por A. P.
Vieira), Companhia Taubaté Industriai
(Proc. 13.196-931, opp. ao pedido de
registro da marra depositada sob 4,
n. 21.177 pela Companhia Petropolita-
na) e Weskott & Comp. (proc. 13.20l-
93!, opp. ao pedido de registro da marca
depositada sob o n, 21.567 pela firma
Vasconcellos, Carneiro 4.% Comp.). -
Juntem-so aos proCessos.

Companhia Brasileira de Torrefação e
Moagem, (proc. 12.546-931). - Apre-
sente o certificado de registro ou ce:--
tidão do inteiro teôr da marca - Café
Colombo.

Charles R. SincIair (proc. 13.204-
931), Companhia de Produtor Qounice.:7
Fábrica Betem S/A. (proc. 13.210-931,
J. Ed. Murray (proc. 13.361-931), C,
Busehmann. (proc. 13.365-931), Angelo
M. La Porta & Comp. (proc. 13.32:;-
931), S/A Fábricas 'Orion (proc. 13.278-
931). Paula da Costa Lima (processo
13.228-931), e M. Corrêa & Santos
(proc. 13.275-931). - Dê--se vista.

José Gomes Couto (proc.-13.221-931n
Agatino Bruno (proc. '13.301-931), Or-
minda Bastos (proc. 13.302-931), Mo-
raes Nono & Comp. Limitada (processa
13.301-931), Cornetio Fernandes (proa,.
13.317-931), Momsen & Harris (proc.-,
13.353-931), F. Horneek & Companhia
Ltd. (proc. 13.197-931), Thornas Olhou
Leonardo:: (proa:, 13.199-031). -
certidão.

São convidados a comparecer neste De•
portanto-m-0, afim de satisfazereni na
Recebedoria do Distrito Federal, medi-.
ante expedição da respectiva guia, o
pagamento das taxas de suas marcas
mandadas a registro, de acôrdo com o
art. 108, letra b, do regulamento anexo
ao decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923, os seguintes interessados:

Espólio de Paulo Sack, marca Ambra;
New Castle Leather Co. me., marca;
New Castle-Kid (N. C. Kellong
Comrany, marca Waxtite; Silva Gomes
& Companhia, marca Pulmonal; Chal-
mers Publishing Çompany, marca eine,

Mundial: José Vorriira Marone. !)emi>tl.
Azeite Praio: •11w

M1!--Col ;	 Disinfoetiog Com-
oany_	 marra	 corõ-Noleosu:	 ,1(1111,
i' iIi. 111111Ya Nev p	czdlia: 111;s-
bit ,t liocnsby Limited marea
Joseph Rodgers & Sons .	 .;
mar,ets, Rodgers. Joseph llodwes	 S,-
entlers to his majesty	 rem n `•'1' -
fação do i-ora entro as laica.: 	 e Pc,

a marca que consiste na repre.ent,açao
de 11111a C1'112Pf a dl' 13 fliO.d 1	 ' uma cru:,
de malta encimando Josepli
Sons: E. Manograsso	 Como.. 5 mar-
eus Licôr Convento. .1n p ricao (21111),
Toni-Kina. aledusa, e Anis .to; oro; Com-
panhia Grande Manufactora de Foto ,-;
"Veado.	 4 marcas, Turkestan, Yoek.
Bougoat, Potit Roval; The Whtto Com-
pany, marca White; Silva Araujo
Comp. Limitada. 'narra Tri-Valerim:

& P. Coats, Lindted, marca
Duncan, Best ellace	 (com figura d‘k
bispo1.

Expodiente do diretor da Secção
Patentes

Dia 15 de dezembro cie 19l.).1
Tho Westinghouse Air lir-do; Compa-

ny, file Cierva Autogiro Çormany Li-
Innen], Alexandre Nachmanovitch, João
Bentivegna, Eduardo Moselle Joel M-
anei-, Bruno Nagler Raoul ITafner.
Armando Staib, e 'lime Scholl Mfg. Co.,
Inc. - Lavra-se o termo.

Aeg Comp. Argentina de Electrici-
dad. - Concedo o prazo. Lavre-se.

friternational General Electric Com-
" pany, Incorporated (9 requerimentoa),

General Electric S. A. (1 requorimen-
tos), International Standart Electric-.
Corporation (2 requerimentv,),- Compa-
nhia Cervejaria Brahma, The Singer
Manufacturing Company, Ljudevit Ere-
nyi (Comprovação de uso efetivo). -
Deferido.

q ienry Jewett Furber (prGc. 13.313
A, de 1931). - Preliminarmente enca-
minhe-se á petição á Recebedoria.

João Zanforine (proc. 13.321, de
1931). - Compareça á Sução pala es-
clarecimentos.

Dhering, Companhia 5. A. (prmesso
8.005-931). - Declare se aceita o de-
ferimento do pedido, nina modelo de
ai. iildade; devendo ,em caso afirmativo,
apresentar novo relatorio conveniente-
mente modificado.

Gentil Machado Ribeiro (proc. nú-
ibero 13.314-931). - Replica á oposi-
ção apresentada pela Carburoil Cdorgi
Ltda. ao seu pedido de privilegio depo-
sitado sob o n. 10.443), Valdeek Mene-
zes (proc. 13.306 A-931), op. ao pedi-
do de patente de modelo de utiilidade.
depositado sob o n. 10.697, por Frede-
ricks Irmãos), Norman Dennys Travar,
Olivier e Benedicto de Camp os (proc.
13.280-931), op. ao pedido da privile-
gio depositado sob o n. 10.723 por Fer-
nando Ah(sso) e Achilles Bernardazzi
.(proc. 13.246-931). - .Tubte-Le ao pro-.
cesso.

Julio Theodoro Lohmann (prod. ná-
'mero 10.881, de 1931), protesto contra
o pedido de privilegio constante dn pro-
cesso 5.446-930, depositado por Hubert
Hirsch o Jacques Dias Maciel). - ga-
tigna a . exigencia do Assistente do
Instituto de Quimica, no prazo cie 30
dias.

José Soares . (proc. 13.323-931).,
em-rendo do despacho que deferir: o pe-,
ilido de privilegio depositado sob o nu-
mero 10.225 por . Luizi Melai). - Juni
te-se ao processo e ouça-se O temice.sA
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João Francisco Ricardo Metchke
" (proc. 6.756-931), The Mead Researeh
Engineering Company (2 requerimentos
processos 11.487 e 11.188-929), John
Joseph Rawlings.: e The Ilawlplutig
Company Limited (proc. 5.427-931),
Societá Italiana Pirelli (proc. 3.300. de
1931), Benjamin Ranch (proc. 3.992,
de 1931), Umberto Ismann (prac. 1.040.
de 1931), e José Accioly de Almeida
(proc. 4.880-931). — Satisfaçam ás
exigencias do tecnico.

Julio Gilardi de La Torie (processo
n.466-930). — Preste novos esclareci-
mentos.

Bento Ferreira Chaves e José Ferrei-
ra Chaves (proc. 13.161-931). — Pre-
liminarmente, junte-se ao precesso.

Arquivamento de processo de privile-
gio de invenção:

B. P •nteado & Comp. (processo nu-
mero 9.911-929 — Termo 7.559). —
Arquive-se.

Arquivamento de proces. :so de patente
de modelo de utilidade:

Helena S. Woolsky (processo nume-
e° 11.635-931 — Termo 9.375;. — Ar-
quive-se.

Anotação de transferencia de patente
de invenção:

Foi anotada a transferencia da paten-
te um. 17.490, de "23 de março de 4929,
!eferente á invenção de "uni processo e
aparelho para temperar o vidro", da

Ilartford-Empre Cy, para Tropelias C.

sseçAo as MARCAS DF: INDUSTWA •: DC
COMERCIO

(Ar:. 91. do Regulamente anexo ao
dei eido n. 16.261, de 19 de dezembro
ele 1923):

Descrição da marca para que pediu
registro J. de Souza Pinto, destinada a
ioligos das classes 38 e 50-g (deposito

22.044, de 15 de dezembro de 1931):
Consiste na palavra "Pinto", no centro

de um circulo, escrita na direção de
dois diametros de modo a formar uma
eruz. Na cireunferencia que limita o
eireido vêm-se quatro desenhos trian-
gulares.

A marca servirá para distinguir sa-
cos e fardos de papel. Classes 38 e

!Descrição da marca para que pediu
segistro Dr. João Jorge Paulo de Pro-
ença. destinada a artigos da classe
("deposito n. 22.015, de 15 de dezembro.
de 1031):

Consiste em um retangulo cujos la-
dos têm internamente uma guarnição do
fantasia, dentro do qual se lê as pala-
vras: "Produtos biologicos I. B.".

A marca, que poderá variar em dores
e dimensões, servirá para caracterizar,
produtos biologicos o farmaceuticos ia-
cluido na classe 3. 	 -

Descrição da masca para que • pediu
registro Antonio Lago, destinada a ar-
tigos da classe 50-j (deposito ri, 22.046,
de 15 de dezembro do 1931):

Consiste em uma etiqueta contendo o
mina . earacteristico: "A Gazeta da Phar-
macia", entre um medalhão com a ca-
beça de imemurio e o emblema da lar-
macia (urna taça com uma cobra en-
roscaria.)

A marca, servirá para distinguir tra-
balhos tipograficos, litograficos e a ex-
ploração de jornaes ou revistas, de seu
comercio, compreendidos na classe 50
let:-:% j.,

Desçrição da marca para que lis:lira:H
renovação de registro Azevedo & Con : P-
(lestinada a artigos da cla sse 41 (depo-
sito n. 22.017. de 15 de dezembro
1931):

Consiste em um retangulo
por uni traço de cór amarela sombrea-
do nos extremos por um traço fino d:.
cor encarnada. No centro do retangolo
ha una arca de cêr de chocolate limi-
tada por Um traço azul escuro e nesta
arca se sê o busto de uma. moça stus
tem o braço erguido. pousando a dm-
Era na parte posterior da cabeça. Na
lado esquerdo, sobre uma arca irregular
de côr azul, se vêm, no alto, as seguin-
tes palavras. escritas em três
sendo a primeira e a terceira em cibr
azul escuro e a segunda cai cór enca r

-nada: "Fabica Caxias Pernambuco-.
Nesta mesma arca ainda se vê um ranio
de rosas e sobre êle uma faixa ama-
rela limitada aos lados por uni traço
arul escuro, 'tendo as seguintes pala-
vras, em leiras prateadas: "Azevedo sk•
Comp .". No angulo esquerdo inferior
lia um pequeno retangulo do fundo en-
carnado, contendo os seguintes dizeres:
em sete linhas rétas paralélas e em le-
tras branreas: "Fabrica — Praça das
Cinco Pontas n. 104 — Deposito, Rua
Segismundo Gonçalves n. 68 — Pre-
miados nas Exposições de São Luiz. 190.1
e Nacional, 1908". No lado direito ds
•Olargulo lei urna arca de eiar azul
claro em uni grande ramo de rosas e
uma faixa azul escuro limitada pol uni
traço amarelo sombreado do encarnado;
na indicada faixa se divulga a seguinte
palavra. escrita em letras brancas: "Pra-
teados". Esta faixa está cai prisiçãa
obliqua. partindo do angulo interno su-
perior do retangulo. As cores desta
marca são chocolate,azul escuto. azul
claro, amarelo, verde, encarnado e bran-
ca.

A marca servirá para assinalar unia
especie de cigarros de seu fabrico e co-
mercio. podendo usa-la sem dependencia
de tamanho, tipos, cor ou disposições d.!
ci)res. Classe 44.

Descrição da marca para que pediu
registro Victorino Serôes, destinada a
artigos da classe 41 (depósito número
22.048, de 15 de dezembro de 1931):

Consiste em um rotulo quadrangular,
vendo-se ao centro, encerrada em uma
circunsferencia, uma concha com uma
perola ao centro. Ao alto, lém-se os di-
zeres: "Cremo do Milho" o na parte in-
ferior do rotulo a palavra "Penda".
A marca, que poderá variar em cores o
dimensões. servirá para distinguir crê-
me de milho. Classe 41.

Descrição da marca para que pediu
registro Adriano da Costa Martins, des-
tinada a artigos da classe 36 (depósito
n. 22.089, de 15 do dezembro de 1931):

Consisto num triangulo isoceles cujo
grande lado está virado para cima, ten-
do atravessado no sentido longitudinal,
a inscrição "Casa René", em letras bran-
cas sobre uma faixa de fundo negro.
A faixa se apresenta com um contorno
formado do linhas curvas em sua maio-
ria e com uma margem periferica em
branco.

O triangulo sobre o qual se assenta a
referida faixa fica dividido em duas
porções, a stíperioi; se confunde com o
campo negro da faixa e a auferlot niti-
damente separada da faixa, é coberta
por um mozaico de pequenos quadrados,
alternando-se nas cores preta e branca.
No contorno do &langui° nota-se ainda

a margens branca que na sua oerção :-U-
perior roldintla-se eonl a margeffi da
f i xa .

A marca, que poderii Variar ent
InenSAeS. servirá para distinguir lietiwt
es artigos de seu comércio halo:dos ra

1%i nSeriçjlo da marra para que
resislre a Sociedade de baldia ,.:idari-
nense Ltda.. destinada a :Migas on
classe 41 ',depósito ii. 22.050. de 15 de
dezembro de 1931,

Cuesisie nino rotulo cal biraia de
chila coni desenho em vinheta. em c:1-
res variadas. tendo a deSlaear ao cen-
tro da mesma um "manto imperial era
filiam de escudo. tendo na parle cen-
trai superior do mencionado manto uma
coniq nrogeslode. snirdo do mania,
manto na parle interna do manto as
palavras: "banha pura" e em sentido
obliquanienle. Riso para cima, 03
dizeres: "Iniperalriz Refinada Frigori-
tirada": eortando a parte superior da
cinta, lê-se: "So s iedade de Banha Ca-
tarinense Ltda., por baixo. lê-se:
Marca Registrada", ao centro da mesma
cinta encontra-se escrito: "2" ao lado,
por baixo a palavra "bruto"; no extre•
ino contrario o seguinte: "I700" sobre-
tendo á esquerda, sobreposta. -Ks" e
postas as palavras "Gruis. Liquido",
dividindo a marca lém-se aa palavras:
"IntlúsIria Brasileira". lendo aquela pa-
lavra na parta' inferior a palavra "Tu-
barão". a ateslar a procedensia e no
IrleSMo setdIde. pOr ilaiX0 da palavra
"brasileira", encontra-se "S. Catarina
— Brasil", como a afirmar a nac inn
da& do produto; nos extremos, em I le n
Sen hos caracteritsiros.	 "Aprovado
pelos Laloratorios do Rio de Janeire.
São Paulo e do Estiolo"; na outra parte
da cinia. com dm:sitio SeMelholde.

brova g lit WIO Laboratorio	 )(nanai ab•-•

logico da SatilIP Pública do Ilio de Ja-
neiro, aliálise a. - e no ellroltiro dos re-
feridos extrelllos da mencionada e:nta.
dois circulas, leralo-se num, aia centro:
"1932" e no outro, em curva, as ini-
ciais. "S. 1. P.'. no centre -N.' e por
baixo a palavra "Brasil". A marra po-
derá variar em cAres e dimensões, ser-
virá para distinguir "banha" de sua
propriedade, imbistria e emnéreio, po-
dendo ser usado nas propagandas, fa-
turas. Classe 41.

---
Descrição da marca paca que pediu

registro a Sociedade de Banha Catari-
nense Limitada", destinada a artigos
da classe 41 (depósito n. 22.051, de 15
do dezembro de 1931):

Consiste num rotulo retangular, cir-
cunscrito por vinheta, tendo ao centro
uma estrela de cinco pontas, da qual
surge o busto do uma "Princassa",
cuja parte do corpo sais da base das
trela horizontais direito da figura. a
duas pontas inferiores da referida es-
palavra "marca" na esquerda a palavra
"Regist.", cortando a ponta vertical da
mencionada estrela, na parte, superior.
urna facha, onde se lê: "Soc. de Banha
Catarinense Ltda.", estando a citada es- .
trela sobro utn fundo em forma de cir-
culo, de ctir azul, corlando na parte In-
ferior a base da estrela a palavra que
constitue a marca "Princesa". Nos ex-
tremos, em seguimento á palavra lida
no interior da ponta da estrela "Regist.'S •
lèm-se duas palavras: "Refinada" o por
baixo "Frigorificada", mais abaixo lê-
se "Brasileira" e ainda na base "S.
Catarina — Brasil", encontrando-se
ainda no corpo desta parte (esquerda•
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.da figura), um circulo no uni
"1932", e finalmente, ao fazer a jun-
ção, encontra-se um desenho earaete-
ristico em vinheta de anjo centro um
retangulado diz o seguinte: "Aprovado
pelo Labora [orlo Bromatologico
Saúde Pública do Rio de Janeiro, Ana-
lise n.", um traço e enr seguida lê-se,
de um lado: "1700 unis." em cirna e
num pequeno quadro de fundo escuro.
em baixo a palavra "I'quido". No ex-
tremo contrario (direita da figura), a
partir da ponta da estrela, onde se mh:
"Marca", vê-se "Banha" na parte su-
perior e na inferior "Pura", atestando
o gráu de pureza; mais abaixo, lê-se;
"Indústria" e ainda na base, como a
designar a procedencia, a palavra "Tu-
barão", encontrando-se no corpo, liem
ao centro, como a combinar com 1932,
um circulo, tendo as iniciais circulan-
do a parte superior do interior do mes-
mo circulo "S. I. P.", ao centro, ho-
rizontal "N." e na parte interior a pa-
lavra "Brasil". Finalmente, na junção
do rotulo em fôrma de cinta, verifica-
se outro desenho analogo ao acima dr.;-,
crito, onde se lê: "Apiovado pelo La-
boratorio, etc.", encontra-se outro com
a mesma semelhança de desenho, no
qual se lê: "Aprovado pelos Laborato-
rios do Rio. São Paulo e do Estado", e
na base um "2", a palavra "quilos" so-
breposta a palavra "bruto". A marca
poderá variar em ares e dimensões,
Servirá para distinguir "banha" de sua
indústria e comércio, podendo ser usa-
do nas propagandas, faturas, etc.
Ciasse 11.

—
Descrição da marca para que pediu

roi . stro Portland-(IiMant (Fahriken
"Norden", S/A, destinada a artigos da
classe 4 (deposito n. 11.223, de 9 de
maio de 1929):

Consiste na silhueta de um urso, de
côr preta, sob um fundo mais claro, na
parle interior de um desenho circular
concetrieo a dois outros circulos, entre
os quais se têm em exergo os dizeres
"Portland Ciment Fabriken "Norden"—
Alborg Dinamarca"; oletavande4 e na
base em que se apoia, a referida silhueta
a locuoão "Urso Preto", e na parte su-
perior coi circulo interno os dizeres re-
lativos á quantidada do produto.

A marca, que pôde variar eia ares e
dimens5s, serve a distinguir cimento.
Classe á.

Descrição da marca para que pedio
registro o Laboratorio de Biologia Cli-
nica, Limitada, destinada a artigos da
classe 3 (deposito n. 15.591, de 11 de
outubro de 1920):

Consiste na representação de um ro-
tulo retangular de angulos curvos, no
qual se vê um desenho de ornato ami-
mado por uma circunferencia, tendo ao
centro as letras L. B. (1, em 'mono-
grama. Essa circunferencia se acha en-
tre bordaduras e sobre urna faixa cor-
velinea. onde se lê: Fundado em 1910;
mais abaixo, lê-se: Biocalcio, que cara-
ctiriza a lurara; seguem-se os dizeres:
Medicação opo-calcio-nucleino-fosfatada
LTso: conforme a prescrição medica —
Laboratorio de Biologia 'Clinica; Ltd.
Direção cientifica, Drs. M. Pinheiro e
(te /bedel — Rio de Janeiro . além de ou-
tros dizeres de reclame.

A marca, que póde variar em córes e
dimensões, serve para distinguir um
produto farmaceutico de sua industria
comercio, incluido na classe 3.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Gordilho Braune S. A., desti-

nada a artigos das classes 38 e 50, j (de-
posito n. 19.143, de 17 de março de
1931):

Consiste em um quadro retangular,
reimesentando uma jangada com a vela
triangular enfunada e tripulada por
duas pessoas, das quais, urna é o timo-
neiro, oue segura um remo á guiza, de
leme. A vela está sobre um fundo pre-
to que representa o céo e, na linha do
horizonte, ha urna faixa de terra. Em
primeiro plano, abaixo da jangada e so-
bre a agua, está escrita a palavra: "Jan-
gadeiro", caracteristicos essenciais da
marca.

A marca, poderá variar de côr e ti3
dim:cnaão, servirá para distinguir pa-
peis e artefatos de papel. Classes 38 e
50, letra j.

Descrição da marca para que pedia
registro a firma Pieter Sehoen & Zoon
Ltd.. destinada a artigos das classes 1,
1 e 47 (deposito n. 19.657, de 13 de abril
de 1931):

Consis na representação de urna flor
de hz, encerrada (on dois circulos con-
centricos, lendo-se, inferiormente a esse
conjunto, em quatro regras: "Leila",
"Flor de Lys, "Flor de Lis" e "Lily".

A marca, que ,poderá variar em cimas
dimensões servirá para distinguir:

todas as es pecies de leos (excetuando
' doo dc carko de algodão), laccas, tintas
de laccas, tintas e vernizes, da industria
E comercio da depositante, incluidos nas
classes 1, 4 e 17.

Sfr,f)ÃO DE PATENTES DE rasENoÃo

(Art. 44, do ,regulamerato anexo ao
.icereto n. 16.261. da 19 de dezembro
de 1923.)

Pontes caracter'sUcos da invenção de
"aperfeiçoammtea em material adesivo,
almofadas e emplastros, para a qual pe-
diu privilegio a 'na Mfg. Co.,
Inc. (deposd:o n. 10.782, de 15 de de-
zembro de 1931)

1", aperfeiçoameotos em material ade-
sivo, almofadas e ,amplastros, caracteri-
zados por uma tira ou almofada provi-
da de material adesivo de um lado, e do
outro, de uni reveatimento ftexivel e
imuermeavel á penetração da hunaade
e adar:.da ao mesmo:

2", aperfeiçoamentos em material ade-
sivo, almofadas e em plastros, caracteri-
zado por uma tira ou almofada provi-
da de um lado de material adesivo e de
outro ram forro ou reforço recoberto coro
unia camada de piroxidna;

30, aparfeiçoamentos em material ade-
sivo, almofadas e em plastros, caracteri-
zados por uma almofada ou emplastro
Para calos, provida de um lado de mate-
rial adesivo, e de outro, de um forro ou
retorço flex-vel recoberto cem uma ca-
mada de substancia :mpermeavel á PC-

nu! da humidade e aderida ao
mesmo;

4 0, aperfeiçoamentos em ateria! ade-
sivo, almofadas e em plastros, caracteri-
zados por uma almofada ou emplastro
pura calos provida de um lado da ma-
terial adesivo, tendo um forro ou refor-
CO de tecido .coberto com uma camada
de piroxilina;

5', aPerfeiçoamentos em material ade-
sivo, almofadas e emplastros, caractee:_
zados por uma almofada ou emplastro.
para calos, cumproendendo uma secoao
(lindar laminada ProvAa de uni •feasdo
revestelio de urna camada (I! piroxilina
chntenado ao iniesmo e servindo de forro
ou reforço, sendo as superf cies jureaio_

res e internas da r?.ferida, secção anulao
feita de te-eido coberto com camadas "it3
material adesivo.

Pontos caractersticos da iinenção da
"urna nova -cama higienica Po r tati l , de-.
nominada "Cama Staib", para a qual pe-
diu patenta de modelo de utilidade, Ar-
mando Staib (deposito o. 10.783, de 15
de dezembro de 1931)

l'', reivindico como ponto earacterist-
e,o de "u"ma nova cama hig ienica por-
tada Geleiro:alada — Cama Staib", caia-
eterizado pelo fato de ser o corpo da
cama feito em tres partes. presas com
dobradiças, de modo que se possa do-
brar e diminuir o seu volume, novo sis-
tema, conforme descrito no memorial:

2". "uma cama hi g :enica portatil, de-
nominada — -Gania Staib", caracterizado
pelo fato de ser a lona ou outro qual-
riu-a r pario apropriado, preso por meio
de molas Com ganchos, conseguindo as-
suo moita elasticidade na lona, como
deec•rito;

3", "tuna cama higienica portatil,
-- Cama Slaib". caracterizado

Peio fato de ser introduz'do nas bordas
da lona um reforço de fervo em, toda a
sua extensi:'.0 e produzindo assim a dis-
tribuiçU por igual o peso contido na
lona como reivindicado no p onto 2, 'e
tudo como F.0 mornorial e r e

-presentado nos desenhos.
—

Pontos caracteristiens da invenção de
"um novo modelo de fo gareiro economi-
co", para a qual pediu patente de mo-
(!,alo de nrlidade Joal Brehner dPposi-
to n.	 10.781, de, 15 (Ia dezembro da
1931):

Um novo modelo de fogareiro eco-
Ii01n:(20,	 fOglre:r0 de f ormato CO-
mum, tendo na parte superior, nos bor-
des, cortes onde se encaixem os discos
ql-o formam a chapa; discos ligados en-
tre si cem uma cliain'ai..i ao centro para
dragam do carvão do fogareiro;

A chapa superer onderá ser formada
por discos ou por poça:tetras chapas de
pairo qualquer formato.

Pontos cavacteristicos da invenção 1.1a
um "avião belicoptero" para que pedem
privilegio Bruno Nagler e Rawil Ilarnev
(deposito n. 10.785, de 15 de dezemban
de 1931):

1", um avião helieoplero com um pa-
rafuso elevador esteiado ou firmado para
adquirir a necessaria resistencia e lendo
os mAos precisos para se variar o angulo
tio maidencda das pás, que se caracteriza:
por uru mancai de grande diametro temi()
um (:lis aneis-pista de bilhas preso rigi-
damente á armação do avião, emquanto
que o outro anel, acionado pelo motor,
fôrma base para o suporte e esteiameoto
da bossa, do mesmo parafuso elevador'.
disposta no eixo geometrico do anel, c",

fôrma lgualmente a base do esteiamento
dos braços das pás;

2", o avião acórde com o ponto 1, em
que o suporte e esteiamento do cubo 00
bossa das pás se efetua por rnOio de es-
teios conicamente convergentes; ou por
meio de, uma estrutura conica montada
no anel-pista de bilhas, acionado;

3 0, o avião acórde com os pontos 1 e
2, que sa caracteriza por-um esteio de
suspensão com comprimento ajustaved
montado acima da bossa das pás no eixo
geomelrica de rotação desta ultima, e a
cuja extremidade superior se prendem os
fios astirados que vão para os braço s Jas
pás;
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'4°, o avião acórde com o ponto 3, em
'que as extremidades internas dos braços
do parafuso elevador, isto é, das pás
deste parafuso, se montam por meio de
'pinos em uns encaixes existentes na
bossa do citado parafuso elevador, de

• fórma que para desmontar este parafuso
bastará. afrouxar ou soltar os fios esti-
rados encurtando-se, para isso, o esteio
de suspensão ajustarei até ao ponto pre-
biso para que os pinos citados, dos bra-
cos das pés, possam ser retirados dos
seus respectivos encaixes;

5"ao avião acórde com os pontos 3 ou
4, era que os fios estirados que par-
tem do anel de bilhas acionado, e os que
partem da extremidade superior do Os..
feio de suspensão, ajustarei indo, todos
ales, para os braços das pés, se ligam a
umas luvas, contadas nestes braços, por
maneira tal que as mesmas luvas não
podem mover-se no sentido do compri-
mento dos respectivos braços, consentin-
do, porém, de preferencia que os braços
das pás girem dentro datas;

6°, o avião acórde com os pontos 1, a 5',
tendo os meios precisos para variar o
angulo de incidencia das pás do parafu-
se elevador, em que esses meios compre-
endem um mancai de rolamento co-axial
com o eixo do mesmo parafuso elevador;
em que a um dos aneis de bilhas deste
mancai se ligam os meios precisos para
se variar a sua inclinação; e em que ao
outro anel de bilhas, do mesmo mancai,
se ligara uns elementos destinado; a fa-
zer girar os braços das pés. afim de se
variar o angulo de incidencia das mes-
rrx; pés;

7°, o avião acórde com o ponto 6. com-
preendendo um punho ou alavanca .de
cornando, tendo esta alavanca uma das
suas extremidades ligada com uma peça
que se projéta do anel de bilhas, não
rotativo, no eixo geemetrico do manca:
de rolamentos, ou proximo a esse eixo;

o avião acórde com os pontos 1 a
tendo um acoplamento ele roda livro

mor:lado entre o motor c o parafuso ele-
vador;

9', o avião acórde coro OS pontos 1 a
compreendendo uns rotor montado no

corpo do avião, e acionado pelo motor
de transmissões, e cujo efeito Magnus
produz um monmentum de torção gime con-
traria o momentum do parafuso eleva-
dor:

Os requerentes reivindicam, de acôr-
do com a Coovenção Internacional e com
o artigo 38 do regulamento a une s.? re-
teve o decreto is. 16.261. de 19 de de-
zembro mie 1923, a prioridade do con,..s-
ponóerite pedido de deposito na Rena ri ¡-
cão de Palradas da Austria em 16 de
dezembro de 1930, sob numero A-a Jia-7.

Pontos caracteristicos da invenção de
aporfeiçoamentos em interruptores de
circuito autoinaticos de rolha", para que
iiediu privilegio Aeg Cia. Argentina da
Eletricidad (depósito n. 10 .'i86, de 15
de dezembro de 1931)

1, aperfeiçoamentos em interruptores
circuito antornaticos, cie rolha, do tipo

que compreendem mecanismos de des-
.engate terrnivo e magnetico, caracteriza-
. dos pelo rutu. de que a indicação de flui-
eionamento do aparelho é oferecida pela

•posição respectiva do botão de aciona-
mento, empurrado para baixo na posição

:de funcionamento e salientando-se para.
aira na sua posição ira; Ve 011 cio i.Wex-
111r1(;ãe:

2, aperfeiçoamentos em interruptores
de circuito automaticos, de rolha, de
acôrdo com o ponto- 1, caracterizados
pelo fato de que a ponte de contacto e os
terminais de contacto estão dispostos em
uma camara isolada do mecanismo de
comando, e devido ao fato de que o mo-
vimento da dita ponte, para estabelecer
ou interromper o circuito, se faz na di-
reção horizontal ou perpendicular ao
eixo vertical do dispositivo;

3, aperfeiçoamentos em interruptoreS
de circuito •automaticos, de rolha, do
acardo com os pontos 1 e 2, caracteriza-
dos pelo fato de que o movimento da
ponte de contacto, ao entrar em contacto
ou ao afastar-se dos pontos de contacto,
é transmitido pelo botão de acionamento
por meio de alavancas;

4, aperfeiçoamentos em interruptores
de circuito automaticos, de rolha, de
acôrdo com os pontos 1 a 3, caracteriza-
dos pela provisão de um mecanismo de
desengate manual capaz de levar a efeito
o desengato ou disparo do mecanismo.
independentemente dos mecanismos de
desengate termico e magnetico;

5, aperfeiçoamentos em interruptores.
de circuito automaticos, de rolha, de
acardo com os pontos precedentes, cara-
cterizados pelo fato de - que o mecanismo
de acionamento compreende em combi-
nação, um botão de comando, uma peça
de trasmissão montada em pivot no
mesmo, podendo mover-se em sentido
rotativo uma alavanca de contacto, uru
linguete que trava a dita peça de trans-
missão e a dita alavanca na posição de
funcionamento, e podendo ser liberado
Pelos elementos de desengate dos meca-
nismos termico, magnetico ou manual da
desengate, substancialmente como foi
descrito para os fins especificados;

6, uma forma de realização de inter-
ruptores de circuito automaticos, de ro-
lha, de acôrdo com os pontos proceden-
tes, caracterizada pela provisão de ele-
mentos Para a ligação da rolha em uma
caixa de embutir ou de "tomaria de cor-
rente";

7, uma fórma de realização de inter-
ruptores de circuito automaticos, de ro-
lha, de acôrdo com os pontos preceden-
tes, caracterizada pela provisão de ele-
mentos para a sua fixação sobre quadros
de distribuição ou semelhantes, sem ne-
cessidade de tomadas cio rosca ou de es-
pigão;

8, nitri interruptor de circuito tinire-na-
tico, de rolha, construido, disposto o
funcionando substancialmente. como foi
descrito e representado na fig. 1 dos de-
senhos anexos;

9, um interruptor de circuito auto-
matico, de rolha, construido. disposto e
funcionando substancialmente como foi
descrito e representado na fig. 2 dos de-
senhos anexos.

Pontos caracteristicos da invenção de
um "envelope transparente denominado'
Bentivegna". para a qual pediu patente
de modelo de utilidade João Bentivegna
(depósito ri. 10.787, de 15 de dezembro
de 1931):

I', um envelope dos. usados, comum-
mente de qualquer tipo, formato c di-
mensões, com os melhoramentos descri-
tos;

20 , um envelope feito de 111OU só fo-
lha de papel ou outro material apropria-
do com uma parte transparente que se
possa ler o endereço ou o que se- posso
deterMinar,•do	 COO f (11(10:

3°, qualquer superfície de um enve.
lope que seja tratado por um processo
quimico ou de outra qualquer fórma quC
venha produzir os efeitos por este rei.'
vindicado.

Pontos característicos da invenção ité•
"um sistema de decalcomania a frio
para transportar sobre papel, madeira.
tecido, metal ou outro material apropria-
do", para a qual pediu privilegio Ale.
xandre Nachmanovitch (depósito númerO
10.788, de 15 de dezembro de 1931):

1°, sistema de decalcomania a frio parti
transportar sobre papel, madeira, tecido,
metal ou outro material apropriado, de-
senhos ou textos, comprimidos em pren-
sas comuns ou automaticas, sem neces-
sidade de aquecimento, caracterizado
pelo emprego de soluções quhnieas pre-
paradas especialmente para serem mis-
turadas as tintas e aplicadas ao papel
que recebe a impressão diréta;

2°, sistema acórde com o ponto 1. ca".
autorizado pela solução (minden apli-
cada sobre papel que vai servir a decai--
comania e cuja fórmula é a seguinte'

1.° Preparação do papel.
Para dois litros de agua:
1 quilo de semente de linhaça:
25 gramas de gelatina: -
50 gramas cio assucar:
10 gramas de glicerina:
20 gramas de carbonato de sortir,'
1/2 grama de acido fenico.

2.° Para um quilo de tinta (preparação
da tinta):

15 gramas de vaselina:
30 gramas de breu:
3 gramas de oleo de levando.
3°, sistema acórde com os pontos 1 e

2. caracterizado pela solução química
adicionada a tinta de impressão descrita
acima;

4°. sistema como reivindicado em 1.
2 e 3, caracterizado pelo fale de se pas-
sar sobre o papel já hopresso uma ca-
mada fina de po de breu:

5. sistema como rei \ indicado em 1, 2,
3 e 4. caracterizado mutilo especialmen-
te pelo emprego do urna essencia: te-
rebentina, éler ou outra qualquer, por
meio de uma pulverizador sobre O lado
impresso do papel o que faz dissolver
a tinta por igual. que é nesta ocasião
oposta ao matm, rial sobre o oual se quer
decalcar, obtendo-se a fixação da tinta
pela presença do air. mma esprimida de um
pano molhado estendido no verso da pa-
pel. Póde-se. caso convenha, em vez de
estender a esseur ia eie e MtlVeri7,[0101'
fie lado impresso do papel. esfregá-la no
VOPSO aló tiLle ela airavasSe a espessura
do papel e lenha sua ação dissoivent€,
sobre a tinta que o imprimiu.

Pontos caracteresticos da invenção do
"aperfeiçoamentt s. em dispositivos de as-
sentamento de volvidas", 1 5 ara a qual r-e-
disi privilegio Time Weslingbouse .ir
Bake Compan y (de p ósito n. 1.0.'789. 15
de dezembro de 1931):

1 0. em UM dispositivo de volvida ope-
rado pui' lreSSã m filtilica. a coiebinação
com uma vatvula destizame contida em
uma cansara normalmente carregada de
fundo sob pressão e expcst a no seu la-
do -ae aisentaseento a um 'fluido sol,
pressão,	 de	 um	 encosi Ji	 sujeito
de no lado á pressão da dita aaa
mara de aalrula e . de outro lado a
uma presaio oposta'. e. uma basto tendo

•
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4°, a combinação com um tubo de
freio, uma camara e um reservatorio,
de um dispositivo de valvuia que ope-
ra ao dar-se um aumento na pressão do
tubo de freio para suprir o fluido sob
Pressão do dito tubo de freio á dita
eamara e que opera ao dar-se mim re-
dução na pressão do tubo de freio para
descarregar o fluido sob pressão da dita
camara, compreendendo o dito disposi-
tivo, uma valvula deslizante normal-;
mente comprimida de encontro ao seu
assento pela pressão do fluido na dita
eamara e dispositivo operado pela dife-
rença nas pressões na dita camara e
reservatorio para exercer pressão sobre
a valvula ao dar-se uma redução de
pressão na dita minara

5', a combinação com muni tubo de
freio, uma eamara e um reservatorio,
de um dispositivo de valvula que ope-
ra ao dar-se um aumento na pressão do
tubo de freio para suprir o fluido sob
Pressão do dito tubo para a dita cisma-
ra e que se opera ao dar-se urna redu-
ção na pressão do tubo de freio para
descarregar o fluido sob pressão da dita
acamara, compreendendo o dito disposi-
tivo de freio urna valvula deslizante nor-
malmente forçada cio encontro ao as-
sento pela pressão do fluido na dita
cismara, e dispositivo sujeito ás pres-
sões opostas do dito reservatorio e ca-
suara e que opera ao dar-se uma re-
dução na pressão da dita camara para
exercer urna pressão sobre a dita val-
\•ula deslizante.

6", a combinação com uni tubo rio
freio, uma camarim e um - reservatorio,
tio um dispositivo de valvula que ope-
ra ao dar-se uni augmento na pressão
do tubo de freio para suprir o fluido
sob pressão do dito tubo á dita mimara
e que opera ao dar-se uma redução na
pressão do tubo de freio pára descarre-
gar o fluido sob pressão da dita cama-
ra, compreendendo o dito dispositivo
uma valvula deslizante normalmente
forçada de encontro ao assento pela
pressão do fluido na dita cansara, e
dispositivo sujeito ás pressões opos-
tas do dito reservatorio e camara e que
opera ao dar-se uma redução na pressão
na dita mimara para exercer urna pres-
são sobre a dita valvula deslizante, va-
riando o grau da dita pressão de assen-
tamento com a redução da pressão na
amara,.
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7, a combinação com um tubo de
freio, uma camara e uni reservatoriO,
de uni dispositivo de valvula que opera
ao dar-se um aumento na pressão do
tubo de freio para suprir o fluido sob
pressão do dito tubo á dita camara e
que opera ao dar-se uma redução na
pressão do tubo de freio para descar-
regar o fluido sob pressão da dita n-
inara, compreendendo o dito dispositivo
unia va•ivula . deslizante normalmente
forçada de encontro ao assento pela
pressão do fluido na dita camara, e
dispositivo operado pela pressão do
fluido no dito reservatorio para exer-
cer usam pressão na dita valvula desli-
zante, ficando este dispositivo inativo
devido á pressão do fluido na dita n-
inara.

8, a combinação com um tubo de
freio, unia eamara e uns resevatorio,
de uni dispositivo de valvula que ope-
ra ao dar-se um aumento na pressão
do tubo de freio para suprir o fluido
sob pressão do dito tubo á dita cama-
ra e que opera ao dar-se uma redução
na pressão do tubo de freio para des-
carregar o fluido sob perssão da dita
mimara, comprendenrio o dito dispositi-
vo urna valvula deslizante normalmen-
te forçada de encontro ao assento pela
pressão do fluido na dita ninara, um
encosto sujeito ás pressões opostas na
dita cismara e reservatorio e uma haste
colocada entre o dito encosto e a dita
\rilharia para transmitir a diferença de
pressão no dito encosto á dita valvula
deslizante ao dar-se uma. redução na
dita camara.

9, a combinação com um tubo de
freio, uma cansara e um resevatmdo,
de um dispositivo de vadvula que ope-
ra ao dar-se um aumento na pressão
do tubo de freio para suprir o fluido
sob pressão do dito tubo á dita mina-
ra e que opera ao dar-se uma redução
no dito tubo de freio para descarregar
o fluido sob pressão da dita camarim,
compreendendo o dito dispositivo uma
valvula deslizant e normalmente forçada
de encontro ao seu assento pela . pressão
cio fluido na dita camarim, um encosto
sujeito ás pressões opostas ao dito re-
s.ervatorio e da dita 'cansara e uma lias-
te em contato com a dita valvula e que
opera por intermeciio do dito encosto
para exercer pressão na dita valvula
deslizante de acôrdo com a redução de
Pressão na dita Gamara.

10, um dispositivo cie valvula operado
por pressão de um fluido compreenden-
do uma valvula deslizante, um diafrag-
ma, sujeito á pressão do fluido tendo
uma projeção em fórma de botão, urna
haste em contato com o dito encosto e
dita valvula deelizante para transmitir
a pressão do dito encosto á dita valvu-
la deslizante e tendo um recesso adap-
tado a projeção do mencionado encos-
to.

11, uni dispositivo de valvula operado
por pressão de um fluido compreenden-
do uma vaivula deslizante, um diafrag-
ma sujeito á pressão do fluido e tendo
unia projeção em fórma de botão, uma
baste em contato com a dita valvula
deslizante e um recesso com uma face
em Mima cie arco para receber a dita
projeção e em contato com o encosto,
sendo operada pelo encosto mencionado
para forçar a dita valvula de encontro
ao seu assento.

12, um dispositivo de valvula com-
preendendo uma evalvula deslizante, um
diafragma, uma mola de seguimento em
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um lado do mencionado diafragma, fuma:,
mola que exerce pressão sobre a ditá7,
Imola de seguimento, uma haste em con.à:
tato oscilante com a mencionada valvulet
deslizante, tendo 11111D, cabeça que entrá;
em contato com o outro lado do dit6
diafragma para transmitir a pressão dá
dita mola á vaivula Mencionada parq;
conservá-la em contato com o seu as-i
sento, e uma projeção em cada lado dci,
dito diafragma introduzida em uni re-
cesso correspondente na respectiva peça
çie seguimento e urna cabeça de haste
para conservar a posição da menciona-
da peça de seguimento e a cabeça numa
posição fixa em relação ao menciona-
do diafragma.

A requerente reivindica de acÔrdo coni
a Convenção Internacional e o artigo
38 do Regulamento a que se refere ci
decreto n. 16.264, cie 19 de dezembro.
de 1'1323, a prioridade do corresponden-
te pedido depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da Ame-
rica, em 8 de maio de 19:31, sob sou-e
mero 535.955.

Pontos caracteristicus da invenção • de
"aperfeiçoamentos em aeronaves com
meios rotativos de substituição" para que
pede privilegio Time Cierva Autogiro
Company Limitei]. (Deposito n. 10.790,
de 15 de dezembro de 1931).

1. Aperfeiçoamentos em aeronaves
com meios rotativos de sustentação,
normamelmente acionados pela corrente
de ar do genero referido e um motor
para a sua propulsão, um aparelho me-
canico de acionamento ligando o rotor
com o motor para o arranque do rotor
e incluindo engrenagens redutoras de
velocidade e mecanismos de desligar, ca-
raterisado por as engrenagens redutoras
de velocidade e um mecanismo de des-
ligar são ligados com um conjunto ao
motor e com este amoviveis e um se-
gundo mecanismo de desligar e engre-
nagens redutoras de velocidade são comá
um conjunto ligados ao rolou e suporta-
dos pelo menos em parte pela estrutura
de suporte do rotor, incluindo a ligação
de acionamento cal re os dois referidos
ronjuntos um veio que se estende na
direção ascendente e meios de união
flexiveis.

2. lima fórma construtiva de maca-
lliSIII0 de acionamento do rotor em con-
formidade com o ponto 1 e em que os

meios de desligar o conjunto ligado
com o motor é acionado manualmente
e segundo mecanismo de desligar com-
preende urna união automatica unidi-
recional que permite o lis-re movimento
mais rapido do rotor.

3. Uma fórma construtiva de meca-
nismo de acionamento do motor cie adie-
do com o ponto 2 e em que a peça acio-
nada da última engrenagem redutora
aciona, o motor por um mecanismo de
roda livre que permite ao rotor girar
mais depressa. que a engrenagem redu-
tora.

4' . Pina .fórma construtiva de mocae
nismo de acionamento do rotor de acôr-
do com o ponto 2 e em que a união uni-
direcional compreende uma união de
engate de dentes com movimento de
cursor acionada por um parafuso e uma.
porca e disposta de :Vima que o peso
da meia união deslocavel tendo a desen-,
gatar 'a união.

5. Uma fórma construtiva de meca4
Instilo de acionamento do rotor de acor-
do com o ponto 1 e em que o conjuntl
de acionamento ligado ao rotor com.
Dreende uma roda de engrenagem dire,N

• .•.umi contacto com a dita valvula e ope-
rada pelo dito - encosto para exercer
:unia pressão na dita valvula;

2°, em um dispsitivo de valvtila ope-
Xado por fluido sob pressão, a combi-
nação com urna valvula deslizante con-
tida em urna camara de valvula desli-
zante carregada de fluido sob pressão e
exposta no lado do assento ao mesmo
fluido sob pressão dr, um diafragma
sujeito ás pressões opostas da dita ea-
mara de valvula, e de uma camara de
pressão e de uma haste em contacto
com a dita valvula e operada pelo dito
diafragma para exercer pressão sobre
a dita valvula;

3', em um dispositivo de yalvuta ope-
rado por fluido sob pressão, a emrhina-
ção com -uma valvula deslizante emitida
em uma camara normalmente carrega-
da de fluido sob pressão e exposta no
lado do assento ao mesma fluido sob
pressão, de um encosto sujeito de um
lado á pressão de urna mola e uma haste
em contacto com a dita valvula e ope-
rada pela dita mola para exercer pres-
são sobre a dita valvula;
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ta montada sobre o rotor e uma carreio
de acionamento que com ela engrena,

'sendo o referido carreto desloravel exial-
mente por Ille10 de um mecanismo ma-
nual para o deseogrenar da roda den-
tada.

6. Uma fórma construtiva do aparo-
lho de conformidade com o ponto 5. em
que o mecanismo de acionamento do car-
reto deslocavel compreende uma crema-
lheira e um carreto.

7°, urna forma construtiva cie meca-
nismo de acionamento de rolor, de con-
•formidade com o ponto 1 e em que o
conjunto de acionamento ligado ao mo-
tor compreende engrenagens comi icaa e
unia união t:e fricçao acionada manual-
mente, sendo a Última disposta coaxial -
mente com o veio ascendente pelo qual
o acionamento é transmitido ao con-
junto - de acionamento lin, ao rotor;

8 ,, uma forma construtiva de meca-
nismo de acionamento de rotor; de acôr-
do orou qualouer dos pontos anteriores.
e cru que o cubo do rotor compreende
uni tambor por tora do 4ual está mon-
tada urna corôo dentada para aciona-
mento do color, senoo a superficie in-
terna do . tamhor disposta para traba-
lhar com meios expansivos de trava-
geni interna;

9", unia forma construtiva de meca-
nismo de acionamento de rotor, segundo
Qualquer dos pontos precedentes, e em
que a ligação ' de acionamento entre os
conjuntos de acionamento ligados res-
pectivamente ao motor e ao roto'. in-
cluo muna união facilmente amovivel;

10, aéruhave do tipo refe,rido, tendo
mecanismo de acionamento do roloo de
conformidade com qualquer dos pontos
anteriores e em que o conjunto do
acionamento ligado ao motor encerra
um aparelho de arranque do motor,
disposto para atuar sobre o motor por
intermedio de parte no mecanismo de
aeionamento do rubor;

/1, aeronave do tino referido. tendo
meios do acionamen-to do rolar, de
acOrdo com Os pontos de .1 a 4 e 7 a tt,
tendo o rotor e conjunto de acioaa-
mento ligado a ele montado na extre -
inidade duma estrutura piramidal de
montante e em que o veio de aciona-
mento do rotor que se prolonga para a
parte superior, está disposto paralela-
mente a uma das pernas do montante,
sendo encerrada numa bainha única, o
referido veio e a referida perna;

12, aéronave do tipo referido, tendo
meios de acionamento do rotor cio
conformidade com qualquer dos pontos
de 1 a 4 e 7 e 8, em que o veio de
acionamento do rotor (rue se prolonga
para cima é disposto obliquamente e é
provido de um espaço desohstruido no
corpo da aéronave junto e debaixo do
cubo do rotor.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o

•art. 38 do regulamento a que se refe-
re o decreto n. 16.264, de 19 de de-
zembro de 1923, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados Unidos
da America, em 30 de janeiro de 1931,
sob n. 512.383.

I Pontos caracteristicos da invenção de
Nim novo agazalho para as pernas das so-
nhoras e creanças", para o qual pediu
privilegio Margarida Boode (depósito
41.. 10.777, de 14 de dezembro de 1921):

V', una novo agazalho para as roaams
Oas senhoras e creanças. caracterizado

' NO fato de ter a fórma das pernas ou de
feitO de tecido de malha ou de ou-

tro adequado ao fim, com tt'ma. paio,.
cozidos (adro si, sob esta Virmo, tisit to
meios de Grnamentos c de fixação ás
pernas e pés. sob as m o ias comun s . rara
proteger os mesmos do frio e da humi-
dade:

?", 'EM n o vo agazallio para
das sonhormis e cri-anais. como reivindi-
cado elo 1. ornamonlo. ,: laterni
com botóal; o uma bainha no '-zon oxtroo.o
superior oro\ ida de uni elastico pard
sua fixação ás pernas;

3" uni laivo agazatho para as pomas
das senhoeas e croata:as, como
eado oin 1 e 2, ilhós dispostos simetri aa-
mente oiti pa pes. (11) lodo nu quasi todo
o comprimento das pernas tendo passade
enlro eles uni passador, fio oh cadareo.
podendo os mcsinos ficarem na frente
das peenas ou lateralmente, como os dito,
ilhós podem ser metalicos ou nãn.
bordados diretamente sobre r,

4", um novo agazalho para as penias
das senhoras e creanças, COInu reis inli-
cado em 1 a 3, cartuderizado pelo fato
de, não tendo a parte inferior (ou fOrilla
de pé para protegem este do frio t da hu-
midade, ter uma parto que fica sobre o
peito dos pés, provido de doia passado-
res elasticos que passa sobre o calçado,
sendo esles passadores elastiaos do
maneira conveniente ao agazalho.
Meio	 bOliie!, 00 C:tile:L(4es 0ara
mento serem colocados ou retirado : , tudo
para o., riw, especirif..ado.4.

Pontos caracleristisos	 dt_ .	 eat-
!modos inf r(altmido.	 na	 invenção
"lona nova ia'aia, sem 'comam de ar e
seni pneoinalico, destinada a a a tolno-
Vei:. oU gsluer 011trUs N'eft'U.M4,

105da YeloX - —qm , faz 11'1,if'll)
da mitento u, 10 24,), para a qual p"-
tini yd' 11.e	 weillorametit,i
Ballhazar Sodre (doposito	 "; 7.-i, de
14 de dezembro do 1921):

1". raios moveis feitos de	 rol, a
tempera necossaria, medindo	 ii te	 e
dois centimetrus, mais: ou	 n-onds,	 de
eontprilia‘rdo e a prOsStil mm n,,re,..-8,,r1a., ti-
condo a soa exionsilo limitam II P.'1:1Yr:0
com as dimensões da roda alue se ada-
pirrem e a espessura propor.donal a ao
peso rio veiculo;

Melhoramentos introdezidos ima in-
venção de "uma nova róda, sem comama
de ar e sem pnetunaticu, destinada a au-
tomovois ou outros quaisquos veiethos,
denominada	 Roda Velcx	 cons-
titue objeto da patente n. 16.2 to;

20, raios moveis, de conformidade com
os caracteristicos reiviadicados ito pon-
io precedente, de forma cilindrica, acrão
pros. idos na extremidade que miraria sa
os aros internos da roda, de uma coros-
caduca onde sobre urna arroela de
pressão, se adaptará unia porca destina-
da a acionar a peça quando no..a‘ssario,
no sentido vertical, e, na (o) reioidade
superior terminarão em 111111 'superticie
arredondada que se articulará com as
cambotas de' bronze, roncava s convexas,
cai cujos sucos e devido a pr.,s,ão con-
veniente( se apoiará uni ciloali O de bor-
racha;

3", raios moveis com o melhoramento
acima referido e de conformidade rt»n
os earacteristicos reivindicados nos pon-
tos prcedentes, serão provida; d.: um na
artiemação com as cambotas respectivaa
o o . e parrnitlirá ás ditas cambotas uni
jogo relativo, no sentido longitudinal ak
eixo do ciloodto ci baru:alia, m,rdiedlação
essa que semá corisca fh,:a por maio thr:

('IX	 iam'	 it.mintea	 (dia	 er.miii
all:;;Hi. á	 11,

aqui dos•rib
finalmente,	 um ti-	 mi . \-(-i s	ti--

de' a	 n'tegrauL. cc.
nova d'ida	 50: entiatra th'
plionloal;vo.	 ai;,in
oartos Ci • 	"veít•U!1....,
— Itadmu Velox

2,.,:ttos
precedentes	 peças	 (IP=11".1'IS

piate y ea• táriar rat•
e rontiv*.w.

caracteristicos da invenção IR.
'um conjunN,	 Oispositiso-;	 ,1-
11illi"tiln( q H11P11( 0 	hli(C - 11.'	 OU marca i . colo
ta'res diferente s ". para a

Antl,Piel)
n.	 o,72. de 12 de 110/1111-

ruo (te	 • :
•uni 111() (1Qdi-tio , itivos para

simultaneamente el.'ittrir tu Ii:ar e at . com
córes diferente-, 1-ar:IA-Write:ai:to telt 110'4.1
Caixa d o diStr'.1 , Uit:iio.	 wIlefta
1110 filho condutor	 de a i.	comprinii,10
prov'111)	 11111a vali ida mitos de sua en-
trada Ima caixa. desta uma plUra

-litlado de tubo coodutotao: mie ar compri-
mindo:

uld	 cle dispositivo: para
i,, i1111111.anearnellie . , 0111r;r	 warca1,
mdii'- difeuc'itti--. ema comi l'iliXa re! \ i mii-

cada no p,wi to pro y edonte oonetr•iom
da tubo.. condi toras de tinta. (pie, seni
quo o, sou intorior se communiate coai o
interior da ctoxa, saoni da mosma	 a-
nentc, cada uni dell[ro	 1111•,,

	

lb' ar, f' , 1i / ' lnantH!'/) I.'	 mor
;	 COlidlitnre, de tilda. d e um iii:im;L

mi f ¡Cal' cmmi vão ltd n -lar entre anihos, no:o
qaoll	 ar ao:oprimido, que. na 	 -
treioldado dos tufai, arrasta conisleo
tinta, eld Le. 1 itiul tores ai lertninani,
par.Z;dido-se:

tini coojiiimou	 di.,positi\ tr	 loira
sinal/iam-1m( ido cai losir 011 ionl c,11' Criar

4. aracte r izallo pelo r(ito
de que a,z eXtreillid.01e3 dos tabas (•itad:-.):;
em 2, penei.] uni numa caixa ou molde,
aberta mio fundo e dotada de lampa. a
qual as ditas extremidades são ligadas
por meios aprop e iadoa, sondo a ::11 .1X.:( (ai
molde pro\-ida de (I v , sõ.o> verdeais (pai
representam os contornos de letras_ figu-
ras cot Partos de desenlm.s, dividindo as
mesmas caixas ou molde em comparti-
mentos Uns dos outros, cada uni liado ao
bico ou extremidade lie um dos tubos.
dos miais cada uni foderá conter uma cór

'diforente, de maneira que, abaixado o
conjunto sobre unia superfivie e acionan-
do-se a \advida c:tada cmli I", Obtelli-Se
pintura ou marcação desejada, nas va-
rias CÓIPS Seri] ro.e compõem a mesma, e
a 111 .11 só golpe;

4°, uni conjunto de dispositivos para
simultaneamente colorir o:1 marcar, corri
córes cliforentes, com o qual, desejando-
se formar dizeros, aplica-se ao fundo
caixa ou moldo caia téla Com malha (to
tamanho apropriado e sobre esta uma ia-
mina na qual estão rcaortarlas letras ou
mesmo fi guras. separando- se estas en-
tretanto com as .aitatlas divisões verti-
cais, em caso de letras on figuras de va-
rias córes diferentes, tudo -comino siths-
tancialmonle descrito c exemplificailo ir.);
desenhos joiltos.

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos em ou relacionados
Colhi sistema e meios de acondicionar,
conduzir e preservar. sobretudo com-
bustiveis -, para a qua ..:. pediu privilegio
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•
Francisco Mantevaul: ;deposito n.
de 12 de dezembro de 1031) :

1°, aperfeiçoamentos cm ou relaciona-
dos com sistema e meios de acondicio-
nar, conduzir e 1:i'eservt 1 , sobretddo;
eomestiveis, consistindo, i,ssencialmente
em unia capa. caixa ou meio qualquer
de comportar de maneira. a serem sepa-
raveis o substituiveis, elementos, sobre-
tudo usuais, acondicionando comestiveis
ou alimentos, com o fim, principalmente,

preserva-los higienicamente e influir
na conservação do estado termico, re-
fr i gerado ou congelado de cada um;

2°, aperfeiçoamentos como em 1, ca-
racterizados pelo fato do objeto jade-
pender da natureza dos meios, acondi-
cionando comestiveis que encerra, ser
destes . separavel e substituivel automa-
ticamente; revestir o aparelho ou ser-

ir, no interior deste. como elementos de
cobrir, preservar, separar ou de lhe so-
brepãr acondicionamentos, ser de natu-
reza, fórma e materia qualquer;

3°. aperfeiçoamentos como em 1 e 2',
caracterizado pelo fato de ser o abjeto
aplicavel, de preferencia a maneira de
campana ou poncho, no sentido de co-
brir ou vestir acondicionamentos, sobre-
indo, comportados por uma armação
qualquer ou sobrepostos ao elemento de
tampar a boca Inferior;

•°, aperfeiçoamentos como em 1 a 3,
caracterizados polo fato do elementp
destinado a cobrir ou vestir o aparelho,
possuir na sumidade, uma passagem
destinada a um elemento de suspensão
ou condução: uma alça ou dispositivo
apto a suspender a prender suspensos

leme nt os	 c onip...`•41.a n co	 acond i ci on a-
men tos;

5°, aperfeiçoamentos como em 1 a 4,
caracterizados pelo emprego de elemen-
tos de suspensão, sobreposição e condução
dos acondicionamentos, sobretudo, uma
superficie apta o tampar a abertura na
sumidade, ato continuo a passagem da
i.rop ria alça, suspendendo. por ligações
ert leais, de forma desmontavel, o ele-

mento de tampar a boca. inferior;

G", aper"eicoamentos como 1 a 5, ca-
i • ; •,cterizado por uma disposição especial
dos elementos de tampar, em condições
•Ie encerrar em comam incomunicavel o
conjunto interno, mediante o tampa-
ment o cimultanco do ambas as aberlu-
i as por efeito de deslocamento vertical

,. :breposição do elemento cle vestir;
po níendo em dita posição, ser tudo as-
segurado, por dispositivos meanicos
ouaiSqUer

7", aperfeiçoamentos eólia° de 1 a 6,
caracterizado pelo fato de elemento de
tampar a boca inferior, constituir base
de assento da armação e cio aparelho;
trazer realce em relevo para isolar
acondicionamntos sobrepostos e possuir

qualidades de um fervedor de agua para
o aparelho se prestar para reaquecer
certas comidas

8°, aperfeiçoamentos como de 1 a 7,
caracterizados pelo fato do mesmo apa-
relho servir para impedir subtrpções
do conteúdo levando um sigilo qualquer,
Fobretudo a assemenonea dos involu-
ecos postais QU empregados ern casos
analogos.

Como produtos industriais novos:
aparelho aperfeiçoado, combinado para
preencher fins ou alcançar efeitos ou
resultados visados ou similares, com-
po; tando aplicações das mesmas disno-
siçOes referidas seus elementos consti-
tutivos e acessorios. Substancialmente,
corno de preferencia, implicita ou ex-
plicitamente contido, descrito no relato-
rios e representado nos desenhos anexos;
preferindo-se tudo como seguiu ou de
maneira analoga, variando os particula-
rs, muLis, mutandi dentro do espfiritci.
I I a .invenção.

Conselho Nacional do Tranamo

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR . PRESIDENTE

Requerimentos despachados

Macllonald, Gibbs Co. (Engineersi:
Ltd., consultando sobre o règulamento
aprovado pelo decreto n. 20.291, de 12
de agosto de 1931. — Arquive-se.

Honesto &, Chan, pedindo maior prazo
para o cumprimento do art. 1.° do re-
gulamento aprovado pelo decreto número
20.291, de 12 de agosto de 1931. — Sim
na fórma da prorrogação.

Diretoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

Requerimentos despachados:

Dia 7 de dezembro de 1931

Gompanháa de Armazens Gerais dos
Estados de Minas e Rio, pedindo o desen-
tranhamento da carta de Viro que se acha
no processo n. 37.892, de 193G. — En-
tregue-se, mediante recibo neste proces-
so. (N. 363 — 6, L. 3, fls. 28 -- V,.)!

Dia 15

Sociedade Anonima Empreza da Circo,
Pedindo autorização para pagamento de
laudemio relativo á venda, do lóte de
terreno n. 429, da rua Candido Gaffrée,
quarteirão 17, na praia Vermelha e Ur-
ca. — Pago o laudemio, expeça-se a

cença. (N. 2.310 — 142, L. 3, lis. 188.)
Sociedade Anonima Empreza da Urca

pedindo pagar os respectivos lauelemio
em relação á venda dos hites de terrenos
ns. 428 e 428 "bis", da rua Candido Ga-
ffrée, quarteirão 17, praia Vermelha e
Urca. — Pagos os laude?.aios, expeça-se
a licença. (N. 2.339 — 141, L. 3, fo-
lhas 188.)

llygino Luiz de Freiias, procurador em
causa propria de João Virgilio Leodat,
pedindo licença para vender a si proprio
o lóte de 'terreno n. 25-E, da Fazenda
Nacional do Corrego d'Antas, no muni-
cipio de Nova Friburgo, Estado do Rio de
Janeiro. — Junte o requerente, prova do
pagamento do feiro do exercicio corrente,,
(N. 2.411 — 14, L. 3, fls. 115.)

Sociedade Anonirna Empreza da Urea,
pedindo licença para pagar os laudemios
sobre a venda dos terrenos leites ns. 18
"bis", 189 e 189-A, da rua Marechal Can-
tara, quarteirão 8, á praia Vermelha ÉS

Urra. — Pagos os laudemios, expeça-se a
;_icença. (N.2.338 — 110, L. 3, fls. 188.)!

INSTITUTO HISTORICO
Instituto Bistorieo e Geogra rico

Brasileiro

ASSEMBLÉA GERAL

• Não tendo comparecido o numero de
socios exigido pelo art. 63 dos estatu-
tos, ao se realizou ante-hontem, a as-
sembléa geral do Instituto Historie° de-
terminada pelo art. 25 dos mesmos es-
tatutos.

De acôrdo com a lei básica do Institu-
to, o Sr. presidente perpetuo Conde de
Alfonso Celso marcou o dia 22 do cor-
rente, ás 16 horas, para, em 2" convo-
cação, reunir-se a assembiéa, que o po-
derá fazer com a preser.ua de doze socios
no minimo.

NOTICIARIO
Na Primeira Pagadoria do Tesouro Na-

cional serão pagas amanhã, 18, as se-
guintes folhas do decSmo sexto dia util:

Notas — Os pagamentos antecipados
são expnessamente proibidos. As per-
s6as que, por qualquer motivo, deixa-
rem de receber no dia marcado na ta-
bela de pagamentos, serão atendidas no
oitavo, decimo sexto e yigesimo segundo
dias uteis.

Expediente para efeito de pagamento:
das 11 ás 16 horas e nos sabados das 11
ás 15 horas. -'
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Ministerio da Agricultura -Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de janeiro - E. U. do Brasil

Em 16 de dezembro de 1931

-Previsões para o periodo de 14 horas do dia 16 ás 18 horas do dia 17

Distrito Federal e Niterol - Tempo: Bom. Temperatura: Estavel á noite e em elevação de dia. ‘'entos: Normaes, com possivei
predominancia dos do quadrante norte, frescas por vezes.

Estado do Rio de Janeiro-Tempo: Bom com nebulosidade, sobretudo a léste. Temperatura: Estavel á naile e em elevação de (Ria.
Estados dos Sul - Tempo: Bom com nebulosidade. Temperatura: Em e'evação. Ventos: De suéste e nordéste, frescos ate

Paraná e do quadrante norte sujeitos a rajadas.

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 14 horas do dia 13 ás 14 horas do dia 16

O tempo decorreu bom todo o periodo. A temperatura declinou ligeiramente á neite e foi estavel de dia. As médias das tem-
peraturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal foram : maxima 27.6 e minima 17.6, e as regisiradas no Observa-
torio Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxima 24.4 e minima 18.9, respectivamente, aié s ilhotas e ás 5 horas. Os
ventos sopraram de sul a léste, frescos por vezes, havendo periodo de calmaria pela madrugada.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greensvich) do dia 16 de dezembro de 1931 Observações das 21 horas precedentes
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Capital Federal 	 63.3 2.0 21.0 .3.0 N 2 26
Campos 	 63,2 3.0 25.0 2.0 C O 95
Paraiba do Sul 	 62.7 -- 22.0 SW 2 2a
Friburgo 	 63.4 3.8 19.0 0.0 NE 2 2a
Petropolis (fechada) 	
Rezende 	 61.8 1.5 22.0 -E 2 O
Terezopolis 	 62.4 0.9 20.0 N O
Cabo Frio 	 63 2 2. -2 - 1.0 N 2 O
Angi a dos Reis 	 63.0 1.6 24.0 2 O
S. Paulo 	 61.7 1.1 20.0 2.0 E 2 0
Santos 	 62.0 0.4 24.-0 O O
Ribeirão Preto . 	 59.9 0.7 23.0 0.0 E 2 O
S. C. do Pinhal -- 20:0 1.0 SE 2 O
Faxina 	
Campina Grande....
	  59.8

57.7
-0.3 25.0 fT

2
2

O
_

Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 62.2

-
20.0 O

Paranaguá-. 	 62.5 0.5 - "22.0 0.0 SW O
Guarapuava	 	 60.7 - 21.0 NE 2 O
Palmas 	 62.2 - 19.0 C 0 O
Flotianopolis 	 61.9 1.3 25.0 2 O
Lages 	 61.1 0.1 22.0 3.0 N 2 O
Herval Novo 	 61.5 - 23.0 O O
S. Ft ancisco 	 62.2 - 24.0 NE 2 2a
Xanxerê (X) 	
Porto Alegre 	 61.2 0.0 27.0 4.0 C o f)
Uruguaiana 	 55.2 -3.1 27.0 1.0 C o
5. Luiz Gonzaga (X).
Santa Vit5ria ....... 58.8 0.8 28.0 - 3.0 N 5 O
Montevidéu 	  58.8 -1.4 23.0 2.0 NW 4 O
Buenos Aires 	 56.4 -2.1 29.0 1J NW .2 O
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Ob,aervações realizadas ás 9 horas (121i. de Greenwich) do dia 16 de dezembro de 1931 Observações das 24 horas preced

As temperaturas maximas verificaram . so em Terezina e Barra com 36'0.

A temperatura rninima verificou-se em Retiro c Castro com 6)0.
Observações -Estado do cio: em deeirnos de cio ea:o5erto, de O, total:n.1.de 	 a 13,..totalinente encoberto ; a) nu veits

altas; e) englobadas ; 	 baixas. 2:stado do tempo - B, bom; /3x, baot ap5s p erturbação; I, incerto- .4, ameaçador ; M, máti. Feno-
menos diversos. O, chuva ; T; trovoada: r: chuviscos; GO nevoa secca; = nevoeiro; 41 granizo; trovoadas com relampagos; <,
relampagos; __LU ventania; C\,. orvalho; 'ág, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; kl, halo ItZtlar , ; cs, cota"» solar ; cl, corOa lunar;
ai, arco iris.

Os nurroros indicativos da força do vento ,arcin-sz á Escola Beauford, de O calma a 12 Mio. A densidal.: do3 /0110111Ci109 é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte,

Nota- A pressão baronia 	 a acha-se reluzida a O" C, ao nivel do mar e á gravidala normal. X indica (jaz n-Cine.bli n A
desr acho telegrafico. Os d3 us constantes do presente boletim estio sajeitos á retificaçÃo pelos mapas mensais. 	 •-

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 15 ás 9 horas do dia 16
Zor- orte - Nas 24 horas o tempo decorreu instava', com chuvas esparsas na Baia e Piauí. Hoje ás 9 horas o tempo apre-

sent a "' -se bom em Piauí e incerto na Baía e em Sergipe. A 'temperatura sofreu ligeiro declínio, salvo em Sergipe onde foi estava'. Os
os sopraram de norte a léste, fracos. Não é feita a sinopse dos demais Estados devido á deficiencia de informações meteorologieas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom no Estado do Rio e instava' com chuvas esparsas nos demais Estados. Hoje ás 9
horas o tempo era bom, exceto em Fortaleza e Januaria onde choviscava. A temperatura foi estava'. Os ventos foram variaveis e fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi elevada no Rio Grande
do Sul e sofreu ligeira ascensão nos demais Estados. Sopraram ventos de norte a léste com fraca intensidade. Não é feita a sinopse
de Mato Grosso devido á falta de informações meteorologicas.

Nota - O serviço telegrafizo foi bom, salvo o do norte e o do Estado de Mato Grosso que foi fraco.

Netz A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rei: nteteorologlea, até ás 14 ltora3.

Discriminação das zonas : Zona :o te -Estados: Amazonas, Pará, Wzranhio, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba;
Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Baia. Zona Centro -Estalos: Minas Gerais, Gaia; Mato Gr03373 Espirito Salt3 e Rio de Janeiro.
Zona Sul - Estados: São Paute, Parai, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos
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Maxisna 	 24.3(X) 27.4 26.4 -- (X) 26.0 29.4 28.5 29.4 29.0 -- --- 23
Minima 	 16.5 16.6 16.0 -- 18.0 20.6 15.6 14.8 15.5 20.2 -- 14
Chuva 	 ..... 	 . -- 0.0 0.0 -- 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 -- --

(X) Maxima da vespera. A rnaxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas d.e hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura,
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações Leitura.

Diferença
em

24 hora9
Cm.

' Rio Paraíba do Sul-Dia 16; Rio S. Francisco - Dia 16:
Guararema 	 1.04 -0.05 Pirapóra 	 0.90 0.17
Jacarel 	 0.72 -0.08 * S. Francisco 	 1.43 0.00
Caçapav a 	 2.18 -0.30 Januaria 	 1.50 0.20
Pindamonhangaba 	 2.90 -0.06 Carinhanha 	  	 1.90 0.12
Guaratinguetá 	 2.78 0.00 Rio Branco (X) 	
Rezende 	 1.19 -0.13 Barra do Rio Grande (X) 	
Barra do	 Pirai 	  2.50 0.12 Remanso 	  1.70
Paraíba do Sul 	 1.50 0.30 Joazeiro (X) 	 ... 	
Anta 	 2.34 0.44 Cabrobó (X) 	
Porto Novo do Cunha	 	
S. Fidelis 	 ...

1.69
3.24

0.38
0.10

Piranhas (X) 	
Penedo 	 1.33	 1 0.04

Campos 	 7.98 0.33 Bacia Amazonica - Dia 15:
Rio Itajai-Assú - Dia 16: Cruzeiro do Sul (X) 	

Pouso Redondo 	   1.45 -0.03 S. Felipe (X) 	
Rio do Sul 	 1.96 -0.02 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X) 	 Labréa (X) 	
Hansa 	  	 1.01 -0.16 Manáus 	 18.87 0.01
Aquidaban (X) 	

•
Porto Velho (X) 	

Inda ial 	   1.30 -0.03 lIumaitá (X) 	
Timb6 (X) 	 Parintins (X) 	
Passo Manso (X) 	 Obidos 	 1.43 -0.02
B11/ iii e'n á u	 	 0.32 .0.08 Santarém 	  1.01
Gaspar 	 1.42 -0.16 Imperatriz 	 .62 0.42
Ilhota 	  2.10 -0.24 Porto Nacional 	  2.08 0.04

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 13 - Entrará em declinio em todo o curso.
Rio S. Francisco - Dia 16 - Continuará em ascensão entre Pirapára e Rio Branco e mais ou menos estacionário no resto dc

CUM.-
Rio Itajai-Assú - Dia 16 - Continuará mais ou menos estacionario em tb?o o curso.
Bacia Arnazonica -7- Dia 15 - Em ascensão em Manáus, P. Nacional, B. V. Tocantins e Imperatriz. Em declínio em Obidos,

Santarém e Juruena.
Sondagens Aerologicas por meio de balões pilotos

	Mara

..S*Makta?.

Estações, _ Hora .
20a	 I 500 1.003	 1.500	 2.000 1 P1900	4.000 5.000	 MaximQ

.	 ...........--	 .
rei-Içando Noronha (X)...- 10.hs. -""""---..i

------.

Qnixeramobim (X) 	 9.30
I.Natal (XX) 	

Olinda (X) 	
9.30
9.30 I

Maceió (X) 	 r.	 9.30
Ondina (X) 	 9.30 .
Cuiabá (XX) 	 7.30
Caravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte (X). 	 9.30
Vitoria (XX) 	 9.30
Campos (XX) 	 9-.30
Rio de Janeiro 	 9.30 14NE 3 E 5 ENE 8 ENE 10 ENE 7 NE	 7 E 4 E 7 10.950 ms.
Rio de Janeiro 	 13 lis. SSE 8 SE 4 ENE 7 NE 9 NNE 6 NNE	 6 E 4 ENE 6 9.600 ms.
Rio de Janeiro (0) 	 7 hs.- ENE 1 ENE 5 ENE 6 ENE 7 ENE 7 ENE	 6 NNE 1 ESE 4 6.030 ms.
3antos 	  MO E 2 ENE 4 NE 7 ENE 8 ENE 8 NE	 7 ESE 4 N 3 8.100 ms.
Zuritiba (X) 	 9.30
Florianopolis	 .. 	 9.30 N 9 NNW 7 NNW 9 N 3 ESE 2 N	 2 - 3.430 ms.
?orto Alegre 	 9.30 NNW 7 NNW 9 NNW 6 N 4 N 3 WSW 2 - - 3.230 ms.

(X) Indica que no foi recebido o despacho telegrafico. 	 .
(XX) Indica que no foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto,
(0) lndir que a soldagem de 7 hs. foi realizada no C. das Afolso; e a de 21 h 3. da n.3):,,:a, no Waservatorio MetearologieN
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RENDAS PÚBLICAS
	 .•n

Alfandega do Rio de Janeiro

Datas

Receita do dia :
16	 de	 dezembro	 de

Receita total
Englobada

.(ouro e papel).

RECEITA

•	 Em ouro

ARRECADADA

Sendo :

Em papel
Receita cru

ouro convertida
a papel

Receita total
*ia equivalencirp.

em
Papel moeda

1930	 .	 	 215 :279,8113 120:8058814' 121:4738260 682:1908601 806:6638870
16	 de	 dezembro	 de

1931	 .	 	 .161:0698506 75:6078301'' 85 :1628230
na

656:5738815 742:0368075

Diferença para menos
em	 1931	 	 84 :2098577 45:1988538 2,9 :0118030 25:6168756 61:6278795'

Receita do mês :
De 1 a 16 de dezem-

bro de 1930 	 3.810:011$302 1.539 :5058287 2.271 :4098015 8.619:4028539 10.920:8118554'
De 1 a 16 de dewni-

bro de 1931 	 •	 3.019 :9988134 1.329 :2978725 1.00:7008,459. 11.201:1628220 12.891:8628670

Diferença em 1931 —, 790:9168118 210:2078562 580:7038556 2.551:7598681 1.971:0518125_
Receita do ano :

De 2 de janeiro a	 16
de	 dezembro	 de
1930

De 2 de janeiro a	 16
de	 dezembro	 de

118.871:9018109 49.363:8098265 
n

59.511:0958141 229.664 :7518601 299. .175 :8168715.

1931	 • 	 71.868 :3188818 29.361:7318829 12.5036118989' 224.876:7658058 267.380:3778017
Diferença para menos

em 1931	 	 17.000 :5558591 19.999:0728136 -27.007:11838165 Í,.787:986519 31.795 :4698698 '

Reeeliet-aria do Distrito Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 15 de dezembro de
1931

Em 16 de dezembro de 1931 	

Em igual periodo de 1930 	

Diferença para mais cm 1031 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 16 de dezem-
bro de 1931 	 -

Em igual periodo de 1930 	

Difel'ença Para mais em 1931

Sobre Noruega -	 • • - - -  -	 .....
Sobre Dinamarca 	
Sobre Sina e Palestina. 	 	 —
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova-York. 	
Sobre Montevidéu., . 	 A . •

Sobre Buenos Aires (Peso papel).,
Sobre Buenos Aires (peso-ouro)
Sobre Holanda
Sobre Japão	 . 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá .
Sobre "Austria 	
Sobre Chile 	
Vales omp--„D.Q.P

	

' • '	 ' " " Moedag

8.967:8238196
883:0748276

7.894:6388904

1.256:2588868

216.486:5388468
182.503:1628325

3.398 :3768143

••n•n
	 158900

78250
•••n•n•
	 48200

--—
—

128900

e .
	

8868.4

PARTE COMERCIAL
Es'Qdos (papel)..
Foicei (papel),

4-

_t•-•-•-: • •	 • -V*	 • • .^ •-• •••••

.‘• •	
8600
8,810

Boletim de cotação do cambio fixado pela Caintl"
dos Corretores de Fundos. Públicos da Qjj Federal

á vista
4 55/128
518179,892

$631
8835

38830
8521

28280
1$442
38170
38200 4

-..., Bolsa	 .• .
Apolices emprestirej nacional de 1903, i-)ort  -- : E 1700 oé.
Apolices diversas emissões de 1 :060S,_ 5_..Y0, .,port4, :. .766800
Obrigações do Tesouro Piacional de. 4;0008, 7„%..... 	 -	 1

(1930) 9758000.	 	
Obrigações Ferroviarias de 1 :0008, 7 %. (terceira	 •

emissão) .	 , 	 	 .. : 1 . .9908000
Apolices emprestimo municipal de 1906, port...., 1468000
Apolices emprestimoimunicipal dei %, Tort.: . (de.; • -

ereto n. 1.535) •• .:. 	 -., . • ..-, :..; - • '1558000-	 '	 -
Apolices emprestimo municipal de 7. %, port.: 1(de-g	 )

creio n. 1.999), 	 	 ,-.-	 	 í6580001.
'Apolices emprestimo-: municipal 'de 7.-,%,-por-,(jd,e,;.	 :...:452$000

ereto n..3,264); - 	
'Apolices emprestimo Municipal- de 1931, port...-.-.; 	 1548500,.
Apolices da. Prefeitura de Belo Horizonte, de	 -:4;	 .1

.	 1:0008, 7 %, port 	 .....	 010800
Apolices de Minas Gerais d.e 1:0008t 	!5 % port, * (de•R
— creto n. s.5_55), _ • - - - "

„ ... .... .] : . ..f..54090i



...... „
Entrada não houve.. 	 •Saids	 .	 .

	 ,N1,4KX"
Existencia . ---.....**IV--""74.^""" -

1‘lercad -'111i"nie.------. 	 --- •••<- •• ..!''.',-°•.•-..;•-•....•...:._•....,

P;4-V 08:13.0r -10 '11;¡"/CM$. -- '-‘-', 	 ' . - .
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MAMO ( S i lICIAL,	 oczemberi de 1931
	3n••••••n••§

EDITAIS E AVISOS
~••••••••• .1111.11nMIW 

.A P olices de Minas Ge.rais de 1:000$, 7 %, port. (de-
(decreto	 n.	 9.625) 6508000

Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 % 	 4128500
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:000$, 9 % 	 8398000
Apoliees Rio de Janeiro, de 1008.	 c/o, port 	 878000
Banco Portugués do Brasil, port 	 788000
Banco do C.oinércio 908000
Banco do 3508000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 4'108000
Companhia de Tecidos Aliança 	 24'38000
Debentisres Companhia Docas de Santos 	 1808000
Letras do banco Crédito 	 Real de Minas	 Gerais,

7% 1808000

•

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 16 de
dezembro de 1931. - Ary de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES

M MIGADO 1)1 PON IVET,

Movimento do dia 15

Café

Tipo 3
Ti,.e	 4
Tipo 5
npo 6.
Tipo 7.
Tino 8.

•	 . 	

• 	

Entradas
f."'aidas	 	 	 • 	
Consumo local
Tnutilisado pelo C. N.	 C.	 	
Existencia

Mercado sustentado.
Preços por 10 quilos:.

Sacas
19.942
28.783

500
5.000

236.961

138700
138400
138100
128800
128500
118700

Assucar.
Sacos-

Entradas . .	 	 •••••• •• ••,
	 1.670

Saídas
	 4.702

Existencia . 	
	

151.549
Mercado calmo:

Preços por saco:.
Branco cristal . „ • • •••• 	  338000 a 348000
C. amarelo . . 	 	  298000 a 308000
Mascavinho não ha.
Mascavo .	 •

	 288000 R 298000

• Algodão. - -
Fardos

730
5.891

Tipo Seridó:-
("Pipo 3 	 	 468000 a 478000

•
4•••, 	 	 s.	 458000 eR 468000

Fibra média::
Sertões.:

Inpo	 	
Yipo	 	

...... ....... • ••••• • 9'1 •-•-•,•-•-•-•-dr‘

.. . •33.ffl33‘

458000 á 468000
.438000,a 448000

Ceará:,
Tipo 3 	

wo 5 	
•

••••810,

	 	 _141,At3,,,JEW

148000 a 458000
428000 a 438000

Fibra curta:
ISW as

:ripo 5 	
Tipo 3 *****	 ***	 ********** 438000 a 448000

08000 'a 418000
„. O sindico, Bento Dias Pereira,

;

MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federa/

COLETA DE PREÇOS
•

A Comissão Central de Compras do Governo Federal ped0
preços unitarios para os • materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega na
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em 'rue
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais, detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os in-
teressados dirigir.,se ao Departamento • Central desta comissão.:

Pela Comissão Central de Compras - F. B. Tavora, on-
retor.,

COLETA DE PREÇOS

Série 5.317

Artigo - Unidade - Quantidade

1.	 Arroz nacional,	 especial,	 agulha,	 quilo 	  ** :
o,.	 Assucar branco, refinado, especial, quilo 	 I

135.000
190.600

:3. Banha de porco, refinada, quilo 	 : 25.000
4. Batatas, -quilo	 	 . 150.000
5.. Café	 moido,	 especial,	 quilo 	 50.000
6. Cangica em grão, especial, quilo 	 13.000
7. Carne seca, Rio Grande, em condições de via•

gero,	 quilo 55.000
8.	 preto, especial, em latas, quilo 	Chá 45
9. Chocolate superior, em pó, quilo 	 8.000

10. Farinha de maizena, em pacotes, quilo 	
li. Farinha de mandioca, fina, especial, tipo Sumi,

quilo	 .	 	

165

132.000
12.	 Farinha de tapioca, nova, especial, quilo... ..r. 5.500
13. Feijão branco, novo, especial, quilo 	 17.000
14. Feijão preto, novo, limpo, especial, quilo 	 80.000
15. Fubá de arroz, fino, novo, especial, quilo., 7.000
16. Fubá de milhol fino, mimoso, especial, quilo 	 .13.000
17. Goiabada superior, quilo 	 	 600
18. Leite condensado, quilo • * 	 21.000
19. Lombo de porco, salgado, especial, 	 preparado

Para viagem, quilo
20. Macarrão branço, especial, tipo Aimoré, quilo
21. Massa-branca para sopa, tipo Aimoré, quilo..,
22. Manteiga nacional,	 nova	 salgada,	 especial,

quilo	 .	 	 .
23. Mate em folhas, picadinho, especial, quilo 	
24..Marmelada superior, quilo .. 	

- 25.	Sal comum, limpo, especial, quilo 	
2. Toicinho salgado,	 especial,	 preparado	 para

•	 •--	 ...	 viagem, 	 quilo	 .	 	
27. Virarattnto, Racionai, litro 	i
;.-'.8. Xarope defg.itas, litro . 	

'

33.000
22.000
26.000.

34.000
7.500

650
90.000

10.000
17.500
2.500

1° - O fornecimento di'4..°•rá obedecer ás especificações dc1
Ministerio da , Marinha. ..	 ** • •

2° •;--; O pedido acima nãO . iftdica • as .n--vtaillidades maxima.§:
consideradas para os diversos artigos. Es uanticiades re-t
presentam o suprimento presumivel para tres
vios, ,corpos e .estabelecimentos . dei Marinha no 1	 "`"4
Adro.	 .

3° - Os pedidos serão parciais e feitos pelos respecti‘ó4-
r,omissarios,.de acórdo.com o municiamento e com o prazo N
que cada pedido se referir.

• 4° - Para todos os artigos fornecidos em laias, o pesO
'á liquido,:
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Dezembro de 1931 20:24::

— A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
"de reduzir o fornecimento parcial ou total a' um mês, notifi-
pando os interessados com dez dias de antecedencia.

G° — O preço deverá ser fornecido pela unidade.
7° — A Comissão reserva-se o direito de pedir IlOVOS da-

dos e estabelecer novas estipulações em 'face das propostas
apresentadas.	 •

80 — Não serão- tomadas em consideração as propostas em
'que os proponentes não declarem expressamente submeter-se
.ás especificações do Ministerio da Marinha e a todas as con
f,iições deste edital.

9° — Os fornecedores no ato da entrega das propostas de-
ão apresentar amostras dos seguintes artigos:,
Arroz.

• Assucar.
Feijão.
Farinha de mandioca.

• As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
19 de dezembro de 1931, das 12 ás 14 • horas, na sede desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma •n. 84, loja, e serão
.n.bertas ás 15 horas, na presença dos interessados, que para
.isso deverão apresentar documentos de habilitação..

Série 5.313

Artigo — Unidade — Quantidade

Açougue:

Carne verde de 1' qualidade, quilo.
,Carne frigorificada, quilo
Carne de carneiro, quilo
nCarne de vitela, .quilo	 	

Padaria:

_Bolachas em latas, pesOliquido, quilo. 	 . 	
.BoJachinhas, quilo
:Biscoitos nacionais,	 quilo	 •	
Pão de trigo, de 1" qualidade, em frações de

150, 200, 250 e 300 gramas, quilo 	
No de lot. quilo
Farinha de trigo de 1' qualidade, quilo 	

100,

420.000
80.000
50000

200.000

15.000
.100.000

.300.000

380.000
50.000
85.000

•1° — O fórnecimento deverá obedecer ás especificações do
11Iinisterio da Marinha.

2° — O pedido acima não indica as quantidades maximas'
consideradas para os diversos artigos. Essas quantidades re-
preáeniam o suprimento presumivel para Ires mêses dos na-
-vios. corpos e estabelecimentos de Marinha no Rio de Ja-
neiro.

3° — Os pedidos serão parciais e . feitos peles respectivos
,comissarios, de acÔrdo com o municiamento e com o prazo a
que cada pedido se referir.

4° — Para todos os artigos fornecidos em latas, o peso
será liquido.

5^ A carne verde será de primeira qualidade. Quartos
casados dianteiros e trazeiros com o maximo de um quinto de
'osso.

Série 5.319

• Artigo — Unidade — Quantidade

1° — O fornecimento deverá obedecer ás especificações
Ministerio da Marinha.

2° — O pedido acima não indica as quantidades maximas
consideradas para os diveráoá artigos. Essas quantidades re-
presentam o suprimento presurnivet Para ires mèses dos na-
vios, corpos e. estabelecimentos cie Marinha no Rio de ja-
neiro.

3° — Os pedidos serão parciais e.feitos pelas respectivos
comissarios, de acôrdo com o municiamento e com o prazo a
que cada pedido se referir.

4" — Para todos os -artigos-fornecidos em latas, o peso
será liquido:	 • .

5" — A Comissão Central de Compras reserva•se o -direito
de reduzir o fornecimento parcial ou total a um mês, notifi-
cando os interessados com dez dias de antecedencia.

6" — O preço deverá ser fornecido pela, unidad6.
7° — A Comissão reserva-s (5-o direito de pedir novos da-

tios e estabelecer novas estipulações eia face das propostas
•apresentadas.•

8" — Não serão liai-nadas em consideração as propostas em
que os propénentes. 'não declarem expr gssamente submeter-se
ás especificações do Ministerio da Marinha e a todas as con-
dições deste edital.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
19 de dezembro de. 1.931, ,das12...ás 14 horas, na séde desta
comissão, á rua Visconde ,de Inhaúma , n...84, loja. . e serão
abertas' ás 15 -horas, na presença dos- interessado, que para
isso deverão apresentar documentos de habilitação. .

Série 1ç,;.888/90.
Artigo ,-,-,Unidado — Quantidade

?ara a 5'
Agua raz cio caixas de duas latas, com 16 quilos

liquidos cada ufda»quilo' 	 2.000
2. Alvaiade de zinco em barriras, quilo 	

•	

5.000
3. Baldes de zinco, um 	 	 500
4. Carrinhos de mão tubular, n. 6, um 	 	 150
5. Cobre: C111 bobinas, para calhas e condutores,

com On436 x 0111,0005, quilo 	 	 <3(Ki
G. Em chapas mie 1,00 x 100 x 0,0005, quilo 	  	 .S00
7. Enxadas calçadas de aço, tipo 1, de 1.816 gra-

mas (4 libras), peso aproximado, conforme
amostra na Intendencia, uma 	 .2.006

8. Fogão de ferro, de 111400 x 0111,70, chapa n. 14
U. S. G., com chaleira e cachimbo de ferro-.

.	 fundido e chaminé de ferro galvanizado,
chapa n. 18 U. S. O., com serpentina, UM

•Sem serpentina, um 	 12
10. Forjas a oleo para aquecer brocas, completas,

com queimador de oleo de baixa pressão,
reguladores de ar e de oleo, encanamentos
e uni jogo de 'tijolos refratados, inclusive
tombem um tanque para oleo com a capaci-
dade para 190 litros. Deve aquecer 175
brocas por hora, unia 	

Latrinas de louça- brancas com sifão externo,
tampo de madeira •envernizada e contra-
peso de chumbo, conforme amostra na In-
tendencia, mun.

Lavatorio com torneiras e valvulas niqueladas,
completo, de louça branca, de 0m,63 x Oni,46
(25" x 18"), conforme amostra na Inten...
dencia, um 	 ..	 ..

13. Picaretas: de cavar (0., e bico), uma_ 	

1.

6° A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de reduzir o fornecimento parcial ou total a um mês, notifi- 	 g.
cando os interessados com dez dias de antecedencia.

— O preço deverá sei' fornecido por unidade.
8° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-

dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
• resentadas.

9° — Não serão tornadas em consideração as propostas em
.citic os proponentes não declarem expressamente submeter-se
ús especificações do Ministerio da Marinha e a todas as con-
dições deste edital.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia 12.
19 de dezembro de 1931, das 12 ás 14 horas, na séde desta
comissão,- á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
:abertas ás 15 horas, na presença dos interessados, que para
isso deverão apresentar documentos de habilitação..

11.

• •	 12
_	 2.000

2

5(,

Aves e ovos:
Galinhas, uma	 	
Ovos, ummt .	 •	 •

Leite, litro .	 	
Frutas e legumes:

Banana de São Thomé, unia 	
Banana prata, • urna 	
Laranjas, uma
Limas, uma
Legumes frescos, quilo .
Maçãs estrangeiras, urna, 	
Pesas estrangeiras, uma . 	
Uvas estrangeiras, quilo . . .. 	

•
6.200

14.400-
15.000'

.16.000
16.000
24. 000
17.000
10.000
8.000
6.00(1
1.000
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20 — Cada unia das vias deverá ser assinada pelo reprel
• isentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-o
50 cralos e entregues contra recibo á. Comissão, á rua Visconde'

de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nadospara cada caso.

100	 4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope:
100 o nome e o endereço da firma, bem como o número da série a

que se referirem os artigos ofertados.

;

14. De socar (bico e sóca), urna .... 	
• 15. Serras para trilhos, com o comprimento de

(14"), conforme amostra na lnten-:
(lenda, grosa  .

16. Torneiras de latão, com flange, de pressão, con-
forme amostra na Intendencia, de 0111,013
(1/2"), uma 	 •

17. De 0m,019 (3/4"), uma •
18. Tubos de chumbo, para agua, conforme amostra

na Intendencia, com o diametro interno de
• 0m,013 (1/2"), quilo. 	
19. 0m,019 (3/4"), quilo 	
20. 0111,025 (1"), quilo . 	
21. 0111,032 (1 1/4"), quilo
22. 0111,038 (1 1/2"), quilo .„
23. 0m,051 (2"), quilo . 	
24. Tubos de ferro galvanizado, com as respectivas

luvas, conforme amostra na Intendencia,
com o diametro interno de 0m,013 (1/2"),
quilo	 . .  . 	

25. 0111,019 (3/4"), quilo	 . ..... . 	
26. 0m,025 (1"), quilo • 	
27. 0m,051 (2"), quilo 	 	 .. 	

(As especificações acima numeradas são cópia fiel das que
foram enviadas pela repartição requisitante.)

1° — Os proponentes deverão declarar nas suas propostas
submeter-se rigorosamente ás especificações do Caderno de
Encargos n. 1, da Estrada de Ferro Central do Brasil, edição
de 1931.,

2° — Os proponentes deverão nas suas propostas,
além dos preços unitarios para cada uni dos itens da
série acima, declarar tombem os preços globais para os artigos
da mesma natureza, reservando-se a comissão o direito de es-
colher a alternativa que mais lhe convenha.

3° — Os proponentes deverão declarar nas suas propostas
si prazo minimo para a entrega de cada um dos artigos cons-
tardes desta série, sendo csse prazo elemento do julgamento
mira a escolha do fornecedor.

4° — O material acima deverá ser entregue na 3° secção
da Intendencia, na estação maritima da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

5° — Em relação ao item 10, os proponentes deverão de-
,.:larar a procedencia, marca, tipo do material proposto, além
de outros detalhes indispensaveis ao julgamento das propostas,
tais como: consumo provavel de oleo, fotografias ou catalogas,
4ievidament0 autenticados, dados sobre o funcionamento, pese,
bruto e acondicionamento, no caso de importação.

0° — Os proponentes deverão fornecer artigos rigorosa-
mente de acórdo com as amostras existentes dos mesmos na
Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, respon-
dendo integralmente pelos prejnizos decorrentes do não cum-
primento desta condição.

7' — Deverão descrever, Imito quanto possivel o arondi-
cionamento do material proposto.

8° — Os proponentes deverão declarar a marca e o tipo
4 ¡O maloa'ial proposto, sendo que a comissão levará em conta
(malquer esclarecimento sobre os artigos acima, tendentes a
facilitar u melhor julgamento das propostas apresentadas,
desde que sobre eles iissumain 05 proponeM•es responsabilidade
expressa.

9° — Não serão tomadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente fornecer material de
aceira com o Caderno de Encargos n. 1, da Estrada de Ferre.
central do Brasil, com as especificações contidas no mesmo ca-
derno em relação ao material acima e dentro das clausulas
deste edital.

10^ — A Comissão reserva-se o direito não só de requi.
sitar amostras dos artigos oferecidos, como o de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas. .

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
23 de dezembro de 1931, das 12 ás 1•1 horas, na séde desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
:doadas ás 15 horas, na presença dos interessados, que para
isso deverão apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs, comer-
ciamos á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições dev erão ser escriturados em
duas vias.

Pela Comissão Central de Compras —	 Tavora, di-
retor.

— -
Comissão Ceniral de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A C'omisão Central do Compras do Governo Federal pede
preços imitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Mario Oficial e conter 1:1/
sómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão.

Pela. Comissão Central de Compras. — F. B. Te cora,
direi or.

COUTA DE PREÇOS

Sóric, 19.87 'I/8

Artigos — Unidade — Quantidade

Para a 5" Divisão:

1. Aparelho para sabonete esterico "Kanitz", con-
forme amostra na Intendencia,

2. I3arbante de algodão, em novelo. com o peso
líquido de 500 gramas, comi imane amostra
na intendencia, quilo.

3. Buvard de madeira, aleochoado com bael y., de
Oin,15 x Orn,075, conforme amostra na ln-
',endemia, mo.

1. Cartolina impermeavel, para copiador, em fo-
lha de 0m,82 x 0m,52, 'folha

5. eéra liquida para assoalho, marcas "Itoyal",
-Gosch", ou "Saturno", em latas de 1 qui-
lo. lata.

0. Cepo de meio cristal, para agua, marcado E.
F. C. B.. conforme amostra na Intendeu-
cia,

7-, Corda de linho e canliamo. cIo 0m,002, confor-
me amostra, na Inlendencia, 	 	

8. Duplo-decimetro de madeira "A. W. Faber",
com bainha de papelão, vou r(irme amostra
na Inlendencia, um 	

9. Escova para roupa, conforme amostra, na In-
tendencia, uma. .

5.'. ,spananor de penas, conforme amostra, na
Intendencia:

16. De 0111.25, um 	
11. De Om.10, um. 	

Grampo para papel, marca 'Under", em cai-
xas de 1/2 grosa:

12. N. 013, caixa. 	
13. N. 611, caixa
11. N. 615, caixa	
15. Grampo para papel, em caixas de 1/2 grosa,

de 10 a 25 miro de comprimento, confor-
me amostra na Intendencia, caixa.

16. Limpa-penas de porcelana, com escova, con-
forme amostra, na Intendencia 	

17. Maquina de grampear papeis 'Ilotekiss" n. I,
unia 	 ..	 .....

18. Malhador, de louça, com esponja, para cima de
mesa, conforme amostra, na Intendencia,
uma. 	   

	
10

2.000
2.000
2.000
1.000
1.000

500

10.000
/0.000
20.000

5.000

5

50

Si)

30

30

100

o

5

oi

30

1.

10
20

150

12
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,‘12,.. :Moringa de barro "Salus". microbicida, com-
pleta, conforme amostra, na Intendencia,
urna 	 .. 

20. Nankin líquido, marca "Hyggins", conforme
amostra. na Intendencia, vidro. 	

1. Oleo lubrificante "Derby", em vidros, com o j
Peso líquido de 40 gramas (120 gramas ]
bruta). , conforme amostra na Intendencia,
vidro 	 ...

Papel margeado. para cópias de processos,
conforme amostra na Intendencia, milheiro

23. De Irn.00 x 0rn,70 (n. 14), folha 	  • 4'0:

21. De 10m,00 x 1mA° (n. 771), rolo
2. Papel, conforme amostra na Intendencia "Quei-

roz Melro", tipo "Avião", em tubos do
folha zineada, sendo estes devolvidos,
rolo 	 ..	 . . •J

G. Para mira-falante. graduado, coleção 	
Milimetrado, marca S. S.

"- De 10m,00 x 0m.75 sem forro . (n. 106), rolo
8. De 10m,00 x Orn.75 forrado (n. 111), rolo

20. Vegetal "Mark Acchitek", de 10m.00 x 1ro,40,
rolo 	

30. Tela "Imperial Tracing Cloth", de • 20m,00 x
x 1m,00, rolo 	 ..	 ...	

Pasta de papelão, 'com cadarço, conforme
amostra na Intendencia:•

• 31. De 0m,33 x Om.25, urna. . . .......
32. De 0m,40 x 0m,30, uma. 	

Pasta de papelão. para desenho, forrada de
pano, conforme amostra, na Intendencia:

32, De Om,16 x Orn,36. uma 	 .
31. De 0m,66 x Orn,36, urna .............
.35. pena para escrever, em caixas de 100, marca

"Perry Thunderer". n. 1.406, douradas.
conforme amostra na Intendencia. caixa...

G. Percevejos de metal, marca "Tesver Darwing",
conforme amostra na Intendencia, grosa.

37. Pincel para aquarela, duplo, sortidos (1 a 6),
conforme amostra, na Intendencia, um..;
Pincel de fio de ouro„ para desenho, con-

forme amostra na Intendeneia:
8. N. 0, uni. 	

39. N. 3, um. 	
40. N. 5, uni. 	 -41. N. 10, um. 	
42. N. 20, um'. 	

N. 21, um. 	
41. Regua de borracha. de 0m,50, conforme amostra

na Intendencja, uma. 	
45. Sabonete em barras de 200 gramas, barra 	
46. Sabonetes esfericos, para corrente "Kanitz",

com 200 gramas, duzia 	
Disco para relogio de ronda, conforme amos-

tra na Intendeneia:
47. 'filio 1, milheiro. 	
48. Tipo 2, milheiro 	
49. Fio patente (linha crúa) em novelos, confor-

me amostra na Intendencia, novelo 	
50. Goma arabica em grão, conforme amostra na

Intendencia, quilo 	
51. Colchetes para papeis "Gem Clips", ou seme-

lhante. em caixa de 100, caixa. . . .....
52. Tesoura "Rodger", de 0m,25, conforme amos-

tra na Intendencia. uma. 	
53. Tira-linhas "Kern", fixo n. 1.034, um 	
Si. Toalha de algodão. felpuda, com 1m,00 x 0m,50,

branca mareada, conforme amostra na In-
duziet

Vassouras, conforme amostra na Intendencia:

55. De palha, de 6 fj.os. uma. . • 	
56. De palha, para teto, com cabo, unia 	
.57, De piassava, redonda. de 0m.30. unia 	
58. De piassava, chata. n. 22. Gateie. urna 	
:59. De cabelo, ri.	 com cabo, uma 	
e. De borracha, para lavagem (rodo';, uma,

me amostra na • Intendencia, pacote.. ,•21
• 12 62'. Vela para filtro "Pasteur", uma. • 	 . - ....

63. Densimetro, conforme amostra na Intenden.4
30	 eia, um. . 	

64. Papel absorvente, para mimeografo, de 0m,33

'i
x 0m,22 conforme amostra na intenden.q

leia, mileiro • • • N. • • • •E	

"(As especificações acima numeradas são cópia fiel das",
que foram enviadas pela repartição requisitante).

1° — Os proponentes deverão declarar expressamente
• nas suas propostas submeter-se rigorosamente ás especifica-

ções do Caderno de Encargos n. 1, da E. F. C. B., ediçãçt,
200 de 1931, em relação ao material a ser fornecido.

2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
3° — O material acima deverá ser entregue na 2° Secçãe

fia Intendencia, na Estação Maritima da E. F. C. B.
40 — Os proponentes deverão declarar o prazo minimo

go para cada um dos artigos constantes desta série, constituindo
o esse prazo elemento de julgamento para a escolha do 'orne

cedor.
5° — Deverão fornecer artigos rigorosamente de acôrdo

jo com as amostras existentes dos mesmos na Intendencia da
Estrada de Ferro Central do Brasil, respondendo integral-
mente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento desta

• 5 condição.
6° — Os proponentes deverão especificar nas suas pro-

postas a marca dos artigos propostos, sendo que a Comissão
levará em conta qualquer esclarecimento sobre o material
acima, tendentes a facilitar o melhor julgamento .das pro-
postas apresentadas, dêsde que sobre êles, assumam os pro-
ponentes responsabilidade expressa.

4.0	 7° — Deverão fornecer material de primeira qualidade
e atender rigorosamente aos termos do edital, no que concerne
a unidade, quantidade e especificações acima estipuladas.

12 8° — Reserva-se a comissão o direito não só de requisitar
52 amostras dos artigos propostos como o de pedir novos dados

e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

90 — Não serão tomadas em conta as propostas em que
OS proponentes não declarem expressamente fornecer mate-
rial rigorosamente de acôrdo com as especificações do Ca-
derno de Encargos ri. 1, da Estrada de Ferro Central do Era.

.12 sil referentes ao mesmo e dentro das condições dêste edital.;

A's propostas para esta série deverão ser entregues mi
dia 23 de dezembro de 1931, das 12 ás 14 horas, na séde
data comissão, á- rua Visconde de Inhaúma n. 84, lojo, e
serão abertas ás 15 horas, na presença dos interessados que
para isso deverão apresentar documentos de habilitação.

NOTA

Cada urna das vias deverá ser assinada pelo represen-,
tanto da firma ofertante.

3°

	

12	 Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacradoS
e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde de

100 Inhaúma n.• 81, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

100

	

r;
	

Os interessados deverão ter impresso no envelope o nomd
e o endereço da firma, bem como o número da série a quo
se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — F. B. Tavoro,
tor.
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COLETA DE PREÇOS

• 20
	

A Comissão Central de Compras do Governo Fç s deral, pedd
200 preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

	

... 10
	

O fornecimento é para pagamento á vista e • entrega no
Distrito ...Federal.
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Papel cartão. para desenho, marca S. S. VS •

conforme amostra na lntendencia:

.61. . :Vela stearina "BrasileWa", em pacotes, conforN••

20

t 20

8

G
6

6

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer.
!=' cientes á Comissão Central de Compras elo Govêrno Federal,

deverão obedecer aos seguintes requisitos:.
10

300	 1°

Os preços c condições deverão ser escriturados em duas.
5 vias.
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c:01,En DE PREÇOS

Série 023 . 051/3

Artigo --- Unidade - Quantidade

I. Alcool 30°, em litro:, :litro de 1.000 grs.), litrz
2. Álcool 30 0, em latas. de 18 litros (litro de 1.000

gramas), litro 	
3. .Alcool 40', em litros (litro de 1.000 grs.), litro
3. Alcool 90°, em litros (litro de 1.000 grs.), litro
5. Álcool 30° em latas de 18 litros (litro de 1.000

gramas), litro 	
G. Cacbureto 7/15 em tambores de 50 quilos, quilo
7. Cimento nacional em sacos de papel ou pano,

com 32 1/2 quilos, quilo 	
8. Cimento em barricas (tipo Portland), de 150

quilos ',citar a marca), barrica 	
9. Cèra para assoalho era latas de 700 gramas

(citar marca), lata 	
10. Desinfetante (tipo creolina) em latas de 1 litro,

lata
11. Escovas de piassava Com cabo, uma 	
12. Espanadores de penas, comprimento da pena,

30 cms., um 	
13. Espanadores de penas, comprimento da, pena,

40 cms., um 	
13. Espanadores de penas, comprimento da pena,

50 ens., um 	
15. Espanadores de penas, comprimento da

-00 ems., um 	
10. Estopa branca alvejada, quilo 	
17. Estopa branca de 1°, quilo 	
18. Estopa branca de r, quilo 	
19. Estopa de eCir de 1", quilo 	
O. Estopa de cor de 2", quilo 	

Goma arabica em pedra, quilo 	
:2. Inseticidas (citar a marca) em latas de 2 pintas,

(1 litro), lata 	
28. Inseticidas (citar a -marca), em latas de 1 pinta

- (meio litro), lata 	
21. Inseticidas (citar a marca) em latas de 1 ga-

lão (quatro litros), lata 	
'25. Liquido para limpar metais (Kaol, Rupy, Rex,

etc.), 1/3 de litro, lata 	
25. Liquido para limpar metais (Kaol, Rupy, Rex, •

etc.), 1/2 litro, lata 	
27. Liquido para limpar metais (Kaol, Rupy, Rex,

etc.), em latas de 1 litro, lata 	
28. Papel higienico nacional em rolos, rolo 	
29. Papel higienico nacional em pacotes de 1.000

folhas, pacote 	
20. Sabão especial de 1, quilo 	
31. Sabão especial comum, quilo 	
32. Sabão virgem do 1, quilo 	
33. Sabão virgem comum, quilo 	

•34. Sabonetes em barras de 200 gramas, barra....
35. Sabonetes em barras de 200 gramas, caixa, da

12 barras. caixa 	
30. Sabonetes perfumados em caixa de três &Coo-
»	 •netes, duzia	 	 • 	

Radium„Taspiel, Limpei,
Morgan, páu 	

39. Bon-Ami em.páus, páu 	
!3 .0. Vassoura's -dc fpia-ssava, tipo Cateto, de

"Çfiíros, urna:`:-	
41-„Va'sstitfras do piassava, tipo Cateto, de

• furos,. uma 	
42. Yassouras:deA)iassava tipo Cateto, de 2", 25

i	 furdS, *miia . 	
!,k.g.:,„Vákouras de biusava redondas n. 5 (tamanho

. cum), uma . 	
%41r."..iVa_ssouras de cabelo animal n. 22 (sem caia),

'	 .
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15. Vassouras de cabelo animal n. 22 (com cabe-
n), uma 	 	 100

i6, Vassomanbas da piassava para pias, Water-
Glosed, etc., tuna 	 	 1.000

SMe 023.651/4
Artigo -- Unidade -- Quantidade

47. Vassouras de cabelo animal o. 18 sein cabaea),
2E0uma

48. Vassoura g de cabelo animal n . 20 asem alltwça 	
uma 	 	 2;10

49. Vassouras de cabelo animal n. 18 (cora cabeça),
tuna	 250

50. Vassouras de cabelo animal n. 2(3 :,coal eitheaa).
unia . 	 	 250

1.° ()s artigos constantes deste pedido a partir
da 1 de janeiro do 1932, mantidos em stock Jair conta o risca

2.000 dos fornecedores á disposição da Comissão Central de Compras.
2° -- A entrega será feita em qualquer ponto do Distrito

4,000 Fadara:, mediante requisição assinada por 1 dos diretores da
2.000 Comi sss .

10d	 3" - As deanesas de transporto correrão por canta do
8.000 fornecedor.

4° -- O prazo de entrega das mercadorias	 48 horas,
8.000 contadas do recebimento das respectivas requisições.

5' - A Colnissãa reserva-se o direita lo Iasvalizar o stock
100 . 000 dos artigos gim adquirir, onde estiveram :taptvatados.

6"	 .k (annisaão requisitará os artigas adquiridos denta
8 . 000 de 120 dias, da data da assinatura do contrato.

7 -- Os pagumentos serão parciais e eorrespandentes ao
2.000 valor de cada requisição.

8° - Os fornecedores deverão apresentar amostras das
seguintes artigos:

Cèra pmal assoalho em latas 	 700 grainws.
Desinfetante.
Estola' branca alvejaja.
lashma branca doai'.
Estopa branca de 2'.
:Estopa de cór de
Estopa de côr de 2'.
Gania arabica em pedra.
Insecticidas em latas de 1 pinta !1/2
Insecticidas em latas de 1 galão (4 litros) .
Insecticidas ato latas de 2 pintas (1 lapa).
Papel higienico nacional eia pacotes de 1.000.
Sabão -especial de 14.
Sabão especial copulai. .
Sabão virgem de 1'.
Sabão virgem comum.
Sabonetes erN'harras de 200 grs.
Sabonetes em barras da 200 grs.. ciii	 IV 12.
Sabonetes,. perfumado?, 0111 caiti de lrés -saiHmetes.
Vassournthaa de piassaVa.
9° -- A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dadas

a estabelecer noas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

10" -- Os proponaffles deverão atender rigorosnmenlo nas
tarmos deste edital, no que concerne a UniliMe e quantidade.

11° - Os preços deverão ser fornecidos peia unidade.
.400	 12"-AC. C. C. reserva-se o direito de roduir de 25 'a, as

3.000 quantidades acima pedidas si a isto aconselharem as cir-
cunstancias.

As pronoalas para .esta série devecao sei' entregues no dia
22 das 12 íci, 14 horas, na sóde desta Comissão. á rua Visconde.
de Ilibai:tina n. 84. loja. e sarão abertas ás 15 horas. na pre-
sença dos interessados que para isso deverão apresentar do-
cumentos de habilitação.

NuTA

As ofertas fie .preços a serem enviadas pabns :ars. conaer-
ciantes á tannissão Central de Conipras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° - Os preços e condições deverão ser escriturados ena.
duas vias.

2° - Cada unia das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da _firma ofertante.

3" -- Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Condssão, á rua Visconde
de Inhaanna n. 83, loja, nos dias e horas.que serão determi-
nados para cada caso.

4° - Os interessados deverão ter impresso no envelope 0,
nome e o endereço da firma, bem corno o número da série a.
que se referem os artigos ofertados.

Pela Colnissão Central de Com pra. -- Pau:o Noaunirm

Pena,

2°, 19,

9. 9.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os- Trreços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada .proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-

•'mente os artir,os- da série a- que sse referir..
Para mais detalhes sobre as especificações aqui fornecida,

cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os inte-
ressados irigkw o . Dopartamento Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. - Paulo Nogueira
diwtor.	

•	 .
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*), 300 Meho, diret0a.
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• Comissão Central de Compras 	 11. O pagamento da encomenda ao trafino n. 1 - 4, verniz Carriage Fino
do 6OVer110 Federal	 fornecedor	 u

	

ecedor a	 em for trijudicado opa- n. 	 - 5, verniz Flatting Superior -
(lido, só se dará depois de um polirei() G, verniz Flatting Fino 	 7, verniz Es-

eonÉTA- DE PREÇOS	 dr! funcionamento, em que, a criterio pedal para assentos. etc. - 8, verniz
das imtoeidades competentes, seja jul- Copal n. 1 - 9, Verniz	 n. 2 -

A Comissão Central. de Compras do gado Satisfatorio o resultado obtido. • - 10, verniz Copal para o' exterior - 11,Governo Federal pede preços unitarioe 	 12.. A comissão nserva-se o direito de verniz Copal para o interior - 12, Ver-I 	 os materiais da relaeão abaixo: • anular a presente coléta de preços, caso LUZ Copal claro, para interior . e exteriorO fornecimento é para pagamento á sejam ,i	 sunigulos inficientes os detalhes- --- 13, Verniz Copal .para inistui.arvista e entrega no Ristrito Federe:. 	 fornecidos pelos proponentes.	 - 14. verniz para misturar n. 2 -Deverão ser declarados nas propostas 	 13. A comissão reserva-se o direito verniz Elastico para reparações - 1G,os prazos em que vigorarão os preços cie ped	 adir novos dos e estabelecer no- verniz Crysted Superfino - 17, verniz,ofereeidos e os prazos de entrega.	 vas estipulações mi face das propostas Crystal Claro - 18, preto e cinza - 19,Cada proposta deverá citar o 'minero apresentadas. 	 preto ,Iapão Elastico - 20, preto Japão,,que designa cada série, a data deste nu- 14. NãO serão levadas em conta - 21, verniz Preto do Rheno - 22,,mero do Diario Oficial e conter tão só- propostas em que os proponentes não verniz Preto Americano - 23, verniz
inerne os artigos da série a mie se TC- declarem expressamente submeter-se a Asphalto "Syrio" - 24, verniz Pretoferir.	 todas as condições deste edital, sendo Transparente. (Brilhante e fosc,o) -
fie ii

Para mais delállies sobre as especi- essencial essa declaração. 	 25, Esmalte preto - 26, verniz Preto de
itqui fornecidas, cópias emitas 15. O rniderial acima destina-se ao Imersão . - 27, verniz Preto Mesclado -,elas dadas pela.= repartições. deverão os Hospital Nacional de Psic. °redes, onde o 2.8, Verniz Japão Incolor - 29, verniz

interessados dirigir-se ao Departamento proponente deverá entregar o material branco para geladeiras - 30, verniz Co-'Central des ta comissão.	 proposto.	 pai Prata	 - 31, verniz Ouro -- 32.Pela 'Comissão Central de Compras,	 As propostas para esta série deverão verniz Prata Ebulição - 33, vernizB. Tvvora, diretor.	 ser entregues no dia 12 de janeiro do Prata Ebulição - 34, verniz Ouro Ebu-
1932, das 12 ás 11 horas, na sede desta lição Sanitario - 35, verniz Transpa-coLÉTa DE MICOS	 t'OnliSSãO, á rua Visconde de Inhaúma rente em feires - 36, verniz Pallido para
n. Si, loja, e serão abertas ás 14 horas, misturar - 37, verniz Preto para folhas

Série 20 '61	 PresenCa rios' intPreSSadOS , qu e Pára e ferro - 38. verniz Elástico para isolar
Artigo	 lenidade - Quantidade	 isso deverão apresentar documentos de gêneros - . 39, verniz para Waggons -

rorno de incineração "Moree 130(11-habilitação.

	

.rA	
40, verniz para locomotivas - 41, verniz

Noger". tipo 5 g, com os seguintes	 Oleado Inglez-Standoil - 42, Mixtion-
caracteristicos principtiis: Cum-	 As aortas de preços a serem enviadas Mordente para dourar - 43, tintura para
nrimento 15' - Largura G' - Al-	 pelos Srs. comerciantes á Comissão bronze - 44, verniz para botes - 45.
tura, 7' - Capacidade de combus- 	 Central de Compras do Governo Federal, verniz para yachts - 46, esmalte Japão
tão. 600 litros por hora, aproxi-

1 
deverão obedecer. aos seguintes requisi- Branco ---Para interior e exterior -

mad mae.nte, um 	 	 tos:	 47, verniz Venenoso Elastico "Pacific"
("As espeeilicações 01 mia são cópia 	 ..1.° Os preços e condições deVerão ser - 48, esmalte Branco "Ecielweiss" para

fiel das que foram enviadas pela	 escriturados cai duas vias. 	 exterior - 49, esmalte branco "Edeie-
repartição requisitante).	 2." Cada uma das vias deverá SN? assi- maille", para interior - 50, tinta bran-
1.° Os preços deverão ser fornecidos nada pelo representante ela firma ofer- ca fosca "Edelgrund" - 51, verniz isr-.

tante.	 lante, Preto "Iforstisol" - 52, vernzrelia unidade.	 isolante "Hortisol" - 53, removedor3.° Os envelopes das ofertas deverão2." Os pre:)onentes deverão declarar o
menor prazo. dentro do qual ser fechados, lacrados -e entregues con- para tintas e vernizes "Futschikato"
metem á entregar o material acima.

se compro-
tra recibo á comissão, á rua Visconde de 54, renovador "Ideal" - 55, verniz

3." Os proponentes deverão fornecer Inlraónia ri. 81, loja, DOS dias e horas Extra-Penni° "Gold-Seze" - 56, verniz
que,seria determinados para cada caso. Escuro "Goiti Sizw" - 57, Terebinedetalhes completos sobre os fornos pro- Claro - 58, Terebine Pallido n. 45 -4.° Os interessados deverão ter im-postos, tais corno: marca, tipo, iiroce-
presso no envelope o nome e o onde- 59,

 Claro,
	 Forte n. 1 - 60, Seeantedelicia. qualidade, outros acessorios Branco	 61, "Patent Knotting" - 62,rem da firma, bem como o numero dadispensaveis e bem assim sobre outros

fornecimentos efetuados do mesmo ma- sério a que se referirem os artigos ofer- Record Secativo n. 67 - 63, Secante
',criai com resultados satisfaiôrios.	 •	 tacos.

ã	
de Co balto - Vernizes Thejol - Para

4.° A comissão 'levará em conta do	 Pela Comisso Central de Comprai pintura de automoveis, etc. - 64, verniz
gamento das propostas apresentadas, a' • 	 7ur°r3, diretor- Body Permanente - 65, verniz Copal,

Cgarantias eepecificadas em detalhe sobre 	 arriage Pallido - 66, veitniz Flatting
a qualidade, funcionamento, eficienela e	 Diretoria tia Receita Pública	 - Extra	 Claro. Secção

tose - 67, Tampa-Póros Vinco - 68,durabilidade do material proposto.	 Tesouro Nacional Diretoria da Receita Dunner (Thinner) 	 69, verniz, Vinco5." Deverão descrever o material pro-
posto e fornecer e eu pés6 bruto e	 lenblica - Rio de Janeiro, 15 de julho para primeira demo - 70, verniz Via-''s	 li- de 1931. Por esta Secretaria da Direto .- co, para ultimas demãos. Secretaria daquido."	

ria da Receita Publica do Tesouro Na- Diretoria da Receita Publica do Tesouro6.° A comissão reserva-se o direito de
fazer proceder a ri goroso exame dos ar- eionã1 se faz publico que, a contar da Nacional, 3 de agosto de 1931. -
-figos oferecidos, independente de quais-

Or-data da primeira publicação deste edital, ando de Faria Caldas, secretario.
e.quer exigencias estipuladas neste semi- fica marcado o prazo d

dias _para serem ,	
(90) noventa

apresentadas a esta	 c'e-5.4
tido, pelo Ministerio da Educaçáo '

18-_,22-9-31-1:500$0Q0.).
e mesma secretaria, quaisquer reclama-Sande Pliblica.	 Recebedoria do Distrito Federal .eões sobre o pedido 'formulado em re-i." As propostas apresentadas deverão

corresponder, no minimo. ás especifica- querimento protocolado sob n. 15.491, 	 EDITAL N . 763
es supra, relativas ao forno a ser ofe- de 1929, pela firma Theodor Jos. Horstei7t do Brasil Ltda., estabelecida á rua Car-	 Pelo presente, ficam intimadas, noreciclo.8.° Deverão ser fornecidos detalhes not as. 66-68. e Camomil n. 27, na Ca- prazo da 30 dias, a sitasfazerem exigen-

completos sobre todas as partes constr.-, pitai do Estado de São Paulo, Com fá- cias do sêio em processos existentes
brio:, de vernizes, esmaltes e sub-pro- nesta repartição, as pessoas e firmas co--tuintes do forno proposto, inclusive de- dutos para os efeitos -da restrição pre- merciais abaixo mencionadas:senhos, catalogo 	 fotografias, . instru- visa nos §§ 1 e 2 do art. 8" do decretoções completas sobre a montagem e fun- 	 t	 °	 °

ionamento, tudo devidamente autenti-
•u. 8-.592, de 8 de março de 1911, e no	 Arminio .Sampaio da Cunha.

eado, e uma garantia especificada quan-
c sentido de serem registrados os produtos	 Alberto de Carvalho Perriraz.
to ao consumo previsto, 	 mque a requerente fabrica e grande es-	 Amadeu Bahia Fernandes de ' Barros.)

9..° Deverão declarar o prazo minimo cala, iguais aos similares de origem os-	 Aristoteles Bogado de Oliveira.
em que se comprometem pelo funciona- trangeira, concorrendo com êstes em 	 Emilio Edeard BeNcl (rocesso nu-
mento normal do forno. 	 preço e qualidade, podendo turbem a mero 26.019).

10. A' garantia de funcionamento sua produção atender ás necessidades 	 Antonia Victoria Pereira.
permanente, dever-se-á juntar outra de do consumo dos mercados nacionais. Os	 Alberto de Rezende Rocha.;
serem, em qualquer tempo, substituidas artigos submetidos ao dito registro, são	 Alfredo Antonio Precioso.
as peças deterioradas, urna vez verifi- os seguintes: Ns. 1, verniz superior 	 Armando de Andrade Osorio.
cado ser isso resultado de imperfeição permanente, "Body" - 2, verniz pema- 	 Elida . Bittencourt Oeoriq ,(processo
de fabricação.	 pente, "Body" - p, verniz Carriage Ex-. D. 21.0.2p),..._	 - -
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' • Banco Hipotedario e 'Agricela do Es- • EFOM": Trcs amarrados ns, 1.800/1/3. agosto de 1929. Manir'rsto 21. 1.276, re-,
tarlo de Minas Gerais. 	 ..:adem.)	 laço 306.

,Carlos Menna Barreto (1°. teriente) - .	 EFOM:. UM encapado nS. 1.800/4.: 	 D F: uma caixa !il. I, vapor gregi).
Companhia Internacional de Represei-, '(Tilem.) 	 Aduas K, entrado em 16 de junho (14

ta ::. 6e.s.	 'EFOM: Uma caixa n. 1.900. (Idem.) . 1920. Manifesto n. 1.222, relação 304.•
Cesario Quitin.	 EFNB: Lima caixa ns. 138/1. (Vapor 	 Casa 'Magalhães — Princ: trinta e qua-i
Companhia Cantareira e YinãO F111111 holandês Dreehkeriand, entrado em 5 da Iro barricas sem numeros, idem, idem..

pense.	 setembro de 19:30 — Manifesto n., 1.511, 	 Gentil Filho: Uma caixa sem nume •-;
Casa dos Artistas.	 — Relação n. 346.) 	 ro. vapor norueguez "Thode Fagelund",
Delfim Carlos Bernardino Silva.,	 OGJ—H: Quatro tambores mime- entrado em 31 de maio de 1929, muni-
Eurico de Araujo Costa,	 TOS 4.597/600, sendo esta marca com as festo n. 959, relarão n. 299.
Francisco Laurindo Pereira. 	 letras G—TI dentro de um. triangulo,	 Casa Magalhães: Quatro caixas mime.
Fabrica de Chinelos _rkliança Limitaiia'. idem , idem .	1 e3 141-141, -vapor hohindès "1)e111ang1";
Garfield Augusto Perry de Almei- 	 Arsenal de Guerra: Duas caixas nu- entrado em 20 de maio de 1929, inani-

ida (Dr.).	 meros 1/2. Vapor alemão Bayern, eu- festo n. 878, relação n. 29•.
Henrique de 'lello Vianna.,	 trado em :3 de setembro de 1930 — Ma-Casa Magalhães: Duas caixas. ns. 

-1 N

- Heitor Ibirá Gonçalves.,	 nifesto — Rei 	 nição . 345.) 
	 N.apor belga "Josephine Charlote",

Lua Gama,

	

	 entrado em 9 de maio d e 1929, mani-
ACS—GSC-2.835: Sete caixas nu- fes to n . 8 1 9, rola rão n. 295.Josê A.

Jau de GanCarvalh
em

Meros 8/11. Vapor inglês Balzac, entra-	 55: Dois amarrados de r oças sem no
ho	

.-4
o. do em 23 de jun de 1930 — Manifesto meros, vapor lif:Meiro -Itapuca". en-Luiz Ipanema Moreira (processo nu-

n. 1.111 — Relação ri. 340.)	 irado em 29 de abril de 1929, manifest,)
mero 21.8693..

CC: Duas barricas n. 1/2,	 •idem, ideni, u. 645, relação n. 291.
J. S. Mexias Gomes_

Dora baila: Onze, amarrados de caixas. 	 13 V' M: Duas barrica s n s . 5 e 16, VR-.
Augusto da Cruz (processo n. 4.856).

(Vapor americano dollingworth, entrado por grego "Makis - , entrado em 16 ile
.fosé A. Fernandes.	 abril  di929, manifesto fi, 670, rela-em 17 de junho de 1930 — Manifesto.1, dos Santos Guimarães & Comp.;	 ;rio n. 290,n. 1.079 — Relação ri. 338.)josé Dias.

Alfredo Alves irmão: Unia caixa seni	 Sem marca: Uni	 lrolo ..e arame sem.losé de Andrade Teixeira., 	 .
:adieta Mendes Franco.	 numero. (Vapor brasileiro C. Gaiato- numero, idem, idem
Kraus & Wahle. 	

.	 i
• rães, entrado em 7 de junho de 1930 — 	 1 G: Uma caixa sem numero, vapor

Luiz Gomes da Silva.	 Manifesto n. 1.016 — Relação n. 337.) norueguez "Cometa", entrado em 9 de,
Loureim Vieira Cordeira.	 3631: Um fardo n. 21, sendo esta outubro de 1928, manifesto n. 1.(399,
Maria Magdalena de Jesus,.

;
marca com o numero dentro de um relação n. 288.
triangulo, idem, idem. 	 TOURO: Uma caixa n. 1..036, vapor,

Mozart, dos Santos.
R G: duas barricas sem numero, idem alemão "Bayern", entrado em 26 dem	 fe-Manoel Canizio & Irão..	 , Vereir0 de 1929, manifesto n. 364, re.-,

Moreira Macedo & Comp. :	 li 0111.

COFRE: dois amarrados de ferro, semManoel Domingos Costa..•	
lação a. 284.

A B S: Uma caixa ri. 207, vapor ale-inumero, vapor francês Fort Soutille,Manoel Ferreira.	 mão "Cap Norte", entrado em 27 de fe-•
Outubrino Guedes de Lima. entrado em 23 de maio de 1930. Mani-*	 ._..„

festo n. 919, relação 336.	
vereiro de 1929, manifesto ri. 370

w	 R	
, re-

Osahlo Rodrigues Cabral (Dr.)'. 	 lação n. 281.
Oswaldo Palma da Silva.	 A F G C: unia caixa, vapor brasileiro

Itapagé, entrado em 10 de fevereiro de	
Sem marca: Quatro peças de fe:'ro

Ocfaviano Evangelista de Paula.

	

	 sem numeros, vapor francês "Andra!,
1930. Manifesto n. 203, relação 332.Revista Radiocultura.	 Fraude", entrado em 28 de janeiro de

Sociedade Industrial de Produtos Qui.	 V M C: duas caixas, idem, idem.	 1929, manifesto n. 179, relação n. 280..
micos.	 H R: dois sacos, ris. 92fl22, vapor	 E F C 13: Uma caixa n. 31, vapor

Tristão José Pintd. brasileiro foge, entrado em 22 de mar- francês "Valdivia". entrado em 21 de
União Maritima Brasileira (2 ds.y. - ço de 1930. Manifesto ri. 525, relação janeiro de 1929, manifesto ri. 128, re-
Usina Assucareira. Fluvial Passos Li- numero 330.	 lação n. 273.

mitada.	 D J L: quatro fardos ns. 2.108-11, 	 II M: Onze caixas ris. 1-11, vapor
Virgilio Borges.	 vapor hollandez Maastand, entrado em 12 alemão "Sinah", entrado em 8 de janei-;
Virgilio Pinto Corrilla.	 de fevereiro de 1930. Manifesto numero rio de 1929, manifesto n. -18, relação
3° Sub-diretoria, 15 de novemoro de 275, relação ri. ,326, sendo esta marca en- n. 270.

1'931. — O sub-diretor, Antonio de tre aspas.	 C F S S: Uma caixa n. 560, vapor
Sampaio Barreto. 	 R P C: um saco com arame, sem nu- francês "Guarida", entrado em 24 de

mero, idem, idem.	 dezembro de 1928, manifesto ri. 2.257,
Idem, um amarrado de saco, sem nu- relação ri. 268.

Alfandegã do Rio de Janeiro	 mero, idem, idem.	 II I: Uma mala ri. 5, vapor alemão
EDITAL DE PRÉVIO AVISO, N. 18, Com ti	 DOVA-6: uma barrica sem numero, "General Mitre", entrado em 15 de de-

PRAZO DE TRINTA DIAS

	

	 vapor inglês Bafe, entrado em 21 da zembro de 1928, manifesto n. 2.202, re-
janeiro de 1930. Manifesto ri. 133, rc- lação n. 265.

Pela Inspetoria desta , Alfandega se lação n. 325.	 Sem marra: Um amarrado, louça, sem'
faz público que, se achando as mercado-	 R — 26.006: ires peças de ferro, mia numero, vapor brasileiro -Ubá", entrado
rias contidas fios volumes abaixo meu- numero, sendo esta marca com a letra em 26 de novembro de 1928, manifesto
eionados, no caso de serem arrematadas "R" entre aspas, idem, idem. 	 n. 2.089, relação n. 201.
para consumo, os seus donos ou eonsi- 	 Il P C — L: ires amarrados de sacos,	 C 13: Uma caixa n. .1.479, vapor gre-4
gnalarios deverão despacha-las e reti- vapor hollandez Gaasterland. entrado em go "Makis", entrado em 19 de novem-
rá-las no prazo de trinta dias, a contar 22 de janeiro de 1930. Manifesto nume- bro de 1928, Inanifesto ri. 2.049, rela
desta data, sob pena de, findo este, se- ro 141, relação 324.	 •ção ri. 260.
rem vendidas por sua conta, nos ter- 	 It P C — A M: um amarrado de saco, 	 Sem marca: . Dois amarrados, louç,
mos do titulo 6°, capitulo 5°, da Nova i dem, idem,	 sem numeros, vapor inglPz "Ilogartb",
Consolidação das' Leis das Alfandegas,	 II: unia caixa n. 232, vapor inglès entrado em 17 de novembro de 1928,
sem que lhes fique o direito de alegar Br.oning. entrado em 23 de dezembro de manifesto n, 2.038, relação D. 259.

.	 2contra os efeitos dessa venda. .	 1929. Manifesto n .2.347, relação 320, p	 brasileiro "Ibiapaba",
5: Duas barricas ris, 1 e 27, va-

ATC De	
entrado em 6'1

	
lutei )l0 

9
8 915/24 '(Vapor sendo esta marca com a letra "R" entre	 or

N

de novembro de 1928, manifesto`	 :	 z caixas ns. ..	 aspas.	 relação n.Italiano Capo Nord, entrado em 12 de ' \\TS E — 30 978: uma caixa numero	 TEX	
256.

 A. Tres caixas ns. 30002. vá-.janeiro de 1931 — Manifesto ri. 56 — 'I idem idem
Relação ri. 358.)	

,	 ,	 .P G: tres caixas ns. I a 3, vapor por inglês "Cavour", entrado em 15 de
outubro de 1929 mani festo ri. 1.819,, ATC: Dez barricas n. 9.025. (Idem. Y belga Astrida, entrado em 22 de ououbro relação ri. 253. ,

EFOM: Um , amarrado n. 1.800. (Va- de 1929. Manifesto n. 1.922, relação nu- 	 TEXACO: Tres caixas ns. 30305;Por norueguês Torra, entrado em 25 de mero 313. 	 • idem, idern.
, outubro de 1930— Manifesto n. 1 . .816	 M P C: unia caixa ri. 116, vapor bra.- 	 TEXACO: •Tres caixas ris. 306j08r-- Relação ri. 353.) ,	Sileiro A..:Mearndrino, entrado em 22 de idem, idem.,

1	 le.111n•••111•11
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as letras separadas por um xis. •

fl`PCorf. Duas caixas tis. 1/2, Sendii. 	 VMS — C: Uma caixa 'ri; 4.863,
esta marca entre aspas., ,(IdeM, idena.)] llem-, .Yapor inglês "Alrnanzora", entrado

G. M. C.: Uma caixa n. 1.000, consi- em 27 de aliril de 1931 — Manifesto nú-
gnada a Gasteni .Uteriness, vapor Me.: mero n. 630, relação n. 751, sendo esta ."
rerra, entrado em 6 de maio de 1931, Ma.- marca com a letra "In1"-Oentrri de um tr

•

i4
nifesto n. 681, relação n. 802.	 angulo,	 .

H. S.: Dezeseis bobinas ns. 102.211116, 	 . , .	 Interno .3	
.

-	 n••	 .---
a ordem, idem, idem.	 75.7,791.790, ..- W — S L —1C: Oito caixaS ÉS. 13120.
consignadas a E. Legey 454 Comp., idem,	

.Legey: Doze caixas na. 	 ;Vapor francês "Lipari", entrado em 28
de outubrode 	 1930 — Manifesto númer

T M E 155 C C: Duas caixas ns. 1 e 3	
didem.	 1.823, relação n. 352, sendo esta marca,

consignadas a J. Collares Moreira &.• Com- com...-,

•
....% N 5: Ouas barricas ns. 32 e 41, va-‘

r

ol' brasileiro "Uça", entrado em 16 de
setembro de 1928, manifesto n. 1.730,
relação n. 252.

-Luiz Herinanny & Filhos:. Urna caixa
'Ti.t 	 2.901, vapor brasileiro "Aiuruoca",

!
entrado cio 27 de setembro de 1928,
manifesto n. 1.698, relação n. 251,

* ;Sem marca: Um cantoneiro sem nu,
L mero, vapor brasileiro "Cantuaria Gui-
wmarães, entrado em 28 de fevereiro dee,. 1928, manifesto n. 269, relação n. 222.:.....

C M G: Uma barrica rs, 44, vapor lira-l.i. sileiro "Santarém", entrado em 28 de
:maio de 1928, manifesto n. 962, relação
r n. 225.
1	 R L: Uma caixa n. 20. vapor francês
; "Hoedic", entrado em 22 de março de
! 1928, manifesto n. 532, relação n. 215.
!	 E F C B: Um amarrado, molas, seiri:
t numero, vapor norueguês "Cubano", co-
-7 trado em 15 de março de 1928, mani-
festo n. 183, relação n. 212.

13 R: Uma caixa n. 166, vapor fran-
cês "Forbin", entrado em 25 de agosto

; de 1927, manifesto n. 1.425, relação
' n. 187.	 •	 •
.I N. 5: Unia caixa n. 684, vapor Ima-
• Sileiro "Ruy Barbosa", entrado em 24.

de abril de 1927, manifesto n. 673, re-1; lação n. .168.
- NSV: Dezesete caixas ns. 68208,
.ti(Vapor brasileiro "Bagé", entrado em
1 11 de dezembro de 11'.26 — Manifesto
' n. 1.866 — Relação n. 144.
• .NSV: Nove	 caixas	 os.	 4.911/19.:

( t . idem .
NSV: Dez caixas ris. 5.088/97. (Idem,

idem.)
,.

	

	 N-SV: Duas caixas II. 5.101/5.111..
:Wein, idem.

Vera Sirqueira 4.5 Comp.: Unia caixa
sem numero. (Vapor americano "\Ves-

,.: tem World", entrado em 1a de julho de
- 1926 — Manifesto n. 1.063 — Relação

n. 126.)
I I Vermelho: Uma cantoneira sem nu-

mero. (Vapor alemão "Amassia". entra-
do em 22 de junho de 1925 — Manifes-

panhia, sendo esta marca com a letra E e
o número 155 entre aspas, vapor inglez
Worthern Prince, entrado em 7 de maio
de 1931, manifesto n. 694, relação n. 803.

L. F. 13 11: Tres caixas ns. 14 a 16,
consignadas a Luiz F. Braga, idem.

L. F. B. 13: Cinco caixas ns...13 a 17,
idem.

L. F. B. 13: Unia caixa n. 6, idem,
idem.

O. P..: Um engradado n. 1, a Ordem
Terceira Providencia, idem.

R 5: Dez caixas ns. 30139, consigna-
das a Gillette Safety Rasor C° of Brasil,
sendo esta marca dentro de um retangulo
idem, idem.

W. F.: Unia caixa ri. 716, Consignada
a Fox Film do Brasil S. A., idem.

L. Marques & Comp.: Duas caixas nú-
meros 1 e 2, consignadas a L. Marques &
Comp., vapor americano "IVestern
entrado em 15 de maio de 1931, manifes-
to n. 72.9, relação n. 805.

T: Unia caixa sem número, a ordem,
sendo esta marca entre aspas, idem. Cabral Oliveira — nua	 Alfandega.SLL — L'1'1): Irina caixa n. 1, consi- 'gnada a Levi Levite, sendo esta marca 48: Unia caixa sin., consignada a Cabral

& Oliveira. Vapor norueguês "Villan-com as letras LL entre aspas, vapor in- (ger", entrado em 2 de maio de 1931 —glês Andalucia Sto., entrado em 9 de
maio de 1931, manifesto ri. 706, relação Manifesto n. 673, relação n. 429.
n. 801. GK: Uma caixa n. 878, á ordem. Va-

I? R O: Trezentos sacos sem número, por alemão "Ulm", entrado em 15 do
730,consignados a F. Rodrigues de Oliveira, maio de 1931 — Manifesto n.	 reta-

vapor inglês Sonthern Prince, entrado em Cão n. 43e.
10 de outubro de 1931, manifesto número	 G1C Uma caixan. 879, á ordem —
1.472, relação n. 153. 	 Idem, idem.

G N C: Trezentos sacos sem número, 	 Interno 16
to n. 850 — Relação n. 78.)	 consignados a Gonçalves Neves, idem..

iLegacion dal Perú: Duas caixas sem	 • 1CFC — TID: Cinco tambore.s números
numeros. (Vapor "K. (1ustas Adolf",	 Interno n. 18	 9.002-06, á ordem. Vapor holandês "Ora-
entrado em 31 de julho de 1923 — Ma- 	 na", entrado em 6 de julho de 1931 —
nifesto n. 1.019 — Relação n. 17.) 	 11 G C: Uma caixa n. 19.563, a ordem, Manifesto n 1.001, relação n. 777.

vapor alemão Antonio Delphino, entrado	 Careta	 CTC 4.064: Sete tambores
INTERNO. 7	 em 11 de inalo de 1931, manifesto n. 710, ns. 46152 — Idem'

relação n. 755.	 SCOMIND — Consvlical: Seis cai-
M C C K. 11.: Duas caixas ris. 5.663161, •	 • -xas ris. 1 a 6, consignadas a S. A. Co

M C C K. IL .: Uma caixa n. 5.64	
-

idem.	 marcial e Sudink Consulich, praça no-

idem. idem.
riamo n. 7. Vapor francês "Alsina", eu-

Mand-325: Uma caixa ri. 2:213, sendo esta Irado em 25 de março de 1930 —5119,marca dentro de um triangulo, idem, festo ri. 	 relação n. 662.

idem.
S. A. COMIND — Consulich: Quinze

.
onsulich: Duas325: Uma caixa n. 2.215, idem.	 caixas ris. .9123 — Idem

.	 'T J: lima caixa ri.- 5.333, consignada a 	 S. A. COMIND — C
-`AG.: Duas barricas os. 13.721/22, Janourtze Warle & Comp., idem. 	 caixas ns. 25126 — Idem.

a ordem. (Vapor italiano "Principessa	 VNOC S: 'I'res caixas ns. 3.697199, a	 24: Uma caixa n. 715, á ordem, Hoti-
(iovana". enfado em 28 de abril de ordem, idem, i(1em. 	 fique Heochiya Irmãos. Vapor japonês
1931 — Manifesto n. 611 — 'Relação nu-

	

	 V S: Uma caixa n. 2.728, idem, ideni. "Buenos Aires Marú", entrado em 7 de
maio de 1931 — Manifesto n. 697, rela-

me ro 800.)	 V S: Duas caixas os. 2.738;39, idem.
Ma: Quatro barricas os. 13.727/30.	 E 13: Uma caixa n. 105, a-ordem, vapor eão ri. 778, sendo esta marca entre as-

,(Idem, idem.)	 inglês Alcantavra, entrado em 8 de maio Pas •	 •
-JBG: Duas caixas ns. .13.926/27, a de 1931, manifesto n. 701, relação n. 754. 	 'SJR: Sete amarrados sins., consigna-

Ordem. (Idem, idem.)	 M. C.: Uni fardo n. 2.471, idem, Wein. dos á Sr°. Anni White Martins — Idem,
MC: Uma caixa n. 6.129, consignada 	 A. B. 485: Unia caixa n. 2, a ordem, idem.

a Canaresi & Comp. (I(1em. idem.) 	 vapor alemão Wntlemberg, entrado em 7. . principe-: Uma caixa n. 1.461, coa-

3 Ferraduras: Seiscentos e quinze
barricas sem numeros. (Vapor "Orient"
(Finlandez), entrado cai 4 de setembro
de 1928 — Manifesto n. 1.537 — Rela-
ção n. 206.)

Sem marca: Vinte e quatro fardos sem
nutneros. (idem, idem.)

INTERNO 17

;	 •MC: Uma caixa ri. 6.494. Idem, de maio de 1931.
1,1 idem.)	 -	 signada a O. ',mesta C.° — Idem, idem. . '• 	

Interno n. 18

-CM: Uma caixa n. 3.250, a ordem.:	 S.SS: Quatro caixas na. 2.195.1198, á, • G: Oitenta pacotes ns. 	 1.444/523,

:!(Vapor inglez "Darro", entrado em 29 ordem, sendo esta marca dentro . cle um Consignados a C. C. Bichasdean, vapor •
-. 'de abril de 1931 — Manifesto a. 615 — retangulo — I(1em,- idem.	 . inglez "Asturias", entrado em 5 de junho

. 'Relação ii. 801, sendo esta marca entre 	 -'%'SC — Careta 2.557: Vinte e quatro de 1931, sendo esta marca entre aspas
1

Interno 1G

GSC: Umã caixa ri. 8.300, Consignada
a Garcia Saraiva & Comp. Vapor inglés
"Highland Chiefataim", entrado em 18 de
maio de 1931 — Manifesto n. .730,
ção n, 780.

TL — SI: Unia caixa ri. 1, Consignada
a Time Federal Express & Comp., Idem,
idem.

Legey: Uma caixa ri.: .41, consignada a
Drogaria Legey S. A. — Idem, idem,
sendo esta marca, entre aspas.

Legey; Uma caixa n. 42 — I(1em,
idem.

Legey: Seis caixas na.. 13148 —
idem.

357: Urna caixa ri. 329, á ordem. Va-
por inglês "Deseado", entrado em 13 de
maio de 1931, sendo esta marca dentro dê
um triangulo — Manifesto ri. 721, rela-
ção. n.. 779., .

,	 Interno G

aspas.)	 tambores, ri ordem. Vapor liolandez 	 'Manifesto n. 839; relação ri. 757.

	

DernosIlienes Barbosa & Comp.: Uni "Orania", entrado em 4 de maio de 1931 	 G: Quatro caixas ris. 1.564/67, idena,

pacote sem numero. ,(Idem, idem.), ,	 aMnifesto n. , . 674, relação ri. 752.	 ,
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Cofre—ORETA 2449: Vjiit cincg
taintbores ns. 6.108/132, á. ordem, vapor,
alemao"Fridertm" . entrado. em 11 do
junho de 1931, serido esta marca dentro
de um &langui° — Manifesto
Relação R, 160.

III: Dez caixas 11s., 484193 1 idem,
idem.

Uma caixa n. 8.588, consigna-9
da ao Banco Alemão_ ,Transatla,nticoL
idem, idem..

•Shriarca,;„ um cilindro sem numero,

Interno C,
BMG: Urna caixa, á ordem, vapor fran-

cês "Guarujá", entrado cm 7 de abril de
1931 — Manifesto 511 , Relação nú-
mero 698.

.1410: Sessenta e duas caixas, á ordein,
vapor francez "Belle Isle", entrado em G
de abril de 1931 --...Manifesto n. 516 —
Relação u. 097.

.T110: Urna caixa, idem, idem.,
Interno g,. 10 •

EPO: Uma caixa n, 9.7;71, á ordem,
vapor italiano "Atlanta", entrado ein 18
de maio de 1931 ,--, Manifesto ii., 738 —
Relação id. 372.

F-162—B: Vinte e sete fardos núMe-
ros' 101/127, idem, idem.

Y..463-13: Cinco fardos Tis,'.7/11,
idem.

WBS: Uma caixa n. 83, idem.,
J. C. M & C.: Vinte e nove caixas,

as. 1/29, á ordem, vapor nacional "Ale-
grete", entrado em 14 de maio de 1931,
— Manifesto n. 726 — Relação n. 371.,

C. 0.: Uma caixa n. 10.485, á ordem,
vapor italiano "Capo Hord", entrado em
15 de maio de 1931 — Manifesto n. 719
— Relação n. 370.

F. G.: Um fardo n. 7.985,, idem..
J. F. S.: Três caixas ns. 08/100,

idem.
M I: Dois garrafões ns. 4 e 6, idem.-
PERONI: Cinco caixas ns. 96/100,

Interno •C,
SAYE: Onze caixas, á Ordem, vapor

trancès "Eubée", entrado em .4 de maio
de 1931 — Manifesto n. 727 Rela-
cão ri. 704.

jP: Vinte caixas, á ordem, vapor
Francês "Lipari", entrado em 6 de maio
de 19-31 — iManifesto n. 685 Relação
II. 703.

DONDAVIS: Doze caixas, á ordem, va-
por holawiês "Orania", entrado em 4
Je maio de 1931 --.. Manifesto R. 674
Relação n. 702.

Internei n. 1G
BB: Uma caixa n. 302, á ordem. va-,

por alemão "General Artigas", entrado
sia 19 de maio de 1931 — Manifesto Mi-
nero 745— Relação n. 781.

BB: Uma caixa ri. 303, idem.
E.C.: Uma caixa n. 1.771, consignada

t Rodrigues Ferreira & Comp., vapor
alemão "General Artigas", idem, idem.

IIH 61: Unia caixa n. 2, consignada
á Freire Lobo & Comp., ¡dem.

N. A. G:: Uma caixa n. 1.603, á or-
dem, idem, idem.

N. A. G: Seis caixas ns. 1.007A1.702,
idem, idem.

O. C. F.: Dois tambores ns. 4.585.0
4.586, consi emados á Fábrica de Filó,
1-3./.A, ideia, idem..

SI0.L: Uma caixa n. 76.00f), consigna-
da a Schcring-iKahlbaun Ltda., idem,
idem.

TOURO: Uma caixa n, 1.240, consi-
gnada a Hasenelever 05 Comp., idem,
idem.

V. B.: Uma caixa n. 1.760, consigna-
da a Carlos Knenert, 4 Comp. Ltda.,
idem..

Intento C
O. KLCINWORT: Oito caixas, á or-

dein, vapor inglês "Almeda, Star", entra-
do em 20 de abril de 1931 — Manifesto
ii. 5,85 — Relação n. 695.,

Interno 3
DP•C: Vinte sacos sem número, con-

signados a Victorino Seroes, vapor na-
cional llaependy, entrado em 20 de maio.
de 1931 — Manifesto n. 761 — Relação
n. 387.

YC: Uma caixa n. 1, consignada á Casa
Pratt & Comp., idem, idem.

Interno C
FHBS: Cinco caixas, á ordem, vapor

italiano Prineipessa Giorana, entrado em
23. de abril de 1931 — Manifesto n. 641
— Relação n. 700.

MPC. 150 caixas, consignadas a Marti
Pacheco & Comp., vapor inglês Ilighland
Montzrch, entrado em 4 de maio de 1931,
— Manifesto n. 676 — Relação n. 701.

Interno 17•
:Casa Conteville: Duas b=icas sem

número, consignadas á Casa Conteville,
vapor inglês Eastern Prinee, entrado em
21 de maio de 1931 — Manifesto o. 760
— Relação n. 807.

LFB: Seis caixas ns. 1/6, consignadas
a Luiz & Braga, idem, idem.

RFC: Unia caixa n. 1, consignada a
Rodriguez Ferreira & Comp., ideia, idem.

Interno 5
EFCB: Urna caixa n. 59, consignada a

E. F. C. do Brasil, vapor. inglês Cedros,
entrado em 30 de abril de 1931 — Mani-
festo n. 652 — Relação n. 428.

EFCB: Uma caixa n. GO, idem.
RYP (110): 10 sacos ns. 1P/20, á or-

dem, idem idem.
Interno 17

ARA&C°: Três caixas n. 5.811/5.813,
á ordem, vapor alemão Sierra Ventam:1,
entrado em 18 de maio de 1931 —'Ma-
nifesto ri. 737 — Relação n. 806.

B40"; Seis caixas as. 5.905/5.819,
idem.

°SOARIA: Uma caixa n. 1.369, sendo
essa marca dentro de um retangulo, idem,
idem.

Interno 18
BT: Urna caixa n. 1.219, consignada

a Bons Tchornei, vapor francês Eubee,
entrado em 14 de maio .de 1931 — Ma-
nifesto n. 727 — Relação n. 756.

CC: Uma caixa n. 101, á ordem, idem,
idem.

EL: 56 sacos as. 1/53, idem, idem.
Mayrink Veiga & Comp.: Uma caixa

sem número, consignada a Mayrink Veiga
& Comp. (êste volume foi remetido á
Comissão. da Tarifa"em 7 de outubro de
1931), idem, idem.

RR — 2622: 20 sacos as. 1/20, á or-
dem, idem, -idem.

Interno 10.
EFCB: 13 caixas as. 1/13, á ordem,

vapor norueguês Thode Pogelutul, entra-
do em 3 de outubro de 1929 — Mani-
festo n. 1.783 — Relação n. 285.

Sem marca: Oito engradados sem nú-
meroS,.‘..dVordem, vapor sueco Miranda,

entrado em 20 de-janeiro de 1939 —10-i
infesto n.129 — Relação n. 307.

SCC: Dois engradados sem numeres:*
idem, idem.

CN — NO: 193 peças de ferro, serigi
números, consignadas á Companhia Na-,
ciona/ de Navegação Costeira, vapor 21e.,
nerife, entrado em 21 de fevereiro de
1930 — Manifesto n. 325 — Relação rul-i
mero 213.

JESC° — M&S: Unia caixa n. 1, consi..
gnada a Eduardo Simões & Comp., tenda
esta marca com *ESC' entre aspas, va-
por inglês Natia, entrado em 25 de maio
de 1931 — Manifesto n. 773 — Relação
n. 374.

F — PERSEVERE — I: Uma caixa:
n. 4.567, consignada a Frederik & Ir-
mãos, sendo esta marca com a palavra
"Persevere" dentro de uni triangulo, idem,
idem.

PERSEVERE: Duas caixas ns. 2 :%c
3 X, idem, idem.

Interno 4
• Sem marca: Quatro	 arcos, seio
número, vapor ignorado—Relação u. 181.

Cdt0C: Uma chapa fina, sem número,
idem.

INNB—LHA3: Uma caixa de folha de
Flandres, sem número, idem, ideia.

DIA: Uma caixa de folha de Flandres,
sem número, ideia, idem.

Sem marca: Uma caixa folha de Man-,
dres, sem número, idem, ideia.

V. S. 0.: Uni amarrado de, pás, sem
numero, idem.

Sem marca: Um engradado de ladrilho,
sin., idem, idem. • •

Florencio: Uni engradado de ladrilho,
n. 3.021, idem, idem.

Idem: Um engradado de ladrilho, nu-,
mero 3.262, idem, idem.

Idem: Um engradado de ladrilho, nu-
mero 2.787, idem, idem.

Idem: Um engradado de ladrilho, nu-4
mero 3.044, ideia, idem.

.T D: Um rolo de arame, n. 499, va-!
por ignorado, idem, idem.

Idem: Um rolo de arame numer°
492, idem, idem.

Idem: Um rolo de arame numere),
493, idem.

-Sem marca: Um rolo de arama seid
numero, idem, idem. •

LISAGHT 95: Tres amarrados de zinco,
sem numero, idem,- idem.

Cometa: Um amarrado de zinco, sem:
numero, idem.

L R: Um tambor n. 165, sendo essa
marca dentro de um retangulo, idem,
idem.

Sem marca: Um amarrado de tubo-g,
sin. idem.

Idem: Tres tullos de cobre sem nume-
ro, idem.

Florencio 565: Um engradado de Ia.,
drilho, sM. idem, idem.

Interno 16
C. A. C.: Vinte barricas n. 1120, con-

signadas a C. Antartica Carioca, vapor
alemão "Weser", entrado em 25-5-931,
manifesto n. 781, relação n. 782.

P: Uma caixa n. 78.982, á ordem, sem,
do esta marca entre aspas, idem, idem.,

Idem 79.181: Urna caixa n. 1, á
dom, idem.

Idem: 79.184: Uma caixa n.
idem.

V. S. Cem tambores, consignados k
Victor Sence, idem, idem.

Interno 17•
Conteville: Quatro caixas n. à

55 consignadas a Carlos Conteville• &
Comp., vapor francês "Formose",
do em 2-6-931, sendo esta marca entre
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aspas, manifesto n. 8É-Z, relação nume-
ro 809.

Tres caixas n. 1381140, idem.
Idem: Uma caixa n. 2. 556, idem.
Idem: Duas caixas ns. 26.557158,

idem.
G...S. V. : Urna caixa n 3.181, á or-

dem, idem. ideia.
LEGEY: Urna caixa n. 150, consigna-

da a Drogaria Legey S. A., idem.
Mentia: Cinco caixas ns. 9.126 a

9.130, á ordem, ideni, idem.
Rodrigues: Duas caixas as. 9.453-51,

'consignadas a Humberto Soares & Com-
panhia, idem, idem,

Idem: Uma caixa ri. 9.-175, ideia.
R, L. C.: Quatro caixas as. 5.485 a

5.488, á ordem. idem, idem.
Idem: 'fres caixas ns. 6.489-6.491,

idem.
8. M. C. F. F.: Duas caixas rIS

consignadas a	 M. &Comp., idem, ifit'111,
TOURO: Uma caixa n. 1.235, consig-

nada a Hasenclever & Comp., ideia. idem.
CYRANO: Uma caixa n. 4.820, á Or-

dem, idem, idem.
M. M. C. : Dez caixas ns . 4.210/4.219,

idem, idem.
Interno n.

A. C.: Unia caixa a. 2.925, á Ordem:
vapor alemão General Mitee, entrado em
5-6-931, manifesto n. 810, relação 466.

B. 11.: Oito caixas ris. 308/315, idem.
RSC: Uma caixa n. 2.379, idem.
N. S.: Uma caixa n. 301, á Ordem;

vapor nacional Cuiabá, entrado em 2 de
junho de 1931, manifesto n. 822, rela-
ção 465.

F. II.: Duas latas sem numero, á Or-
dem; vapor francês Ipanema, entrado cai
2-5-931. manifesto 830, relação 371.

Idem: Uma caixa sem mimero, idem,
idem,

Interno C
?SC: Uma caixa sem número, con-

signada a Nobrega Santos, idem, idem.
TC: Trinta quintos, consignados á

Ordem; vapor hig./ft Almonzom, clorado
em 13-9-931; manifesto 134: relação 705.

MARIO um Ar,

- C. : Trinta quintos, á Ordem': va-
por inglês Atinanzora, entrado em 13 de
serembro de 1931; manifesto 131, rela-
ção n. 705.

SMC: Duzentas e quatro caixas, á Or-
.clein; -vapor italiano Mar 13 árlICO, entra-
do era 11-6-930; manifesto 1.042, rela-
ção 637.

AC: um encapado, á ordem, yapôr
fran2ès "Auringny", entrado em 17 (12
(abril de 1927, manifesto 615, relação
4o9.
. Cavado: cincoenta ducimos, á ordem,

val a.'w brasileiro "Santarem", entrado em
1719Ï926, manifesto 1.380, relação .355.

A. .L. - S. K.: ireis bordalezas, á
ordem, vapi.k. francês "Meduana", en-
fiado em 21'71926, manifesto 989, rela-
ção a. 326

Cavado: cinco quintos, idem, idem,
idem

A. S. M. cincoenta quintos, á or-
.dem, vapôr francês "Ouessant", entrado
em 10[5[20, manifesto 684, relação mi-
mem 309.

C. N. C.: 20 barricas de quinto, nu-
meros 1120, consignadas a Coelho Mar-
tins & CoCmp.. vapôr alemão "Porta",
entrado em !20171931, manifesto 1.072,
relação 340, sendo enta marca com a
letra "M" dentro de um losangulo e nas
extremidades "C" e

"Interno 16
u. .H. N.: um fardo ri. 8.232, á or-

dem, 'apôr italiano "Monte Plana", en-
trado em 30151931, manifesto 805, rela-
ção 783

E. R.: 10 barricas ris. 401113, idem,
idem.

RAPISARE: uma caixa n. 175, idem.
Ideia: duns caixas as. 1761177, idem.
H. P. - E. M.: urna caixa n. 3, á

ordem, sendo esta marca com as letras
"EM" entre aspas, vapôr inglês "High-
land Pricess", entrado em 1161931, ma-
nifesto 813, relação 784.

.GRANADA: uma caixa n. 9, consigna-
da a Granado & Comp., idem, idem.

Idem: unia caixa ii 10, idem, idem.
AMARA: urna caixa ri. 1, á ordem, va-

i-Ar inglês "Southern Prince, entrado
em 4161931, manifesto 836, relação mi-
mero 785.

Houlder & Barros: um pacóte sem
numero, consignado a Houlder Brothers
&, Comp. Ltd., idem.

O JORNAL: um tambar sem numere,
consignado ao "O Jornal", idem, idem.:

Idem: uma lata sem numero, idem,
idem.

Interno 17

De-nmbeo (IP 4 çr-"
NeennmeemeNeem.o...»,

Interno a. 18
CFC-CARETA-3.553: Doze tr-rn.•_;,--

res ns. 9.292/303, á ordem, vnlr a-
mão &erra Morena, entrado em 2 de
alio de 1931, manifesto n. 353, relLaj;"
a. 762. 
* Idem: Vinte latas ns. 9.321/23, á	 -
dem, idem, idem.

K. T.: Uma caixa ii. 2.238, idem.
325: Duas caixas as. 2.233/34, :4inct'o

esta marca dentro do um triangulo, Men:,
idennui(„ir

igues: sete caixas as. 76, 12/18.
consignadas a Humberto Soares & Comp.,
Idem. idem.

Interno li . 17
JEC: Cinco caixas mis. 1/1,7, á ordem.

vapor inglês DeS11(t, entrado em 11 do
junho cle 1931, manifesto n. 877, relação
n. 812.

Ideia: Duas barricas ns. 5/6, idem,
K. F. C.: Onze barris ns. 201/11, con-

signados a Agostinho Ferreira & Filhos
Ltd., sendo esta marca dentro de Min
triangulo. idem, ideia.

KN-DW: Uma caixa n. 674, á orcem,
sendo esta marca com as letras DW den-
tro de um triangulo, vapor japonêm
Ranagawa Marli, entrado em 8 de junho
de 1931, manifesto n. 855, relação nu-
mero 811.

S-466-00-C: Quatro encapadas na-
moros 1/4, consignados a Carlos Kaselte,
sendo esta marca com os ns. 460•-00, se-
parados por um traço, idem.

Interno n. 5
COCIMA: Um tambor n. 1, á ordem.

vapor alemão Irmgard, entrado em 8 de
junho de 1931, manifesto ri. 852, relano
ri. 432.

G-513--F: Nove fardos as. 1/9, r,
ordem, tendo esta marca com o n. 513
dentro de um triangulo, idem, idem.

Interno n. 18
BABY: Urna caixa n. 2.655,- consi-

gnada a S. Franco Brasileira de Pathé
Baby, vapor inglês Arlanza, entrado em
23 cle maio de 1931, manifesto n. 777,
relação n. 758. •

B.B.: Quatro caixas ris. 30 .1/07, á or-
dem, .vapor alemão Monte Olivio, en-
trado em 26 de maio de 1931, manifesto
ri. 783, relação ri. 759.

E. Z. Cia. : Quize barricas ris. 6.648/62,
idem, idem.

L. de R.: Urna caixa ri. 185, idem.
NAG: Tres caixas ris. 1.701/06. idem,
Idem: Vinte e tres caixas ris. 1.738/60.

Idem, idem.
E-BT-G: Duas -caixas ns. 213. con-

signadas a Bons Thornei, vapor anic•-
ricano American Legion, entrado em 29
de maio de 1931, manifesto ri. 801, reta.-
ção n. 760, sendo esta marca dentro Çie
um losangulo.

LEB-3.259: Uma caixa n. 	 consi-
gnada a Luiz F. Braga,. idem.

O. M.: Uma caixa n. 50.860, á ordem,
idem, ideia.

ENDEREÇO: Dois pacotes ris. 1/2,
*consignados a 'Limara Rogerio, idem.
idem.

CN-1.035/36-NC: duas caixas r.7.
meros 1/2, á ordem, tendo esta marca
com o número dentro de uni losango, va-
por inglês Asturias, entrado a 5 de junho
de 1931, manifesto ri. 839, relação nu-
mero 761.

Interno n. 5
. TOURO: Uma caixa n. 1.239, consi-

gnada a Hasenelever & Comp., vapor,
alemão . Scsso.s.17, entrado em 3. de ;hl-1

MINEI	 II I II

Interno u. 10
B: Uni paccite a. - 1, á Ordem, sendo

esta marca dentro de uma eircunferen-
eia e unia rétangulo; vapor nacional Ruy
Barbosa, entrado cru 19-5-931; manifesto
746, relação 373.

Idem: Uma caixa a. 4.767/2, idem.
• L 430 G. Duas caixas ns. 546/47, sen-
do e . 'n marca com o número dentro de.
um rerangulo, idem, idem.

L 451 G: Duas caixas ris. 32/33, idem.
CP: Um engradado n. 10, consignado

,11 Cesario Pinne & Comp., idem, idem. 45: 10 fardos ns. 8311840, consigna-
dos á Ilachiya Irmãos & Comp., sendo
esta marca entre aspas, vapôr Japonês
"Santos Maru'", entrado em 5161931, ma-
nifesto 841, relação 810.

Interno C
SRC: Vinte e cinco quintos, á Ordem;

vapor francês Hoedie, entrado em 20 de
dezembro de 1927; manifesto 2.185, re-
lação 437.	 ,PINHEIRO: quatro caixas ns. 7.791-

CEC: Vinte e cinco quintos, á Ordem: 94, consignadas a Antonio da Silva P1.
vapor francês Pormose, entrado em 20 nheiro, sendo esta marca dentro de um
de novembro de 1922; manifesto 2.090, rectangulo, idem.
relação 503.	 Idem: 10 caixas ns. 7.7991811, idem.,

ME: Uma bordaleza, á Ordem; vapor
francês Aleirai, entrado em 27-1-930; ma-
nifesto 172, relação n. 579.

CF: Quatro encapados, á Ordem; va-
por francês Lipari, entrado em 18-6-930;
manifesto 1.085. relação 616.

J. A. V. C.: Trinta quintos, á Or-
dem; vapor holandês Zeelandia, entrado
em 9-3-931.; manifesto 362, relação 673.

NMC: Vinte quintos, á Ordem; vapor
alemão Bayern, entrado em 31-1-931;
manifesto 166, relação 660.

Interno 17
Á. P. C. & C.: 25 caixas de alhos,

ns. 1125, consignadas a Antonio P. da
Cunha, vapôr francês "Monte Kemmel"
entrado em 6111[9.31, manifesto 1.600,
relação n.. 313.

PORTUESPA: 50 caixas de alhos, nu-
meros 2511300, á ordem, idem.

Idem: 50 caixas de alhos, ris. 2011350j
á ordem. idem, idem.

RIBA CRUZ: 30 caixas ns. 1130, .con-
signadas a Ribeiro Cruz, idem.
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nho de 1931, manifesto n. 832, relação	 2.601, Budd - James II., avenida Rio	 17.927, Lagrutta & Lauro, rua Gui-
1). 431.	 Branco n. 77, 4° andar.	 neza, 113-Engenho de Dentro.

Alfandega do Rio de Janeiro„ de 1931. 	 9.459, Castanheira - P. Renault, rua 	 17.939, Lasso - Antonio Ferreira,
- Antonio de Andrade Moura, 30 escri- Marechal Floriano n. 168. 	 avenida Suburbana, 9.
turario.	 3.075, Catramby - Mario, Imprensa	 17.911, Latorre - José Salvador, ave-

.--	 Nacional.	 nida 28 de Setembro, 218.
4.394, Diniz - José Julio, largo de	 17.915, Latiria - Jo, rua S. José,Delegacia	 •Geral do Imposto sobre São Francisco ns. 19 e 21. 	 68-sobrado.

a Renda	 1.376, Diogo - José Martins. rua São 	 17.965, Lemos - Fonseca, rua do
De ordem do Sr. delegado geral do João n. 42, estação do Meyer.	 Acre, 12.

Imposto sobre a Renda, faço público que 	 4.517, Dressendorfer - Hans, praia	 18.015, Lima - Julieta Coelho de, rua
do Retiro Saudoso n. 96.	 Carolina Meyer, 5.foi calculado o imposto correspondente

1.539, Drummond - João (Dr.), ave-	 18.030, Linhares - Antonio da Silva,as declaraçoes seguintes;	 '-i, nida Rodrigues Alves n. 331.	 rua da Regeneração, 110-Est. da Penha.
Distrito Federal:	 4.538, Drummond Filho - João, rua 	 18.066, Lopes - Antonio Monteiro.
Exercido de 1930:,	;Visconde de Inhaúma a. 56, 1° andar, una Dezembargador Izidro, 7.
Ex-of f leias :	 ,', 4.529, Drummond Filho - José Di- 	 18.070, Lopes - Carlos, rua Conde de
2 ,10 Aguiar - Luiz Pinto de Estrada niz, rua do Passeio ns. 48154. 	 Bomfim, 1.269.,	 , 

4.523, Duarte - Joaquim da Silva,de Ferro Central do Brasil.	 18.075, Lopes - Eduardo Teixeira,
rua Sete de Setembro n. 139, 1" andar,308, Albuquerque - Manoel Joaquim	 rua Figueira de Mello, 371.

de rua Gonçalves Dias n. 67 1" andar. 	 4.732, Duarte - Otto Carlos Bandeira, 	 18.115, Lonrançá - José Queiroga,,	 , 
537, Alhante - Benry, avenida Passos 3" Divisão da Estrada de Ferro Central

do Brasil.	
avenida Rio Petropolis, 13.

n. 8 .1, loja.	 18.227, Lucas - Filicio, rua Barão de
Almeida-José de Mattos Souza 4.531, Duichaser - Newton, 5' Divi- M esquita, 030.464,	 e,

rua da Alfandega n. 137. 1" andar. 	 são da Estrada de Ferro Central do fira- 	 18.290, Luiz --- João, estrada Nova da
483, Almeida - Lydia Buarque de, sul.	 Pavuna, 338.

6.016, Duppres - Ismael de Carvalho.Companhia Docas de Santos. 	 9.318, Paula -- Nalotin Eloy ile, 24
487, Almeida - Manoel Constantin 	 rua Alegre n. 72, Andaraí.o,	 divisão da E. 1 0 . Central do Brasil.

4.734, Dupuy - Luiz Carlos, rua ita-Estrada de Ferro Central do Brasil. 	 12.839, Peixoto - Hermogenio Rodri-
489, Almeida - Manoel Ferreira de, pirú n. 388. 	 gilas, rua 2 da Abril, 12-1 )eorloro.

rua Copacabana n. 813. .1.735, Durães - Manoel, rua Pedro I	 11.616. Peixoto - Jayme, praça Ma-
.572, Almeida - Nuna Domiciano, rua n 11, sobrado.	 rocha! Floriano, 7.

	

„ do Rosario as. 2122, 20 andar.	 1.532,	 stDuring - Orees, rua BuellOS	 9.527, Peixoto - João Baptista Dias.
6.287, Alves - J. P. C., rua dos Be- Aires n. 118.	 2' diViSãO da Estrada de Ferro Central

neditinos n. 17.	 1.530, Dutra - José Bermogenes do Brasil.
525, Alves - José de Magalhães, rua (Dr.), Banco do Brasil.	 12.975, Prima - Manoel Augusto,

do Ouvidor n. 63.	 4.535, Dutra --José Pinto Coelho, rua Banco do Brasil.
646, Alves - Luiz Ignacio, rua Aris- Gonçalves Dias n. 9. 	 12.972, Perdigão - alanoel da Silva,

lides Lobo n. 142.	 4.439, Ebert - Jacques, rua General Intende-nela da Guerra.
611, Alves - Manoel Luiz, rua da AI- Comama n. 148.	 12.875, Beterson - Hans, rua da ()ui-

fandega n. 66.	 4.410, Eboli - João Baptista, rua falida, 111.
782, Amaral -Jorge Pilar do, rua São Buenos Aires n. 158, sobrado. 	 12.876, Pichard - Laus, Avenida Rio

Pedro n. 320.	 4..142, Eça - José Almeida d', rua Branco. 50.
787, Amaral - Mario Leal do, rua Carlos Sampaio n. 67. 	 12.907, Pivot - Jorge, Avenida Rio

Buenos Aires 11. 109, 1° andar.... 	 50.
4.594, Engelhard - ans, avenida.117, Ananins - Jorge, rua da .klfan-	 12.711, Platz - Ilarbert, rua x3eneral

diga n. 257.	 Salvador de Sá n. 6. camara, 130.
976, Andrade - João Vaz (le, beco do 	 4.419, Esch - Hugo, rua São Pedro 13.126, Ribeiro - Juvenal de Maga-

'Bragança a. 22 B. 	 n. 69, I' andar.	 Piães (Dr.), Banco do Brasil.
977, Andrade junior - José Pinto de, 	 19.720, Falcão - Rodrigo, rua Ber-	 13.296, Rocha - Mario, rua S. Bento,

nardo Guimarães n. 101.rua da Alegria n. 209.	 34.
819, Arardes - João, rua Lamas Va-	 16.065, Falcão - Rodrigo Pereira, rua

José dos Reis n. 7.	
13.283, Rocha - Nessa, rua S. Pedro,

lentina n. 5, Realengo.	 67.
1.114, Araujo - Humberto Gentil de, 	 16.087, Falcão & Silva, rua Senador 	 13.071, Roek - John, Avenida Rio

avenida Mem de Sá n. ,r,-1., sobrado.	 Alencar n. 205.	 -	 Branco, 135/7.
1.128, Arêas - Odilon Penelon de 	 16.067, Faval' Filho, praça Marechal	 12.721, Ruy - Cedri Lossano, Defesa

Paula, 2' Divisão da Estrada de Feri-o Deodoro n. 90. 	 Sanitaria Mariiiina e Fluvial.
Central do Brasil. 	 16.077, Parcola - Manoel, travessa	 9.103, Santos - P. Oliveira, avenida

N. 1.092, Assunção-José Estavam de, Magalhães Castro ri. 27. 	 Oswaldo Cruz, 87.
rua Francisco Vidal n. 82, Engenho de 	 10.250, Faria - Anna Corrêa de, rua	 13.691, Silva - Antonio Nunes da,
Dentro.	 do Senado n, 80.	 rua Dr. José llygino, 15.

1.318, Azevedo - Joaquim Ferreira de,	 16.252, Faria - Antoalo, rua Affonso 	 13.535, Silva - Antonio Pereira da,
rua Vieira Fazenda n. 71.	 Penna n. 94.	 Banco do Brasil.

1.319, Azevedo - José Antonio Carlos 	 17.310, J. Alexandre & Chammas, rua 	 13.016, Silva - 13enjamin Pereira iIa,
da, rua General Camara n. 171.	 José Mauricio n. 20. 13(;.

1.325, AZCVCCIO -- Julio Macedo d	 a,e,	 16.858, J. F. Carneiro & Comp., ru 	
9' It.	 1.

.116, Silva - Manoel Marques, ave-
rua Buenos Aires n. 210.	 Ledo ,n. 89.	 nida Rodrignes Alves, 303/31.

1.333, Azevedo - Manoel Teixeira, rua	 17.341, J. Fontes Filho & Comp., rua 	 13.136, Silva - Pedro Nolasen Fer-
Coronel Pedro Alves ns. 14 e 16.	 Dias da Cruz n. 351.	 reira da, Repartição Geral dos Telegra-

1.681, Barros - Leonidio Candido de,	 17.353, J. Gil & Comp., rua dos An- fos.
2" Divisão da Estrada de Perro Central dradas ns. 35 e 37. 	 13.012, Souza - Manoel de, avenida
do Brasil.	 ]	 17.361, J. Gonçalves Campos & Comp., Rio Branco n. 112.

N. 1,661, Barroso - João Felizardo, rua Gonçalves Dias n. 89.	 11.225, Souza - Pery Costa, rua da
rua Barroso n. 48.	 •	 17.363, J. Gonçalves & Corrêa, rua Candelaria n. 42.

1.513, Basto - Carlos Polonio, rua; Barroso n. 82 B.	 13.369. Srevers - Rembert, 13anc..Y
São José n. 73.	 17.370, J. J. Ferreira & Comp., rua Alemão Transatlanlico.

1.579, Bastos - Alfredo Lopes, rua da Alfandega n. 230. 	 20.615, Ventura - Antonio de Pinna,
da Alfanega ri. 118 (informante).	 17.410, J. Vieira Mackado & Comp., rua Esperança n. 1.

1.935, Biase - Pietrangelo de, rua cia caminho da CanCia s1n. .(estrada da Ga- 	 20.621, Verissimo - Antonio F., rua
.Quitanda n. 187, sobrado.. 	 do Mato n. 29.

W1.994, Borborema - alderpar, Banco; véa).17.40G, J. Vieir de Sá & Comp., ira- 	 20.629, Vianna & Comp., rua Thomé
Balo Belga.	 . 	 vossa do Paço n. 27.	 de Souza 11. 4.

2.276, Borges - José Caetano, Culpa- - :17.473, Joaquim Pomes & Comp., rua	 21.106, Vieira - Caetano, rua Clari-
panbia Docas de Santos (informante). S. Pedro, 296.	 Mundo de Mello n. 800.

2.280, Borges - Manoel 0a Silva, rua	 17.605, José Teixeira de Almeida &	 21.387, Vieira Santos & Comp., rua
134nos Aires n._287,-	 : Comp ., rua da Quitanda p, 188.	 --, Silva Freire a. 1.
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N. 4,714, Antonio Fernandes, artigo
144 — Proprietario.

N. 4.756, Alvaro Dias dos Santos, ar.
figo 257 — Proprietario.

N. 5.554, José Luiz F. B. Neto, arti-
go 218 L — Motorista.

N. 5.588, Ayres F. Barroso Junior,
art. 257 — Motorista.

N. 5.914, Daemon da Cunha Lima,
art. 102 — Motorista.

N. 6.223, Agrippino Viegas, art. 248
— Motorista.
N. 6.875, Gonçalves & Irinãos, artigo

102 — Motorista.
N. 7.058, Victor Nothaman, art. 102

— Motorista.
N. 7.231, Alfredo Brandão, art. 79

;Motorista.
N. 7.586, Halopheman Castro, artigo

248 L — Motorista.
N. 8.540, João da Silva N. Filho, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 8.691, Antonio Lopes Corrêa, ar-

tigo 92 — Motorista.
N. 8.226, Domingos Prenholato, arti-

go 248 L — Proprietario.
N. 9.669, Mestre (S; Blatgé, art. 102

Proprieta rios.
N. 9.836, A. Freitas, art. 102 — Mo-

torista..
N. 10.143, E. E. Bechtinger, art. 102.

4 --• Motorista.
N. 10.161, Lauro de S. Carvalho, ar-

tigo 81 — Proprietario.
N. 10.944, Benjamin Braga, art. 102

Proprietario.
N. 11.515, Godofredo Vidal, art. 144
Proprietario.

N. 12.075, Otto Magalhães Puego, ar-
tigo 102 — Proprietario.

N. 13.391, Manoel Coelho da Silva,
art. 257 — Motorista.

N. 13.928, Dr. José da Costa Moreira.,
art. 82 — Motorista.

N. 14.163, Albino Cerqueira Leite,
art. 248 L	 Proprietario.

N. 14.310, Jorge Fragoso Coimbra',
art. 102 — Proprietario.

N. 14.417, Paulo Matta Moia, artigo
257 — Proprietario.

N. 14.546, L. Gonçalves Gs Irmãos, ar-
tigo 84 — Motorista.

N. 14.782, J. Antonio Moreira, arti,gei
, 114 — Motorista.

N. 15.128, Dr. José dos Santos C.
Lima, art. 247 — Motorista.

Observação:
A falta de pagamento das multas int-

porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral, no prazo regulamentar, de acórdo
com o art. 364, do regulamento que
baixou com o decreto ri. 15.914, de 16
de agosto de 1922. — O inspetor, Rio-
grandino Krnel.

21.278, Vizeu — Affonso, Fazenda Se-
petiba — Campo Grande.

20.691. Wernec.k. — Antonio Anilar,
pua Haddock Lobo ri. 417.

20.856, Wiltgen	 Comp ., Na São
José ri. 49.

21.321, Zagallo — Fernando, estrada
Monsenhor Felix n. 427.

21.320, Zagallo — Fernando, rua João
:Machado ri. 91.

T2'icam cientificados esses contribuin-
tes de que foram expedidas as notifica-

es por via postal, podendo não obstou.;
te dele tomar conhecimento nesta Dele-
gacia Geral, dentro do prazo de dez dias,
contados da data de 18 do corrente, e
reclamarem a bem de seus direitos em
requerimento dirigido ao Sr. delegado
geral.

O despacho sobre esse requerimento
Será publicado no Diodo Oficial, e,
dentro de cinco dias, depois da publica-
ção, se receberá e recurso para a ins-
tancia administrativa superior, • sem
efeito suspensivo quanto ao pagaraento
do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Rio de Janeiro, 16
de dezembro de 1931. — Pelo secreta-
rio, Waldemor Pinto.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE ..
GOCIOS INTERIORES

' Policia do Distrito Federal,
INSPETORIA DE VEÍCULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 16 do corrente:

Aprovados: Henrique R. Holl, Pedro
(ia S. Costa, Dotal° de M. Forjaz,
(Uno A. da Cunha, Rapbael Signes Cor-
-tez, Francisco Barroso de Souza, Mario
de Andrade, Francisco V. Filho e Paulo
Lr'. Neves.

Reprovados: Três..
Inspetoria cie Veículos. 16 de dezem-

Yro de 1931. — O inspetor geral, Rio=
urandino Kruct.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIX DE VEÍCULOS

Pelo presente edital ficam notificados
ci comparecer nesta inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas. para responder
por infrações do Regulamento do Tran-
sito, na conformidade do art. 365, os
proprietarios e condutores dos veículos
abaixo discriminados.
Dias 12, 13 e 11 de dezembro de 1931

Carga:
N. 931, David Pereira Filho, art.  114
Motorista.

N. 4.034, nordista	 Silva, art. 218
f-- Motorista.

N. 4.817, A. Santos ;S: Comp., LiRli •
lacia, art. 141 — Pro:yrietarios.

Passageiros:
N. 114, Antonio Pe:..eira da Rocha, ar-

tigo 100 — Motori-ta.
123, Dr. Benedicio P. C. Ultra. ar-

ligo 102 — Motwista.
,667,	 Ferreira. arti-

go 218 L — Motori;ta..
N. 4.110, Dr. Waidemar da Costa Sil-

va, ar t. 102 — Proprietario.
• .N. 4.568, ikj,e.e. Sit)a, art. 102 — Pro-
p;:ietaria,

Policia do Distrito Federal
No "Diario Oficial" de 16 do corren..

te, rá pagina 20.167, acha-se publicado
um edital de concurrencia administrati-
va ou permanente para o fornecimento
de rações preparadas, almocos„jantares
e ceias, durante o ano de 1932, aos pre-
sos da Policia do Distrito Federal.

MINISTERIO DA EDUCACX0
E SALTDE PeELICA -

Inspetoria de Aguas e Esgotos
No Diodo Oficial de 15 do correntt!,

á pagina 20.067, acha-se publicado um
edital, pelo qual são convidados diversos
proprietarios de predios
seus debites dentro. do prazo de ,:.Crclias.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS)
PCBLICAS	 -

Estrada de Ferro Central do Brasil'
De ordem da diretoria e para trate;

de assunto de interesse reciproco, con-4
vido os Srs. Arthur da Rocha Ribeiro,
Antonio Rocha de Arêa Leão e Raul AI.
vares Moreira, socios componentes cN
firma Rocha, Moreira Comp., a com-4
parecerem a esta secretaria com brevi
dado.

Diretoria da Estrada de Ferro Centrar
do Brasil, 12 de dezembro de 1931.

	

Diocleciano Vasconcellos, secretario.,	 .
=MIMEM.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Do ordem da diretoria, convido as'

instituições de que trata o art. 1 0 do de-
creto n. 20. .702, de 23 de novembro ul-
timo, a efetuar na Inspetoria do Tesouro
desta estrada o depósito a que se refere
o citado decreto.

Secretaria cia Estrada de Ferro Central
do Brasil, em 14 de dezembro de 1931,

Diocleciano Vasconcellos, secretario.,

Diretoria Geral dos Correios
OMISSO DE INQUERITO	 PP.00ESSO

"TRAFEGO 2.362-E-931"
E' intimado a comparecer nesta dire-

toria (sala da 1 4 secção da Sub-diretoria
Tecnica), no praz'o de 10 dias, toex'-
auxiliar de carteiro Clemente Farias,
afim de prestar declarações em diversos
processos, inclusive no que motivou a
sua demissão.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1931. — A Comissão de Inquerito. Wa-
shington Reis, 1° oficial. — Orlando Per:.
mudes da Silva, 3° oficial. — Lavro
Pragana, 3° oficial.

Diretoria Geral dos Correios
Concorrendo pública para conclusão dos

dbras do último pavimento e execução
de melhoramentos no edificio da Ad-
ministração dos Correios do Distrito
Federal, d rua 1° de março

RETIFICAÇÃO

Tendo sido verificada uma incorreçãO
na publicação, á ¡pagina n. 20.084, do
"Diodo Oficial", de 15 do corrente, da
proposta feita pela Companhia Locativa
e Construtora, faço ~Hei), para conbe-
chnento dos interessados, que a referida
proposta está assinada pelo diretor da
mesma companhia, Humberto Braga; O
Dão, José Leite Braga, como saiu publi-
cado.

Diretoria Geral dos Correios — Sub.
Diretoria Administrativa, 16 de dezem-
bro de 1931. — O sub-diretor interino,
João Baptista de Almeida Peitai.

MINISTERIO DA AGRICULTURA
Estação Experimental de Combus-

tireis e Minerios
ATA DA CONCURRENCTA ADMIN013TRATIVR

N. 10, REALIZADA EM 44 DE DEZEMBRO.
DE 1931
Aos quatorze dias do mês de dezern.

!iro de mil novecentos e trinta e um, na
sé& da Esta;:ão Experimental de Com-
bustiveis e Minerios, sita ml avenida Ve-
nezuela numero oitenta e dois, com a
Presença do senhor Heraldo de Souza
Mattos, engenheiro ajudante da referida

#.0



. 282-54	 Quinía-feira 17..

:eslação, designado pelo senhor 'direto
para presidir os trabalhos desta concur-
rencia. As quatorze horas, deu inicid

abertura das propostas enviadas pelas
firmas Sá, Plinio & Marques e Silva

Billeter, as firmas F. 11. Moreira
iSc Comp., e ' Alberto Russo, apezar de
convidadas não compareceram e. nern
enviaram propostas. O senhor presi-
dente depois de verificar que as propos-
tas das firmas supra citadas estavam de
acórdo, ordenando que fosse feito o
processo desta concurrencia administra-
tiva e extraído o empenho das despesas
em nome da firma Silva & Billeter, por
ter sido a proposta mais vantajosa, não
havendo nada mais a tratar o senhor
presidente deu por encerrado esses tra-
(bailios. E para constar eu, Domingos
Marzuratti, encarregado do material,
(que neste ato servi de escrivão lavrei
a Presente ata que dato e assino com o
senhor presidente desta co.ncurrencia.,

Rio • de Janeiro, 14 de dezembro da
1931. — Ileralclo de Souza Mattos, enge-
nheiro ajudante. — Domingos Marzu-
ralli. encarregado do material. — Vis-
to. Fonseca Costa, diretor da Es-
tação Experimental de Çombustiveis
Mtnerios. .„_.	 •

Proposta que fazem Silva & Billeter,
rua - Senador Euzebio n. 530, á Estação
Experimental de Cornbustiyeis e Mi-
nerios :

,Presados 'senhores — De acôrdo cdro
Vosso convite, para a concurrencia ad-
ministrativa n. 10, temos o prazer de
apresentar-vos os seguintes orçamentos:

Para enrolamento total no motor de
uma maquina •de furar Black Decker de
HO volts, 6 amp., importa em cento e
.vinte- e cinco mil reis (1258000) .

Idem no motor de ventilador de forja
Ereole Marelli de 220 volts, 0,65 amp.,
importa em noventa e cinco mil réis
(958000) .

Desde já imensamente agradecidos,
subscrevemo-nos, com alta estima e con-
sideração.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1931. — Silva &

Proposta que . fazem Sá, Plinio & Mar-
ques, rua São Pedro n. 322.

Ilmo. Sr. diretor — Estação Expe-
rimental de Combustiveis e Minerios —
Temos o prazer de passar as mãos de
V. S. o nosso orçamento para o enro-
lamento (los motores seguintes:

Enrolamento de um motor de ma!guina
de furar Blaek Decker, 110 volts, 6

amps., 150000 (cento e cincoenta na
réis) .

Enrolamento de um motor de ventá-
Jador de forja. Erecto Marelli, 220 volts,
0,65 amps., 1008000 (cem mil réis).,

Total liquido, 250000..
Sem outro assunto para o momento,

aguardamos as suas pr(-sadas ordens.:
Assim sendo. Somos de V. S. Amg.
Atts. eObgdos. Rio de Janeiro, 14 de
dezembro de 1031. — Sá. Mini() N Mar-
ques. — Visto. — Fonseca Costa.
diretor da Estação Experimental de
Combustiveis e Minorias,

MINISTERIO DA GUERRA

Segunda Região 1ilitar — Quinta
Regimento de Inrantaria

LORENA — ESTADO DE SÃO PAULO,

O rEacio Oficial de 7 do corrente pu-
blica um edital de coneurrencia admi-
nistrativa permanente, para o ano do,
.1932, para o qual se chama n atença:?
aos interessados..

DIÁRIO OFICIAL	 Dezembro de 1931

Irospitt:t1 Central do Uxereito
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MAPA DA CONCORRENC1.1 N. 180, PARA o MS DE DEZEMBRO DE 1931, DE ACORDO COM O ART. 1° DO DECRETO N. 19.703, DE 16 DE ri:VER:ARO,
DE 1931
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1 Agua	 sanitaria	 em	 garrafa,
sem casco 	 . Garrafa $389 $420 $365 .	 im- $450 $370 $399 $335

2 Balde de zinco, com 14" de
'boca 	 Um 4$900 5$700 4$700 6$000 3$800 45000 43099 33803

3 Cera	 Esmeralda,	 legitima,
preparada.... 	 Quilo 5$470 — 4$650 6$600 43930 5$250 45720 4,653

4 Escova, com peso, para en-
cerar 	 Uma 19$000 10P00 10$300 21$000 14$500 17;,500 16$800 14 •:700

5 Espanador	 de penas,	 com
0'1,50 de diametro 	 Um 9$003 •	 7$700 6$340 6$900 6509 6$500 63440 6$341

O Inseticida, lata de 1 litro 	 Lata 6$970 6$000 6$440 •$700 9$000 — 6$500 5$700
7 Inseticida, lata de 4 quilos 	 » 26$400 23$800 28$400 21$ 00 32$0j0 — 265303 21$030
11.
o

Kaol; lata de litro 	
Palha de aço, W. C 	

;:.	 ,
Pacote

3$970
1$090

13500
1$100

3$540
1,.040

3$750
—

33300
$250

3$4%
.	 $990

3,5370
—

3$40J
$939

LO Papel higienico, \V. C., pacote
.	 de 1.000 folhas » IPSO 13250 13170 1$130 1:.:150 1$200 1$230 1$130

11 Pulverizador para Flit 	 Um 43290 33800 35990 3.500 4$500 — 4$200 350o
12 Sabão, tipo americano,	 para

lavanderia 	 Quilo 1$540 8180 1$293 — 1250 .13180 1$259 1$180
13 Sabão virgem 	 1$040 $700 $710 13150 $930 $720 $719 $700
14 Sabonete, em bola, para apa.

relho Ifanitz, caixa de tres. Caixa 4$240 •---' 3$800 3$510
gr,

5$900 3$3W 35930 33330
15 Saponacio Bcm-Ami 	 Um 2$100 2$000 1$65) 1$720 1$790 3$000 139-d 1050
16 Saponacio Radiurn 	 » ;430 $400 $330 $370 $383 $370 $331 $370
17 Tijolo para arear 	 :. 1$230 11300 1$149 — 57ou $720 $940 $709
IS Vassoura de cabelo 	 lima 93000 85500 5$100 4$950 6000 6$100 5$340 4$950
1.9 Vassoura-escova de piassava,

com cabo 	 N 1$780 1$500 1$190 1$290 1$230 1180 1$220 .	 1$183
20 Vassoura pequena de pias-

21
saia 	

Vassoura de piassava, refor-
çada, Catete, de 7 x 8, com

, $390 $400 $270 3.080 $280 $285 $279 $270

22 furos 	   .. 1$970 1$800 1$310 1$600 1$800 1$830 1$740 1$500
22 Vassoura de vasculhar 	 » 4 709 4$800 33?00 3$050

,
35500 3$300 — 3$J50

Não compareceram as firma> Alberto Martins & Comp., M. Rodrigues Teixeira & Comp. e Carracena Oliveira & Comp.
Rio de janeiro, 4 de nofembro de 1931..— O tnoureiro, Aldhemar cia Cru: Rangel, I° tnente contador. Aprovado. —P. Mesquita.
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MAPA DA CONCURRENciA N. 192, PARA o mtiS DE DEZEMBRO DE 1931, DE ACUDO COM O ART. -P' DO DECRETO N. 19.709, DE 16 DE FEVRA,
REIRO DE 1931
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35 Tinta preta_pafa inimeographo, tubo grande
37 Tinta.pr..Èfí, Sardinha01_
" Aaa,modelo 103 	
39 Acti, modelo 21 	
40 Acta, modelo 25 	

	

41 Atestado, modelo 23 	
42 Aviso, modelo 14 	
43 8aixa, modelo 18 	
44 3Ioco com 100 folbasv -modelo 129

1 Almofada grande para carimbo
2 Ali:oficia pequena para carimbo
3 Barbante branco "Barbors", n. 16, n elo de 250,0
4 Birbante pardo, fino 	
5 Barbante pardo, grosso
6 Bobina de papel para maquina Cie sornar, n. 2 	
7 Borracha em tablete, Rubi, n.22I2 	

Cesta comum, de vime, pajQi -papeis usados 	
9 Clips, n.	 -	

10	 2 	

	

-VI 'Colchete Niagara 	
12 Colchete O. l< 1 	
13 Colchete O. 1C. 2 	
14 Fita bi-color, para maquina Royal 	
15 Goma arabica liquida, Sardinha, vidro n. O 	
16 Grampo de metal branco 	
17 Lapis bi-color, n. 2.339, A. W. Faber H B 	
18 Lapis preto, n. 481, Eberhard Faber II. B 	
19 Lapis preto, n. 2, Johann Faber 	
20 Marroquim de diversas cetras 	
21 Mat t-borrão grosso, 120 libras 	
22 Pano preto de lã 	
23 Pano Vitoria, de diversas Mires •	
24 Pano Vitoria, fantasia, de diversas córes 	
25 Papel abs "Royal abs", de 21 1/2 x 33, pacote de 500 folhas 	
26 Papel almasso, 7 quilos, com 33 linhas 	
27 Papel aimasso, 7 quilos, liso 	
23 Papel carbono, Pelikan, azul 	
29 Papel para maquina de escrever,
30 Papel parafina, branco
31 Papel pardo, para embriill 	 84 x 	
32 Papel paut tdo, de Holaweta, n. 4, 15 quilos 	 	

...........

33 Papel Stencil, °deo:1).A.
e	 ,a

e cin., para duplicador rotativo
34 Papel d jornal, for .'to almasso 	  35 Penas J. B. Mallarn.

45

47
43
49
59
51
52
53
54
55
55
57
58
59
60
61
62
63
64
65
65
67
68
69
70
71
72
13
74

Bloco co nJ JOU folhas, modelo 22
BIOCO -Com 100 folhas, modeto 121
Bloco com 101 folhas, modelo 122
Bloco com 100 folhas, modelo 127 	
Bloco com 100 folhas, modelo 129 	
Caderneta, modelo 12 	
Copiador de oficios, com 503 folhas, e , indice de 32 x 25, papel japona 	
Epvelope, modelo 16 	
Envelope, modelo 32 	
Envelope, modelo 62 	
Envelope, modelo 63 	
Envelope, modelo 123 	
Env eine , para caderneta de vencimentos, modelo 	
Envelope, Modelo 125 	
Envelope, typo camercial, em branco 	
Envolucro de cartolina para 1 metro de gaze
Etiqueta, modelo 145 	
Etique.u, modelo 143 	
Etiqueta, modela 143 	
Etiqueta, modelo 149 	
Etiqueta, modelo 150 	
Et i queta, modelo 154 	
Ficha, modelo 155 	
Folha, modelo 13 	
Folha. modelo 129 	
Folha, modelo 140 	
Folha, modelo 141 	
Folha, modelo 142 	
Folha, modelo ido.. 	
Folha modelo 181 	

• -	 le-...r.,•11,11.-	 tr 'V 11 • n +%,-.1,- •-••••••• ••••

1. 1.000, Odeon, c/21, 5 x 33, 500 folhas
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75 Folha de vencimentos, modelo 2 	
76 Folha de vencimentos, modelo 3  •
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77 Folha de vencimentos, modelo
78 Folha de vencimentos, models-5 	
79 Folha de vencimentos, uRfeio 6 	
80 Folha de vencimentsg -nnodelo 7 	
81 Folha de vencimentcs, modelo 8 	
82 Guia, modelo 45.. 	
83 Guia, modelo 47 	
84 Lingo.251443_1(.13	
83 apa, modelo 1 	
86 Mapa, modelo 147 	

• 87 Mapa, modelo 10 	
88 Mapa, modelo 11 	
89 Mapa, modelo 39 	
90 Mapa, modelo 40 	
91 Mapa, modelo 41 	
92 Mapa riscado e pautado D 	
93 Memorandum, modelo 34 	
94 Memorandum, modelo 70. 	
95 Memorandum de papel rosa, modelo F 	
95 Memorandum de p:.pel rosa, modelo G 	
s) 7 Movimento, modelo 26 	

•98 Movimento, modelo 30 	
99 Papel de carta e envelope, modelo M-68 	

100 papel pau oficio, modelo 54 	
101 Papel para oficio, modelo 55 	
102 Piapel para portaria, modelo 19 	
103 Papel para portaria, modelo 20. 	
104 Relação, modelo 9  •
105 Relação, modelo 29 	  *14,44,14-P 244~4~44~4.44 	

• 107 Resumo, modelo 14
105. Relação, modelo 45 	

1QN RÓI, modelo 17 	 r 	

Q Talão . ccion capa de tartolina e com toda nomenclatura impressa, modelo B 	 ,

	

TalSp',..am 100 foltxas, modelo 52 	
_

111 Talaodoihi,lOOiôihas, nnApio 54 	
112 Tatãa,co-iii 100 folhas, modelo 1gn
113 Talão com 100 folhas, modelo 182..., 	
114 Talão com 200 folhas, modelo 78..••;•• 	 • %Abe-J.44.: • wa"

115 Talão com 200 folhas, modelo 	 -
116 Talão com 200 folhas,,Awa-ae16-144 	
117 Talão de guia derMarrimento, modelo 154-4,4,.. 	
118 Talão de peds, modelo 153 	 ‘• 	
119 Rotulo, 5,,,1 e 5 x 8, para ataduras de gaze hidrofila*,•,•,.....,.•
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435009
245000

88F000
88$000
—

455$003

74000
03$009
48$000

10i)g~
140$000
—
45$000
43000
—
—
44$000
20$000
10$C00
251,000
23F000
33$000
24$003

1031;000
79,009
—
650(1
24$800

3$000
10000
0$500

11F800
4f200

12000
24500

20$600
3%000.n ••

ts»

—
65$000
28$000

"".•

Não compareceram as firmas: Casa Edison, Fornecedora, Lito-Tipografia e Freire Guimarães & e6uip. Foram desempatados a
favor da firma Valas Biias & Comp. os numeras 47 e 53.

Rio de Janeiro, 19 de nOvembrO de 1931, — Aldhemar da Cru; Ravet, Aprovado,— P, Mesquita,
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' MAPA DA CONCORRENCIA N. 191 PARA O MÊS DE DEZEMBRO DE .1931, Dr ACUDO ,COM o' ART. I° DO DECRETO N. 19.7
16 DE FEVERWRO DE 1931. 
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1
2
3

o

'CS

Garrafa branca de	 250,0 	
Garrafa branca de	 500,0 	
Garrafa branca de 1.000,0 	

	 	 Uma $400
$470
$820

4 Garrafa branca de	 250,0 com gravação "Hospital Central do Exer-
cito" 	

•-•-•
5 Garrafa branca de	 500,0 com gravação "Hospital Central do Exer-

cito" 	
G Garrfa branca de 1.000,0 com gravação "Hospital Central do Exer-

cito" 	
7 Garrafa escura de	 250,0 forte,	 com	 gargalo	 proprio	 para	 ser

fechada com capa 	   11n•n $330
8 GarrJa escura de	 300,0 forta.,	 com	 gargalo	 proprio	 para	 ser

fechada com capa 	  $400 •n-••n

9 Garrafa escura de	 500,0 forte,	 com	 gargalo	 proprio	 para	 ser
fechada com capa 	  $400

10 Garraf). escura de 1.000,0 torta,	 com	 gargalo	 proprio	 para	 ser
fechada com capa 	 c	 $680

11 Vidro ambar de 120,0 para agua oxigenada com gargalo de rosca e
tampa de metal 	  - - -

12 Vidro amarelo de	 150,0 de b/e/c/r/ 	 Uni $720 $800 ;630 3$00O
13 Vidro amarelo de	 250,0 de b/e/c/r/ 	 $870 1$000 $770 4$000
14 Vidro amarelo de	 500,0 de b/e,/c/r/ 	 2$180 2$800 1$900 5$000
15 Vidro amarelo de 1.000,0 de b/e/c/r/ 	 3$400 4$000 2$800 6$000
16 Vidro amarelo de	 150,0 de b/i/c/r/ 	 1$000 $790 -
17 Vidro amarelo de	 250,0 de b/i/c/r/ 	 1$200 $920
18 Vidro amarelo de	 500,0 de b/i/c/r/ 	 3$000 1$.9.90
19 Vidro amarelo de 1.030,0 de b/i/c/r/ 	 4$500 2$8C0 -
20 Vidro azul de	 150,0 dé b/e/c/r/ 	
21 Vidro azul de	 250,0 de b/e/c,fr/ 	
22 Vidro azul de	 500,0 de b/e/c/r/ 	
23 Vidro azul de 1.030-,0 de b/e/c/r/ 	 •n•n•

24 Vidro azul de	 150,0 de b/i/c/r/ 	 •n•••••

25 Vidro azul de	 250,0 de b/i/c/r/ 	
23 Vidro azul de	 500,0 de b/i/c/r/ 	 1-
27 Vidro azul de 1 000,0 de b/i/c/r/ 	 -
28 Vidro azul de	 90,0 de b/e/s/r/ 	 -
29 Vidro P.Ztli da	 187,0 de b/e/s/r/ 	 -
30 Vid o branco de	 60,0 de b/e/s/r/ 	  $200 $127 -
31 Vidro branco de	 90,0 de b/e/s/r/ 	 $140 $250 $135 $160
32 Vidro branco de 125,0 de b/e/s/r/ 	 $150 $300 $185 $220
33 Vidro branco de 187,0 de b/e/s/r/ 	 $225 $350 $220 $300
34 Vidro branco de	 60,0 de b/e/c/r/ com gravação "Hospital Central

do Exercito" 	 1	
35 Vidro branco de 90,0 de b/e/c/r/ com gravação 	 "Hospital	 Central

do Exercito" 	
33 Vidro branco de 125,0 de b/e/s/r/ com gravação "Hospital Central

do Exercito" 	
37 Vidro branco de 187,0 da b/e/s/r/ com gravação "Hospital 	 Central

Exercito" 	
38 Vidro tranco de 125,0 de boca larga 	  	 $370 $260
30 Vidro branco proprio para magnesia fluida 	 $370 $450 $340
40 Vidro conta gota 3 amarelo de 15,0 	 $540 $700 $293 $700
41
42

Vidro conta-gotas amarelo de 30,0 	
Vidro conta-gotas amarelo de 60,0 	 7/

$550
$840

$803
$900

$320
$380

$300
$990

$690	 $400.
$800	 $470
$980	 $820

n••nnn

$330

$400

$400

$580

$680	 $630
$630

.__	 $770
-	 1$900
._	 2$800
-	 $790
-	 $920
-	 1$900
-	 2$800

-

-
$127.
$133
$150
$220'

$260
$320
$290,
$320
$38â

$320
$660
$700
$800

Não compareceram as firmas F. R. Batista, Lutz e R. Veiga & Comp.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1931.- O tesoureiro, Atolzenzar da Cru; Range, 1.') tnente-contador.
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MAPA DA CONCORRENCIA N. 195 PARA O MÊS DE DEZEMBRO DE 1931, DE ACORDO COM O ART . 1° DO DECRETO N. 19.709, DE 16 'DE
FEVEREIRO DE 1931

,
u.

Discriminação
a.

Z

c
E

;0

dl
s-,	 •
W c.

-5 E
O O
>0

cr
ct	 ,..*
,c O.
im E

C
cr. 0
M

(i)
tr. C
O 'O
un:
(3.n V

15:: CÁ

C ..,.. 'd
..0 '-'. R'• er

•	 1
2

IBisnaga de estanho de 30,0 	
Bisnaga de estanho de 60,0 	

Cento
Cento

29,500
43500

363000
603000

2.'14000
483000

31$303
45$800

293000
43$500

3 Bocal retangular-de papelão, modelo 1 	 Duzia
4 Boceta retangular de papelão, modelo 2 	 Duzia
5	 -- Boceta retangular de papelão, modelo 3 	 Duzia —
6 Boceta redonda de papelão, modelo 1 	 Duzia —
7 BOCei	 redonda de papelão, modelo 2 	 Duz ia —

Boceta redonda de papelão, modelo 3 	 D uz ia --
9

10
Empola amarela de 1 c. c;, com 2 pontas, Lema 	
Empola amarela de 2 c. c., com 2 pontas, Jena 	

Cento
Cento

2$890
'

43000 23900
33350

2$890
3$800

11 Empola-amarela de 3 c. c„ com 2 pontas, lena 	   Cento 400 43980 4$800
12 Empola amarela com 5 c. c., com 2 pontas, Jena 	 Cento 6z;s00 6$600 6$600
.13 Empolas amarelas de 10 c. c., com 2 pontas, lena 	 Uma W13 $113
14 Empolas amarelas de 20 c. c., com 2 pontas, lena 	 Uma
15
16
17
15A

Empolas amarela -de 300, c. c., com 2 pontas, lena 	
Empolas amarelas de 50 c. c., com 2 pontas, 1en.1
Empolas brancas de 3 c. c., com 2 pontas, Jena 	
Empolas de 1 c. c., com 2 pontas, lena (branco) 	

Cento
Cento
Cento
Cento

—
4$100
2$1300

5$100
3$300

4$450
211poo

43400
2$200

16A Empolas brancas de'2 c. c., com 2 pontas, lena 	 Cento 32003 33950 2$750 2$750
18 Empolas brancas de 5 c. c., com 2 pontas, lena 	 Cento 6$500 7$700 4$,V0 43900
19 Empolas brancas de 10 c. c., com 2 pontas, lena 	 Uma $093 $115 $080 3030
20 Empolas brancas de 20 c. c., com 2 pontas, len 	 Uma. $160 $195 1428 $128
21
22

Empolas brancas de 30 c. c., com 2 pontas, lena 	
Empolas brancas de 5J c. c., com 2 pontas, Jena 	

Unia
Uma

1310 ^-, $240 $320
$á'00

$240
$300

23
24

Empolas brancas de 100 c. c., com 2 pontas, Jena ,, 	
Empolas buncas -de 125 c. c., com 2 pontas, lena.	 .. 	

Uma
•	 Uma

•
$960
$960

$950
$930

25 Empolas brancas de 250 c. c., com 2 pontas, lena 	 'Uma 1$200 1$200
26 Empolas brancas de 500 c. c., com 2 pontas, lena 	  Uma 1000 1$800
27 Empolas brancas de 1.000 	 com 2 pontas, lena 	 Uma 2f40J 23400
28 Papel de filtro n..33 	 Resma 24000 28$000 243000
29 Pepel de filtro para oleo ou xarope 	 Kilo 12,,000 123000
.30 Papel de filtro para oleo, folha grande 	 Folha nn••n

31 Pote de papelão Novela para 30,0 	   Um $250 $250
.32 Pote de papelão Novela para 60,0 	   Um $300 $300

Pote de papelão Novela para 90,0 	 Um
.34 Pote de papelão Novela para'125,0 	 Um
35 Rolha de cortiça para garrafa 	 .Kilo 12$500 ,	 12$000 11$400 113800 11$400
-35 Rolha de cortiça para litro 	 Kilo 12$500 12$000 /MU) 14 11$400

•	 37 Rolha de cortiça para 1 / 2 garrafa 	 Kilo- 12$500 12$000 12$700 19$500 123000
38 Rolha de cortiça para vidro 	 Kilo 13$000 16$000 12700 24$000 123100
39 Tubo, de borracha para irrigador 	 Metro $750 1$000 $840 $720

Não compareceram as firmas Freire Guimarães & Comp., F. R. Batista, Lutz, Moreno Borlido, R. Veiga e Souza Batista.
Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1931.— O tesoureiro, Aldhemar da Crua Rangel, 1° tenente-contador. — Visto,P. Messias.

MAPA DA CONCORRENCIA N. 203 PARA O WS DE DEZEMBRO DE 1931, DE ACORDO COM O ART. 1° DO DECRETO 19.709, DE 16 DE
FEVEREIRO DE 1931

ca
-

•
(1.4 0

E

E

4-¡

Discriminação
"CS
Cl

j.) c.
:4 E

0
cr.0

cd'

bL 0.
•
'>'j o 0,

t•C
O <4

o
-0

2.2

C

1 Oieo combustivel 	 Kilo $305 $293 $300 $298

Não compareceram as firmas: Anglo Mexican, Caloric, e M. Rodrigues Teixeira & Comp.
Rio de janeiro, 24 de novembro de 1931.— O tesoureiro, Aldhetnar ea Crus Rangel, 1,0 tenente-contador.— Visto, P. Mesclas.
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304000 -
27$20

74000	 74000
64930	 6$,N50

3,5000 -
3.3$
44000	 34750
$370	 $500
$600	 $700
$745	 $300
$340	 $900
$_80	 1$00J

1$0,,0 MOO
MÔO	 1;5200
1$550	 1.$aCO
- 11$0u0
54300	 54000

.!$
IM- O.) 6$00.,

54500
5$500
54800

--
_-
_-
_-
_-

-
$230	 $390
$3iO	 $4u0
$450	 $450
$,00	 $520
$630	 $300
$590	 $750
$940	 $900

'1$- 550
1$800
1$950
2$103
24203
24350
24600
--
$ 40

1$740
14950

$750 2$000

•-•

34100
$580
$700
$820

14040
1$110
/$210
14300
14520

$315
$380
$450
$510

$645
$700

14- 560
1$7d,
1$J00
34020

.1$7,0
34260
3$500
-
$950

14030
1$1tf)

14500
14830
1$.s0(1
2$ 00
241L)0
2$,00
24500
-
$950

14000
14200

i•mcie

nn•••-•

moo@

3. $- 000
284000
64.0d
64900

34600

--
--
--
--
--
--

•n•

_-

_-

_-

_-

_-

_-

-
33$040
404000

7$90)
7$000

--
--
--
--
-
2$00)
2$0,h
2$000

44200
$500
$700
$800
$000

14000

14450
14500

12$000
bkoo

lu$500
3$500

$450
$500

$600
$550
$700
$800

4$.960

14500

14500
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MAPA DA CONCORRENCIA N. 193 PARA O MÊS DE DEZEMBRO DE 1931, DE ACORDO COM O ART. 1° DO DECRETO N. 19.709, DZ
DE FEVEREIRO DE 1931

c.)
••
ret

1 Alfinete de segurança n. 4 	 . 	  Duzia
2 Alfinete de - segurança n. 8 	  . 41.PaeO	 »
3 Agulha enfiada em lis.hd curva, Leclerc n. 00 	  Tubo
4 Agulha enfiada em linho curva, Leclerc n. O 	 	 75

5 Agulha enfiada em linho curva, Leclerc n. 1 	 	 »
6 Agulha enfiada em linho curva, Triollet n. 00 	 @O O	

!

7 Agulha enfiada em linho curva, Triollet n. O 	 	 • 2, -
8 Agulha enfiada em linho curva, Triollet n. 1 	 	 7 -
9 Agulha enfiada em linho reto, Leclerc n. 00 	 	 	 »

10 Agulha enfiada em linho reto, Leclerc n. O 	 	 »
11 Agulha enfiada e.n linho reto, Leclerc n. 1 	 • • • •	 »
12 Agulhn enfiada eni linho reto, Triollet n. 00 	 I) 	 ....	 2,
13 Agulha enfiada em linho reto, Triollet n. O 	 	 3. • • •	 2>

14 Agulha enfiada em linho reto, Triollet u. 1 	 	  . 	 >I

15 Agulha enfiada em sêda curva, Triollet n. 00 	 	 	 »
16 Agulha enfiada em sèda curva, Triollet n. O 	 	 »
17 Agulha enf ala ein.sècla curva, Triollet n. 1 	 	 l•
18 Agulha enfiada em sèda curva, Triollet n. 2	 3	  	 »

19 Agulha enfiada em sèda curva, Triollet n. 3 	 	 D

20 Agulha enfiada em sèda reta, Triollet n. 00 	 	 	 »
21 Agulha enfiada em sèda reta, Triollet n. O 	 . 	 	 x.

.22 Agulh-a enfiada em sèda reta, Triollet n. 1 	 	 »
23 Agulha enfiada em seda reta, Triollet n. 2 	 	 »
24 Agulha enfiada em sèda reta, Triollet n. 3 	 	 3.
25 Algodão hidrofilo Johonson & Jonhoson, pacote de 100,0 	  Quilo
26 Algodão hidrofilo Johonson & Johonson, pacotede 250,0 	 	 3)
27 Algodão bidrofilo nacional, pacote de 100,0 Maranhã. 	 	 »
28 Algodão hidrofilo nacional, pacote de 250,0 Maranhã 	 	 »
29 Algodão iodoformado, pacote de 50,0 	 	 »
30 Algodão iodoformado, pacote de 250,0 	 	 D

31 Algodão em pasta 	 	 »
32 Atadura de cambraia de 0,4 x 5 	  Uma
33 Atadura de cambraia de 0,05 x 6 	  ›
34 Atadura de cambraia de 0,06 x 5 	 	 »-
35 Atadura de cambraia de 0,07 x 5 	  	 	 »
35 Atadura de ca:nbraia de 0,08 x 5 	 	 -,
37 Atadura de cambraia de 0,09 x 5  • 	 ." 	
33 At ¡dura de cambraia de 0,10 x 5 	 	 »
39 Atadura de cambraia de 0,12 x 5 	 	 »
.40 Atadura de crepon. de 0,30 x 5 Triollet  •	 	 . 	 	»
41 Atadura de crepon	 de 0,10 x 5 Triollet 	 	 	 ....	 ,›
42 Atadura de caepon de 0,25 x 6 Triollet 	
43 Atadura de crepon 	 de 0,20 x 5 Triollet 	 	 »
44 Atadura de flanela	 de 0,04 x 5, Johonson & Johonson ...... ........ 	 »
45 Atadura de flanela	 de 0,06 x 5, Johonson & Johonson 	  • »
45 AtadurA de flanela	 de 0,07 x 5, Johonson & Jo lonson  ' 	...
47 Atadura de flanela	 de 0,0i x 5, Johonson & Johonson 	 	 3.
43 Atadura de flanela	 de 0,09 x 5, Johonson & Johonson 	 	 .. o* 	 3.
49 Atadura de gaze gomada de 0,04 x 5, Johonson & Jahorison 	  !
50 Atadura de gaze gomada de 0,05 x 5, Johorison- & Johonson 	
51 Atadura de gaze gomada de 0,05 x 5, Johonson & Johonson 	  »
52 Atadura de gaze gomada de 0,07 x 5, Johonson & Johonson 	  »
53 Atadura de gaze gomada de 0,08 x 5, Johonson & Johonson 	  »
54 Atadura de gaze gomada de 0,09 x 5, Johonson & johonson 	 	 »
55 Atadura de gaze de 0,05 x 5 	  	 	 D
55 Atadura de gaze de 0,06 x 5 	 	 .• 	 II
57 Atadura de gaze de 0,07 x 5 	 	 »
58 Atadura de gaze de 0,08 x 5 	 	 	 »
59 Atadura de gaze de 0,09 x 5 	 00.0	 »
60 Atadura de gaze de 0,10 x 5 	 	 »
61 Atadura de gaze de 0,12 x 5 	 	 »
62 Atadura gessada de 0,05 x 5 	 	 »
63 Atadura gessadh de 0,38 x 4;57, Johonson & Johonson 	 	 ».
64 Atadura gessada de 0,76 x 4,57, Johonson & Johonson 	 	 2>

65 Atadura gomada de 0,07 x 5 Brumeau 	  »
65 Atadura de linho 0,05 x 5 	 a .. 	 	 s.

67 Atadura de linho 0,05 x 5  . 	  	 .
68 Atadura de linho 0,07 x 5 	 	 a
69 Atadura de lin io 0,03 x 5 	 	 »
70 Atadura de linho 0,09 x 5 	 	 ,,
71 Atadura de lin'm 0,10 x 5 	 	 »
72 Atadura de linho 0,012 x 5 	 	 »
73 At idura de linho 0,05 x 5 americana 	 	 	 a

74 Atadura de morim de 0,05 x 5 	  »
75 Atadura de inarim de 0,03 x 5 	 	 	 »
76 Atadura de morim de 0,07 x 5 	 	  »

$750

- „
5$500, ;-
54500 r
24000
24000
2$000 ••

14500
14500
14500 r
- *

30$000•
27$800.

64900.
64850

35$00â
354000

34100
$570
$600
$745
$810
$980

14020
14180
1$500

11$000
5$000
94000
84000

--

--

--

--

--

--

$280
$320
$450
$500
4580
$645
$780.

44503

1 500
14780
14900
24000
14780
24200
24300
-
$940

14060
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77 Atadura de morim, de 0,08 x 5. 	 Uma 1$300
,
".	 — 1$300 —

•

78 Atadura de morim, de 0,09 x 5 	  » 1$420 — 1$403 — —
79 Atadura de morim, de 0,10 x 5 	 » 1$540 — 4500 — —
89 Atadura de morim, de 0.12 x 5 	 b 1$780 — 1$750 — —
81 Borracha branca em lençol, de 0,95 x 1 m., Pirelli 	 Metro — — — — 3800
82 Borracha vermelha em lençol, de 0,95x 1 m., Pirelli 	 • 31 .— "'"-. — —• 35$00
81 Capacete de borracha branca, para gelo, artigo -francês 	 Um — — — — 28$00
84 Capacete de borracha vermelha, para gelo, artigo francês » — — — — 24$00
85 Cat-gut cromado, Triollet, tubo grande, ri. 00 	 Tubo — 2. — 5$200 — —
83 Cat-gut cromado, Triollet, tubo grande, n. 	 O 	 » — — 5$3.10 , — —
87 Cat-gut cromado, Triollet, tubo grande, n. 	 1 	 » — — 5$3C0 — —
88
89

Cat-gut cromado, Triollet, tubo grande, n. 	 2 „ 	 I 	
Cat-gut cromado, Triollet, tilbo grande, n, 	 3 	

.
» —

—
—

7$200
842,00

—
—

—
—

90 Cat-gut, Leclerc, tubo grande, n. 3 	 » — — 7$000 — —
91 Cat-gut, Triollet, tubo grande, n. 00 	 31 —. — 4$500 4$503 —
92 Cat-gut, Triollet, tubo grande, n. 	 O 	 » — — 4$600 4500 —
93 Cat-gut, Triollet, tubo grande, n	 1 	 44. — — 5$200 5$000 —
94 Cat-gut, Triollet, tubo grande, n, 	 2 	 x. •	 — — 6$000 .5; 00 —
95 Cat-gut, Triollet, tubo grande, 11. 	 3 	 D —. —. 7$000 74000 —
96
97

Cat-gut, Triollet, tubo grande, n	 4. 	
Coxom de borracha, de 0,38 x 0,4, "Maderitte" 	

4,
»

—

—

—

—

—

—

,$000
—

—
—

98 Crina de Florença, ext.-grossa, Triolet, tubo de 12 fios finos 	 » — — 6$5r0 — —
99 Crina de Florença, Triollet, tubo de 12 fios finos 	 » 14900 — 54600 — —

100 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande com oleo, n. 10 	 D — •—• — —. —.101 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande com oleo, n. 12 	 x. — — — — —
102 Dreno esterilisado, Leclerc	 tubo grande com oleo, n. 15 	 x. — 51000 — — —103 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande com oleo, n. 20 » — 540)0 — — —104 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande com oleo, n. 25 » —	 - 540)0 — — —
105 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande com oleo, n. 30 	 x. — 54200 — — —105 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande com oleo, n. 35 » — 6S200 — — —
107 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande com oleo, n. 40 — 6$20 2- — —103 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande com oleo, n. 45 » — 64200 — — —
103 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande sem oleo, n. 10 	 •	 » — — — — —
110 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande sem oleo, n. 12 	 » — — — — —
111 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande sem oleo, n. 15 	 » — 5$200 — — —
112 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande sem oleo, n. 20 	 » . 54230 — — —
113 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande sem oleo, n. 25 	 x. — 5$200 — — —
114 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande sem oleo, ii. 30 	 » — 54200 — — —
115 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande sem oleo, n. 35 » — — — — —
116 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande sem oleo, n. 40 » — — — —
117 Dreno esterilisado, Leclerc, tubo grande sem oleo, n. 45 	 • .— — — —
118 Dreno esterilisado, Triollet, tubo grande com oleo, n. 10  x. — — — —
119 Dreno esterilisado, Triollet, tubo grande com oleo, n. 12 » — 3$500 — —
,120 Dreno esterilisado, Triollet, tubo grande com oleo, n, 15 » — — 3$60) — —
.' 21 Dreno esterilisado, Triollet, tubo grande com oleo, n. 20  ». — — 34300 — —
122 Dreno esterilisado, Triollet, tubo grande com oleo, n. 25 » — 4;0O0 — —123 Dreno esterilisado, Triollet, tubo grande com oleo, n. 30 » — — 4$:: 00 —
124
,125

Dreno esterilisido, Triollet, tubo grande com oleo, n. 35
Dreno esterilisado, Triollet, tubo grande com oleo, n. 40 	

, , _
—

—
—

54000
60,0

—
•	 —

—
—

126 Dreno esterilisado,' Triollet, tubo grande com oleo, II. 45 » — — 7.500 — —
127 Dreno esterilisado, Triollet, tubo grande Sem oleo, n. 10 » — — I( $1,0 — —128 Dreno esterilisado, Triollet, tubo grande sem oleo, n. 12  ». — 3$_ 0.) — —
129 Dreno esterilisado, Triollet, tubo grande sem oleo, ti. 15  — 34600 — —
130 Dreno esterilisado, Triollet, tubo grau-de sem °leo, n. 20  3; 0O — —
131 Dreno esterilisado, Triollet, tubo grande sem oleo, n. 25 » — 44000 — —132 Dreno esterilisado, Triollet, tubo grande sem ,oleo, n. 30 ... 	 » 4$3V0 44800 —
133 Dreno esterilisado, Triollet, tubo grande sem oleo, n. 35 » — 5$00.' 54500 —
134 Dreno esterilisado, Triollet, tubo grande sem oleo, n. 40 	 .	 ,.» — 64000 6$ CO —
135 Dreno esterilisado, Triollet, tuba grande sem oleo, n. 45 » — — 7$503 7,000 —136 Escova para asepsia, sem taxas 	 ' Unia — lopoo woi —
137 Esparadrapo Z. O. (zinc Oxide), Johnson & Johnson, de 1" ' Carr. — — — —
138 Esparadrapo Z. O. (zinc Oxide), Johnson & Johnson, de 2" • x. — 3$930 45000 54000 _
139 Esparadrapo Z. O. (zinc Oxide), Johnsou & Johnson, de 3" » — — 54300 7$ O 64000 —
140 Esparadrapo Z: O. (zinc Oxide), johnson & Johnson, de 4" » - 	 7$"00 95800 84000 —141 Esparadrapo Z. O. (zinc Oxide), Johnson & Johnson, de 5"

.
» .-- 104360 124000 104000 9$SC142 Esparadrapo Z. O. (zinc Oxide), Johnson & Johnson, de 6" » — — — — —143 Esponja fina 	 Urna — — — — —

144 Esponja grossa 	  Quilo — — — — —
145 Fio de bronze esterilisado, Triollet, n. 1 	 . Tubo .• — • • ••• — — — —(46 Fio de bronze esterilisado, Triollet, n. 2 	 » .	 — .. —. 34800 3$00 44030 —
147 Fio de bronze esterilisado, Triollet, n. 3 	 .

» .. - — 34700 44000 —448 Fio de bronze esterilisado, Triollet, n. 4 	 P ••••-» •-••• 44033 4$ :CO —
149 Fio de linho, Triollet, n. 00 	 31 •-•-.	 • • 44300 44000 —
150
151

Fio de linho, Triollet, n. 	 O 	 --, 	
Fio de linho, Trionet, n.	 1 	  . • 

»
»

— —
—24500

2$O.0
24200

35000
35000

—

152 Fio de linho, Triollet, n.' 2 	 » 2$80) 24100 34000 —
1 53 Fio de linho, Triollet, n,	 3 	 » — . 24300 2$4(:0 34000 —

3$500
35600
35800
45000
45300
55000
65000
75500

10,5000
35500
3$300
35800
45003
45800
5$000
6200
7$000
85000

$900
3$980
55300
7$900
9$800

3$500
35700
45000
4$000
2$000 .
25200
25100
25400

•

O



•-••••	 ••n••

..•••••••
•nn•
*NO	 •••••,

25800
•n•	 35000
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155000
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	 75900

75900
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$890
35950
2$200
15300
65500
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	 115800

.1••••
	 175000
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	 14$000

•••,.	 65350
•r••
	 6$350

65350
$550
$300

15750
e-

—

$730
	

15500
$730
	

15500
$730
	

15500
$730
	

1$500
$820
	

15700
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183
184
185
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190
491
192
493
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Tubo

Uma

Metro

Lata
Um

3

35,

Metro

Par

Uni

Jogo
Um

a

Fio de linho, Triollet, ti. 4.. ...... .
Fio de prata esterilisado, Triollet,
Fio de prata esterilisado, Triollet, n.
Fio de prata esterilisado, Triollet, n.
Fio de prata esterilisado, Triollet, n.
Fio de seda para sutura, Triollet, n.
Fio de seda para sutura, Triollet, n.
Fio de seda para sutura, Triollet, n.
Fio de seda para sutura, Triollet, n.
Fio de seda para sutura, 'Triollet, n.
Fio de seda para sutura, Triollet, n.
Funda inguinal dupla 	
Funda inguinal para lado direito 	
Funda inguinal para lado esquerdo..
Funda umbelical 	
Gaze hidrofila, de 0,9 de largura, Bellevew, peça de 100 ¡ardas
Gaze hidrofila, Seabury, de 1 metro 	
Gaze hidrofila, Seabury, de 5 metros 	
Gaze iodoforrnada, caixa de 1 metro 	
Gaze iodoformada, caixa de 1 metro, Seabury
Gaze iodoformada, caixa de 5 metros, Johnson &
Gaze salicilada, caixa de 1 metro, Johnson & Johnson 	  • • •
Gaze salolada, caixa de 1 metro, Johnson & Johnson. ......
Gesso para aparelho, Claudius Hess, lata de 2
julgador de agata, com
irrigador de agata, com
jrrigador de agata, com
jrrigador de agata, com
jrrigador de agata, com
p-rigador de apta, com
jrrigador de vidro, tipo
jrrigador de vidro, com
irrigador de vidro, com
julgador de vidro, com
rrigador de vidro, com

jrrigador de vidro, com
ersey de algodão 	
ersey de seda 	

Luvas de borracha, Chaput 	
Luvas de borracha domestica 	
Luvas de borracha fina, "Maderitte", n. 7 	
Luvas de borracha fina, "Maderitte", n. 7,5 	
Luvas de borracha fina, "Maderitte", n. 8 	

~G.• • Ire a 911111~ •• • •
Pincel reto de cabelos 	
Pipo de abonite, com torneira, para lavagem
Saco de borracha para agua quente, "Maderitte", n. 3... ....
Saco de borracha para gelo, "Maderitte", grande 	
Saco de borracha para gelo, "Maderitte", n. 3

	

Saco escrotal, il. 6 	

	

Saco escrotal, n. 8 	

	

Saco escrotal, ri. 10 	

	

Saco escrotal, n. 12 	

	

Saco escrotal, n. 14 	

• ••• n• n•••••••••••• •-• • ••••• ti • •••• • • *4••••••

1 • • • ....... •n• • •• • • • •• ak.• • • •
2 • • •••• n •••••••••-•••n•••••••-•••••••••
3• ••••••••• • •••• • •• • ••• •••••• •••••• • • •
4 • • •
09• •••-•• •••• •-•••••-•n• • ••-•••••••• • I •

0 • • • •-• • ••-•••• Ir. • • •••••• ••.••••-• • • • •
I. • • I.** • •••	 •-••-• • • •••••••• •• • •
2 	  

••••• •••• • • • . 	 •••• •
3 	  

•-• • e-• • • v••••n• •-•.•	 'o •
• • • t • • • .4*	 •••• • • •n•n•n••• •••n • •
	 •••••n• • •
• •• • .....	 • • ••••••	 Ce.

• • •••••• 	 	 ••• • • 41.

•••••-•••••

tampa, tipo francês,
tampa, tipo francês, para 2
tampa, tipo francês, para 5 litros.... . ...
tampa, tipo francês, para 10 litros..., 	
tampa, tipo francês, para 15 litros....
tampa, tipo francês, para 20 litros 	
francês, para 1 litro 	 • H, • If•-• •
tampa, tipo francês, para 2 litros.. • .....
tampa, tipo francês, para 5 litros 	
tampa, tipo francês, para 10 litros... 	
tampa, tipo francês, para 15
tampa, tipo francês, para 20 litros 	

11 . • •• •••••4 	 fa••• n•••• Q.. • • •
•••• •4••••••• • •

••• • •• tf. ••n• .........

.. • *11,111•49 aba 4.4.4 • a • •

Pincel curvo de cabelos
•

•• • walla•ala• • .

203 Seringa de goma, inteiriça, n.
209 Seringa de goma, inteiriça, n. 000 	
210 Seringa de goma, inteiriça, n. 00 	
21 1 Seringa de goma, inteiriça, n.
212 Seringa de goma, inteiriça, TI

213 Seringa de goma, inteiriça, ti. • 2 	
214 Seringa de goma, inteiriça, n. 	 4 	
215 Seringa de goma, inteiriça, ri. 	 -6 	
216 Seringa de goma, inteiriça, n. • -8 	
217 Seringa de goma, inteiriça, ri.	 10 	

	

Seringa de Ama, inteiriça, n. 12 	

	

Seringa de goma, inteiriça, n. 14 	

	

Seringa de goma, com pipo de osso, n. 0009 	
221 Seringa de goma, com pipo de osso, n. 900

, 222 Seringa de goma, com pipo de osso, ti, 00
223 Seringa de goma, com pipo de osso, n.	 O 	
224 Seringa de goma, com pipo de OSS9 ) ri.	 1 	
225 Seringa de goma, codi pipo de osso, n. 	 2 	
226 Seringa de goma, com pipo de osso, u,
227 Seringa de goma, com pipo de osso, o, - 6 	
228 Seringa de goma, com pipo de
,229,Seringa de goma, com pi de osso,

Uma
••••

	

'	 Rro

3

:11

R

	

3	 Now

	

71'	 ••••

CEM
• •••••

ROO

• Gr

▪

 .	 ••—•
•••••	 1•—•

; 45800
„

emir

15500
2$800
•—

15300
15600
1$8C0
25000

a. a....4. DOM • •

220

ir 8

3,

.
Qtiinlà•---Teírn	 MARIO 01K,GrAl; •	 .1je"2-em1irci. 202G1.

**-7-

c.)

Z

ptscrottNaçA
1:1

cn
ect•
o Ct.

CO E.
o

L7,g)
s •

Ctf

E É.
"E Ed.) o

•td

o or.
E(:)

(.?5

c.o E
Ra o
0 C.)

cu c,2$

0 0

g!c7.
'E E
Z(3
Otd

cr3 
o

o .—.

c.) 41

E,

•••••

35000
3$C00

135000
155000
195000

••••n•

••••

•••I•

35009
35000

13$000
155000,
195000

2$300 25500 D.O 25300
25300 25500 •••••1 25300
25600 35000 25600
35200 35600 •••• 35200
35800 45200 ••••• 35300
45500 45800 45500

285000 155000
85000 145000 7$900

155000 145000 /emb. 75900
255000 •••n• 255000

$780 $300 $780
5$000 •••• 35950

155000 11.••••• 25209
1$500 4800 1$30)

95500 •-ra 65500

— ••••••

-- •••n•

(4$000 55800 •ffi•I•N 55800
-- 125000 11$800

125000 135000 145500 12$000
305000 245000 24$000

s.

65800 6$800
125000 95800 7$800 75800

r-

3-0-5000 •	 425000 355000 305000

75000
11$009
75000

95000
65500

9$009
6$359

75000 65500 65350
85003 75000 65500 65359

$550 $600 $550 $550
$550 $3C0 $550 $300,

15800 2$000 25500 15750
••••• 13$6C0 135603
•nn••n 145000 145000

10$500 10$500
$740
$740
$740
$740

15000
1$000
15000
15200

$750
$750
$750

$739
$730
$739
$730

$850 15500 $900 $320

••••
•••• ••••• —	 •
•n•

1$500
.n — 25803
«. .25500 nnn• 2$509

,I•n••

45000
55900

.n• 45009
55003

•••••

•./10

•••
15309
1$500

-- 1000
— 25005

.11nn 25500 25500
41.•• 35000 35000
1!n.. 5$0C-0 54000

65000 0309

m•••
75000
85500

• 45803
6k2

• •
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1205300
1005003
3905900

85)03
555500
325500
835000
--
605000
275000

15950

25- 05000
2:5005000
2:5005000
3:0305000
3:1005000
3:5005000
4:2005000
3:5005000
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605000
145300
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14300
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230
231
232
233
234

Seringa dê goma, com pipo 'de osso, ri.	 12 	
Seringa de goma, com pipo •de osso, n.	 14 	
Seringa de vidro para uretra  -
Tafetá americano 	
Tafetá inglez 	   

	 	 .cart.
- _-

-
1

•-• -.era

15$0:0

10$ WO
.18000

10000
155000
1553.00

• Não compareceram as firma: Casa Lehner, F, R. Batista e Lutz Ferrando. 'Riram desempatados a favor das firmas: O. Náva, o
ris. 25 e 197; Moreno Borlido, os ris, 41, 133, 147 e.193; Vilas Boas, os de ris. 57 e72, e de Merino, os ris. 63, 77, 95 e 131.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1931. — tesoureiro, Ali hernar ca Crin Rúngat.

MAPA DA CONCORRENCIA N. 191 PARA o mÊs DE DFizEM3R0 DE . 1931, DE. ACUDO, COR .0 ARr. 1 a DO .pECRETO N. 19 . 7J9 , DE 10
DE 1EVEREIR0 DE 1931
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1 Acido acetico, vidro de 500,0 	 'Vidro — 6,:;:00 — —
2 Acido nitrico, vidro de 500,0 	 , 	 x. 65800 85300 — —
3 Alumen-chrorno, vro de 250,0 	  .. 	  .. . — 4$50j — —
4 Carbonato de pota_ssio, vidr.o.de  250,0 . 	   Um — 45003 — —
5 Carbonato de potassio, J.nhi.drico, vidro de 500,0 	 ., 	 » — 75X 0 — —
6 Carbonato de sodio, anhidro, vidro de 250,0.... 	 » — 3550,1 — —
7 Carretilha automatica para ligação. „ 	 ,- 	 Unia — — 1805000 555020
8

.
Cuba esmaltado de:24 x 30 	  » 22¡00() — 385003 —

9 Cubo esmaltado de: 30 x 40 	  . 	 ., 	 • » 35.:000 — 485033 —
10 Ecran de 1.8 x 24, para raio .X 	 .- 	 Uni — — 1705033 —
11
12

Ecran de 24 x 30, para rato,,X. 	 .... 	 .	 ,,
Ecran de 30 x 40, para raio X 	 . »

—
—

—
—

2405000
4005000

1605000
3005000

13 Electrodd-para corrente galvaniv	 Par	 • - ------ ---,------ --,----- -' •	 —
14 Films Kodack, para raios X de 24 x 30 	 •	 - Duzia 555800 62000 595500 675000
15 Films Kodack, para raios X de 18 x 24 	 » 355500 355000 335800 385000
16 Films Kodack, para raios X de 30 x 40 	 » 875800 1005000 915000 1045030
17 Fio electrodo 	  •Metro — — — —
18 Ilidroquinomo, vidro de 250,0 	 -, 	 .	 , Vidro — 605000 — —
19 Hidroquinotno, branco, vidro de 100,0 	 - • » _ •— 275000 — —
20 Hiposulfito de sodio 	 Quilo 1$950 25400 — —
21 Hiposttlfito de potassio 	 » -- — — —•

22
23

Lampada Tungar, retificadora de 6 ampères 	
Lampada radiogena termo electrona de 3K. V -	

Uma.	 .	 »	 . —
—

—
—

2505000
—

—
—

24 Lompada radiogena termo electrona de 6 K 	 V-  - ,› — — — —
25 Um?ada radiogena- termo electrona de 10 K	 V-	 . — — — —
26
27

Lampada radiogena termo electrona com autoprotetor de 3 K. V...
Lampada radiogena termo electrona com autoprotetor de 6 IC. V

-._.»	 _
•.

-,
•	 —

— —
—

—

28 Lampada radiogena termo electrona com autoprotetor de 10 K. V -	 » — — —
29 Lampada radiogena termo electrona com autoprotetor de 2 fócos ,.» — — —
30 Mentol "Johnson," vidro de 103,0 	 . Um - ---- . — • - —
31 Oculos para raios X 	 -. Par - •	 -- •	 . 	 -,- 605000 .905000
32 Papel Azo E. 2 de 24 x 30 	 , 	 Duzia

.
— 145300 — —

33
34

Papel Azo E. 3 de 24 x 30 •

Papel Azo F. 2 de 24 x 30 	
»
S.

—

—

145300
145300

—
—

—
—

35
36

Papel Azo F. 2 de 30 x 40 	 .
• •Papel Azo F. 3 de 24 x 30  . •	

,	

,  
»
»	 •

—
—

25$800
14$300 —

—
—

37 Papel Azo F. 3 de 30 x 40 	 •	 • — 25W0 — —
38 Papel Azo F. 4 de 30 x 40, 	•... 	,- » — 255800 ----, —
39 Papel Enamol de 30 x 40 	 	 )4 	  t• 	 7è •—• --• --. —
40
41

Papel Enamol de 24 x 30. ,.. 	   
•

Pegador Kodack Patente n. 8 	 	
,

., 	
»
D •

—
—

—
—

—
—

—
—

42 Sulfito de sodio, anhidro, vidro de 250,0 	 .... Vidro — 35000 — —
43 Sulfito de potassio, anhidrO", vidro de 500,0...., 	 » ..... — — __.

Não compareceram as firmas Lutz Ferrando &-Comp.' e M. Ventura & Comp.

Rio de Janeiro, 18 de novembro (1e- 1931.— O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, 1° tenente-contador.
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405000
605000

12_500,
2105000
3905000

8$000
55$t00
325500
86$';03

- ,
2$500

--
--

2:50050J0
2:5005:0J
3:0005)00
3:1019$0.;
3:;.00,00
4:20)5,03
3:5005000

--
905000
16:400
165100
165100
285800
165100
285900
28$800
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1 Agulhas para maquina Siagar 	 Duzia 34400 34500 4700 24700
2 Agulhas sortidas para costara 	  $40 4900 14300 4400

4
lict5es (12 osso, sortidos 	
Cadarço para fronha 	

Groza
Metro

1$100
$030

24500
$033

14100
4030

5 Linha da carretai, Clrk, n. 40, 500 jard., 	 pacote 6 	 84500 74309
6 carret: l , Clark, n. 50, 503 jari.,	 pacota 6 	  7$300 84500 74300
7 Linha para sarzir.	 	 	 . • Novelo $950 $6t.0 $650
8 Algodao crú, trançado, com 1",00 de largura 	 Metro 4100 24500 24100
o Mo im, sem goma, co:n 0,8.1 de largura 	 4350 14450 14350

10 AventAl da	 lgodao mescla 	  Um 3$100 34500 34100
11 Avental da crrtone, para enfermeiro 	 134500 14000 114000
12 Aventd da cretane para medico 	 15X00 14$0t0 144000
13 Calça de riscado 	 Uma 54600 4$503 64400 44500
14 Cami:a 12 algodão 	 64300 54000 64330 54000
15 Crunia de flan ?ia de algodão 	 7$9j0 84400 94600 74900

Cnnota da cretona, para medico 	 Um 174300 141$‘500 144500
17 Cobertor encLrnado, cciii 2-,00 <1",00, para praça 	 .1*00 164500 184000 154400
18 Colcha da algodio, - brinca, Com franjas, de 2"',00x1-,51 	 Uma 94500 74800 7400V
19 Colcha de fastio, branca, sem franja, de 2",00x1,50 	  9$500 124500 94500
20 Fronha de algodao, altrejada, com tP",70x0',40. 	 /4280 1$25b 14250
21 Eronha da cr_tme, para almofada, com 0,60.41,60 	 1> 24400 4750 14750
22 Fronha de cretone, con 0P,45x3ú 	 >> $950 4100 4950
23 'jorro de algodão ,,.escla 	 Um 4700 24000 14700
24 Gorra da cretone, para cirurgião 	

Gorro de cretone, para enfermeiro 	
34500
34400

3$000
4000

34000
3$01313

Lençol de algodão,. com 2'2,40x 54/00 54250 74500 5$100
27 Lençol de cretone, com 22,40xlm,40 	   	 64950 64930 94300 64900
28 Pano de algodio, para louça, com 0,9JX0',60 	  1$000 $903 4930
29 Pijama para praça 	   à) 84300 84333 84300 84300
39 Pijama da zefir, com alamares, gela e punho de fustão 	 17$000 174500 174000
31 Pijama de zefir, com clamares 	 Um 114000 113300 114000
3'2 Sunga de algodão mescla 	 Uma 141.0 184000 144300
33 Toalha felpuda, de algodão, para banho 	 5$60u 54800 104000 54600
34 Toalha de morim, para auscultar, com 0%80x0"1,50 	 14350 1$0,0 14000
35 Tealtia para rosto 	 1050 24103 24700 14550

Calçado

33 Chinelo da atanado, forrado de couro 	 Par 74300 114000 74300
•37 Chinelo de chagrin, taLto fechado 	 7700 184000 74700'

Chinelo de raspa de couro 	 5)200 44800 44800

Co!choatia

39 Almofada cheia de crin-, com 0u055x0,55 	 Uma 34100 34003 .3tóco 34000
40 Colchão de capim, com 1",85, 0t°,70x0',15 	 Um 10500 124000 124500 104500

-	 41 Colchão cheio de crina, com 1,85x0°',85x0"',15. 	 -24500 254500 254000 214500

Foram desempatados a favor da firma Pereira Cardoso & Comp. os nurneros 29 e 39.
Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1931.-0 thesoureiro, Mahenzar da Cruz Rangel, 1° tenente contador. Aprovado.— P. Mesquita.

MAPA DA CGNCORRE.NCIA N. 203, PARA O MÊS DE DEZEMBRO DE 1931, DE ACORDO COM O ART. 1° DO DECRETO N. 19.709, DE 16 Da
FEVEREIRO DE 1931
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1 Atoalhado adamascado para mesa 	
	

Metro	 84000
	

6$800	 64800 1

Não compareceu a firma O. Pereira & Com.).
lio de Janeiro, 24 de novembro de 1931.— o tesoureiro, Aldir.mar ea . Crw: Pcmg.?1, 1 0 teneata-contador.-- Visto, P. A-!crias.
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Unia de cada
Um	 j	 145$000
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1Discr7minaçãO.

Galvano -Cauterio em platina irradiada com aste condutora de cobre, isolada
para fio de seda espesso n. 22 (catalogo Luer) sendo: um para fossa
nazal esquerda e fossa nazal direita 	

Gaduzan, tipo hospitalar, caixa de 50 empolas 	 •-•-• • .•-•

o Ec-)o
E IS

Z

1

2

3

4

5

6
7
8
9

10
11
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, Dupp. 2),A, CONCORRENCIA N. 204, PARA O MÊS DE DEZEMBRO DE 1 931, DE ACORDO COM O ART. 1° DO DECRETO 19.703, DE 16 DE
FEVEREIRO DE 1931

o E
c.)-o
E l5

Z 45)

4MIN

'

Discriminação
E

cts	 •

na E
tn O
03 C.)

N
O "O

••-'
(1)

e cn

O

ti)
o
T3

cá/ Q.,
2,

C).

1=4

Il. GO

1 Mapa para intorpecentes, conforme Cento 180000 155000 155$000
2 Peso de vidro, grande, para meza 	 Um 6$030 5$.j00 5$500
3 Pasta archivo de cartolina, tamanho oficio 	 Unia 1$500 1$800 1000
4 Talão impresso de recibos, em tres partes, com 100 folhas, numeradas, con-

forme modelo 	 _.-.1,11J-441 *4.4 -1~1-4-",1,1-•-.1 	 Um 4400 4$000 3$400

Não compareceram as firmas Henrique Braga & Comp., Litho tipografia Fluminense e Marques Araujo & Comp.
Rio de janeiro, 24 de novembro de 1931.— O tesoureiro, Aldheinar da Cruz Rrangel, 10 tenente-contador. — Visto, P. Messias.

U.APA DA CONCORRENCIA N. 205 PARA O MÊS DE DEZEMBRO DE 1931, DE ACORDO COM O ART. 1° DO DECRETO N. 19 709, DE 16 DE
FEVEREIRO DE 1931

Anulado pelo preço excessivo — Abra-se nova concorrencia. Preço da base. Não compareceram as firmas: Freire Guimarães
& Comp., O. Neiva & Comp., Merino & Comp., Casa Lohner & Comp., Weskott & Comp., F. R. Batista 'Sr Comp., Moreno Borlido
454 Comp., Souza Batista & Comp. e Villas !Mias & Comp.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1931.— O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, 1° tenente-contador. Visto, P. Messias.

MAPA DA CONCORRENCIA N. 207 PARA OS MÊSES DE NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 1931 DE ACORDO COM O ART. 1° DO DECRETO N. 19.709,
DE 16 DE FEVEREIRO DE 1931

'E
Discriminação

Agulha de niquel, com 2 centimetros de comprimento 6/10
eKrupp V 2 A ,5 	

Agulha de fiquei, com 2,1/2 centimetros de comprimento 8/10
eKrupp V 2 A 	

Agulha de niquel, com 3 centimetros de comprimento 12/10
eKrupp V 2 A> 	

Agulha de niquel, com 4 centimetros de comprimento 8/10
eKrupp V 2 A> 	

Agulha de niquel, com 5 centimetros de comprimento 8/10
eKrupp V 2 A> 	

Seringa nua de 2 cc aCekace> 	
Seringa nua de 3 cc eCekace> 	
Seringa nua de 5 cc eCekace> 	
Seringa nua de 10 cc eCelcace» 	
Seringa nua de 20 cc eeekace> 	
Lampada de Raios Ultra Violeta com 3 intensidades e queima-

dor de quartzo em V 	

26006

26.000

45000

28000

5$20C

4500
.1600
15000

n•••••,,,

3:450000 3:800A001

26$000

26$000

45000

28!g000

5200
6$000
7.000

104,800
15,000

3:450$000

Duzia

Duzia

Duzia

Duzia

Duzia
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma

Ihna

Não compareceram as firmas: Moreira Barbosa & Comp., O. Neiva & Comp., Merino & Comp. e Moreno Borlido & Comp.
Rio de janeiro, 1 de dezembro de 1931,— O tesoureiro, Alahenzat da Criu Rangel, 10 tenente-contador.— Visto, P. Messias._
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Mapa dos preços oférecidos em concurrencia realizada a 10 do corrente, •para fornecimento dos artigos a esta Escola
abaixo discriminados, de acôrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

(

N.1	 I	 N.2	 N.3	 N.4

.

Desionacão de material -(11	 •
"E.w o.co

171.

1.
cu

ao
c)
45

•cs
ce	 •

CD"

O

cs'.`"`$

•=C tr)

C.)

co

1 2 baterias de 6 volts. de 7"x10", urna 	  (x) 213$900 240$000 400$000
2 1 bateria de 6 volts. de 7'.x9", unia 	 22%000 214930 (x) 144$000 180$000
3
4

2 correias p/ventilador de Chevrolet, modelo 1929, uma 	
2 rolos de fita isolante, grandes, um 	 —

—
(x)	 4$100

(x)	 6$500
7$500

:0$000
6$000

5 1/2 quilo de contrapinos 1 1/2 rn/mx5 c/m, por 	 8000 4000 —
6 2 1/2 quilo de contrapinos de 2 m/in x5 c/m, por 	 6$000 7$900 (x)	 63000
7 1/2 quilo de contrapinos de 2 1/2 in/mx5 c/m, por 	 7.;;930 (x)	 7$803
8
9

1/2 quilo de contrapinos de 3 rn/mx5 c/rn, por 	
1/2 quilo de contrapinos de 3 1/2 m/rnx5 c/m, por 	

(x)	 5$000 7$900
(x)	 7$900

—
—

7$800

10 5 quilos de estanho carneiro, quilo 	 (4	 14000 14$900 16$930
11 10 litros de azido sulfurico, litro 	 (x)	 2$878 24000
12 1 litro de acido cloridrico, por 	 ••••••• (x)	 2$400 —
13 2 latas de pomada para limpeza, uma 	 (x)	 5$500
14 6 lampadas de 2 polos duplo filamento, para farol, uma 	 25400 (x)	 23400
15 6 ditas de 2 poios, simples, urna 	 (x)	 1$800 2$0
16 6 ditas para farolete, 2 poios, uma 	 1$803 (x)	 1$70)
17 6 djtas para farolete, 1 polo, 	 umq 1$800 (x)	 la(30
18 1 vidro para farol Ford, mod. 1929, por 	 6370) 6$303 (x)	 6$203
19 2 discos de lona p/eixo inteimediario de distribuição e distribui-

dor da Hupniobll, modelo 1929, um 	
90 1 eixo flexivel para velocimetro de 	 Buick	 Canadense,	 modelo

1925, por 	  (x)	 23$000 30.000
21 1 camurça sobresalente para filtro Aleimite, por 	 — 18$000 (x)	 17$500
22 1 correia para ventilador de trator Fordson, por 	 — 25$00J (x)	 24$830
23 4 velas para trator Fordson. uma 	 5$403 (x)	 5$200 6$500
94 1 bobina para Chevrolet mod. 1928, por 	 -- 76$030 (x)	 40:030 60$000
25 1 resistencia plbobina Chevrolet, por 	 _- 5$938 4$80) (x)	 4$5O3
26 6 folhas de cortiça laminado, uma 	 _- (x)	 3$500 5$00)
27 6 folhas de papel goma laca, uma 	 _- (x)	 2$500 —
28 1 dijuntor para gerador de 6 volts de motor Dogde Brothers, por. _- — (x)	 34f,0
29 1 barra de aço de. 2 1/8" x5/16", por 	 _- (x)	 67$800

1 barra de aço de 2" c 1/4"
'
 por 	 _- (x)	 59$700

31 1 pedra de carborundum n. 98, por 	 _- 18$400
32
33

2 quilos de rebites de 114"x5/8", quilo 	
2 quilos de rebites de 1/4" xl", quilo 	  

_- (x	 5$403
(x	 5$4O9 --

34
35
33
37
38

1 pinhío para diferencial de	 Chevrolot, modelo 1928, por 	
1 mola dianteira para Buick Canadonse 1925, por 	
1 jogo de discos completos para ernbraiage de trator Fordson, por
2 pneus do 326, um 	
2 emalas de ar de 32x6, uma 	

—
89$700

937$40)
118$700

150033
150$003

(x)	 89$930
933$000
103$00)

(x) 140$30J
(x)	 145$000

99$500
(x) 935$390
(x)	 102$500

Observações
(x) Preço preferido.

Deixaram de apresentar propostas as firmas Mestre & Blatgê e Eloy Baptista.

Quartel no Campo do3 Afonsos, 12 da dezembro de 1931.— 1 0 tenente, intendente, Orlaado Cardoso.



Designação do materiat

1 tambor Gargolye Aereo H, em
tambor, litro 	

1 caixa de 2/25 Gargoyle Mobil-
greasse, por 	

Designação de mater;ar

1 chave monofàsica c/ fusiveis de
rosca de 30 ampéres 	

	

70 mts. de fio B. R. C. n. 12, metro 	

	

100 mts. de fio B. R. C. n. 14, metro 	

	

40 mts. de fio flexivel n.18, metro 	
mts. de tubo conduite de 3/4",

metro 	
24 box retos de 3/4", um 	
12 caixas de • ferro de. ,2" x 4",

uma 	
10 caixas de ferro de 4" x 4",

uma 	
10 interruptores de embutir de

1 secção; um 	
2 interruptores de embutir de

trice, uni'	
8 tornadas de corrente de embutir

com tampa, uma 	
20 chapas niqueladas para inter-

ruptor, 'uma 	

	

1 braço completo para tempo, por 	
10 rosetas para forro, uma... ... 	
10 suportes americanos, um 	
2 rolos de fita isolante preta (tipo

grande), um 	

	

50 pares de cleats com parafusos 	
par 	

10 aranhas, uma 	
10 tulipas, uma 	
12 blocos de madeira de 4", um 	
1 lampada retificadora para Tun-

gar TB-2 amp., urna 	

-
z

o

c.
o
o

2

1

N.1	 N. 2	 I	 N.3 N. 4'

. •

13
14
15

,16

18
19
20
21

11

17

10

7

2
3
4
5

8

9

6

1

175$100

5$300

N. 1 N.2	 I	 N,3 N. 4

	6$100	 74003

	

f•358	 $300
• $331	 $330
• $J94	 $15ci

	

3 :163	 3.$303

	

x $483	 f3)0

• $783	 2$000

	

x 1$470	 2$253

	

3$010	 3$330

	

14,4...700	 x 7$00)

	11:393	 5,4300

	

$733	 $300

	

x 6$330	 8$030

	

1390	 1$300
2$200

	

x 4)3)0	 4$800

	

$183	 $'50
$5 aox	 .478

	2$330	 2$300

	

x $500	 $320

10$300
:630

$400
$430

4$500
$803

7$000

1$030

1f400
2$.500

$200
003

1:500

aoo

5;,x000

, $370
•j:190

23)00
$400

13530

2$400

• 12133005°

• 2:400

• $.50
15$000

4

• 

1• 1 89031700:003

• 1$400
$800

x 84$000

N.136

Mapa dos preços apresentados em ebncorrencia realizada a 7 do corrente para forneci-
mento a esta Escola dos artigo abaixo, de acôrdo com o decreto ri. 19.543, de 30 de
dezembro de 1930

x Preço menor.
Foram pedidos preços ás seguintes firmas que não apresentaram propostas:

R. Veiga & Comp., A. R. Teixeira & Comp., Mestre & Blatgé e Siemens Schukert.
Quartel no Campo dos Afonos, 8 de dezembro de 1931.- Orlando Cardozo, 1° te-

nente intendente,

Observações

2026G  Quinia-feird 17
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Coleio 'Militar do Rio de Janeiro

De ordem do 15r. marechal diretor,
Oeste c-olegio, pnevi•no aos interessados
que ao realizarão nos dias abaixo men-

kionados, os seguintes .exames;„,

Dia 18

DTAR1f1 OFTCIAL	 iirs7wrnh”n do 1931

Escola de Aviação Militar
PAGADORIA

N.131
Mapa dos preços apresentados em concurrencia realizada para fornecimento a esta

Escola dos artigos abaixo de acôrdo, com o decreto n. 19.545, de 30 de dezembro
de 1930

.1 2 ano - Português - Prova oral
Para os alunos ris. 14, 52, 62, 144, 265,
300, 358, 374, 376, 447, 553, 849, 1.024,

.036 e 1.046.
!Suplementares : 1.062 e 1.072.,
Banca - Drs. S. Lima. F. Rosa e

Jariaa.s (ás 10 e meia horas).
1' ano - Fralle&S - Prova oral para

os alunos as. 574, 840, 1 . . 086, 1.166,
1.180, 1.181, 1.214, 1.217, 1.220, 1.224,
...1,225, 2.229, 1:233 e 1.234.

SuPleineutares::' 1.237, 1.241 e 1.245.:
Banca - Drs. Malacmias, Antero o

Dona (ás 10 e ine:,a horas).
• 1ç' ano - Aritmetiea - Prova oral
para os alunos ias. 215, 449, 515, 1.043,
1.112, 1.147, 1.162, 1.164, 1.167, i.171,
.1.173 e 1.238.

Suplernentares - : 1.184, 1.188 e 1.208.,
Banca - Drs. Reis, Ouintella e Buys

,(ás 10 e meia horas).
1° ano - Aritnietiea - Prova oral

para os alunos as. 1.127, 1.296, 1.198,
1.270, 1.283, 1.295, 1:342, 1.345, 1.353
e para os dependentes tas. 1.136, 1.144
e .1.373.

Banca - Drs. P. Coelho, Japyr
DartY.

•1° ano - Geografia - Prova oral para
03 alunos ns. 279. 649. 853. 903. 932, 933,
• 986, 988, 1.001, 1.020, 1.030, 1.033,
1.165 e para o dependente n. 686.

'Suplementares: 1.010, 1.042 e 1.057..
Banca - Drs. Monteiro. Leopoldo e

Paim (ás dez e meia horas) .
2° ano - Português - . Prova oral

para os alunos na. 79, 95, 183, 378, 5'72..
674ç 697, 860, 896, 898, 958, 966, 1.107
ie para o dependente ai. 236.
, Banca - Drs. Serpa Alonso e Cruz

Almeida (ás 10 e m.e.a horas) .
. 2° ano - Inglês - Prova oral para os

alunos ns. 19, 23, 25, 33, 50, 63, 68, 73,
86. 97, 98, 106, 122. 218 e 240.
, Suplementares:. 277, 293 e 223.
Banca - Drs. Fen•elon. Mirag'aya. e

•Amorico (ás 10 e meia horas).
. 3' ano - Algebra. - Prova oral para

os alunos lis. 8.. 20, 31, 35, 46, 61, 92,
103, 118, 213, 254 e 296.

Suplementares : 319, 340 e 371.
Banca - Drs. 'Barreto. Dano e Pau-

lino (ás 10 e meia horas).
5° ano - Geometria - Prova escrita

para todos os alunos.
Banca - Dra. Artorico, Arruda e Pi-

res.
• 6° ano - Moral e eivica - Prova es-

trita para todos os alunos.
Banca -Drs. Ttlaurilio. Caio e Lessa.
Aviso - Não serão chamados á prova

oral os alamos que não estiverem quites
para cora o colego.

Os alunos deverão trazer pena, caneta
• •ata-borro.

Os poetas para a.=.• provas orais de ma-
tere. .Iticas •serão dados na secretaria, ás
8 liora	 a manhã,

Capital Federal, 15 de dezembro de
1931. - Moncyr Toscano, 1° tenente--
seerefario.
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N.137

Mapa dos pre.ees apresentados ein Coaceirencia realisala em 7 do corrente para forneci-
mento a esta Es:oll dos artig )s abáixe',Ye ac3rda c.n o •eweto 11. 19.545 de 33 de
dezembro de 1931.

N. 1 N. 2 N. 3 N. 4

O O.
a

M 00
Designação de material

.

m o
o CJ
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'et; ed
O.. tr)
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-à g.°
‘Ctt
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o

tn (,)
rt:t

r.,-,.

r'.5 e g.
%,?$

.`"' rd

1 1 livro para registro de 	 reservistas
modelo n. 1, por 	 90030 35$S00 120$003 130$003

2 1.030 envelopes n. 2, por 	 90$003 7u$300 110000 90$000
3 500 fichas individuais, por 	 250 000 59$)00 300$•00 225$000
4 1.000 mapas iguaes ao modelo, por 270$000 225$)00 250$000 580$000
5 2 livros	 de 35	 x	 25	 centimetros

co.n 150 folhas, um 	 13$)00 15$300 16$000 14$000
6 1 livro da 35 x 25 c/m com 50 fo-

lhas, por 	 8000 11$200 14000 8$000

Observação—Grifo—Preço menor.
Qa trtal no C.ItTI2) dos Aionsos, 9 de deze.nbro da 13M . —Orla zdo Cardoso, 1 , tenente

Intendente.

N. 138

Mapa dos preços apresentados em poncorrencia realisada em 10 do corrente para forne-
cimento a esta Escola dos artigos abaixo de acôrdo com o decreto n. 19.549 de 30 de
dezembro de 1930.
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Designação de material
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tn: ••c, o.In ,E
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30 caixas de pàpel stenc:1 Dr5rtipe, 	 caixa 	 348000 37$000
5.030 folhas de papel absorvente	 marca	 Ma-

rujo, milheire 	  	 20$000 10$500 24000
1 livro com 203 folhas de 50 x 35 com c/	 capa

de pane, por.... 	 80$000 5.800o
12 vidros	 de	 corretivo	 para	 stencil-fluido,

10$500 6$000

Obsservações— Grifo—Preço menor.

Não apresentaram píoposIas as. seguietes firmas: A. Placide, Marques &
PáSááS & Comp., Heitor Ribeiro & Comp., J. Queirós & Comp., Rubem Teixeira &
Comp. e j. G. Pereira & Comp.

Quartel no Campo dos Afonsos, 12 de dezembro de 1931. — OrtandO CararoSO, 1° fC•
tient°, intendente;

MINISTER/O DA MARINHA

Caidania • dos Portos tii Estadó
de São Paulo

CONCORRENCIA -ADMINisTrwrivA PEJ;NIAN
TE, DE GENEROS ALIMENTICIOS i
DUSTIVEL (LENHA)

1. De ordem cio Sr.. capitão de nig
e guerra, diretor geral da Fazenda, ex)-1

zios interessados que no dia,
trinta (30) de dezembro d n.; 1931, ás lk
horas, na sala -das Coneorrencías, •pr.t.
Capitania dos Portos do Estado de
Paulo, em Santos, á rua General Camaca
n. 251, serão recebidas, abertas e lidas,
na presença de todos os proponentes ás
.propostas para a Concorrencia Adminis,
trativa Permanente, para o fornecimento
aos estabelecimentos Navais neste Estado
e aos navios de guerra que estacionarei
neste porto, dos artigos do grupo: Man.,
timentos	 Açougue — Padaria
Dietas e Combustivel (lenha), duranti3,
o'periodo de dois mi)ses, a partir da dat4
do inicio do fornecimento.

2. A Concorrencia Administrativa Per-,
manente, será presidida pelo Sr. capitão
de fragata Luiz Antonio de Magalhães
Castro, capitão dos Portos do Estado de
São Paulo, em Santos, a quem serãe
dirigidas as propostas, em tres vias,
sendo a primeira selada e todas com o3.
preços por extenso e em algarismes, Sem'

• emendas, razuras ou consa que cons.).
duvidas e encerradas em envelopès
Grados, tendo por feira o nome do pre,
sidente do Conselho de Compras, o dr.i.
concorrente e a declaração do seu con.,
tendo.

3. Só poderão concorrer as . firmas qu'd
se tiverem inscrito previamente, ato 48:
horas antes do dia e horas marcados no:
item 1° e que tenham. sido julgadas idc.
neas e de existencia legal, devendo parl.
tal fim juntarem aos requerimentos pe-
dindo inscrição, os seguintes documentos:].	 .

e) documentos de estações fiscais qug
prove ter pago o ultimo imposto de irl-• •
dustrias e profissões e a licença da muni-,
cipalidade relativa . ao ramo -de negocio;

b) -documente 'provando -ter pago g
ultimo imposto sobre a renda;

c) documento provando terem sido' afeti
ridos os 'pesos e medidas no eiercicio,
corrente;

d) cópia do contráto comercial devi-r
dainente registrado', ou documento que. n
o supra, quando .fór negociante rnatri-f
enlodo.

4. Nenhuma proposta será aceita-16d;
dos termos dèste edital, . devendo das.
mesmas constar uma declaração express-4
de 'completa submissão aos termos dá.
Codigo de Contabilidade e seu regulae -
mento, assim como do presente edital.-

5. Os artigos a fornecer serão de prim,
melro_ qualidade e deverão preencher eink
relação ao seu preparo acondiciona-
mento, engredientes empregados e meio
de 'conservação e transporte, as exigen-1
cias previstas pelos decretos n. 18,3900
de '31 de dezembro de 1923 (Departai.
mento Nacional de Sande' , Pública) t¡
14.711 de 5 de maio de 1921 (Indústela
Pastoril) e bem assim atender a -toda
as alterações sobre o assunto e as pol-1
turás estaduáis e municipais.

8. Serão preferidaa . as PropoStas-
menor valor, separadainente pára cada
artigo, desde que não excedam os•nrecoà.:
tiq prata aérescidos).do.
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4.45. As contas dos 'fornecimento-É- SerãJ'
'apresentadaS em treis vias, devidamente
egalizadas L Seladas a primeira via,
entro do Drazci de trinta dias. O paga-4

Zento será feito pela Delegacia Fiscal
• O Tesouro Nacional no Estado de São

auto, de acôrdo com os creditos que;
orem distribuídos da Verba 9.' Muniçãe
e boca - Consignação Material. Sub-,

:t
emonsignaog.ci 1, çlo orçamento do Mini.4

rio da-Marinha, para o ano de 1032e_ ,

16. É a seguinte a relação dos artigcs
a serem fornecidos, devendo os preço
serem dados por unidade de cada tus
deles; conforme adiante indicado:

Mantimentos:
1. Aguardente de cana, litro.
2. Aletria, quilo.
3. Alhos, cento.
4. Araruta, quilo.
5. Arroz nacional, quilo.
6. Assinar branco refinado, quilo... ,..
7. Azeite doce de Oliva, litro.

58. Linguiça fina em lata, quilo.
59. Linguiça grossa em lata, quilo..
60. Lombo de porco salgado, quilo.
61. Macarrão branco, quilo.
62. Massa branca para sopa, quilo..
63. Manteiga nacional, quilo.
64. Manteiga fresca sem sal, quilo..
65. Marmelada, quilo.
66. Massa de tomate, quilo
67. Mate em folhas, quilo.,
68. Mate em pó, quilo,
69. Mortadela, quilo.
70. Paio em' lata, quilo.,
71. Pecegada, quilo.
72. Peixe em conserva, quilo.,
73. Peixe salgado, quilo.
74. Pickles em conserva, quilo.
75. Pimenta do reino em pó, quilo.
76. Pimenta do reino em grão, quilo.
77. Presunto crú, quilo.
78. Presunto preparado, quilo.
'79. Queijo nacional tipo reino, quilo.
80. Queijo tipo Minas, quilo..
81. Queijo Parmezon,
82. Sagú, quilo.
83. Sal fino, saco de Uai quilo, quilo.
84. Sal comum, 'quilo.
85. Salame, quilo.
86. Salchichas, em lata, quilo,
87. Sardinha em lata, quilo..
88. Suco de limão, litro.
89. Talharim branco, quilo..
90. Toucinho salgado, quilo.
91. Toucinho de fumeiro ou Bacon,

quilo.
92. Vinagre tinto nacional, litro.
93.; Vinagre branco nacional, litro..

Xarope de frutas,' litro.

Padaria
1 ... Pão comum de prinieira qualidade,

quilo.
2. Bolacha, quilo.
3. Bolacha Aimoré em lata de 10 qu!-.

los, pelo liquido sem tara, quilo.
4. Bolachinha, quilo.
5. Biscoutos nacionais, quilo,
6. Brõa de milho, quilo.
7.. Farinha de trigo de primeira qua-

lidade, quilo.
8. Pão de centeio, quilo.
9. Pão de Glutem, quilo,

10. Pão de lot, quilo.
11. Pão de grã, quilo., • i;

. Açougue ,
1.. Carne 'vefde,
2. Carne frigorificado,' quilo.

--3-.- carne frigorificado sem osso, quilo.
'4. Carne de carneiro, quilo.
5. Corno de porco send toucinho,
0.. Carne de vitela, quilo..
7. Miolo de boi"uM,
8. Rim de boi, um.
9. Figaclo de boi, quilo-.

10. Lingua fresca de boi, quilo..
Mocotó de .boi,

12. Dobradinha ou bucho,
13. Boi ara pé, um._
14. Carne verde, casada 2/4

2/4tr_arires,_quilo,,

Dietas
1. Banana da terra, uma
2. Banana de São Thomé,
3. Banana prata, uma.,
4. Laranja, uma,
5. Lima, uma.
6. Limão doce, uai.;
7. Tangerina, uma.
8. Maçã nacional, uma.-
9. Maçã estrangeira, uma

10. Pera nacional, uma.
11. Pero estrangeira. uma.
12. Uva preta nacional, quilo..
13. Uva branca nacional, qulio..
14. Uva preta estrangeira, quilo.
15. Uva branca estrangeira, quilo.
16. Legumes frescos: abobora, acelga,

aipim, alface, agrião, batata do-
ce, bertalha, xuxu, chicoria, es-
pinafre, giló, couve, milho bran-
co, maxixe, nabo, quiabo, quilo..

17. Temperos frescos: tomate, cebolinha
verde, salsa, quilo,

18. Frangos, uni.
19. Galinha. uma
20. Ovos, duzia.
21. Leite fresco, litro..

Combust ivel (lenha
1. Lenha em achas de um metro de

comprimento, metro cubico (111":„
3. )

Secretaria da Capitania dos Portos doEstado - de São Paulo. Santos, em 15 de
dezemln:o de 1931. - Jayme Lopes daSilva, secretario.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
- DÜSTRIA E COMÉRCIO

Diretoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. diretor, é por êste

convidado o Sr. Condido Caetano Bar-
celos ou Seus sueeesSores para, no prazo
de 15 dias da presente data, vir regu-
larizar o seu pedido de aforámento do
lote fie terreno n. 45 da avenida Carmen,
na Fazenda Nacional de Santa Cruz, sob
pena de se proceder pela fóma que me-
lhor garanta os interesses da Fazenda
Nacional. (Processo n. 1.862-202, L. 3,
fls. 125 v.).

Diretoria do Patrimonie Nacional, 9 de
dezembro de 1931. - F,. 11Wlos Vieira,
secretario'.

Inspetoria do Departamento Naeio.-/
nal do Povoamento no Estado,

.	 . de Minas Gerais
VENDA DE TERRENOS No NUGLEO COLONIAL,

JOÃO PINHEIRO

'f Faço público que na concurrencia rea-
lizada a 5 deste mês, para a venda de
terras no nucleo colonial João Pinheiro,
de acÔrdo com o edital publicado no Dia...
rio Oficial de 20 de novembro último,'
á pagina n. 18.534, foram apresentadas
as propostas que vão em seguida._

-Belo Horizonte, 12 de dezembro' "c1-0
1931. - Carlos Pereira da Silva, 'impe-

• tor do Povoamento.
Exmo. Sr. Dr. inspetor do Deporta'.

Mento Nacional do Trabalho em Minas

	

Gerais.	 ,	 âk: • '	

•	

.

acôrdo ceni o -edital de Concurren-
bia publicado no Diario Oficial de 20 do
p. p., venho mui respeitosamente ofe-
recer-lhe a uni conto duzentos e uni mil

,xeis _(1:201$) por alqueires_ do terras de

I	 ;	 s

' 7. Depois da concorrendo aprovada,
-os concorrentes preferidos farão nesta
repartição, uma caução de 10%, sobre
o valor aproximado do fornechnonto,
Esta caução deverá ser feita dentro ,t-los
tres dias uteis que se seguirem á comu-
nicação de ter sido o preferido, o serl
sempre completada quando fôr diml-
nuida devido a qualquer penalidade.

8. 0. concorrente não poderá recuzar-
se a fazer a caução sob pena de perde
a idoneidade e ficar proibido de fornecer
á Marinha durante cinco anos.

O. O fornecimentá começará a vigorar
a partir da aprovação da presente con-
correndo, de acôrdo com o Codigo de
Contabilidade e vigorará durante dois
mêses, nos termos do decreto n. 19.704,
de 14 de fevereiro de 1931.

10. O negociante a quem couber o
fornecimento, ficará sujeito ás seguintes
penalidade:

•a) no caso de não ser atendido algum
pedido ou no caso de algum genero ser
r•egeitado por sua má qualidade ou ainda
por não ser de primeira, independente
da substituição dentro do prazo, de duas
horas, caso seja genero fresco, ou vinte
e quatro horas para os demais generos,
sofrerá á multa de cinco por cento (5%
sobre o valor total da quantidade.

b) na segunda vez, além da substituição
sofrerá urna multa de dez por cento
(10%).

c) na terceira vez. será multado cru
vinte por cento (20%) e terá o seu cor,-
trato rescindido, ficando proibido de
negociar com a Marinha, por 5 anos.

d) os generos que não forem fornecidos
ou que forem regeitados e que não fore:n
substituidos dentro dos prazos teima de-
terminados, serão adquiridos diretamente
pela repartição, correndo por conta do
contratante todas as despesas, que serão
deduzidas da caução de garantia de forne-
cimento.

11. A entrega dos generos será feita
nas repartições da Marinha ou a bordo.
quando se tratar de navios fundeados
no porto, onde ficarão sujeitos ao exame
da qualidade e verificação das quanti-
dades_ e o seu transporte correrá por
conta e responsabilidade exclusiva ,dos
fornecedores, inclusive no caso de re-
geição de generos.

12. Os. pesos dos generos serão liqui.s
dos, descontados os pesos dos envolucros,
tara, etc..

13. O contratante Se obrigará a fazer
o fornecimento parceladamente a medida
que lhes forem apresentados os pedides

•nos dias determinados, com um aviso
Ipxévio de (12) doze dias ou imediata,
.mente no 'caso de urgencla.
▪ 14. No caso de um proponente, por 'sei'
pntemplado com poucos artigos,. desisft,
.do direito que lhe cabe na concorrendo;
'Caso o Conselho conceda, o forneci-
nento que a êle cabia poderá ser atri-
i;buido a outro proponente com grande
'úmem deles, desde que êste aceite e

bstitua os preços pelo preços mais ba-,
VatoS..do existente.,

quilo,

.	 •

dianteirOs•
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Ativo'	 -

correntesEmprestámos em contas
Valores caucionados .„, 	

..... .	 :000$000289:9619542

Caixa e em Bancos 	
x ..........	
	 4 188:1569828

Movei-.; e utensilios 	 	 5:6589900
Depósito	 ••4	 158000
Impostos	 • 	 ..	 	 4:0459000
Diversas contas . 	 39:4809571
Obrigações a receber 	 ; 3:8459000
Titulas de renda (Carteira de Penhores) 	 !. 9:1129500
Caução (Carteira de Penhores) 	 i 15:0009000
Caixa Carteira de Penhores) 	 ,	 11:5128300
Penhores	 .	 	 . 86:9239200
impostos	 (Carteira de Penhores) 	 •	 6:1919000
Diversas contas •(Carteira de Perimires) 	

,/- -	 32:5179000

,	 700:4189841

Passivo 1

Capital 400:0009000
Capital	 (Carteira de -Penhores) 	 1 00:0009000

Fundado em 1914
71/75, Rua da Quitanda, 71/75

(Séde propria)
BALANCETE, EM 30 DE NOVEMBRO LE 193f

Ativo
Capital a realizar 	 	 2.500:000$000
Letras descontadas .	 	 	 6.860:0549800
Letras e efeitos a receber por conta propria

do	 interior	 .	 	 	 295:3409703
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior	 •	 	 	 1.129:6009327
Emprestimos em contas correntes 	 	 1.730.49597.14
Valores caucionados	 •	 	 •	 069:0199000
Valores depositados 	 	 	 33.758 :2009000
Correspondentes do interior 	 	 8839950
Titulos e fundos pertencentes ao Banco.... 	 1.158:5249740
Bipotécas	 .	 	 .•;	 169:3739880
Caixa, em moeda corrente e Bancos	 • ••	 1.617:1709298
Diversas contas	 	 • 	 1.107 :9309330
Edifie,io do Banco	 	 	 2.265:0709738
AION'CiS e	 utensilios	 	 	 269:3059210

Total	 do	 ativo 	 	 53.530:9099020

Passivo
Capital	 	  • In 2
Fundo de reserva 	

5.000:0009000
164:6879840

Depósitos em contas correntes com juros:
Em contas correntes de movimento...„ 2.571:1859053
Em contas correntes rle aviso 	 2.003:3508219
Em contas correntes limitadas 	 1.589:0989580

Deposites a prazo fixo 	 5.804:4729780
Depósitos em conta, de cobrança do interior.: 1.129:6008327
Tituloá em caução e em depósito 	 	 31.427 :2199000
Correspondentes	 do	 interior 	

.	
1629900

Valores hipotecados •	 	  	 169:37739880
Diversas contas	 .	 	 	 -•	 670 :918$411

- Total cio passivo 	 •	 53.530:9G9020

1iIA1-1.111—UP1U1A	 iJez elianro—u ivú	 40.".1/ ZIP

e vinte e cinco mil . e quinhentos réis) ,c • SOCIEDADES
tia de 1:5259500 (um conto 'quinliento 	

ANOPIMAS„g----..-
Exmo. Sr. inspetor dó DeparLament0

Nacional do Povoamento.
O abaixo assinado veri. propor-lhe

pelo terreno do lote rural n. 51, deste.
nucleo "João Pinheiro”, a sessenta e um
mil réis (619000) por alqueire geome-!
trico, comprometendo-se de manda
dir e tudo mais que preciso fôr,

Nucleo João Pinheiro, 1 de dezembrd
de 1931. — A rogo de Aniceto de Souza,'
Alexandre Souza,

cultura, situado a O do lote rural n. 105,
:vertente do corrego da Aguada, e me
obrigo a sujeitar éS condições dõ referii
do edital.

Nucleo João Pinheiro, 2 de dezembro:
lie 1931. — Joaquim Alves Pereira.

A Inspetoria do Departamento Nacid,
hal do Povoamento no Estado cio
tIerais.

Proposta que faz José-Dias de Avel-
lar é, Inspetoria do Departamento Na-
cional do Povoamento em Minas Gerais.

Propõe a compra de urna área de dois
hectares pouco mais ou menos de terras
de cultura situadas no Nucleo Colonial
"João Pinheiro", município de Sete La-
góas, a O do lote rural n. 105, verienteg
do corrego da Aguada ao preço de 799$
setecentos noventa e nove mil reis) por

alqueire, sujeitando-se ás condições re-
,g nlamentares da Inspetoria, conforme
edital publicado no Diario Oficial de 20
de novembro findo, cujo terreno é .cabe-
eeira do lote de minha mãe Emilia Dias
de Avellar.

Nucleo João Pinheiro, 2 de dezembro
1931. — José Dias de Avellar.

Expio. Sr. inspetor do Departamento
:Nacional do Povoamento em Minas.

O abaixo assinado vem propor pelo
terreno a oeste do lote rural n. 105,
'cedentes do corrego da Aguada, a quart.-,

Junta Comercial do Distrito Federal

Pela secretaria da Junta Comercial dd
Distrito Federal, faz-se público que, de
acôrdo com o oficio do Juizo da Sexta
Vara Civel do Distrito Federal, a reque-
rimento de Guilherme Mello, invnetarian-
te do espolio de sua mãe D. Amelia da
Costa Carvalho, ficou declarado, que o
leiloeiro Ernani de Carvalho, faleceu em
21 de agosto de 1927, devendo quaesquer
reclamações para obstar o levantamento de
sua fiança, serem aqui apresentadas den-
tro do prazo de seis meses, corno deter-
mina o art. ' ..15 do decreto n. 806, de 25
de julho de 1851. Secretaria da Junta Co-
mercial do Distrito Federal, 16 de de,
zembro de 1931, — Isidoro Campos,
?etor.,

•

----x•'''ICAS5, BANCARIA INDUSTRIAL.-
!	 DO BRASIL'

-4W-vxcETg EFETUADO EM 3Q DT!: '1\zovr,n
• -	 DRO DE, 40.3.1_

•
• •

'Acionistas elcapital	 l!VO000N
Moveis	 UtenSilios „„	 .0.:3189320.
Impostos • • *0...Alk.Aw1PM	 6:2348300
Banco do Brasil ...,	 . 14:1048600
Ações caucionadas . 	 20:0009000.
Titulas - em liquidação ••-•.....,---;•.•;.?7:013$100
'C/Correntes movimento :	1:1919900
Efeitos a receber nua: e*:* ."7 	 .r.:t	 2109000.
Efeitos á cobrança „, 	 5009000
Caixa • 	 	 26:0688500
Letras descontadas	 52:47898501
Diversas contas	 62:4019330,_	 . .	 %.;

231 :2239900,
•

capital	 	  200:0009000
Caução da diretoria 11	 20:0009000
Diversas contas	 11:2239900

231:2239900
".*

Vicente Caruso, -diretor-presidente.
Rodolnho Carvalho, contador.

(C-5.„777-10-12-31-108000)j-	 •

BANCO DE CREDITO MERCANTIL -; 	 SOCIEDADE ANON1MA "A ECONOMICV

Títulos em caução e em depósito
.Fundo para regularização
Fundo de reserva 	
Fundo . Garantia Especial 	

Obrigações a pagar  •
Contas correntes "Geral"
Diversas contas „: • 	
Titules caucionados (Carteira de Penhores).„
Diversas contas (Carteira de Penhores) 	

11;

V, 15:0009000
de dividendos 	 ..	 2:5179692

• 8:4889721
5(1,:4389437
10:0009000

4=	 4709644
58:6579347 •

• 15:0009000
33 :8409000._

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1931e
Oscar G. SanrAnna, presidente. — °chiei° Combacau, ge-

ente. — J. Guimarães, contador.
,(C-5.776-16-12-931-609000)

I

, 700:4189841.

José GoWles de. Lima.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1031. — Luiz Vernet,
presidente e tesoureiro.. — Napolcão Guimarães, guarda-li-
vros .0 •

-



Terrenos
Construções

	

Caução da diretoria 	

	

Depósitos e cauções 	
Euiprestimos hipotecarios

	

Moveis e utensilios' 	
Diversas contas •.•  • 

	Total ative. 	

10.033:9998862
2.304:6498517

40:0008000
90:0008000
33:5638580
24:5798100

1 9 735:3308849

.862:1228908,.

	

rswumnetwe	 "riN~"M e

COMPANHIA IiHOBILIARIA„ KOSMOS	 Passivo

n

	

	 87 — Rua do Ouvidor — 87

DAi.ANCETE EM 30- DE . NOVEMBRO RE 1931
Ativo	 •

Capital
Fundo de reserva " 	
Lucros .suspensos . 	
Valores depositados' , 	
Dividendos a pagar
Valores hipotecados
Diversas contas
Letras a premio 	

Total passivo 	  95.862:1228908

S. E. ou O.	 Rio de Janeiro. 16 de dezembro de 1931.
-- ()seca. Guimarães San ('A uno, vice-presidente. —	 Guima-
rães, (s oldador.	 (C--5 , 775-16-12-931-108000)

•

8.000:0008000
90:0008000
60:0008000

130:0008000
4:7108000

90:0008000
17.387:3828908

100:0008000

111.1.- nn••c	 ,,•n•n•nn•n••

• •	 -

áNIINCIOS
Casa de Saúde Santo Antonio Lida.

	

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO	 •
-	 .	 .

De neônio com wregulamento interno,
convido os Srs. -soeios da Casa do Saúde
Santo Antonio Ltda. para uma retinia()
ordinaria, que se realizará no dia 21.
ás 12 horas, afim de tratar de interesses
da mesma sociedade.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1931.
—	 Coryntho Silva, diretor-gerente.

(C-5.778-16-12-31-7$000)

t:Zttattabara Tennis Club

ASSEMbLE• GERAL EXTRAORDIN•RIA

Silo convidados os Srs. socios-proprie,-
tarais do Guanab-nra -Tennis Club a se
reunirem em assembléw geral extraordi'-;
latria, em sua sétie,- á rua •XXX da Vilf4.
Guanabara, no proximo dia 19 do.
rente, ás 16 horas; • afim d t•rerri reror'.--
rnados os estatutos -do elidi; de - acerdo-
com o que ficou rese1vide 'polo consellie'
deliberativo em stia; 'ffitima reunião. --
A dire (Mia

(C—G. 1O8-16..12-3I-10000)

"Lloyd Std Americano"

COMPANHIA DE SEGUROS MARFEMOS
E TERRESTRES

Avenida Rio Branco n. 20, 2 0 andar —
Rio de Janeiro

ASSEMEUA GERAL EXTRAORDENARiA

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, no escritório 'desta companhia,
á avenida Rio Branco. n. 20, 20 andar,-
nesta cidade, no dia 18 do corrente mês,
ás 15 horas, afim de tratru'eril . e reSelve-
rem sobre as seguintes materias:

a) deliberar sobre a últimas chama-
das de capital; _

h) preenchimonto de uni cargo vagi
na diretoria;

c) deliberar sobte (nitros assuntos de
Interesse social..

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1931.
A diretoria..

7.61-11-12-3i-28$	 yezes):

Banco Mercantil do Rio de Janeiro

Ficam suspensas as transferencias de
ações dêste Banco, de 26 do corrente até
o dia cm que finr pago o 43" dividendu.

Rio d.; janeiro, 16 do dezembro de 1931.
(--..1(117o Ribeiro de Oliveira e Sousa, pre-
sidente.

(C --5.783 --16-12-31 --58000)

Consorcio Reintegra(tor de Valores
S. A.

ASSEAIBLÉA GEKAL EXTRAORDENARIA-
.

Convidam-sé os, Srs. acionistas a se
reunirem em assernbléa geral extraordi-
liaria, na séde, travessa do Ouvidor nú-
mero 28, no dia 21 do corrente, ás 11
horas, afim de se proceder á alteração
dos arts. as. 7 0 , 11, 11, 15 e 30 dos esta
lidos e eleição para preenchimento (los
cargos vagos na diretoria e conselho

•
Rio do Janeiro, 16 de dezembro de 1931.
A diretoria.

• . „
(C-6.109-16-12-31-108000)

Condoroil & Paint S. A.

Convida-se os Srs. acionistas da Con-
&volt Paint S. A. para se reunirem
em assembléa geral extraordinaria, .no
(lia 23 do corrente mês, ás duas horas da
tarde, na séde da sociedade, á avenida
Barão de Te,ffé n. 94, para o fim especial
de rever os honorarlos da diretoria. —
A diretoria.

(C-5.779-16-12-31-118-2 vezes).

A' Praça

José Pires comunica que para fins co-
merciais, passa a assinar-se JOSE' FER-
FEIRA PIRES.

•Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1931.
— José Ferreira Pires.

Reconheço a firma de' José Ferreira
Pires..

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1931.
Em testemunho (estava o sinal público),
da verdade. — Fausto Werneca Fur-.
quim. de Almeida.	 -

,(C-6.106-16-12-31,—iwoo):

Banco de Operações Mercantis

SOCIEDADE ANONMA

Srto convidados os RN . acionistas a se
reunirem em assemblra geral extraordi-
ruiria. na Ode social, á rua da Alfan-
dega n. 55, sexta-feira, 18 do corrente,
ás 10 horas da manhã, para deliberar so-
bre uma proposta apresentada pela di-
retoria

Rio Ir Janeiro, 16 de dezembro de .1931.
A diretoria.

. 101-16-12-31-10$000)

Caixa Benericente Rio (Muro

•AssnraLÉA GERAL EXTRAORDINARIk

(Convocada na forma do art. 32, letra h,
• paragisafo unieo dos estatutos)

Segunda convocação (qualquer númer6
do soeios, .ar t. 37 dos estatutos)

-•	 •..	 •
....São .convidados os. associados quites a

se reunirem em assembléa geral extra-
. urdinaria. no dia 22 do corrente, ás 20
horas, na srde social, á avenida Antonio-

. Nel .Club (antiga rua Posselo n. 128).

. Inhaúma, para alterar os dizeres de al-
, vos. artigos dos-estatutos — capitulo IV
• — Dos-emprostimos — como exige o dr-
-ereto n. 20.225, do 18 de julho de 1921,
• do Governo Provisorio da Republie;.„

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1931.
— Francisco Elliot, presidente.
• (0-6 .107-16-12-31-128000).

Asststencia Judiciaria Ferroviaria

SEGUNDA CONVOCAÇÃt
-

Do ordem do Sr. presidente e de

•acôrdo com a letra e do art. 31 dos esta-
' tidos, silo convidados os Srs. associades
•quites, a se reunirem em assembléa ge-
-ral, que terá togar no dia 20 do corrente,
ás 13 horas, na sede social, á rua Mar-
cilio Dias n. 50, sobrado, afim de ser dis-

- cutida a reforma de seus estatutos, para'
adapta-los ao decrete n. 20.225, de 18

'tle • jitilni 'deste ano, como Para a creação
de uma carteira de providencia e outros. •	 .
Pontos de interesse da assistem-ia.

Rio de Janeiro, 15 (te dezembro de 193t
— Nilo Santos, 1° secretário.

781-16-12-31.-22,-2 vezes),


